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O preço do numero avulso do Dlario Offic%al é de 100 reis.
As pub:icações serão recebidas ate ás 11 horas da noite.

As assignaturas do Diario «Official» são pagas adiantada-
ente : na Capital Federal, á Thesoararia da Imprensa Nacional

nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesauro NaJional e ás Al-
/andegas, e custam :

Por anno 	 	 248000
Por nove meses 	 	 13 000
Por seis meses...., 	  , 	 	 12$000
..	 Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
...cinto mensal de 1 .5500 em seus vencimentos tárão direito ao
ecebimento da folha pelo temno que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
CrPter a folha pelo mesmo prego, sendo, porárn, o pagamento
galeantado .

ÉTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.809 —• DE 28 nff JUNI10 DE 1911'

Cra. um Consulado em Anona, no Imperio Allenião

O Presidente da Repeblica dos Estados unidos do	 ;
Usaudo da autorisa.ção concedida pelo art. 3°da Li 11. 322

de 8 de Novembro de 1805;

Decreta:

Artigo unico—Fica creado una C nasuado em Altona, no lei-
peno Allernão.

Rio de Janeiro, 28 de Junho de 1011, 900 da Indop , n1i, m, a e230 da Repubica.

HEituEs R. DA FONSECA.
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DECRETO N. 8.841—DE 26 DE JULHO DE 1911

Concede autorização á Companhia de Pesca Norte do Brasil
. para funccionar na Repaldica

O Presidente da Republica dos Estados tinidos do Brasil,
°Atendendo ao que requereu a Cã:imanta, de Paca, Nerb•
Brazil com i-éde na cidade do Recife, E>tado de Peroamblico, devi-
dameate representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Cmpan'lia de Pese.t.
Norte do Brasil para funccionar na R ,einiblica, com os estat••tos
que anresenton, ficando a mesma e elipanhia obrigu,la a cumprir
as formalidades exigidas pela legislaçã1 em vig tr.

Rio de Janeiro, 26 de julho • de 1911, 90^ da Independencia o
23° da Republica.

HERMES E. DA F , NSE A.

Pedro de Toledo.

Estatutos da comnanhia, de pesCa
Companhia, oile Pesca, Norte d.o

TITUI O I
DA COMPANHIA, SUA DENOMINAÇÃO, :-.ÉDE, PRAZO DE DURAÇÃO E SEU

CAPI VA L

Art. 1. 0 Fica instituida na cidade do Recite, capital do Esti do
de Pernambuco, uma empresa induste.al de pesca com a deroini-
urre ‘o de Companhia de Pesca Noto do Brasil, a qual se •egerã.
pelos presentes 'estatutos, subsidiados pela l egislaçm em vt:or
com relação ás sociedades anonymas nos casos não previstos nos
mesmos estatutos.

Art. 2.° A sede, fóro juridiro e administração da empreza
serão, pira todos os effeitos, na mesma cidade do Recife, podendo
a empresa ter em qua,esquer outros pontos da Republica as admi-
nistrações necessarias á exploração da sua induStria.

Art. 3.° O prazo de duração da companhia será de 49 untos,
Contados da data de sua installação, não podendo ser antes dissol-
vida, a menos que se verifique algumas das hypotheses previst ts
na legislação em vigor.

Todavia esse prazo poderá ser prorogado por deliberação da
assemblea geral dos accionistas.

Art. 4.° O capital da empresa, é de 800:000, dividido em
1.600 acções de 500$, ficando a directoria autorizada a pio i'ir
sociedade a sua elevação, geando o entender necessario, paro,
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rilaior incremento de suas operações, sendo nesse caso preferidos
proporcionalme n te os accionistas existentes.

§ 1.° A realização do capital será feito do seguinte modo:
10 0/0 para a constituição da sociedade, antes da assemblét geral
de installação, o restante quando fôr annunciado. As demais en-
tradas seroo effectuadas á proporção das necessidades da empreza„
a criterio da directoria, com intervallos nunca menores de 60 dieá.

§ 2.° Si, devido ao des involvimeni o e prosperidae da compa-
nhia, uma vez feito o fundo de reserva e destinado aos accionistas
um dividendo razoasel, restarem sabias importantes, serão estas
applicadas á integralização das anões.

§ 3.° Findo o prazo de qualquer chamada de capital, incorre-
rão na multa de 2 °e os accionistas que não realizarem as suas
entradas dentro de 30 dias suisequentes ao ultimo do mesmo
prazo.

§ 4.° Serão declaradas em commisso as acções cujo proprie-
tario não offectuar a entrada até ao fim do prazo de espera mar-
cado no paragrapho antecedente, .observando-se nesse caso as

' disposições dos arts. 33 e 34 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Art. 5.° As acções serão indivisiveis e nominativas, não po-
dendo depois de sua integralização ser passadas ao portador.

Paragrapho unico. As acções representativas do capital inicial
sKainalienaveis, só podendo ser negociadas entre os accionistas
fundadores.

Exceptuam-se os casos de legado, successão universal, arre-
natação, adjudicação ou venda em leilão publico por ordem

do juiz.
No caeo de augmento de capital, os accionistas fundadores

terão preferencia na proporção das acções que já possuirem.

TITULO II

DOS FINS E oPERAçõES DA EmPREzA

Art. 6.0 O fim da empreza és

1 0, explorar, sem obrigação de remuneração, as concessões e
privilegies respectivamente dados aos Srs. Mendes Lima & COMI).
pelo Estado de Alagoas, conforme contracto celebrado em 25 de
julho de 1910, o ao Sr. Julio von Solisten pelo Estado do Rio Grande
do Norte, conforme innovação de contracto celebrada em 2 de
getembro do 1010;

2", tornar exten-iva a sua industria a outros Estados do norte
e especialmente ae da Para hyba, ao de Sergipe e ao de Pernam-
buco, inclusive as aguas e costas da ilha de Fernando de Noronha,
empregando para tal fim os meios neccssarios ;

3°, adquirir embarcações modernas, quer a vapor, quer mistas
a vela e a motor, Ou vapores para pesca no alto mar, com appa-
relhos aperfeiçoados, como sejam viveiros para o transporto de
peixe vivo para o mercado, disposições para canducção do peixe
salgado ou conservado a bordo por qualquer processo, ou com
porões frigorilices ;

4°, estabelecer em quaessuer pontos dos Estados da Republica
os editicios neces sarios á industria da pesca, assim como á admi-
nistração e ás habitações dos empregados e operarios da empreza

50 , estabelecer armazens frigorificos necessarios á industria em
quaeepier portos dos ditos Estados ;

6°, estabelecer salinas productoras do sal necossario para a
salga dos productos da empreza no Rio Grande do Norte e em outros
Estados onde for conveniente

7. , estabelecer fabricas de latas e estainparia do folhas de
flandres para o preparo e fabrico do va,zilhame e serraria e.pe-
cialmente destinada ao preparo do taboas para o fabrico do caixas,
barricas e outros quaesquer materiaes destinados ao ácondiciona-
mento dos productos da empreza.

Art. 7. 0 A emproza poderá estender suas operações em
qualquer direcção no intuito de dar maior incremento á sua in-
dustria.

TITULO III

tA ADMINISTRAÇÃO DA EMPREZA.

Art. 8.° A empraza será administrada por uma directoria
cemp ista de ti-es accionistas eleitos pela assembléa geral, que se
reunirá no Recife, capital do Estado de Pernambuco, de tres em
fres anno , , podendo ser reeleita no todo ou em parte.

§ I.° A eleição se fará por escrut fio secreto e maioria de
votos; a primeira directoria, porém, poderá ser acclamada na
aseemblés constitutiva da empraza,.

§ 2. 0 Os eleitos designarão entre si o presidente, o thesoureiro
e o director gerente, os quaes não entrarão em exercicio sem que
deposite cada um 50 acções da propria emproza, ou ume casa de
credito na praça do Recife. As acções assim caucionadas ficarão
intransferiveis até serem approvadas as respectivas contas, após a
expiração do mandato.

§ 3 • 0 Deverá occupar o lesar de gerente da emproes, um dos
directores, o qual será escolhido pela directoria de accPsdo ema
o que estatue o § 2° do art. 80.

§ 4. 0 O director que não fizer a caução dentro de 20 dias
depois da eleição on nomeação, ou que deixar de c imparecer du-
rante 60 dias, sem calua legitima, entender . se-ha ter resignado a
mandato.

Art. 9.° Além dos mandatarios directore s , eleitos pela assem-
bléa geral, a empreza poderá ter os empreri dos e auxiliares ne-
cessarios não só paia o serviço em sita 'jéde como para o das
agencias que fór neces s ario estabelecer.

Art. 10. A directorii se considerará constituida para todos os
effeitos sempre que estejam presentes dons de seus membros.

Art. 11. Quando por falecimento, impedimento legal, falta
de cumparecinento ou resignaçãodo cara,, se ver licor alguma
vaga de director, a diree'oria poderá preenchei-a do ac ando com a
a ultima parte do § 2 0 deste artigo, nomeando um accionista que
reuna as condições de elegibilidade.

§ 1. 0 O mandato do nomeado durará unicamente até á priw:
moira reunião da asseml lsa geral ordinatia.

§ 2.° Não podendo comparecer qualquer director por motiva
justificado, ou por ausenc a, a directoria nomeará um accionista
nas con ições supra-mencionadas,cessando o mandato -deste quando
o impedido ou ausente se apresentar.

Esta nome ção,.porersesó terá legar qeando não houver numera
sufficiente do directores para que a directoria se considere consti.
tuida na fôrma do art. 10.	 e

Art. 12. As reunis da directoria se effectuarão mensalmentok
e as extraordinarias, quando o presi lente, por si ou a requerimento(
dos doas outrts directores ou fiseaes, as requerer. D 8 re:.oluções
tomadas em cada reunião, lavrar-se-ha uma acta, que será as-
signada pelos directores e tami nem pelos ticae, quando estes to-,
tilarem parte na mesma reunião.

Art. 13. A' directoria, que tem a seu cargo deliberar sare 03
negocies da empreza e administcal-a da maneira mais ampla o
dentro da esphera que lhe ó traçada pelos presentes estatutos,
obsern.enti o as resoluõos da assembléa geral e as prescripOes
leg; i, compete :

• 1", marcar no fim do cada semestre os dividendos a disteibuir,
aos accionistas

20 , nomear advogado o procurador para, t idas as questões ju-
diciaes eu administrativas em que a empreza fôr interessada, a
para todos os casos em que houv, r necessala. e de seus serviços ;

3°, d.d.iberar. sobre a ~voe i ção da it,sembl a geral, de accórdo
com os estatutos e as necessidades eco direitos

40 , -proceder de acuirde com os §§ 3° e i° do Ret. 4° a respeito
das acçõs que tiverem cahi,.o em commissà por falta de paga-
mento das respectivas entradas

50 , organizar e apresentar á it ,sembl 'a geral or linaria as coai
tas e o relawrio das operações s..ei L •s e ca .,a fumo.

MI. 14. São attribuições e deveres do nresidente
1 0 , executar e fazer executar os estatutos, as deliberações ela

assembléa gel-al-e da directoria e tomar conhecimento das opera-
ções da empreza ;

assignar com o direcior-thesoureiro os tit o los accionarios ;
3° assignar com o gerente e o theseureit o os balanços semes-

traes
40 , presidir as reuniões da assembléa geral clus accionistas o

mensalmente as-sessões ()Minarias d directoria, assim como as
extraordinarias que c invocar no-, termos do art. 12;

5 , , designar substittuo ao gerente no impedimento &sie
6", convocar a assembiéa gera cos aceioni-,tas nos casos prel

'vistos na lei e nos prest nt,3s estatutos.
Art. 15. Ao director-tiiesonroi o compnte
1°, lavrar as soas das ses õs da d rec:oria
2°, assignar com o-presidente os tieutos acci 'navios
3°, substituir o presidente oni seus impA.inett, os.
Art. 16. São attribuiçõ3s o deveres ..o ._ieren e
1°, executar as deliberações da
2°, effctuar as operac - os da empre a e praticar to los es actos

da gestao da misma, tomando as deliberações que julgar necessa-
rias á sua boa administração e prosperidade

-30,-nomear, demitttir e stisp.in.ler os auxiliares e empregados
da empreza na ferma do art. 9°

'
 marcar-lhes as ai ribuições e os

respectivos vencimentos e exigir Ude; fi tnças, sempre que as jul- .
gue neces-arias ;

40, estabelecer as agencias que forem necessarias ás operações
da empreza., ;

5°, apresentar á clive-tolda os balancet es semestraes, firmados
com sua assinatura e com as do guarda , ivr.is e do pro,idente da
empreza, acompanhando-os de um rei :brio sobre o esta lo dos ne-
gocios da empreza e do seu desenvolvi acato;

60 , as..ignai os titulos de resoonsabilida le ila emereza, seus sa-
ques, lettras, endossos, credites abertos e todos os papeis e termos
necessarios ao seguro e prompto exp,idienle de todas as trans-
acções ;
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Of311;

70 , organizar e submeiter á approvação da directoria o rela-
brio animal das operaçõe> da ernpreza que tiver de ser apresen-
tada á assembléa geral ordinaria..

Pa,raarapho unico. O serviço de escripturação ficará sob a di-
recção immediata do guarda livros. , sendo, porém, devidamente
inspeccionado pelo gerente.
,„ Art. 17. O presidente será remuneradà com o vencimento
fixo de 1:800:z; e os outros directores com o de 1:200$ cada um,
por anno. pago semestralmente.

O director-gerente terá mais a remuneração de 18:000$ an-
nuaes, paga mensalmente, e que a a •sembléa geral poderá alterar
quando entender.

TITULO IV

DO CONSEMIO FISCAL

Art. IS. O con selho fiscal será composto de tres accionistas
eleitos annualmente pela assembléa geral ordinaria, podendo ser
reeleitos. Serão consalera,d.os supglen es os Ires immediat ,s em
votos aos tres mais votados. 03 seus deveres e ;atribuições são os
estabelecidos na leg.slrição vigente sobre sociedade anonyrnas.

§ 1. 0 Dado o ciso de ser convidado pela directoria para assistir
a alguma de suas se:sões, o conselho não .po lerá recusar-se nem
deixar de emittir parecer sobre o assumpto sujeito ao seu conheci-
piemo, sob erra de, em falta de cumpri 'n ente desta obrigação, se
considerarem por ele approva.da,s as res)luções que sobre o mesmo
assumpto firem tomada-; peli, directoria.

§ 2. 0 será remunerado com 200$ cada membro dg conselho
:kcal ou suaplente que assignar o respectivo parecer annual.

TITULO V

DO FUNDO DE RESERVA E DOS DIVIDENDOS

Art. 19. O fundo de reserva é destinado exclusivamente a re-
parar as perdas que se possam verificar no capital da empreza,
e será constituido com a contribuição de 10 % dos lucros Fquidos
verificados semestralmente, até perfazer uma somma igual ao ca-
pital social, cessando então a contribuição para só recomeçar e
continuar até a mtegralização do mesmo capital, quando este por
qualquer modo houver sido desfalcado.

Art. 20 Dos lucros liquides provenientes de operações effecti-
vamente coneloidas nos respectivos semestres. uma vez feitas as
deducções determiu Ldas e autorizadas pelos estatuto, será tirada
a somma que fôr fixada pela directoria para dividendo ao; accio-
nistas. O saldo que limver na couta de lucros e perdas passará
para o seguinte semestre. Este saldo representará o lucro de ope-
rações ainda coo liquidadas por occasião dos balanços e a elas ser-
virá de garantia.

Art. 21. Constituido o fundo de reserva e int 'gradas as acções,
serão distribuidos semestralmente aos accionistas todos os lucros
liquides verificados não sujeitos a quaesauer lividacões pen-
dentes.

Art. 22. Os dividendes não reclamados não venc irão iuros e,
passados ciuco annos, prescreverão a favor da companhia.

l'ITULO VI

DA ASSEMNLEA GERAL

Art. 23. A assembléa giTal dos accionistas será ordinaria ou
13X traordinaria. A asseinbl a ordinaria se reunirá annualmente no
rinez de setembro para o exame e deliberação acerca do relatorio e
contas da directoria, i:arecer do conselho fiscal; eleição do mesmo
conselho e bem assim dos d , rectores, quando fôr necessario. A ex-
traordinari terá legar - nos C:ISO e pela forma previs os na lei e
nos presentes estatutos,se só deliberará sobre o objecto especial
para que tiver sido convocada.

Art. 24. A convocação da assembléa geral se fará pela im-
prensa com antecedencia nunca menor de 15 dias para as sessões da
ordinaria e do cinco di is pelo menos para as da extraordinaria,
sendo declarados nos respectivos annuncios os motivos da convo-
cação.

Art. 25, Só tomarão 1-arte nas deliberações das assembléas os
accionistas possuidores de 10 ou mais acções inscriptas no registro
da empreza 30 dias antes da primeira convocação.

Art. 26. Cada grupo de 10 acções wsim registradas dará di-
reito a um voto. Os accionittas de menos de 10 acções, embora
sem direito de votar, poderão discutir nas reuniões e propôr o
que julgarem conveniente.

- ATt. 27. Para tbios os effeitos podem os accionistas fazer-se
representar nas assembl(as geraes por procuração, comtanto que
.VS respectivos poderes sejam conferidos a accionistas..

§ I:" As 'sucieda:des anonymas ou corporacões serão represen-
tadas .por irra lits seus mandaaarios; as firmas sociaes por . um dos

seus socies; as mulheres por seus mari l os; os menores, os fallio'Os
e os interdictos por seus tutores ou representantes leg,aes, deveadc/
os documentos comprobatorios do mandato Ou representação sor
exhibidos na sede da empreza tres dias antes da reunião.

§ 2.° Os accionistas que tiverem caucionado suas ace-ios Con-

servam o direito de votar e ser votado s e intervir coi todas as
deliberações d.a assemblea geral.

Art. 28. As eleições serão sempre por escrutinio secreto e
ma:oria de votos- representados por • acçõss na forma do art. 26.
As deliberaç;ies da • assemblea geral serão tomadas por maioria duo
socios piesentes. ----- 	 -

Art 29, Nas attribdições da . assembléa geral se comprehen-
dem as seguintes;

1°, refórmar es estatutos ;
2°, aumentar ou redI.17iP o capital social;
3 0, julgar as contas annuaos, dar ou negar quitação aos matei

datados
40 , eleger 03 directores e o conselho fiscal
5^, alterar as quotas destinadas ao fundo de reserva ;
6°, deliJerar sobre a promação do prazo de duração, disso-

luçãoe liquidação da empreza de conformidade com a legislação
vigente ;

70 , finalmente, reaa'ver tudo qu o dr do interesse da em-
preza.

Art. 30. As assemMas geraes extra,ordinarias não poderão
deliberar sobre assumpto estranho ao objecto da cmvocação sob
pena de nulidade das deliberações tomadas com infracção deste
artigo.

Art. 31. Quando tomadas em assembléa geral legitimamente
constituida, dentro da orbitra destes estatutos e da legislação em
vigor, as deliberações da mesma assembléa obrigam a todos os
accionistas, embora ausentes ou dissidentes.

Art. 32. As assernbléas gentes serão presididas pelo director-
presidente da empreza, que convidará para secretaries dons dos.
accionistas presentes á sessão, e na falta do director-presidente
pelo accionista que fôr na occasião acclamado ou eleito para
tal fim.

Art. 33. A verificação do numero de accionistas que con-
correrem áA assembléas geraes, se Corá. por meio do livro de pre-
sença, que será assiguado por todos com in.Licação do numero de
acções que possuir-em ou representarem ; este livro será encerrado
em elida reunião, assignando o termo de encerramento o oresi-
dente e os secretaries da assemblea geral.	

...

TITULO VII	 ,

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 34. A transferencia de acções será feita no registro da
~preza em termo assignado, pelos interessados o rubricado pelo
gerente. Os termos das que forem adquiridas por successão far-se-
hão á vista do alvará do juiz competente e formal do p.trtillias.

Art. 35. O anuo social terminará em 30 de junho do cada
anno, sendo considerado tal todo o tempo que decorrer desde a
installação da empreza até 30 de junho de 1912.

Art. 36. A dissolução e liquidação da empreza terão legar pela
terminação do prazo de sua duração, por deliberação da assembléa,
geral de seus accionistas ou por qualquer hypothese prevista ern
lei ; e, uma vez determinadas, a asSembréa geral regulará o
modo desses actos.

Art 37. Fica a directoria desde já autorizada a. comprar. ar-
rendar, contractar e construir embarcações, apparelltos, insta-
lações e predios necessarios á industria explorada pe a com.
pa nhia.

Art. 38. Os accionistas acceitam a responsabilidade que a lei
lhes attribue, assignarn e approvam os presentes . estatutos.

Art. 39. Desde o dia em que fôr aonunciada a reunião da
assembléa geral até á realização dessa reunião, bem como da
rante o tempo do págameato das entradas das acções e dos divi-
dendos, será suspensa a transferencia de acções, do que si dará
pela imprensa riN isu aos intwssados.

(Assignado sobre estampilhas fetleraes no valor de 2$100..,
Recite. 12 de julho de 1911. — Adias irin Sehsten.

Lima de Aniorim, por si e como procurador de Antonio Fernandes
Ribeiro.

Reconheço as firmas supra de Julius Solistea e Joaquim Lima
de Amorirn.

Recifii, 12 de julho ,.de 1911. — Em testemu.,ho da, verdade
Francisco Cintra Lima.
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Companhia de Pesca Norte
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2:5003 para ser distribuida eutre os membros do conselho admi-
nistrativo, a titu'o de remoer ',cão, conforme resolver ' aunna1-4 •

Acções

vim Sohsten.. 	   	 	 50.)
Ant. illo Moa les 1.-kirno,ndes Ribeiro 	  300
Joaquim dim I. de Amorim 	 170
D. E'enn Cardo o do Fernandes Ribeira 	 100
D. Nareina da Silva von Solisten 	 20)
1). Thereza Ribeiro de Atr.oriin 	 loo
Joaquim libero de Aliando] 	
D. Mo ria Thereza R beiro de Amorim 	   59
Caries 1)iodric;I von	 Solisi 	 50
Custa viis Adrianus von 50

Cannto da 00 I Viagem 	  10
Jon i	 vordandes Ferrdir 1 	 10
INIa cc cd Fernandes da .Costa 	 10

1,630

íAssignado sobre urna estainnillia de 300 réis.)

Recife, 12 de julho do 	 .TvIzits 1)07Z Sohst n n.— J07(11,1:112

Li,;ra Amor/m, por si e como pnicura, lor de Antonio Mendes Fer-
nandes Ribeiro.

DECRETO N. 8.846 — DE 23 hn JULHO DE 1911

Approva com altelações as modificações dos estatutos da Caixa
Mutua de Pensões Vitalicias, com sede na capital do Estado
do S. Paulo

O Pcesidente da Republica dos Estad is tinidos do Bra.zil, atten-
dendo ao que rdquereu a sdciodade Caixa Mutua de Fensões
Vital(cias, com Ode na capital do Esta lo de S. Pano, air orizada
a funcionar polo doei-elo ri. 6.908, de 2 de abril de 1908

Resolve apprd. ar as modificaçks feitas nos s mis estatutos
pela assembléa geral extraordinaria., realizad t a 9 de adulo .o de
1010, com as alterações abaixo ind • cadas, continuando a reiecida
soe edade a submetter-se em tudo quanto lhe for applicavei ás
disoosições dos decretos n. 434, do 4 do jull.o de 1891, e n. 5.072,
de 12 de dezembro de 1903, e de qiutes(iner out oos que vierem a
ser promelgaolos sobre a materia do sua conca são.

Os seus estatutos ficam approvados cum 'as seguintes alte-
rações .

Art. 12. Accrescente-se o seguinte porinlo : «Quando o nu-
mero de sociosattingir a 100.000. as conlribuIçõos serão: na, caixa
A do 3s; e na caixa B de-10$, sendo essas contribuições pagas men-
salmente.»

Art. 20. Sub,titua co polo sep;iiinte : «''.na caso de filleci-
monto de um socio contribuinte ou remido antes do tempo fixado
p,, vd, o recebimento de sua pensão, po.lerão os sois herd,.ii .i.s ou
sin . ..essores reclamar, em restituição, as impoctanci ,is pasas,
menos a taxa de inscripção, juros e multas,.uma vez que o falIe.
eido, quando contribuinte, tenha pago as suas contribuições até
os iiiiirno, tres inezes anteriores ao seu falledimento, ficando o
mcz do fallecimorn o inclina° no periodo do tres mezes.»

Art. 28. Accroseente-se o seguinte periodo: «E-te capital será,
env.regado em apolices federaes da divida publica ou do E,tade
de S. Paulo. »

Art. 35. A este arti go, conformo a nova resolução da assem-
hioa, avere ,conie-so no final o seguinte: « até 30 dias antes da
realinição de qualwer assemblea.

Ad • 39. S tústitoa-se pelo seA ll i ote: «No caso de morte de um
fundador, a transmiss -io das joias se fará do conformidade com o
ara. 23 do decreto n. 434, de 4 do julho de 1891. »

Art. 42. Substitua-se pelo eguinte: «O producto das joias e
contribuições será. distrilat.do por dou.s fundos dilrerentes e será
assim escripturado:

I. Fundo inam ivivei—formado do, 70 0/ 0 das mntribuições
mensaes, pa,as pelos contribuintes inscriptos nas caixas A e Be-
tambem peias multas em que Incorrerem os contribuintes.

A renda deste fundo é destinada, exclusivamente ao pagamento
das pensões.

II. Fundo disponivel—formado por 30 0 /0 das contribuições
rnensaes pagas pe'os socios contribuintes nas caixas A e B, pelas
taxas de inscripção quer nas coxas A e II e pelos juros dos titules
reoresentativos do capital social a que se refere o art. 28. Este
fundo é destinado a ;atender ás despegas com a administração e
funccionamento da socied ide e bem assim ao pagamento dos re-
embolsos devidos aos herdeiros necessarios dos socios que falle-
eerem nas condições estabelecidas no art. 20.•

Arts. 45, 44, 50 e 51, primeira parte — Supprimam-se, por já
se acharem attendidas as disposições no art. 42.

Art. 51. para grapho unico — Subsitu4-stpelo seguinte: wDo
fundo di spo-ii-s'el será tirada mens.i.lmdtíte. • tii	 importancia a,té

;

feita pela w se Inblea de outubro ' de 1910.
Ari:. 58 a '61. Substituarri-se p do seguin te: «A importancia

animai das penses, será: determinada pel direcioria com a assoa.
tnncia d sfisoads dos c , ntribuint ; em exerc'edi no anno anterior a
sua distribuição e approvação (1) adverti de orinoira • que aS1
p011 5e Currffipondarn a uma mé lia adnu 1 prdv tvel. para um
(lecciono, não devendo em nenhum cas ) eme lcr ao maximo de-
terminado pela caderneta».

n-rd ante atte,sta(io eu certidão de vida do oens(imis.a e prova de
identidade tomando por b is o que determina o ;.rt. 42.

Art. 70. Subsiitua-se pelo segainte: «A convoc hção da assem-'
bléo, geral ordidaria será feita por meio de aviso ao (forni .:ilio do,
fundador ,s 15 das ante, do dia lixado p ira a .,.s,nin•10 t e annun-t)
ciada do a c.crdo com o art. 113 do doer kto n. 431, do 4 (1 julho,
do 1891, observando-se o que disp eu s art. 129 o 133, o 144;
a 117 de te decreto. As assemb éas ger 1CA extra wdinarias sei'
convo :itias por moio de avisos ao domicilio Los rani ,dores oitO
dias antes do dia marcado, e as mesma; sé si I. :alizara p do accindd,
com o numero es abedecido no ar. 131 do c:tado decreto n. 4:14»;

Art. 83. Accrescente se o seguinte par t rapho. «O conselho
de administração da sociedade será, por I rn,rd'uzido a cinco mem-
bros, logo que occorram qu (esquer vag 5, ; ue não podorão ser
preenchidas, ou pela termina do do maniato do actu.,1 con-
selho o se com -.orá cie um secretario, um n tdesoarei .o e doas con-
selhdros ellec:ivos, cabendo ro th?, Oill'Oit'Q a assioat ir. dos do.")
cume 'tos relativo; aos dinh-dros da sociedade e a g in.ala de todo9
os valores o titalos do renda.»
'	 Art. 83. Em vez de «es»	 «t .es.»

Art. 91. En-1 vez de «cinco» dig -se «tens.»
Art. 92. Supprima-se a d is wsiça o rofere.nte ao yd:e-presidente

por oco (sião de vaga ou temi laçã„, do maniato actual.
Arts. 94 e 95. Onde se diz «diretor. dig,a-sa «gerente» o,

supprimd-Se o pedalo final doste ultimd artigo.
Art. 96. Decois d is palaves «por uni ando» acceesentem-se

as seguintes:
«Venc . ido mensalmente cada um 103-000.»
Art. 10: . Subs,itu ..-se o periodo. «A e eicã) serí, feita dos so-

cios I', ,nda 1 is» e o periodo so_orinte pod e-tes , A (d.i:eão se fará,:
ror meio de chapas datadas e as ign las pel is cont.ilial ates O no de-
citar ição do numero dc sua cadern ti, e ouvia-Is lo s te-t ino em,
envelop, e fechado durante is na( z-s dc ja .oiro e feverdiro de cada
anilo. A apuração será, feita polo conselho a !ui.: ii sdr uivo, no
dia 15 de marçi, conjuactamento com a eommi s co tkeal cujo man-
dato stiver a findar.»

Art. 103. Substitu ,.-se pelo segui . ite: «O fundo de regerva
destinado a preenetrw os prej.lizo: itue se possi . in v , citi.i,t y no em-
prego elos ca ita-s do fun lo inamo , ivel e os (felleits que, p.ir vou-.
turd, se ver filtrem n.) f n I() d sponivel »

Rio dd Jauairo, 20 de julho de 1911, 90° da Independencia e 23a
da Republica.

VERMES R. DA FONs:EcA.

Francisco Antomio d 8,d1es.:

CaiutMutua, de 3Pensi.Ses

COFIA DA ACTA DA ASSEMELÉt GE':1L nxTRA0RDINARIA REALIZADA
.E1\1 9 DE OU1U, RO DE 1910

Aosnove dias do mez de eutit'iro de 19:0, ;IS 10 horas da ma-
nhã, no predio n. A, da traves , a Ca S I , onde fatie io a a Caixa
Mutua de Fon. õ u Vitalic as, reunidos-sim assembli 1 .1 geral extra-
ordinai ia dos socios fundal.ros represedta ido seteni a o eine (75)
das cem j( ias de fundação, em que so divide o c tintai ia mes.mt
sociedade, todos legalmente convocados para tomarem codh.,ci--
mento e deliberarem s( bre as modPicacõe: de alguns dos arti rt :s
dos Est ttutos pelos gudes se rego a sociedale, á. hora, ii ar . adla ft)(1-
aberta a assembléa, sen lo acclan ado presidente o socio funil tdcir
Sr. Menotti Falchi, que convidou para secretario o -mio fundador
Sr. Ardelio Guidi, os quaes tomaram assento, deiois do lida, a
approvada a acta da a ssembléa geral anterior.

Ao assumir o logar do presidente, o Sr. Menotii Falehi agra-
deceu pela confiança acne deposit ida, pas sando a e‘por na fôrma.
da convocação feita, os fins da assembléa g ral extr tordinaria que
se reunia para tomar conhecimento e deliberar sobre as modifica-
ções de alguns dos artigos dos esta-Viti s soci les.

Neste acto, pedindo a palavra o ob.en lo-a, o socio fundador
Sr. Arnaldo Feliciano propoz as reformas dos ar igos dos alludideg
Estatutos que a oxperiencia tom demonstrado necessitarem de
prompta modificação.
•	 Depois de largas ,explanações, demonstrando que miiitos do9
'referidos artiges, cuja Modificações propunha. não estavam do

mente a a. s•-nribléa geral °alui:Iria». Fica prejudicada a'alteraçãO

Art. 62. por mez vencidoO das será fitepagamento p(m , I-dos



Em segui Ia, pedindo a palavra o socio Sr. Antonio Pieosse
Mostrou que a proposta feita pelo meio Sr. Gustavo Olyntlio
Agida() não correspondia ás nedessidades sociaes; quanto á reducção
do numero do> direct res, a prdtica dia mia estava demonstrando, a
vista do grande do3envolvimento, sempre crescente, dos negocios
da instituição, a ¡DUO sibilidade de reduzir-se aquelle numero, mor-
mente em uma época proxima como se acha a Sociedade, no inicio
do pagamento de pensões; é patente que o desenvolvimento da
Caixa Mutua recama assidua actividade de seus directores, que
boje já se sentem em situação embar tçosa para attender aos mul-
Aplos afazeres dos seus respectivos cargos; quanto á proposta de
Êxar-se desde já os vencimentos dos directores em 1:000$; adendo
que ella não consulta a conveniencia social, reputando mais provei-

' tosa a ideia traduzida na praposta feita peio socio Sr. Arnaldo Fe-..
liciano.

Realmente, accrescentou o sujo Sr. Antonio Picosse, era mais
prudente e consultava melhor o; interesses d Soc.edade, deixar.
dentro cio maximo estabelec do, ás assembléas geraes fixarem annuill-
'mente os vencimentos dos directores, sigundo os trabalhos dos
cargos e as conveniencias do momento.
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_ progresso social, propunha a reforma dos artigos . que ficaram redi-

`e
os pela forma abtixo declarada

—Ida data mareada.

uns, e outros não attendia,m ãs exigencia,s actuaes da sociedade,

kuintemente, do a ,sidito trabalho que exigo da parte dos seus dire-

em sou no,ne.

¡geral, nunca podendo excider de 1:00044, mensalmente, para c ida

será t rada uma quow, para remuneração aos mambros do Conselho

accôrdo com as disposiçnes legais 4ue regem as ,o iodados anony-

„dusentes.

CM vista do grande movimento e progresso da mesma, e, conse-

ctores, reclamando pois uma actividade constante para o crescente

de Administração. Esta remuneração será fixaila em assembléa

um delles.

pelos representi,dos quantos estes teriam si pies ne estivessem.

Ere,r,e competindo-lho tantos votos quantas forem a> joias inscriptas

por meio de aviso ao domicilio dos fundadores,.15 dias antes do dia

saes locaes cinco dias antes da reunião.

forem as joias de fundação inseridas em seu nome e tantos votos

fieus filhos menores, os tutores pelos tutelados, o> curadores pebs

tido a qualquer fundador, possuir o nuineria de joias que lhe aproo-

fixado para a a sembléa, e com aviso pelo menos sobre dons jor-

•curatel dos.

derá ser feita oom oito dias de a,ntecedencia, com aviso ao domi-
cilio dos fundadores e publicação em dous ,ãornaes, cinco dias antes

ì Art. 73. Cada fund ldor poderá representar outros fundadores

Art. 35. As joias de fundação serão nominaes, ficando permit-

Art. 51—Paragrapho unir°. Do fundo disponivel, annualmante

Art. 70. A convocação da assembléa geral ordinaria será feita

Para as assembléas geraes extraordinaria,s, a convocação ro-

Neste caso, o mandatario terá tantos votos para si quantos

Independentemenie de mandato poderio os paes votar pelos ; tada, a casa si alg,uem. mais queria tomar a palavra para discutir
I unicamente. a reforma proposta do art. 35 porquanto, como depla-
i rara e foi resolvido pela assembléa, a discussão o votação verstua

ção do art. 35, de accôrdo com a redacção acima consignada, sendo ta

Motta.

de 100$030. O socio Sr. Albi n I rr Giancold propoz em seguida que e>tes
vencimentos fossem de 200,5000, o que foi unauimeinente appro-

Drop . sta pelo referido soei° Sr. Arnaldo Feliciano, e todas foram

Olyntho de Agirmo propoz que Mama rem inerado z , pelos seus In
tiplos affazeres, os cargos de syn ticos co • n os vencimento> mensais

do socio Sr. Gustavo Olyntho de Aqaino, a redacção do art. 51, pa-
ragrapho unico, como acima ficou .declarado e de accôrdo com a
proposta do socio Sr. Arnaldo Felicito.

unanimemente approvadas pelos presentes. tendo se retirado, antes

va.lo.

plio uniro.

que votaria a favor da mesma modificação, si ficasse desde logo re-
solvida a reducção que propuzera do numero dos directores

e approvada pelos presentes, unanimemente, com excepção do voto

e approvação, uma por uma, as modificações dos artigos, na fôrma,

de finda a assembléa, os socios Srs. Ettore Sandreschi e Secondo

riam sobre ( ada artigo separadamente, •	 • • •

mesma approvada por unanimidade dos presentes.

Nada mais havendo a tratar e niligNm pedinio a palavrt foi

Por não haver ninguein mais pedido a palavra foi posta a votos

Terminada esta parte da ordem do dia, o socio Sr. Gustavo

Nin„,ouem mais •pedindo a palavra, foi posta a votos a modifica-.

Neste momento o socio Sr. Gustavo Olyntho de Aquino declarou

Em seguida, pelo presidente, na fórma declarada, foi consta-

Na mesma ordem, pa sou o presidente a submetter á discussão

Em seguida foi posta a votos a modificação do art. 51, pa,ragra-

por unanimidade dos nresontes co etrregada a mesa de assig ar a. nimbem poderão votar, Independentemente de mandato es- presente 
acta, levantan.lo-se era seguida a asaombléa, por dez mi-poria , os procuradores gemes e os administradores de negocios 

nutos, para lavrar s; a respectiva :teta, o que foi a mesma appro•pelos seus mandantes ou proponente>.	
vada, por todos os presentes, sem reclamação alguma. -Art. 74. O> membros olfactivos do conselho de administração

O presidente, Menotti Fatchi.-0 secretario, A. Guidi.'não poderão exercer mandato de socios ausentes ; aquelles dira-
>atores que representarem legitimameate filhos men )1'W, tutelados
e curate'ados, não poderão votar em nome destes, ficando, porém,
salvo o direi io do constituirem mandatarios, em n ima das pessoas
das quaes forem representantes legaes. Taes mandatos só podem
ser constituidos em favor de FOCiOS fundadores, que não fizerem
parte do cselho de admin:stração, e devem ser outorgados peio

• enos 10 das antes da as ,emblea, sob pen t de não serem vai dos
'os votos dos socios, em contravenção do que acima tica deterini-

, Ilado.	 •
Foram estas as modifici0e4 cl ,s artigos dos estatutos propostas

pelo sucio Sr. Arnaldo Fe,liciano.

La.gi, uni

Guidi, menor, Alberto Guiai, um

Lie mono a serem reduzidos os cargos de dir, cLores ao numero de
1 'cinco em vez de sete e ficassem determinad. s 03 vencimentos men-
ïsaes de 1 :0OOf para cada director. Accrescentou o mesmo socio

que, de accOrdo com a sua proposta, os cargos socia,es seriam os
seguintes: um presidente, um secretario, um tbe3uureiro e doas
directores, ficando ainda estabelecido um logar de supplente para
'cada director.

Pelo socio Sr. Milziade Stui Uni, em seguida, foi declarado que se
nsscciava, á proposta feita, pelo soei° r Gustavo Olyutho de Aquino,
'com o qual estava inteiramente de accôrdo.

Os socios Srs Ettore SandresAii e Second° Matta manifestaram
codtra, a reforma do art. 51, paragrapho unico.

Nota dos socios fundadoras presentes à assemblda gral. P. ,tra-rdi-
rtaria da Caixa Mutua de Pensies realiz,ute dm 9 do
corrente

Carlos Francesconi, um ,voto.
Gaiseppe Torre, um voto.
D imingos Ma.rzotto, um voto.
Aliberti Giuseppe, um voto.
Por procuração Prima Forza, Aliberti Giusrppo, um voto,
Zacari i Giamcdli dl Luigi, um voto.

Nem acto foi, re'o presidente, depois de consultar a assem-	 Por procuração J. V.- Soato,	 ;caria Coa .0 Ir di
blóa, posta em discussão a reforma acima, declarando que seriam voto.
discatid is e votado:, sep rad imente, cada um por sua vez, os ar-	 Alberto Guidi, um voto.
:tinos citils triodificaçõws foram propostas. 	 Por procuração Umberto

Pedindo a pai Via o socio fundador Sr. Gustavo Olyntho de voto.	 .
,Aquino, pronoh que o art. 51, paragrapho unico, ficasse redigido 	 Albinto Giancoli di Luigi, um voto.

Giusep Giancolt di Luigi, um voto.
Al ssaudro Basio, um VOGO.

Por procuraçao Gallina & Comp., Alessandro Basto, um voto.
Ferro& Nucci, um voto. 	 •
Por procuração Pedro Macaggi	 Ferrit.;io Naeci, um

voto.
Luigi Carazzato, um voto.
aiovani Gianniui, um voto.
E. Gallina, um voto.
Jiusepoina Ferra.ri, um voto.
Guioniar Ivlacaggi, um voto.
Anicho Guidi, um voto.
Antonio Picosse, um voto.
Virgilio Rozzano, um voto.
Arnaldo Ricci, um voto.
Por procuração Egidia Giannini, Arnaldo Ricci, um voto,
Emmanoeli Brotto, um voto.
Por procuração Inia Marzotto, Emmanoeli Brotto, um voto.,
Hugo Venturini, um voto.
Luigi Giancoli, um voto.
Henrico Palini, UM voto.
Por procuração Armida Giannini, E. Pellini, um voto.
Guido Guidi, um voto.
Por procuração Augusto Marzotto, G. Guidi, um voto.
Ennio Mazza, um voto. .
Por procuração Luigi Travaglio, um voto.
José Nogara, um voto.
Por pr, curaaão de Ignacio, Castello, José Nogara, um voto.
Seco.ido Motta, um voto.
Ettore Sanireschi, um voto.
Por procuoaç'i o de Paulo Bozza,no, V. Bozzauo, um voto.
Hilario Carazzab, um voto.
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Por procuração do Sergio Lemmi, Antonio Picossa, um auto.
Por procuração de Barsotto Giorgi, P. Giorgo um voto.
Por procuração do Arnaldo Lemmi, Giuseppe Giancoli de Luigi,

Um voto.
Francfsco Zuliani, um voto.
Por procuraoão de Elvio Lemmi, F.- Zuliani, una voto.
Fr incesco Mondino, um voto.
Porprocuração de Lutigi Enrica Carazzato, F. Mondini, um voto.
Giuseppe Nardi, una voto.
Tanus Zacc t, um voto.
Por procura,ção de Altedo Macsggi, Tanus Zacca, um voto.
JosO Auvusto Ro'an, um voto.
Por procaração de Edoardo Nlacaggi, J. A. Rolan, um voto.
Por procut ação do Ascanio Lemmi, Albino G. di Luigi, um voto.
Raffaele Hilda tolli, um voto.
Por procuração de Americo Giannini, R. Biriadelli, um voto..
Gustavo Olyntho de Aquino, uni voto.
Monott i Falchi, um voto.
Thommiso Raso, um voto.
Por procuraçã )de Armando Falchi Thommaso Raso, um voto.
Florindo Pa doi, um voto.
Gi ,vanni Senise, um voto.
Antonio Ra-o, itin voto. .

Storlini, um voto.
Giuse )pe Checchini, um voto.
João Raymundo Pinto, um voto.

,vanni Seniso, um voto.	 •
Por procuração de Severino Sá, J. R. Pinto, um voto.
Pedro Macag ti, um voto.
Arnaldo Foliciano, um voto.
Por procoraçao de Antonio Almeida, F. Feliciano. , um voto.
Alfrodo Lazza ri, um vota
Por precuração de José Minagi, A. Lazzari, um voto.
Umbe do Via, ato. um voto.
Por procuração de Luigi Carazza,to, U. Fincato, um voto.
Total, 75 votos.

DECRETO N. 8.873 — DE 2 DE AGOSTO DE 1911

Conc2tle autor:zação d Brazil Company, para •funccionar na
Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a Miou Company, sociedade anony-
mo, com séde cidade do Portland, Estados Unidos da America
do Norte, devidamente represei-dada, decreta.:

Artigo unto o Is' concedida. autcrizaç -io á Brazil Conarany,
para, funecionn o na Republica, com os astatutos que aprosontou,
mediante aS clausulas que este acompanham, as signa las pelo Mi-
nistro de Estado da Agricultura, lii usaria e Coonnet cio, ficando
a mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades exigi-
das pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 2 do a .;osto de 1911, 90 0 da Iadepenlencia' e 230
da Ropublica:

IIETtlilE33 R. DA RiNSECA.

Peito de Tuledo.

Clausulas que ;acompanham o decreto n. 8.873, desta data

's. Brazil Cimpany, é obrioada a ter um representante no
Brazil com plenos e illimitados poderes lama teatar e definitiva-
mente resolver as questões que se susnitarem (pior com o Governo,
quer com particulares, podendo ser demandado e receber citação
inici , 1 pela comi anbia.

Todos 03 a tos que praticar no Brazil ficartlo sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de seus
tribunaes judiciaeks ou administrativos, sem que, in tempo al-
gum, possa a referida c ,mpanhia, reclamar quolquer exceoção
fundada em seus estatutos, cujas disposaaies nã.o pod oaão servir de
base ; para qualquer reclamação concernente á execuçã,o das obras
ou serviços a que eles se reterem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração
que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos.

Ser-lhe-ha cassada a'atitorizacão para fuuccionar na Republica,
si infringir esta clausula. •

IV
Fica entendido que a autoriza sem _ prejuízo do

principio de ashar-se a eompalshia4Ktitaib ldiSposiçoes dá direito
sue regem aS sociedades anon y mas.

• *ST

A infracção de qual:luar das cl insulas para a qual não e teia'
•comminada pena sorti punida com a limita de 1:00fts a
5:000, e no caso de reincidencia, com a cassação da autorizaçã'o
concedi 'a pelo docreto em virtude do qual baixam as prcaenteS
clausulas.

Rio de Janei. o, 2 de age to do 1911.— Pedro de Toledo.

Proouraeão oworgada p la Brazil Compaoy em favor
Sr. Alexandre Mackenzie, em data II e 10 de se cubro do 1909.

Eu abaixo assigiado, tr doctor pulJOico e interprete cominar-
cial juramontado da ptaça do Rio ue J netro, p n • nomeação da
menti s mi Junta ommercial da Caoioal Federal:

Certifico pelo presente qu; me foi a p ese dedo um documento
escripto no idioma inglez aflui de o traduzir pasa o veroasulo, o
que assim cumpri em razão do men odicio e eu a traducção é a
seguinte:

T R ADI: Cl",'ÃO

BRAM C Y.SIPANY AO SR. ALEXANDU: MACICMIE

Procuraçao
(

Saibam todos que a prosnito virem que a Brazil Companlfi,
companhia devidamente organizada na coo'b,Toi !rolo das leis lb
Estado de Moine, Estados Unidos da America. looet lituano reooe-
sentada por Theodare C. Hall, um ti us saus vico-plasidentes e
Rodney D. C, ipp, eu secretario, polo preseoto listionnento faz,
constotue o nomeia o Sr. Alexandre Ma lienzie. do Rio de Janoieo,
Capital dos Estados Unidos do Brazil, sou verdadoiro e legitimo
procurador para por ella, em sou nome e do soa parle:

Requerer do Governo Federal do Brozil a autorização. neces-
sarja pira funccionn na Republica a componh a, a para este fim
assig lar todos e quaesquer paneis, m,enoriaM, dosumentos e re-
cnerimont s ; fazendo ou mandando fazer ribiio ç''es em gazetas
ou ,,ornaes officiaes ou outras, e ia' bem tod , s os reaistros exi-
gidos por lei, quer na Junta Commercial da Capit ii da Reoublica,
quer em outros quaesquer d os Estados, o tamb ri orm arehivos
tabelliã-s public is, preenchendo iodas as formolidades exigidas
pelas lois em vigor, passar vertifiCallOs ou copias eortaicadas e em
geral, pr airar e fazer todos os actos. instru Peritos, astumptos o
cou;: s ne :assarias ou convenientes para o refaria() dm, exercendo
o cargo de reais eut , me e paocurad r de(t c comranhia, percuta
todas e qu les muar ou:oral:o les pobticas do Brazil e ' ,muito toes
ceiros, firmas e corpo..-açJies na fôrma legal e para fins legaus.

Represent s r athompanflia em todos os assumptos, n000cios ou
cosas do toda a s, etc que possam s irgir e nu possam interessar
dire -ta ou indirect incite comnanhoo (o um p ,derts para noir
do modo que elle julgar coro 0211C .te a Sun inteiro criterio, per-
mato qualquer pessoa, funcei floro, antooidode, repartição ou
poder, federal, esta Inal ou munio,pod, e, alui disso, praticar todo
os actos necessa,rios para salvaau trd ir as comossões, privilegies o
direites, vantagens, prerogativas o interess s da companhia, re-
present ,ndo-a perante qualquer fortim e em que o pre-
sente instrumento possa ser produzido e perante qualquer
juiz ou tribunal, derendendo-a em qualquer proce-so 011 lin:J-

una ror qualq	 pegsoa, ou pes-cesses ifitenta , lus cintr
so ,s, iniciando os pucessos que o reto-ido p000urador julgar
conveniente contI•a, qualquer pessoa incha-alua 1 ou (ad jectiva, re-
querendo, allegando e adduzindo todas as provas necessarios, acom-
panhando tolas es as ac.ijos em gone s quer ermo- o eireamsta,ncias
até final, com poderes para pro • der á arb;tragem amigavel ou por
via de justiça. com os mais amplos poderes atira usar de todos OS
meios uteis e legues.

„--

Representar a. companhia em todos os assumptos, negados e
consos relativos aos seus interesses economicos o sociaes, com pode-
res p tna fazer qua'quer arranjo ou contracto, estabelecer ciou tilas,
assumir obrigações e assignar quaesquer papeis. doctimentos ou
instrumentos publicos ou privados, quer sealon federa,es, estaduaes,
municipaes, quer com qualquer funccioitario ou tabellião em qual-
quer parte da alludida Republica do Brazil, em que o presente
instrumento de procuração haja de ser produzido, nomear e de

' mittirempregaalos, elaborar instrucçõea e re,gulimentoS,. e, em
.1 geral, agir como procurador bastante o oreprosentante geral 'da

-coMpanhia em tudo quanto directa ou indirect Imante disser re-
spoito, no todo ou em-aparte, aos seus interesses ecimolnicos e-So-
ciaes. Com poderes para abrir em qualquer banco ou estabeleci,

47.
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mento bancarin cmtas correntes e movimental-as, pagando e sac- •
.cando dinheiro, assinando cheques, lettras do cambio e saques,

' levantando emprestimos sobro quaesquer -titulos garantidos ou
garantias, penhor ou hypotheca, endossando os mesmos em favor

'7da companhia ; fazer operações de credito, negociando os do-
cument ,s respectivos ; representar a companhia em qualquer
.assembléa geral de outras companhias, emprezas ou syndicatos,

, discutindo e deliberando com lespeito ás respectivas acções que
---i , spossam pertencer á companhia, com poderes para votar e ser

Notado para todos os fins ; bem assim, receber toda e qualquer
•iinantia ou quantias devidas á companhia, ena especie ou documen-
tos, quer de riarticultres, quer de ernpre,z is ou corporações em

,a-;otral, quer de repartições publicas federaes, estaduaes e muni-
cipaes ; trocar, comprar, gravar de qualquer modo, alienar ou
rarender qualquer ou quaesquer effeitõs ou bens da companhia,

, moveis, semo, entes ou immoveis, fazendo tudo quanto necessario
; for para taes fins, tratando e combinando preços, recebendo quan-

tias inclusive dividendos e pagamentos de juros, assignando re-
cibos, escriptos e outros documentos necessarios nos livros de com-

, panhias ou emprezas quaesquer, ou nos livros do Thesouro Na-
• cional, da Caixa de Amortização e da Alfa,ndega, ou de qualquer
leutra repartição federal, bem como no Thesouro, na Recebedoria

em outras repartições estaduaes ou municipaes para os fins ja
',citados.

A Brazil Company, pelo presente acto, confere ao alludido

")
!;Sr. Alexauder Mackenzie todos os poderes supra mencionados do
Modo mais amplo e illimitado, com faculdade em todos os casos
:para prestar juramento, transigir, receber, dar quitação e substa-
-. ibelecee, no todo ou em parte, os poderes conferidos pelo presente

instrumento quando e como achar conveniente, a companhia pelo
;presente confirmando e se obrigando a haver por valido e firme
tudo quanto o alludito Sr. Alexan ler Mackenzie ou seus substabe-
lecidos fizerem por força do presente.
• Em virtude do que, a mencionada companhia sellou o presente
com o seu selo corporeo e referendou-o com as assiguatura, do

1 seu vice-presidente e do seu secretario neste dia 10 de setembro
de 1909, anno do Senhor.—Pela Brazil Company, Theo. C. Han,vice-

i presidente.
Certifico.—Rodney D. Chipp, secretario.
Estava o sello commum da Brazil Company.

Estado de Nova York—Condado do Nova York.
.	 Saibam todos que neste dia 10 do setembro de 1909, anno do
Senhor, na cidade de Nova York no Condado e estado supra meu-

•
'
,nionados, perante mim, tabellião publico do mesmo Colo lado, cora-
pareceram os supra citados Theodore C. Hall o Rodney D. Chipp

loessoal mente do mim conhecidos e que sei serem respectivamente
ro vice-presidente e o secretario da Brazil company, e as mesmas

essoas que assignara,m e sellararn o instrumento supra os quaes
evida e respectivamente declararam que o mesmo é acto livre e

,eito da dita companhia, senado com o seu sello commum e assi-
nado por elles, por ordem da su t directoria.

1 Em testemunho do que,assignei o presente que sellei com o sello
'do meu officio no dia e anno supra menciona los em ultimo logar.—
ilViniam, A. Boechel, tabellião publico.

Estava a chaneel'a, do referido tabeliã.).

Estado do Nova York—Condado de Nova York, ss.
. Eu, Peter J. Dooling, escrivão do Condado de Nova York, e

tambem escrivão da Saprema Corte do alludido condado que tom-
bem é tribunal de registro, pelo preente c 3rtifico que William A.
Poeckel,archivou, no cartorio do escrivão do Condado de Nova
york, uma cópia certificada da- sua notneaçãô e qualificação de
abellião publico do Condado de Kings, com sua assignatura auto-

krapha e que era, por occasião de receber a prova ou reconheci-
Il leento do instrumento annexo, devidamente aut irizado a fazei-o.

Certifico mais que conheço bem a lettra dess) tabAlião e estou
'Convencido de que a assignatura, do alludido certificado de prova

u reconhecimento é authentica.
• Em testemunho do que, pitvel o presente que soltei com o

eito dos all adidos condado e côrte e firmei neste dia 10 .de &item-
ti.ro de 1909.—Por Peter J. Dooling, JamesF. Gitlingan.

Estava o sello a que se alinde supra.
Reconheço verdadeira a assignatura exarado no certificado

tetro appenso de Jamea F. Gilligan, pelo secretario do Condado de
Nova York e para constar onde coivier,a pedido, passei o presente

• que assigno e 'ao soltado com o sello deste consula,10 geral.
Declaro que est dommento se compõe de quatro folhas que

Tão numeradas e rubricadas por mim e selialas com o sello deste
consulado geral.

Nova York, aos 10 de setembro de 1909.— José Joaquim. Gomes
dos Santos. consul geral,.

Chancela do alludido consulado. Um seno de 5$ do serviço
0.98Sular do Brazil, devidamente inutilizado.

,	 Reconheço verdadeira a assigoatura, do Sr. José Joaquim Go-
mes dos Santos, consul geral em Nova York.

R i o de Janeiro, aos de outubro de 1909.—Pelo director geral,
Gregorio Pecegueiro do Amaral.

Chancella da Secretaria das Reltm:ies Exteriores na Ca,pi l al Fe-
deral. Duas estampilhas federaes vadeado collectivamente 550
réis, inutilizadas.

Collodi), e devidamente inutilizada uma estampilha federal
de 1$, na Recebedoria do Rio de Janeit O.

BRAZIL COMPANY — Eu abaixo assignado, secretario da Bra,zil
Company, pelo pre ente certifico que em uma assembli , a, especial
da directoria da Brazil Comeany, devida e regularmente convo-
cado e realizada nos termos da lei, no escriptorio da companhia em
Broad Street n. 25, ria cidade de Nova-York, ao 8 de setem-
bro de 1909, ;Is 10 horas o 45 minutos da manhã, havendo quorum

presente da directoria, foi votada e unanimemente aprovada a se-
guinte resolIição:

«Fica resolvido que Alexander Mackenzie, do Rio de .Tane'ro,
Brazil, seja, como pelo presente fica, nomea to o legitimo e verda-
deiro procurador desta companh a no Brun. E o presidente ou
qualquer vice-prosidante e o thesoureiro ou o secretario ou qual-
quer ajudante do thesoureiro ou ajudante do secretario desta com-
panhia sejam, como pelo presente ficam,autorizados e cote instritc-
ções para outorgarem e lavrarem urna procuração plena e geral
em favor do aludido Sr. Alexander Mackenzie,da fórma e contendo
todos 03 termo] e disposições que 03 alludidos funccionarios deter-
minarem no acto de outorgal-a. E a outorga e expedição dessa pro-
curação pelos referidos funccionarios constituirão prava bastanto
evidente da forma, dos termos e disposiçaes nella contidos,te pr va
cabal e bastante de ser a mesma procuração a que fica autorizada
na presente resolução, para todos os fins.»

E eu, referido secretario, Rodney D. Chipp, certifico mais que
Theodore C. Hal) e Rodney I). Chipp que outorgaram o instru-
mento de procuração aqui junto, por parte da Brazil Company,
são o vice-presidente e o secretario, respectivamente, da Brazil
Company, devidamente eleitos e qualificados.

Em testemunho do que, seilei o presente com o solto da com-
panhia e assigncii neste dia 10 de setembro de 19J9. — Rodney D.
Chipp, secretario.

Chancella da alludida Brazil Company.

Estado de Nova York Condado de Nova York.
Neste dia 10 de setembro de 1909, pessoalmente comporeeau

Rodney D. Chipp de mim pessoalmente conhecido e que .-ei s o- o
secretario em exercicio, devidamente eleito e qualitiendo da
Brazil Company,o qual devidamente prestou juramento de ser ver- .

•dadeiro o certificado supra por elle firmado em minha presença.—
Willicon A. Boeckel.

Tabellião publico.
Chanchella, do referido tabellião.

A assignatura supra do tabellião William A. Boeckel eStava
legalizada pelo secretario do con lado o côrte siiprema do Con-
dado e Estado de Nova York. Pelo secretario, firmava : Joie s F.
Gilligan, em 10 de setembro de 1909.

A assignatura de James F. Gilligan estava reconheciia pelo
nosso consul geral em Nova York, Sr. José Joaquim Gomes dos
Santos, em data de 10 de setembro de 1909.

A assignatura do consul do Brasil em Nova York, Sr. ;real
Joaquim Gomes dos Santos, estava legalizada, em data de 14 de ou-
tubro de 1909, pela Secretaria das Relações Exteriores na Caoit Ll

Federal. Chanchella da dita secretaria. Coitada o devidamente
inutilizada na Recebedoria do Rio de Janerio, uma estampilha fe-
deral de 1$000.

Nada mais continha o referido documento que fielmente verti
do propprio original ao qual me reporto.

Em fé do que, passei o presente que soltei com o seio do meti
officio e assigno nesta cidad do Rio do Janeiro aos 14 de outubro
de 1909.—Manoel de Muitos Fonseca.

Tabellião Belmiro Corrêa do Moraes—Rua do Rosario, n. 7t,,
antigo 36, telephono 3.591 —L. 302, fls. 19.

Republica, dos Estados Unidos do Brazil.
Substabelecimento de procuração bastante que faz Alexander

Mackenzie.
Saibam quantos este public instrumento' de substabelecimento

de procuração bastante virem,que no anno do Nascimento de Nosso
Senhor Jesus Christo, de mil novecentos e onze, aos vinte o sete
dias do mea de julho, nesta Capital Federal dos Estados Unidos da
Brazil, perante mim, tabelião, comparece como outorgante Ale-
xander Mackenão e morador nesta cid ide, reconhecido pelo pro-
prio -pelas-duas testemunhas abaixo assignadas e estas de mim
tabellião, do que dou fé, pelruute ell(AS pelo meàmo outorguate por
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Estado do Maine

Os a,baito assignados. funccionarios de uma corporação orga-
nizada, em Portland, no Estado do Maine, em uma assembléa dos
sigliatarios dos termos de coutracto da mesma, devidamente con-
vocada e realizada no eseriptorio da The Corporation Trust Com-
pany, na cidade de Pertland, aos nove de dezembro de mil nove-
centos e seis, pelo presente certificam o seguinte:

la o nome da alludida companhia é Brazil Company.
2. os fins da alludida companhia são:
a; aesianar, comprar ou adquirir por outra fôrma e tonam

possuir, vender, ceder, transferir, hypcthecar, onerar, distribuir
corno dividendo ou por mitra fôrma qualquer dispor de acç5es
do capital-acções ou dos titules ou outras obrigaç5es ou titules
comprovativos de divida de corporaeões ou associações e emquanto
for possuidora dos mesmos, exercer todos os direitos, poderes e pri-
vilegies de propriedadeanclusive o direito de votar com qua,esquer
a. cçies que possuir. E promover ou ajudar de qualquer farina a
qualquer corpora , ,ão ou associação da qual possuir acções, titules ou
entras obrigações ou provas de dividas e cujos fins sejam, no todo
ou em parte, similares aos &ata, companhia ou que expio, e negocio
eiaeeptivel de ser explorado de modo a beneficiar directa ou iedire-
(demente a esta companhia. E praticar todos e quaesquer actos
e cumes tendeetes a proteger, preservar, melhorar ou augmen-
tal' o valor desses titules, acções ou qua,es iuer obrigações ou
provasdc divi 'a;

b) dragar ou melhorar por outra qualquer fôrma portos e
construir e edificar armazeno, molhes, pontes, pharaes o obras de
portos do qualquer natureza em qualquer parte do mundo e ex-
plorar em qualquer parte do muni° os diversos ramos de enge•
'tilaria, fazendo contractes e construcçõos, e fabri . ar, comprar,
vender e negoc . ar em material de construcção, ferramentas e
acceaorios;

e) procurar, investigar, obter, tirar, miner ir, moer, calcinar,
lavar, peneirar, trabalhar por meio de machina, reduzir, extra-
Ide, refinar, preparar, amalgamar, tirar amastras , tratar, experi-
mentar, manipular, aprumptar para o mercado, fabricar, com-
prar, vender, negociar em argffia, saibro, areia, pedra, mineram:,
metaes, substancias inineraes o productos de toda sorte. Comprar,
poRsuir, vender, alugar, arrendar e desenvolver terras, bens im-
inoveis, favores e direitos legitimes, explorar geralmente o ne-
gocio de pedreira, mineração, commercio em geral, fabricantes,
lazondeivos, proprietarios de bens immuveis e negocio de transporte
(que nãa seja estrada de ferro) por terra e por mar

d) Ia conformidade das leis em vigor da Republica do Brazil,
e com observancia e autorização dos poderes legislativo s , gover-
mime t es, municipaes ou outros, e mediante a devida licença ou
conseutirnento, na Republica d s Estados Unidos do Brazie locar,
construir, comprar, tomar de arrendamento ou em troca ou
adquirir por outra fórum e montar, reparar, conservar, melhorar,
explorar e operar, com qualquer força motriz, eseradas de ferro
vias ferveas, tramways, tracção urbana para transp rte de. passa-
geiros, cargas, inalas do correio expressas e outras cousas e adauirir,
construir, possuir, manter, trabalhar e operar Unhas telegra-

,phicas o tolephonices para serem usadas em ligação com os allu-
lOidos caminhos de fero, Irammays, serviço de tracçã., urbana e
clavos e adquirir, construir e possuir todos os necessarios ou
cpnvenientes desvms, chaves, gyra,dores, estaç5es terminaes, de-
posites de carvão e de agua e outras estações, officinas de ma,chinas,
deposites de carga e outros edificios e pertences nocessaries ou
convenientes para a, boa exploração e serviço aas alludidas estra-
das de ferro, seus prolongamentos, ramae3 e linhas accessorias, e
adquirir legalmente direitos de viação o de terras para todos e I

quaeequer dos alludidos fins ; 'cruzar oa encontrar outras linhas
ferraras e arrendar suas finas d trafego e meras direitos ou
quemsquer dedos a outras uompanhias a arrendar estradas do
ferro, linhas de trafego e outros dirátos da outra s companhias
para os alludidos fins a companhia padera celebrar e face 03 na-
*tract-s econcessaes que entedder.

Fia entoo lido expressamente que esta cm-neanh'a, não con-
struirá, adquirirá, explorara nem operara em este idas de ferro ou ee
vais Mercas, imitas- telegrapLicas ou telephenims, delo auxiliara/
a affe lião , construcção, operação e exeleração das mesmas, hm*
como nao se occupará do carregar ou transportar aassageiron
cargas nu outras cousos no Estado de Maine ou em qual et o' entre
Estalo o i jura dicçie, a não ser quando e onde o permittirem as
leio desses lesados ou jurisdicções

e) comprar, tomar de rie rendamento ou em troca, alugar 011
adquirir do qualquer outro mo lo b ris mova i s ou immoveis, direi-
tos de propriedade, favores ou privileams que a companhia possa
julgar uteis ou convenientes aos fins e q iaesoner dos seus nego-
cies e edificar, montar, construir, exelorar, manter, melhorar, ge-
rir, trabalhar, fiscalizar e super tender qualearier ed fie os, obras
caminhos, estradas, mina t, fraill çõea iram ?ca Is, caminhos de
ferro. re ervatorios, acaaeduct s, mie os 'le agua, areetzens, for-
nos, seraarias, trituradores, obas hydrauli eas e el ectricas, f Lbriease
deposites e outras obras que possam avec 	 directa e indir
mente coaducentes a quaesquer 1 s fins da ia miainiiia e contribuir', ,
subsillar ou ajudar de qualquer forma e tomar parte m qualquer /
operação (1essaO com obs nerancia, da: di sposições legislativas
governamentaes, onde fôr nocassario e sempre cole o fôr ;

opportunamente requerer, comarar ou adquirir por cessão,
tran ferencia ou de outra fôrma, e e:ercer, explorar e beneficiar
de qualquer dismsição de lei, ordem, manariam Acenem poder;
autorização, concessão, direito ou privilegio mi qualauer governO
ou autoridades supremas, municip Les ou locaes, ou q talquer cor-
poraçio ou instituição publica tenha autorização de decretar, pas-
sar ou cpnceder; e pagar, auxil ar e coutribuir para levar tua
favores a effeito e apropriar-se de quaesquer titules, acções o
actives da companhia para fizer os gastos e pagar as custas
outras despezas quaesquer a aso referentes;

g) comprar ou a :quirir ou por outra ferina, e explorar otl
promover qualquer outra companhia que explore 	 prot uda ex-
plorar qualquer outro negocio de fabrica ou outro que possa p
cer á companhia susclotivel do ser conveniewerneuto explorado em
ligação com quakeer das negoaios ou fins da companhia ou tenclm-
tes a beneficiar directa ou ind rectamente esta co epanhia e valo-
rizar ou tornar aproveitavel qualquer dos bens ou direitos da
mesma, o pagar qualquer negocio comprado ou adquirido por essa
firma em acções, titules ou outras obrigações desta. companhia ;

h) requerer, comprar ou adquir r por outra qualquer fôrma
patentes, direitos de invenção, couces. ões, licenças, arrendamen-
tos, e outros direitos semelhantes, conferindo qualquer direito
exclusivo ou não ou direito limitado de fazer uso de qual-
quer negoc i o ou outra informação referente a invenção que
possa parecer suseeptivel de ser usada para qualquer dos fins (:a,
companhia, omi cuja acquisição possa parecer de proveito para esta
c rnpanhia, e usar, exercer, desenvolver ou concedei' licenças a
isso referentes ou, de qual luer outra fôrma, tornar uteis os bens,
direitos, interesses ou informações obtidos por ssa fôrma

i) comprar ou adquirir por outra qualquer ferma e temer e
possuir e vender, ceder, transferir, hypothecar, onerar, distribuir
como dividendo ou por outra fôrma dispor de acções do capital.
acções ou de titu'o3 ou tiutras obrigações ou provais do divida de
qualquer outra -corporação e emquanto for possuidora dessas
acç -es exercer tcdss os direitos, poderes e pridlegios de proa
priodade, inclusive o direito de com ellas votar.

.j) garantir por c:n(1c 880 Ou por outra ferina o pagamento de
quaesquer dinheiros em principal ou juros garantidos ou devidos
em respeito a titules, acções, hypothecas, onus, obrigações e outros
tituleis de quaesquer corporações ou autoridades supremo, munia
cipaes, locaes ou outras ou de quaesquer pessoas, collectivas ou
não, e garantir dividendos sobre quaesquer acções do capital-
acções de qualquer corporação sempre que fôr necessario ou cun-
venicite aos negocies da companhia ou tendente a trazer-lheS
vantagens;

h) empregar e gyrar COM GS dinheiros da companha que não
forem immedia,tamente preciso , em fitam garantidos e do modo
que cop-rtuna,mente fôr determinado pela director a;

1) vender, arrendar ou dispôr de qual eier outra fôrma dos
bens e emprezas da compaahla cri de parte dos mesmos pelo preço
que a companhia entender e especialmente cintra acções, cbben.
tures, titu'os ou outrag garamia,s de qualquer outra companhil,
cuj s fins sejam, no todo ou eia parte, semelhantes aos da com-
panhia;

permittir ou ordenar que a massa dos bens e juros de qual-
quer negocio ou propriedade adquirida, estabelec da ou explorada
pela companhia fique ou seja empregada ou reedstrada, no nome ou
explorada por qualeuer individua ou e,ompaillen, estrangeira ou f
não, constituida ou por constituir—em fidei-co.nmiá'o, como agen,

elle foi dito auo substabelecia na peseoa de Sydney Crowther
Smith os poderes da procuração da Brasil Company, feita no Estado
de Neav-York, condado fie Now-Yerk, em dez do setembro de mil
novecentos e nove, tomo (tines lho foram conferidos e sem reserva.

_assim o disse, do otie do i fé, e me pediu este instrumento,
que lhe li, acceitou o assigna sobro vima estampilha, de mil reis
voei as testemunhas ri:ba,ixo. Eu, Augusto de Azeredo, ajudante, a

i. Eu, Carloe ”ehead mo G mies Guimarães. tabellião interino,
s inscrevi. Rio (1, 3 Jon ero, 27 do julho de 1011.—X-cá:ander Ma-

ch,cie.— Heitor Lu:.—Carles de Almeida. Trasladada hoje. Eu
(assignatura illegivel).

Eu, abaixo assignado, tradutor publico e interprete colune--
cid juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da Me-
ritis eima, Junt Commercial da Capital Federal:

Certifico pelo presente que me foi apresentado um documento
vscripto no idioma inglez afim de o traduzir para o vernaculo, o
qui) assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducçao é a
seguinte:

1DUCÇÃO — CERTIFICADO DE ORGANIZAÇÃO DE MIA CORNRAÇÃO
SOE AS LEIS VIGENTES



•	 ner-

Total 	

N el e acções

Ord. Pref.

duas (2)
duas (2)
duas (2)
duas (2)
tem (3)

9 989
----

— 10.000

O les
	 Re: en ias

Wavren N. Akers ... .
• Clarence E. Eivo! ' ...	 •
Charles D. Fullerton....-
W. F. OVO mmett .....
J. R. Griffin 	
Importancia dos titutos não

Postou, Mass 	
. Po •tland, Maine.,...

Po' i and, Mate.
Portland, Mi no.
Po;tland, Maine 	

subscciptos e a emittir
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cia ou representação desta companhia, ou mediante outros termos
e condições que a directoria achar conveniente para o interesse desta
companhia e gerir os negocies ou chamar a si e explorar os
negucios de qualquer corporação, iá adquirindo todas ou parte
das acções ou titules, debentures ou outras obrigações da mesm a,
já por outra forma qualquer, e exercer todos ou quaesquer dos
poderes dessa companhia ou os dos possuidores de acções ou

- Utiles ou debentures e outras obrigações da mesma e receber e
..s t ribuir como lucro, ou por outro modo, os dividendos e juros

d stos acções, titules, debentures ou outras obrigações
, n) obter o registro e reconhecimento da companhia em qual-

quer pais estrangeiro e designar pessoas no mesmo, de accôrdo com
as leis desse pais estrangeiro, para representar a presente compa-
nhia e acceitar citação para ou por parte da companhia, do qual-
quer processo ou acção ;

o) fazer qual i uei, arranjo para partilhar lucros, união de in-
teresses, cooperação, rico conjuncto, concessão reciproca, sociedade
ou outra combinação com qualquer pessoa ou companhia explo-
rando ou em vias de explorar, ou de entrar em qualquer negocio
ou transacção que esta companhia este'a autorizada a tratar ou
explorai', ou negocio ou transacção susceptivel de ser conduzida de
modo a beneficiar directa ou indirectamente esta companhia e to-
mar ou adqu r,r de qu ilquer forma, acç'es ou obrig tções dessa
companhia e vender, guardar, reem ttir com ou sem garantia, ou

-por outra forma ne.i •eciar com essa, acções cri obrigações.
) p) fazer fusão com qualquer comp inhia, cu'os fins sejam, no

toa ) ou em parte, similares aos desta eo epanhia
s , q) fazer t , dos os amos e e Hisas incidentes ou conducentes á

obtenção d s fins acima eninneriel.)s
, r) nada do que aqui se contem sirá entendido corro autori-

zando a f rmaç' o, pelo presente instrumento. ds qualquer corpora-
ção para banco ou negoc : o de seguro ou banco de deposito ou com-
panhia depos t r,a, ou asso-ia ção tendo por objecto auferir lucros
de empreso n.o ou uso de dinneiro ou comp Liihia de depositos ou
qualquer corp riço possuindo quelquer dos poderes prolubidos ás
corporações erg iiiizadas nos termos do art. 47 do eRevisell Statu-
tes» do Estado do Moine e su is emendas e addiiivos.

O negoc o de construcção e exploração de c tminhos de ferro ou
de aux lio p,ir i. construcção dos mano; e os negocies de &impa-
nlii is telegraphi as ou telephonicv e de gaz e electricidade se ao
explorados omento ,lin paizes este ',ligeiro .: e Estado. territories e
juri-dieções que nao sejam o E aado ao Mame e somente •nos Esta-
dos e trangeiras. ptizes e territories ou jurisdi-ções caias leis
assim o per mi ttiam.

3." A iloportanoil do canita,l-acções é de $1.000.030 ( um mi-
lhão do Foliar . ). \ 1 mp 'ruma das a ções ord,narias é 	
A importancii das a . çõ 's pre eronciaes o 	

4• 0 A impor a ic d, do Capai I a. 'çl'i H já, 1 aia, (' onhuma„
5." O valo , das acções ao par é ;;100 (cem dollars) cada urna.
P.° Os nomes e residencias dos pos3uidores das aludidas acções

são os seguintes:

verdadeiro o precedente instrumento por elles assignado.—Perant 4
mim. —James E. Manter, juiz do paz.—Estado de Maine:

Repartição do procurador geral, aos dez de nove nbro de mil
novecento .; e sois. Anno do Senhor. Pelo p.aosente certifico que examt.::
nei o corando precedente o que o insmo se acha devidamo
feito e assignado e de accordo com as leis do e;stado.-14Turren. C.
Philbrook, ajudante do procurador geral.

. Repartição do Secrat trio de Estado—Pilo presente certifico
que o instrumento precedeate é cópia fiel do registro desta repar-
tição.

Em testemunho do que, mandei affixar ao presente o Selo do
Estado. Passado o por mim assignado em Augusta neste dia vinte
e oito de janeiro, des e acne do S3nhor mil novecentos e sete, ceio:
tesimo trigessim primeiro da Indepeocia dos Estados Unidos dá
America.— A. I. Brown. Secretario de Eslado.

Registro de actos — Registro da Bra.zil Company feito aos
doze de novembro de mil novecentos e seis, :Is oito horas e meia Ia,
manhã. No volume 35, paginas 246. Attesto. Ray P. Ea,ton. Re-
gistrador. Estado de Maine : Secretaria de Esta lo — Augusta cl ise
de novembro de mil novecentos e seis. Rec Ibido e archivado neste
dia.

Attesto — Byron Boyd, Secretario do Estado. Registrado no vo-
lume 59, paginas 177.

N. 4.251 — E,tados Unidos da America — Depariamento itO
Estado — A todos que a pra nite virem, sau 'ações.

CertiCco que o documento aqui jun . ° est'l selado com o sello
do Estado de Maine, e que este sello é merecedor de inteira fé e
credito.

Em testemunho do que, eu, Flihu Root, Secretario de Estado,
mandei sellar o presente com o Solto do Depart ¡mento do Estado e
assignar o meu nome pelo chefe geral do ai u lido Departamento
na cidade de Washington aos trinta e um dias de janeiro de mil
novecentos e sete.— Por Eli ti R o •-, Secretario de Estado, Ch:cs
Denby, chefe geral.

Estava o selo da Repartição de Estado dos Est Idos Unidos da
America do Norte.

N. 3.690 —Recebi 5:3000.

Reconheço verdadeira a assignatura, retro de Chas. Denby —
Consulado geral do Bra,zil em Nova York aos cinco de fevereiro
de mil novecentos e sete.

Ass'gnado: Garcia Leão, vice-consul.
Estava a cl.ancella do alludido consulado.
Duas estampilhas do seLlo consular o Brazil valendo colleeti-

xamente 5, devidamente inutilizadas.
Col l ada, a) doeumeno um est.impillia federal de 4 inutilizada.

na Recebedoria do Rio de Janeiro.
Rec nheço verdadeira a assignatura do Sr. Garcia Leão, vice-

con ,u1 do Brasil era Nov i York (sobre du is estampilhas federaes
do valcr conectivo de 550 reis);

Rio de Janeiro, 12 de abril de 190, — Pelo director geral,
L. L. Fernandes Pinheiro.

Est iva a Chancelia do Ministerio das Relações Exteriores do
Brasil.

Nada mais cont:nha o referido documento que fielmente verti
do woprie orig.nal ao qual me reporto.

Era fé do que, passei o presente que selei com o sulio do m iu
officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 25 de julho
de 1911.

&bre estampilhas Pederaes do valor colectivo de 3?)900.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1911. — -Manoel de Mattos Fon.

seca.

7." A alludida corporação é domiciliado, em Portland, no Con-
dado de cumberhind.

8. 0 O numero de directors é cinco e seus nomes são: War-
ren N. Akers, Clarence E. Eaton, Charles D. Fullerton, J. R. Grif-
fin e W F. Cr um .n tt

9.° O nome do escrivão é Milhara W. Baldvin e a sua residen-
cia é Portland.

.10. 0 Os abaixo assigna.dos: . Warren N. Alcem, Clarence E.
Eaton, Charles 1). Fullerton, J. R. (4rillin e W. F. Ceumrnett con-
stituem a maioria da directoria desta companhia.

Em testemunho do que, firmamos o presentJ neste dia nOve do
novembro de nuil nove3entos o seis. Anno de Senh3r. W trrea N.

presidente.—Clzrence E. Eaton, thesoureiro.— \IL., ' ia da.
diroct ria: Warren iV. Ahers. — Clarence E. Eaton. — Cão/es D.
Fullerton.—J. R. Griffin.—W. F. Crumett.

Eu abaixo assignado, traductor publico e interprete commer-
cial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da,
meritissima Junta Commercial da Capital Federal, certifico pelo
presente que me foi apresentado um documento escripto no idioma
inglez afim de o tra, 'uzir para o vernaculo, o que assim cumpri
em razão do meu officio e caja traducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

Estatutos da Brasil comnany (comprahendendo emendas feitas até
primeiro de março de mil novecentos e nove

SÉDE PRINCIPAL DOS NEGOCIOS E SELLO

Art. 1.° A sécio principal dos negocio; e o escriptor . o na.
Caiu innhia, no Estado de Maine, serão na cidade de l'ortland o
o seno terá fôrma circular com as palavras «.irazil ny»
em r. , dor do peripheria e as palavras e algar.smos «Incorporada.
1909 Maiue» ao centro.

FUNCCIONARICS

o mpanhia Q erão : uni pre..
rico-presid entes que, oppor-

- Estado de Maine—Condado de Cumberland—SS:
No dia nove de novembro de mil nove , matos e se's, pessoal-

mente comparecrain W.irrea N. Akers, presidente, Cl brdil..e
Eaton, thesoureire e Warren N..Akers, Clarewo E. Eaton, Charles
D. Fullerton, J. R. Griffin e W. F. Crtunett, maioria da diractoria	 Art. 2.° 03 funccionarios
da Brasil Company, e fizeram respectivamente juramento do ser sident P, um 1 0 vice-pre z ident e os
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tunamente, forem nomeados pela directoria, um thesoureiro, um
secretario, um escrivão, urna directoria constituida por cinco di-
rectores e empregados subalternos que a directoria ou a com-
Missão executiva opportunamente nomearem.

Os accionistas, em sua assembléa animal, elegerão dentre si,
por escrutinio secreto, a directoria. Tambem elegerão o es-
crivão.

A directoria, em sua primeira reunião, 4tepo:s de haver sido
eleita, elegerá dentre os que a constituirem, um presidente e um
primeiro vice-presidente, e nomeara, igualmente, um thesoureiro
e um secretario. A directoria, opportunamente, poderá . nomear
outros vice-presidentes, poeéni os outros vice-presidentes, á exce-
pção do primeiro, não preci ,am ser membros da directeriaa O
escrivão e o secretario prestarão respectivamente juramento de
bem e fie!mente d ,sempenliarem os seus cargos.

Os cargos de vice-presi lente e secretario ou de thesoureiro e
secretario poderão ser exercidas pelo mesma pessoa.

Todos os alludidos funccionario: exercerão seus cargos por
espaço de um armo. e depois desse prazo até serem eleitos e qua-
lificados os seus respectivos suceessores, podendo, entretanto; ser
destituidos em qualquer tempo por deliberação da maioria da
directoria ou da c ammissão executiva ; exceptuam-se os funccio-
narios eleitos na E :sembli a do: signatarioa dos teamos de contracto
na primara assemblaa da directoria, que só exer,ierão seus c trgos
até a pr tmoira ase.nbléa annual e de3sa data em dea,nte, até
serem eleitos e qualificados os seus successorss.

RENUNCIA DOS FUNCCIONARIOS

Art. 3°. Qnalquer director, membro da commissão executiva
ou funceionario, poderá resignar o cargo que exerce mandando
aviso escripto á directoria ou ao presidente ou secretario, e sendo
este acceito pela directoria ou pelo funceMnario a quem fôr diri-
gido, considerar-se ha vago o logar. Os directores que continuarem
a exercer seus c irgos ou os membros da comrnissão executiva
poderão. a despeito de qual•pier vaga na directoria ou na commis-
são, deliberar, e todos os astos praticados pela directoria ou •pela
commisseo executiva ou por qualquer director ou membro da com-
mis-ão executiva serão válidos embora tenha havido vicio na
eleição ou qualificação desse dinctor ou membro da conimissão
executiva.

'VAGAS

Art. 4°. Quaesquer desses cargos poderão ficar vagos e serão
preenchidos pela direc toria Ou pela commissão executiva, e a pes-
soa escolhida para, preencher qualquer vaga o ;cupal-adi t pelo prazo
'que faltava a pesoa a quem vier substituir. Caso um fuaccionario
da companhia estai temparariamente ausente ou incapacitado de
exercer suas funcções, a direct ria ou a cammiss'io executiva po-
derão nomear uma pessoa para agir em togar delle, emauento
estiver ausente ou impedida, dando a essa pessoa oe os amplos po-
deres que assistem a esse funccionario ou parte dos mesmA, como
entender.

ATTRIBUIOES DOS DIRECTORES

Art. 5°. Os bens, transacções e negocios da compa,nhia serão
geridos pela directoria que poderá exercer todo: os poderes
da companhia, salvo aquelles que a lei manda exercer de outra
forma.

Sem restringir de qualquer fórma, ror inferencia, referencia
ou por outra ferina qualquer, generalidade dos poderes supramen-
cionados, a directoria poderá, á sua inteira dis.rição, comprar
quaesqUer bens ou direitos e celebrar contractos com quem achar
vantajoso para a companhia e estipular o preço a pagar pela Com-
panhia por essi s bens, direitos ou contractos; terá ta,mbem poderes,
sem carecer de assentimento ou voto dos accionistas, para vender,
transferir ou dispór do q ualquer outra farma de todos ou quaesqeer
bens da companhia: emittir titulos, debentures ou outros titulos
garantidos quaesquer da companhia e caucionar ou vender os mes-
mos pelas quantias e aos preços, a seu inteiro criterio, que julgar
conveniente, e hypothecar, gravar, caucionar ou onerar de qual-
quer outro modo os bens moveis ou immoveis da companhia afim
de garantir o pagamento de quaesquer titules, debentures ou ou-
tros titulos garantidos ou dividas da companhia.

5commissX0 EXECUTIVA

Art. 6. • A directoria da companhia em resolução votada por
maioria de toda a directoria, poderá designar tres ou mais directo-
res para constituirem uma commissão executiva, commissão ess
qde, salvo as restricções que tal resolução estipular ou que forem
vitadas em outras reuniões da directoria, opportunamente, terá e
..Pddisrá, exercer todas as attribuiçõbs que a lei e os presentes esta-
tutos dão á directoria na gestão dos negocies e transacções da com-
laanhia, inclusive a de autorizar a apposição do sello da companhia
Ynal tôdps os papeis q e e disso pagam carecer. A commissã,o ex-
ecutifá elegera um uresiderite, dentre os seus membres.

DELEGAÇÃO DE PODERES

Art. 7°. A directoria ou a commissão exesutiva poderão,
opportunammente, delegar qualquer dos Seus poderes a commis-
sões. funccionarios, procuradores ou agentes da companhia, sujei-
tas ás estipulações que possam ser impostas pela directorit ou
conimissão outorgante.

QUORUM DA DIRECTORIA OU DA COMMISSÃO EXECUTIVA
•

Art. 8°. Tros directores e dons membros da comseissãO
executiva, em qualquer caso, constituirão quorum para tratar dei
negocies.

ACTAS

ATTRIBUIÇÕES DOS VICE-PRESIDENTES

Art. 11. O 1° vice-preei.dente terá tolos os ro leres e exercerá
todas as attribuieões do preá lente, emulei° este sa achar a.usente
ou im possibilitada de agir. e fera-meie o ; poderes e desempanes cá
as attribuições que, opeostainamente, lhe foram impistas ou confe-
ridas pela directoria ou pela conun'sa-ão executiva.

Achando-se ausentes o psesidi me o o 1 0 vice-presidente de urna,
reunião da directoria ou de tima hs z embléa de accionistas, po 'era
ser eleito uma pessoa para dirigis) os trabalhas. To 'os os outras
vice-presidentes, á excepção do primeiro, terã os poderes e (les-
empenharão as attribuições que, oppcsdamarnente lhe lerem confe-
ridas ou impostaa pela directoria ou pela commissão executiva,

ATTITIUIÇ 'ÕES 1)0 EscrtivXo

Art. 12. O escrivão terá escrinto do no Estado de Maine o
prestará juramento de bem e ftelineree desempenhar o seu cargo,
conforme dispõe a lei.

Realatra,rá todas as resolusões e deliberações dos accionistas
companhia e .terá um archivo de t011 .5 05 in s trumentos e ireees
que carecem de ser registrados neste escriptoi e o e desempenhara
as funcções que lha ferem impostas nelo presidem° e pela dir
ria ou peet commi=são executiva. Est•indo a isente o escrivã
unia reunião de accisaistas, poderá ser aomeado um essrivão tem-
porar:o pela assembléa.

ATTRIBIAÇÕES DO SECRETARIO

Art. 13. O secretario será ex-officio, o escrivão da directoria
e da com missão executiva, e como tal, lavrará as actas de todas
as assembléas da directoria e de todas as commis•õ is, e fará to Os
os avisos aos accionistas, directores e commissões da associação.

Prestará juramento de bem e fielmente desempenhar o seu
cargo. Terá sob sua guarda o sello da companhia e, com ei escri-
vão, será o guarda de todos os registros e archiws da companhia
e desempenhará todos os deveres inherentes ao seu cargo e os que
lhe 'forem allectos pela directoria ou pela cummissão s exeentivaa
Na ausencia do secretario de uma assernbléa da directoria ou da
commissão executiva, poderá ser nomeado um secretario tempo--
mio pela assembléa.

ATTRIBUIÇÕES DO THESOUREIRO

Art. 14. O thesoureiro, sujeito á direcção do presidente e do
v : ce-presidente, terá, a seu cargo os nsgocios financeiros da campa-
nhia e terá sob sua guarda os dinheiros e títulos garantidos da
companhia á excepção da sua- fiança que será guardada pelo
presidente.

• Escripturará ou mandaaai, escripturar as contas da companhia
em livros competentes em os quaes todas as transacções serão
cuidadosamente escripturadas e occupar-se-ha de outros negocios
propriamente affectos e inherentes ao seu cargo e dos que lhe
incumbir a directoria ou a cbmmissão executiva. Prestará fiança
para fiel cumprimento de suas ;atribuições da fôrma 'e importan-
cia e com as garantias que a directoria e a eommissão exuuttva
determinarem.

Art. 9°. A directoria mandara lavrar actas d is suas delibe-
raçõ ss, bem como das da commissio executiva e dos ace onistas, o
nas assembléas manietes e vai qualquer outra, ocsasiao que os
acciemstas exigirem, apresentarão uma exeosieão do activo e pas-
sivo da associação e do estado de seus negocios.

ATTRIBUIÇÕES DO PRE ISENTE

Art. 10. O presidente ser i. o princip il funecionario executivo
da comnanhia; presidirá a tolas as reun'õas d i. direclori , e ás
assemblea.s dos accionistas, desempenhara teclas as attribuições im-
postas por lei ao presidente de una companhia.
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.ASS'EMBLÉA ANNUM, DE ACCIONISTAS

Art. 15. A assembléa annual dos accioaistas para eleger fun-
ccionarios e para tratar dos outrts assumptos que forem conve-
nientemente submettidos á assenabléa realizar•se-ha a hora mas-
cada no aviso da assemblé„a na segunda terça-feira de fevereiro de
ca ia anuo, no escriptorio principal da companhia em Maine, á

"a\excepçio do a,nno de 1909 em que não haverá assembléa,.
No caso da assembléa annual não ser devidamente convocada,

directoria convocará uma assembléa especial em iogas dessa e
ara tratar dos neg icios da ineambeacia, dessa aserubléa animal e

todos os actos praticados nessa assembléa especial terão o mesmo
valor e effeito que se houvessem sido decididos em assernbala
annual.

ASSEMBLÉA ESPECIAL DE ACCIONISTAS •

Art. 16. As assembldas especiaes dos accionistas Serão convo-
cadas pelo secretario sempre que a dieectoria ou o presidente
asiai o ordenarem ou mediante requorimento escripto dos a,ccio-
niatits possuindo nunca menos de uni quinto do capital acções
emittido e em circulação.

QUORUM DE ACCIONISTAS

Art. 17. Em cada as emblda, de aeci mistas devem achar-se
rearo- antaslos em pessoa ou por procuração accionis t as possuindo
no ,natimo cincocata, e tun por cento da imo irt meia, rota( das
aeçõ s tu ettpit..1 a( ç - es mit to emittida.s e em circulação, para
caastituirem maio . 1a (quorum), si p)..dm a porcentagem for lute-
ror ti, indicada acima será a assemulGa, transferida.

AVISO DE AS ,EMBLÉAS DE ACCIONISTAS

Art. IR. Strá d cio avisa de todas as itssembb las de ancionistas
pelo sneretaria, nau ittudo pelo correio ou mandando estsegas
cada s ci (aeeioni,taa dez ilias no minimo antes do fixado pada, a
as mi ld iso iii ietn lo a hora e o luaar oatre, «las para a
asssmblda e a na.ta,..),/. g , rol do negocio gut, se Nate tratar. O
av . s 1 remet : alo oido correio deve ser on.lereç ido ao acc.onista
par I, o ultimo eu lereç ) pie eito foraeci•lo ao se..ra'ario e todo
o a d list). • e,st, para to.3 is os afeitos, con,itlera to co no havendo
recebid ) viu ta tipo o avi o da assainblist. si es'av a . presente ou
rem . e ti tolo por prdeut aio no s assembb la ou si tevo.ver por
esertp t o es .e av	 antes ou depois de realizada a assomb.úa.

REUNIiISS DA DIRECTORIA

Avia 19. As rrania ss (asssmlib tas) ()Minarias da directoria
rso lis ir sa- So nos lugares e nas o teastõ is que a i ireetnAa de' er-

p /.' e lii) será pr eis> dar tv. iso dess IS reuni -ais. Serão co;yvo.
eadas rsittiFie es ieciaes da directoria polo see setario sempre que
o pisaiden e. o primoii o vie ,- rio ilititt ou a nutioria da directori
as ,i. O o quizeeem e será dado aviso em tempo razoa vel dess ts
11111 LIS e 'i'ciu s, nia os asaos d unia maioria da directoria uni
uma assimib da :erão vai os, não ubst mie qualquer ielo no aviso
dos-a roun.ãu.

REUN:CiES DA COMMIS do EXI•CUTIVA

Art. 20. As reuniões ordinarias Li cominis-ão execativa, terão
'ar nas épocas e nos lo.,ares tpte ti csinmissao determinar e nao

será prestai dar aviso dessas reuniões..
5 irão sonvo astrial reuni -) )s e.petias da, 00111MiSão executiva

pel i seeratasio, q. and ) o prasidente da co mui sio ateei-Lava oa
inato ia dos :eus men:L itros assim o oxi g r e dar-se-ia avis em tem-
po eotiveniente dessa; assei-nide:1,-, porem as resoluções t:a ma O-
ria da co mrnis á execlItiva, tOtilad'1,, em ([ talq ter redn ao, serão
validas, não obstan,,e ter navidu vicio no ai iso dessa reunia°.

VOTO

Art. 21. Em qnalquer assomISéa de accionistas, todo accio-
ni , ta i gisti a io terá simito a um voto por acção registrada em
seu nome.

Caso morra um accionista Os seus representantes pessoaes pode-
v -10 votar. Caso um acelo n kiSia, seja menor ou sofra das faculdades
nientaes ou idiota, seu curador poderá vaus por elle. Qualquer
pess .a vou direito de votar em uma asssmbléa poderá votar por
prosuração p vsadit nunca mais de 30 dias antes da assem bica para
a qual for no ae ; esst pio:unção deve ,em' arch,vada com o

, eseavao ou com i) ec 1 o temposaria. Esi procuraç nao terá
valor depois de haver siuo adiada dennitivainente a as.embléa.

CAPITAI, Acções

Are. 22,'. O Capital acçIes da comnanhia, será de ::;1.000.000
(uni in lhas) do do:la s) dividi :o em 10.000(dez mil) acções do và,Von
par de t00 (cem atalaia)) cada uma.

Os divid sndos serão . declarados dos lucros liquitl s accutnuladoS
da companhia para cada anno, somente quando it directoria, a seti
eriterio, determinar, e oS p ssuidores de acções não tara, dir..ito
dividendo a ião ser retirado dos lucros 1 quilos d t com panh a a. -
quando a dirsctoria o declarar.

CERTIFICADOS DE ACOES

Art. 23. Cada acc'onista, terá dirtito a um certificYdo espoeis,
ficando o numero de acções [tio possuir e esse certificado será sel.
lado com o sello com num da companh ia e será assignado pelo pre-
sidente ou pelo vice-presidente e o the-oureiro ou thesoureiro
ajuda nt e.

Nenhum director assignará formulas em branco e as deixara
para serem usadas por outros nem as assignará sem conhesar da
direito apparente das pessoas para quem são emittidos os edrtis
ficados. CitS0 se perca, ou estrague um castificada. poderá ser
emittido outro novo em seu Iogas depois de prova h á evidencia a
perda ou destruição daquelle e mediante pag 1110 do da insleinti
nização tine a directora ou a commissão executiva exigir.

TRANSFERENCIA DE TITULOS

Art. 24. As acçõe; poderão ser cedidas em qual itter tempo
prl ts sus possuid 4.e .t ou por seus repra-entantes logaas por ni iø
de 11111 1ss t r11111011ta eSet*'ti p lo proprio punho desses o a compa-
nhia, por seus funecionarios ou pelo agente de t,anserencia, tsra

ob..i...acÃo de trans'erir nos livros da companhia, as aeçõs No a-
pre que forem cedidas por meio des-(e instrumento eseripto e 11 re-
gim á companhia, c m e certificado repre .tentando as aesítes cedida
e de emittir um novo certifica ,o no nome do cedido, da acanalo
Com essa se:s rao, e não será prenso pr .cata:Sa para autorizar zelsitsl:
traas'et alicia.	 -

A compashia não será obri ga1a, a tomar conhecimento ou a
raconh •cor qualquer (mus,	 aro on eptidade a lidei t
acç caltptor do capita'—aeç'tes da y 0111 , 111111 O nem ti reconlz cor
unia pess )a, ou pessoas cljo nome ou nomes ligueam n os ILVreS da,.
comaa.nhia como dono ou donos legaes dessa acção.

WARRXNTS DE ACÇÕES AO PORTADOR

Art. 25. (1) A companhia ao entregar o certificatio de qual,
qua l a çtio ou ae;ões com a resp .3,:tkva x„..x.ns;'or moirt,
ao thes viveiro da, comnanhia podesá entregar um was's
icão nella espocic ida, dan lo Ia st 1 ao porta for s tbe e:. 2,

•a ção, e forn condo c mpons uu outro moio do pa.gamenta do fu-,
tueos (lis idend s sobre eSS c ac,:ão.

(2) As acç tos especificadas no certificado 011I;Pegll'A n trina
supra s oppartam ',mente tra, isfe.d as a t'm ousoiro da amo-
s) n si 1, na n c . asião, como fi lei conflui4:4 là() (1,) • Wa ri' 1

aCçÕe`, e 11 719 Serie illtel19: Pinta rei sir ias e aãosa ta l a i ii L.4
ceitifisa t os com resae to ás niernas sina.) de ac.a"isdo com o qu.3
naquele se d'spõe.

(2) O wa, rant podei ser es adoto om franenz ou em ingln
será selha 'o coai o sello Ia companhat a . si .n lb) pc'o pra: dss)
ou ior um vice-pr .sidente e pol. s 'ratar o ou por u n aM.lanlo
sou Ou quaípier outr.t pessoa no no td em legar d g se,n0;;(,,(jo
pol s dirdstorss, • sendo que em cada warrant si pále Sor esp
cada uma acção.

(4) — Si um warrant ou coupon ficar estraga lo oa em ni.o
estado, os directores pod ido emitaia outro e.a seu logo.:', meti (Mo
entr g do warrant estugado.

(5) - Os directo' cs, sendodhes provado a seu int dro caslento
que se perdeu ou estragou uni warrant ou coa; on, po leão (N aja je
iditeo warrant on ocupou em lo_ar daqaell os, rio) jante pago.-
incuto á companh a (a, indamnização (rue elas	 Liem.

(G) — À co panhia terá o dita) ta d • e e Hltever o pula lor
um coup( n oa de tua wareant como tendo aas.duto l.ito á acção
ou dividendo nonas especilic ido.

(7) -- O p ntador de um warrant ao depositai-) no eseriptori0
ou em outro Ioga . que os directores .ietermai irem, minra 1001015
de ires das antes da rdalizaç o de uma sssoialada da compa
receberão um bilhete ou procuração ato assa do-o a ( omparoser a
voar coo respeito á acção ou aceões para as quaes o warrant .otE
warrants houverem sido depositados e depois da assemb:Cat a
warrant ou warrants serão deveu n idos a elle ou ao portado... dp •

bilhete ou procurarão contra entrega de ,te. E quanto ás nações'
especiti ,adaa nos wa.rra,nts que. não houverem sido de a sitado-i pne
est 1. fôrma, o thesoure . ro votará q exercerá os direitos de sucio dOi
modo qu) elle e o presidente do companhia c imbinarem. .

(8) Si o partidas de um warrant entrega-o o polir. da farm,
que a directoria prescreve, p , ra ser registrado como accionistd,
ou solo com respo ito á seção especit'ea asno nitsm0, a compas
nina transferirá, para seu •notite . uma 'das .tuss ,es esda la 4.* net

Cel. É ficado de acções oriainaratmente passado é em.i,tirá Um noVO
para as mesmas.
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- (9) A companhia poderá nomear agentes em Paris ou em outros
Iogures, com amplos poderes e faculdades para praticar todos os
anos que possam ser necessarios e e • ecotarein e levarem a, effeito

que aqui fica clileosto cm referencia a warrants de acções e
para o fim de dar aos pós nidores desses warrants os direitos e.
faculdades aqui especificados.

AVISOS
2Art. 26. Todas as acçoes do capital-acç'ies desta compa-

thia são emittid is e acceitas com a condição expressa e ficando
bem entendido que não haverá responsabilidade po • parte dos
incorporadores, organizadores e promotores desta co npanh:a ou
por parte de qualquer deites, sob o pretexto de ficarem em relação
fiduciaria com ella ou de haverem elles fixado o preço a pagar
por essa companhia por qualquer propriedade por ella c mesada
eu devido á circurnstancia de não ter ella direct iria indepen-
ente e não haver reseon,abilidade alguma por parte dos incor-
oradores, organizadores e promotoras desta companhia os por

-parte de qualquer deites motivada ou de qualquer forma resul-
tante de venda e transferencia dessa proprie..ade para a co.u-
isanhia.

E fica gera lm ,nte eatendido o declarado que todts os fie-leciona-
rios e accionistas presentes e futuros desta companhia coecordam,
tomo concordarão de futuro, com os termos, condições e cireum-
Staucias mediante cs quase quaes quer psopriedades foram ou
poderão se? compradas ou adluiridas por esta companhia, con-
forme já ficou dito.

,	 EMENDA DE ESTATUTOS

Art, 27. Estes estatutos poderão ser emendados, alterados ou
s'ejeitadoe por deliberação de accionistas pesettindo no mirai-no
cincoenta e um por cento do capital-acções emittido e a ice ibee
(em circulação) em uma assembléa animal ou assembléa especial
4evidamente convocada para esse fim.

Eu abaixo assignado, Rolney D. Chipp, secretario devidamente
'eleito e qualinculo da Brazil Company, corporação do nuns. Loto
presente certifico que o instrumento escripto aqui em peceste e que
.&‘ diz sor (meia dos estatutos da mesma Brasil eernpany.
èmendas feitas até o dia 1 de março de 19)9, é cópia fiel e
authentica, em palavras e algarismos, d( s estatutos da Br .ril C >In-
ppey, incluindo todas as emendas feitas alé o itit 1 de marça de
i909, conforme dito supra e que não foram feitas eme al is (lite-
:cleros nos mesmo s, estatutos nem foram a estadas emendas pela
êompanhia anter i ormente á confecçSo d . ) presente certificado.
ie. Em testemunho do que foi o presente senado com o solto
Ttesma Br Lá'. Company na ci lale de Nova York. no 1 stado de
Nosa Yorlç, Estados Uni los da America. neste dia 22 de m rç
N.019, A. do senhor.—Rodney D. Chin, secretateo, 	 de
Nova York—Condado de Nova York—ss.—Assignado e .itirad pelo
Triesmo Redney D. Chipp neste dia 22 de março do 199, permite

A. Boeekel, t bilião pub!ico.
Estava a ehancella, do referido tIbellião.
Estado de Nova York.—Condado de Nova York ss.— Eis,

Peter J. Dooling, secretario do cmda.do de Neva York e tambem
escrivão do Sapremo Tribunal do mesmo em 'ad (, que é taro b
tribunal de registro, pelo presente ceitirico que \Viola ui A . 13,e-
ékel archtvou o c,artorio do secretario do condado de Nova. YoPI:
uma, cóoia cert!ficatla, da sua nomeação e qual ticiiçáo dl; tabel,r
hão publico do c iodado do King,s com su n. as rig	 tolraimit

que era por ocasião do recebei a dec1 araçã i uto ctiviiI, mie
autorizado ao fuer o que conheço bem a lettra, do mesmo tai,o.-
liãO publico e acredito que a assignatura do certific Mo junto e
authent i ca

Em testemunho do que firmei o presente que sellisi Cem o
sello cio referido cindado e côrte neste dia 22 de março
ge 1909.

Por Peter J. DJo l ing, assignado, James F. Gilligaq.

Estava a ch tncella dos refe i'd is comado e deite.
Reconheço verdadeira, a ass i gnitura ex raia, no ce tificado

retro de James F. eia g ta pelo :.»CCVC.,: n I'i0 do condado de Nova
York e para constar o ide convier, a pedido do insere: adi,. passo o
presente que aesigao e va,e seliado com o se.lo dos e coastuas o
geral.

Declaro que este documento se comfie de dia s folhas rem vão
¡numeradas o rublisada, poli mim e sellad Is coin o sedo deste con-
e-tilado geral.

Neva York, aos 28 de março de 1909.—Assignado, Josd Joa-
quim Gomes dos Santos, consul

Um solto de 5$. do Brazil,
Chancella do mesmo consulado.
Colladas e inutilizadas na Recebodoria do fltstricto Federal

tres estampilhas federaes do valor conectivo de 6$300.

!	 A assignatura ,a qualidade do Sr. José Joaquim Gomes doS\
Santos estavam legalizadaslia Secretaria Gas 'Relações EXteriores.	 .
desta Capital 'em da,tr de 25 julho de 1911.	 •	 •

Nadai mais continha o referido-documento que fielmente verti(
' lo proprio o s iginal ao qual me reporto.

Em fé do que passei o presente que soltei com o sello do meu
officio e assigno nesta cidade do Rio de *Janeiro aos 25 de juhio de
1911.

Sobre estampilhas federaes do valor total de 5$100.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1911. — Manoel de Maltes Fon;
seex.

E r t abaixo ass'gnado, traductor publico e interprete comine
cial juramentado da presa do Rio de Janeiro, por nomeação da me-
ritissima Juirt r Commereial da Capital Federal.

Cert fico pelo pr, sente que me fei apresentado em do ium nto
escripto em idioma ine ler afim de o traduzir para o verna cuim o
que assim cumpri em razão do meu officio e cu,a tradui ção é a se

-guinte:

TR A DureXo

BRAM, CONWA NY

Cópia certificada de deliberao•es autorizando o dom :oiti° da compa-
nhia no Bra il e nomeando o Sr. illexander Machen	 s'eoi
curador efli

Eu alstixo a,stmgnali, seeretesio da Brasil Come my, pelo tire.
sente certi Oro que 5'	 ei li Ia iS uma assenti li's especit. 1 da ddeero-
r a 119. Bra7il COMpa,..y n eaerilitorais da. CO:p rdt1011 Registra-
tido Company na cidade de l'OSG , e, rstado 'e Massachussets, si es 13
de fevereiro de 1907, ao meio dia, ele virnde de ema notifieação
(um aviso) da assenileea, tiaS;ge.1 o or Iodes OS • t Cu n-
paninit, a,chand )-se pie ente em qu rum ia direetosia, f . a por e:le
votado, entra :,iitl • Js asU1O p. os, u siga iate que foi apeie)\ a o
nnanintemente:

ri ia resolvido que o prsseient e ou o 1 0 ice-uree-
dente e o the. °useiro ou a Cr ta pio da coleie] nh i a se ZICildITI e
ficam e el) premente atem ii>ades e co e as (u , vidas instiowcTios
para tomarem is medi ;e . neuessaeirts e gime o,e•ea
nient ,s e colidia: ntes ti hist niação e	 ic 1, o dela cole -unhil
Republica o i caril e pa a revestil-a de todas as raelli teS nee s.
saci is afim do que a mesma possa explorar o seu negocio na alie-
dide Repub lei.

Fica resolvido roais que o Sr. Alexander Mack oeste. ia ci lede
do Rio de Janeir ,, , Rei ai 1, seja como pela present fica nomeaste. o
piimenia dor resident desta ceei ia nbia no ! se dl, com todos os
p0 . 1 ".,8 o a i,I,ti is as leis do Brazil exi, ,em para os p eiwe-
s y nL ut te= de comprimida , ;e o presidente ou o le vice-presid-nte o
o thesourairJ ou o secretario desta, companhia ficam pela psesente
astiovir idos e co o instrucções para reser im proenraceo em ft- or
do a Iludido Alex ,,ader Ma.ckenzie, precoce ter re•idente, da com-
'a hie ii Brazil, pela f ema e C elos í 'o os ter11108 e coe (,.."e 11110
Os IlleS nus i .télice,0 11 0-1 determinaeem o outosgasein-n'a.

E a out sega e i x i diee de.-sa- pr. cui aç'io lemos alIchIos ran-
cei o rios, coiSi i	 i•'à • (I et e rm i na e i smifici.meris m imes, e..tep
çetis e tereis); da ine:in a e cel . -relendo do ser ela a neoeuração que
pela prcion' , resolução fica aia-lesada para todes os fins.

E eu, o a liii. do s ecretarie, emitia . o ;ide ;a que Os' es são os
funcc	 na c,onip nhia lerda a p oie eicità, e quaii,icadO:

Pc n-si imito, Walayn N. .Akers ; 1' vi e-pre 'dente, Noemann
J. -Nem (Jun); Li1C,011.1P Po, C. C ;Oh. ; esor ivo, Nlilt Lrd, "W.
baidWin ; seerere rio, 1,0beet E. Cosgrove.

Em teslemll dio (lo que aseignei a presente que sedei co'n o
seno ila C011ftallid i neee dia 13 de tiver/sie° de 1907. — Robert
E. Cosgrove, secretaris.

E t cdu de NI assachu -setts— Sa lbolk
Aos 13 di is de fevereiro de 190 s , pess min-lente compareceu

Robert E. Cosgrove, de m ni pes-ea.mente c (olmedo e que se ser
devi 'ame ;te (piei fiCal0 e soei e ario interino ,,a Brasil Company,
o q ai devidamente jurou sei verdadeiro o L f , rtit:culo supra or
dl a 'igiailo em mi( h I, presença. — Stephcns E. Young, tabelliitio
pabl co.

Est • va o s )Uo do alludido fabellitis publico.
Ree 'Mico p vesdadeisa a assignatura supra de Stophen

E. Young, noticio publ co deste Read() diu Mas-aehussett; e p ra.
Constar ou e em( ter, a portelo do mesmo, passo o presente que
vae por mim asignado e sellade com o se le deste vice-consulado
do fira zil em Boston. [Les 14 de fevcreiro de 19)7. — Jayme illachay •
de Almeida, vice-consUl.

Estavam ditas estampilhas do serviço consular do Brazil, va-
lendo collectiva,mente 5$, inutilizadas. Gha.ucella do alluuido vice-
consulado
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Fe,	

ReCÓD.heÇO verdadeira ac asSignatura- do Sr. Jayme Maclaay de
Almeala, vice-consul em Boston. (Sobre duas estampilhas federaes
do valor conectivo de 550 ris.)

Rio de Janeiro, aos 11 de abril -de 1007. 	 Pelo director geral,
Z. L. Fernandes

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores do Brasil.
Colladas ao documento duas estampilhas do sello federal va-

'alando collectivamente la200, devidamente iuutilizadas pela Roce-
•bedoria do Rio de Janeiro.

Nada mais continha ou declarava o referido documento que
fiel limite verti do proprio original escripto em inglez ao qual me
repi rto.

Em fé e em testemunho do que passei o presente que sellei
com a sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.
aos 25 de julho de 1911.

Sobro estampilhas federans do valor total de 18200.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1911. —Manoel de Mattos Fonseca.

O ministro de Estado da Guerra, em nome do Sr. Presidente
da Ranubliel, resolve anprovar a seguinte guia para, instruceio
da infantaria, organiz ida de accôrdo com o disposto no regula-
mento approvado por decreta n. 7.459, de 15 de julho de 1909.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1911.— Emygdio Dantas Bar-
reto.

Grtaiva parca artista-noção da, asarantarial
Escola de recrutas

Movimentos sem arma, gymnastica, parai individual.
Co itinencias. Ensino dos nomas e residencias dos &Mus do

regia mito e altas autoridades militares. Uniformes e distinctivos
dos posio4.

Ragulamento disciplinar. Con•lucta do soldada na rua, nos
vehiculos de conducção publica. Principios de educação moral.

Milnejo da arma, gymnastica com arma. Exercicios prepara-
aorios de tiro, pontarias nas differentes posições e sobre alvos
diveia os. Tiro com cartucho de festim e com o de, eiLnia, reduzida.

viovimentos em uma e duas fileira, instrueção da es-
quadt

' Rudimentos do serviço de campanha : arrumar a' mochila,
ernm lar o capote, modo de usar o equi :)airiento, armar e desarmar
barraca ; ordem do marcha e meia-marcha.

Nomenclatura resumida da ar:na.
Continuação da educaçáo moral.

III

Continuação dos exercicios de tiro. Avaliar distancias ; gra-
duar a alça ; ver e reconhecer os disersos alvos; tiros individuaes
de ins dação.

Ordem dispersa : desenvolvimento em atiradores, occupação
de alturas, bosques e outros accidenta: ; modo de avançar por
saltos ou arrastando-se ; movimentos por vozes ou signaes ; coo-
seta ar-se occulto o coberto pel terreno ; transmissão de ordens á
linha do atiradores. Ataque a bayoneta. Substituição do comman-
danto da esluailra que por qualquer inativo sai.‘ de fama.

Continuação dos exercic,os tio gynmastica : sa.tar sobre terra
removida, subir escadas, trepar em arvoras sem equipamento ou
com auxi io de correias do e inipamento, saltar valias, subir
lad iras ingremea, p ,ssar aramado , escalar muros, trepar um
homem sobre os heanbras do outro, etc.

Utilização dos instrumentos de sapa — Cavar rapidamente um
abrigo, mesmo deitado.

Eaarima de bayoneta.
Continuação da educação moral.

IV

Escola de pelotão. Tiros individuaes de applicação.
Serviço de campanha: marcha de patrulhas e seus devores,

isentinella nos postos avançados, pequenos postos e postoa a
cossaco.

Devores do soldado de guarda. Deveres do reservista. Canções
militares, sua utilidade nas marchas.

Codigu Penal.
Continuaçáo da. educação moral.

A instrueção dos recrutas durará de 1 de janeiro a 31 de
man°, °ocupando cada uma das partes um periodo Mais ou menos'
longo. conformo o adeanta,mento dos recrutas.

expressamente prohibido passar recrutas a prompto sem
completar a instrucção sob pretexto de exigeneias do sêrviço;

qUando fôr absolutamente indispensavel, ellespoderã,o Ser chamaa
dos mia serviços, sem prajaizo da instrncção..	 -" •

Na i , strucção tha ria, e e hicação moral se procurará nãO
pasair dos rudimentos iadispensavei s , pois ts soda los continuarã
a aprender anrante o rasto do anuo. 	 ,

D : vos e ter muita cui lado eic hão sobrecarregar inutilmente
a intelliaencia dos recrutas com coisas de (lua alies não tenham
necessidade, e se empregara sempre linguagem cara, simples, aci)
alcanca de sua compreheasão. Para a educação moral, bem come,
para a .ins • rue	 de tiro e de gymnastica, os commandanaça de
corpos Poderão desamar instruvt ores.	 •

Em tuanto não causar em vigor ci sorteio, e não podendo
portanto os recrutas se incorporar em época certa, os corpos
estabe cearão .escolas, sob a direcção de instrutores, para os
recrutas que se incorporarem ,quando a instrucç to já esteja
adeaantada.

• A in-trucçao taci-loa deve obedecer rigorosamente aos regula-;
mentos em vigor ; para a tosta : uca:ao theorica e educação moral (11
recommendavei o Calhecismo do solda lo do i,ganIarict, do tenente
Ildetonso scoaar.

Toda a instrucção que puder ser dada Iara dos quarteis só .
será effectuada no interior deite qua do a temperatura ou -o mácii
tempo o e‘igir ; o conaecimento do terreno será dado praticaa
mente á vista dos accide das, cujos nomes se expl carão aos
recrutas, uniform zando assim a linguaaem, que apresenta sensia
veis ditferenças de um Estado para outro. 	 .1

O instructor interrogará constantemente o recruta sobre oa
assumptos que ti , er ensinado e fará tudo para desenvolver a ina
telligen ia e iniciativa.

E' ind.spensavel que o recruta se • a, tratado com muita brau.
dura e paciencia, considerando-se uma falta grave maltratal-o.

Desde que a instrucção attinja á terceira parte dem prN
gramma, os recrutas começarão a exentar, ao menos urna ve%
por semana, marchas cuja extensão irá amamentando até 20 kia
lometrus diarios; esses exercidos, bem como os trabiahos da terceirá
e quarta partes, poierão ser feitos em ordem de marcha, come-
çando-se com o equipamento vasto e augmentando-se pouco a polpi
co a carga.

O commandante da companhia é responswel pela instrucçãa
de seus commanaados e deve ter a maior liberdade na, escolha doa
meios; o fiscal ou commandante do corpo intervirão, porém, .
quando notarem erros, desidia ou demora na marcha da ia-
strucção.

O comandante da companhia designará um subalterno para,
enearreaar-se da instrucçao dos recrutas, o qual será auxiliado por,
aspirantes e sargentos competentes.

Escola de companhia

Em ordem unida: formação, divisão da companhia. diversaC
formações ; alinhamento, contacto, cobrimento ; evoluções; fogos ;
carga.

Em ordem dispersa: movimentos nas linhas de atiradores ;
mala fie posições por secções ou por toda a companhia; lati a:ão dos
cometas e tambores: apoio; nados de reforçar a linha; passar da
ordem unida á disper a o vice-vera.

Combate da companhia; remuniciamento em combate.

Serviço de campanha: patrulhas de exploração cammandadie
por graduados ou por officiaes; marcha da companaia isola la, ser-
viço de segurança; marcha, como vanguar ia do biaalhão, alta
guardado; em postos avançados, fazendo parte da ré iii um co
isoladamente o batalhão; em reserva do postos avançados, marcha
em reconhecimento;. em serviço de requisição.

Bivaque e acampamento.
Embarque e desembalam em estradas de ferro.
Passagam de cursos de agua, ; pontes impaovizaias.

Foriaticição: construir entrincheiraanenios rapi dos, pôr ena
estado do defest b asqiies, casas, pON'One)3S, etc.; deatruição de
linhas ferreas e telegraphicas, emprégo da dynarnite.

Tiro cAlectivo.

Educção moral; prelecções sobre factos de nossa historia
litar; explicaçãà do Codago Penal.

A instrucção da companhia. duraráde 1 a 30 de abril. 	 .
O capitão, diriginlo toda a instrucçao, estai) ;leoa .ii. seu proas

gramma diario, d.ndo a iniciativa nace:saria, bus sabaateraos,com-
mandantes de pelotões. 	 •	 •

, ;Pari nada semana haverá um exercido de marcha, sondo Int
delteS, pelo'inenos, feito á noite: • 	 - •
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- Os exercidos de serviço de campanha, bem como as marchas,
lerão sempre feitos com equipamento.

Um official subalterno será encarregado da instrucção espe-
cial dos exploradores; estes serão escolhidos entre as praças mais
intelligentes, bons atiradores, tendo boa vista e de moral forte,
sonvindo ainda que saibam ler e escrever e, si fôr possivel, na-
dar; devem aprender a se orientar, a indicar os pontos de passa-
gem e os lagares favoraveis ás paradas, a aprec i ar distancias. ava,
liar a força de urna tropa ao longe, sua velocidade e &nítido da
marcha ; a reconhecer bosques. logares habitados, alturas, desfi-
ladeiros, cursos de agua, trabalhos de def ,sa do inimigo e final-
'mente a transinittir as informações que colherem o o que obser-
varem. Essa instrucção, que deve ser dada a soldados antigos, de-
verá começai emquanto os novos aprendem a cscola de recrutas.

As marchas á noite são neaessarias para concentração, para
combate, para subtrahir a tropa á persegiação ou para approxi-
Lnal-a de uma posição a -tomar ao clarear do dia ou nas ultimas
horas da noite; os exercidos des as marchas teem por fim fami-
liarizar o soldado com a appareacia que os object s tomam nas
trevas, acostumando-os a ver e distinguir na escuridão; acosturnal-
os aos ruidos nocturnos, a orientar-s, ;), deslocar-se sem barulho e
a adquirir sangue frio para o caso de uma surpresa. Quando a
companhia estiver sudicienternente disciplinada nes es exencicios,
Se poderão então fazer operações á noite, preparando-as com cui
dado e tendo sempre em vista a- fadiga que dias can ;am; nellas
não se permittirá carregar as armas, po s á noite o ataque (1 CJITIO
regra, feito a bayoneta, sendo o fogo a excepção, e dependendo,
portanto, de ordem ex pressa do official co:nmandarite.

O capitão, e em geral o instructor, antes de começar cada,
exercielo, deverá dirigir-se em voz alta á tropa e explicar-lhe em
termos breves e claros o fim do exercido.

Na escola de companhia tomarão parte todas as praças, quer•
antigas, quer novas.

sempre que houver oseaSiã,o, se levantará um croquis, no
qual serão indicadas as diversas phases de exereicke nas mareh is
ffie levantará o graphico.

Escola de batalhão

Formações, modos de commando (ora rias, vozes, toques, etc.)
bandeira, modo de recebeaa e de retirar, sua collocação ; a mu-

sica, cornetas e tambores, modo de conduzir os instrumentos, col-
imação e dispo -ição para as bandas.

Evoluções, marchas e mudanças de direcção. Ordem dispersa.
:ST uln e r abil d ide das formações.

Combate do batalhão isolado ou enquadrado : combate offen-
alvo e defensivo; contra-ataque ; combate em ligação com as outras
armas. Occupação e defesa de pontos de apoio ; marcha de ap-
proximaçãa no campo de combato ; serviço de exploradores.

.1	 Disposições contra a cavallaria.
Segurança em marcha o em estacionamento. Instrucçãa de

Àignaleiros. Bivaque e acampamento.
Resolução de themas tacticos, de preferencia sobre os seguintes

assumptos : cambaio de encontro entre duas companhias, fazendo
parte das vanguardas de dous partidos ; uma companhia de reta-
guarda é perseguida por outra de vanguarsa ; defesa e ataque de
jogares habitados ; defesa e ataque de artilharia ; defe ,za e ataque
de um comboio ; a rastos avançados nas proximidades do inimigo,
ataque e defesa.; uma companhia de flanco-guarda é atacad i; de-
Tesa e ataque de um bosque, de uma ponte e, em geral, de uru
desfiladeiro.

r :s: Exercícios de quadros.
x. Esgrima de bayonata.

Tiro conectivo e de applicação.
Fortificação: aperfeiçoamento da in,trueção de companhia,

Obras simples, utilização de obstaculos, defesas accessorias, abrigos
para canhões de campanha.

Embarque e desembarque em estradas de ferro.

A Instrucçã,o do batalhão durará de 1 a 30 de maio ; nela as
'companhias coordenam seus movimentos para o combate, co.nple-
tando assim sua instrucção pela intervenção das companhias de
reserva e pela opp.sição uma a outra nos exercícios de dupla
acção.

Tem applicação ao ba,talhã,o-o que foi prescripto para a com-
pa,nhia quanto ás marchas e operações á noite.

Si o batalhão fôr enqua Irado, o coronel do regimento provi-
denciará para que, ao menos duas vezes durante o penedo, elle
.11 isp onha do effectivo de guerra para exercícios de campanha.

O commandante do batalhão, antes de começar cada exer-

(
cicio, reunirá seus officiaes e lhes explicará o fim do exercido.

Sempre que houver occasião, o commandante mandará levantar
croquis do exercido e organizar o graphioo de marcha.

Escola de regimento
Formações e movimentos por meio de ordens ou toques.
Combate ue infantaria em todas as modalidades, isolada ou em

Ideação com outras tropas. Vulnerabilidade das formações.

A escola de regimento durará de 1 a 30 de bunho.
Vigorarão para essa escola as disposições da do batalhão que 's

lhe forem applicaveis. •
Para os exercicios de dupla acção, o coronel poderá d stribuii

o pessoal de um dos batalhões pelos outros doas.
Sempre que fôr passiva!, a autoridade superior ligará ao regi-

mento de infantaria ou mesmo ao batalhão, forças de c hvallaria,
artil haria, engenharia e metralhadoras para a resolução de themas
tacticos.

OBSERVAÇÕES GERAS

As companhias isoladas completarão sua instrução com o miei
lhes fôr applica,vel da escola de batalliãa ; do mesmo modo, os ba-
talhões do caçadores com o que lhes iôr applicavel da escala de
regimento.

No fim da cada periodo haverá as revistas de exame prosem-
ptas no regulamento do serviço interno, sem que, entretanto, a de-
mora de qualquer delias prejudique a formação da escola se-
guinte.

A instrucção dos soldados promptos, dos graduados e dos sar-
gentos obedecerá ás disposições dos arta. 72 a 78 daquelle regulas,
Mento.

Terminado o penedo da escola de regimento, os commaudantas
aproveitarão o resto do anno que não fôr oceanada pelos exereicias
de grandes unidades, para aperfeiçoar a instrucção de seus corpos,
de accôrdo com as observações que houverem feito.

DA EDUCAÇÃO MORAL

Na educação adorai se devera dar ao' recruta, desde a sua cl
grada, a noçao precisa e elevada de seus deveres, mostrando-se-1

impostaucia da missão patri A i ca, que tem a cumprir e &soo
volvendo-se nelle o espirito de dedica,03 e sacaificio que deve da
gar á propria vida paria salvação da latria, que se sonsubstanci;
com a do proprio lar ; e um dos melhores meios é a narração en-
thusiastica de feitos gloriosos de nossa historia militar.

O instructar, que é una educa lor, devo aproveitar os pequenos
factos da vida quotidiana do moldei, um infracção disciplinar,
um acto de c ira,aem,oara dar canielh ,s e Ilações.

As prelecçõ . s devem ser de curta duração e faita.s em lin-
gaagem clara, de modo a preader a attenção do Kildado e con-
stituir rim repouso physico.

Além dessas licçõ ,s em commum, o offici ti deve dirigir-se
aos soldados individualmente, sempre que tiver ()ocasião para
conhecer seu gráo de intelligencia e o pecada° moral que trazem
para n quartel.

E' dano que o melhor auxiaio para essa educação será o
exemplo dado pelos officiaes.

Influirá tambem poderosamente sobra ella o me To de punir,
que (levará Ner brando nas primeiros faltas, a Menos que se trato
de factos graves.

DOS EXERCICIOS DE' QUADROS

Tem por fim ensinar aos officiaes e aos araduados as disposi-
ções dos regulamentos de manobras, do serviço de campanha o
os t alalhos de fort . fiacão que mais particilla,rmente lhes dizem
respeito ; elles são nece,ssarios, porque podem ser exocut.ados em
terrenos onde a tropa não poderia penetrar, sem prejudicar a
propriedade particular, e porau facilitas a repetição de movi-
mentos sem ex i gir deslocamentos da tropa.

Esses exore c os podem começai' na companhia ; devem ser
preparados com cuidado e minuciosamente, e o director do exer-
cicio de-se fazer préviamente um reconhecimento exacto do ter-
reno que escolheu.

Reuaido o quadro no terreno, o director expõe o -Vima, in-
dica a direcção geral do inimigo, as pcoicões occup idas pel is tro-
pas que se suppoem nos flancos e á retaguarda da que está em
exercido, po lendo mesmo figurar essas tropas por alguns homens,
e em seguida indica o objectivo da operação.

Si se trata de uma companhia, o quadro é constituido pelos
officiaes, sargentos, cabas e ansp içadas, aos cantes se acerescen-
tam os exploradores ; o c n pitão, depois de expor a situação, dá
as ordens aos commandantes de pelotão, e convida-os a dal-as
aos sargentos e cabos ; depois do tempo necessario para isso, o
quadro é . conduzido aos lograres escolhidos pelos commandantea
de pelotões que devem dizer em voz alta as disposições que
tomaram ; o capitão interroga os graduados sobre o que teriam
feito, emenda o que julgar errado e passa a outra phase do
exercício.

IMarchas, bivaque, acampamento. Serviço de segurança
de exploração.

Fortificação passageira.
Resolução de therna,s tacticos.

wom.I1
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O capitão devo variar a posição relativa da companhia
deve suppo/-a vanena,rda ou retaguarda, ora enquadrada no maio
da linha do combate ou em uma ala, ora isolada.

O estudo de uma operação compieta, comprohenderrt : marcha,
reconhecimento, combate, a-salto, perseguição ou retira la, reto-
mada, da marcha ou bivaque.

Cada exercido dará togar a uma parte e a um croquis que
devein ser muito simules e feitos no pi oprio local.

Quan lo se trata de um batalh io, tomam parte no exercicio os
afile aes, os sargentos commandaates de secções, os exploradores
fias companhias o alguns soldados munides de bandeirolas para
marcar as I nhas.

Preparado o exercido, como pre s edentemente, o comman-
dante expõe no locar o firma e dá as indicações corno ficou- dito
em seguida ele transmitto aos capitães e em voz alta pe ante
todos. N u as instrucções geres o as espeeiaes para a primeira phase
da operação ; os qu alies das companhias são conduzidos por seus
captes até á ul ima posição dessa phase ; o commandante faz
aivão a critica, depois que cada commandante da companhia lhe
expuzer em detalhe as formações tomadas durante a marcha, o
escalonarneato ou intervallos das secções, os fogos que te' o occa-
sido do ordenar, etc. Em segui ia, passa-se á segunda phase do
exercieio, por meio de novas determinações do commando.

No fim do exercido, o commandante f rá, a critica do con-
, juncto e um resumo geral da operação. Um official desernado nor
\ e l le fará, no proprio terreno, o rel doido sumulai . õ aeornpanha o

de um croquis muito simples ; serão esses os trincos trabalhos es-
eriptus relativamente ao exercido.

DOS TEEMAS TACTICOS

Os themas tacticos são resolvidos de um dos seguintes modos
1 0 , sobro a carta, por °Incutes sob a direcção de um dilatai

supes•o:.
2 . , sobro o terreno, com a tropa ou simplismento com os

quad uns.
Na resolução desses thomas o inimigo pôde ser supposto, fi-

gurado p ,r aleuns homen , ou repse-entado por parte da tropa de
que se dispõe ; IJOSSt` ultimo caso, diz-se que o exercido ou a ma-
narra é de dupla acção ; nos outros, diz-se que é de acção simples.

Os themas devem ser muito simples, .e de accôrdo com a rea-
lidaria das cousas.

Para sua s- lução, o coronel allemão Griepenkerl, autor de um
celebre Theneas tacticos graduados, faz as recommenda,ções que

se -eguem em . resumo
rolei-os diversas vezes com muita attenção, acompa-

nhando pela carta seu enuncia ro
2 , esi furar com cui lado o terreno sobro a carta '• ne se estudo

Supp ir-se sobro uma altu a e estu-ar o horisonte. estabelecendo a
incsnio as seguintes perimutas : .tQue local Mas poso vor

do onto em que estou ?), «Que caminhos nosso distinguir, na tota-
li rido ou e ir part ?» «Qual será m nha, linha do horizonte ?»
«Di• que lados mi irai, vista será ira neeptada por bosques, ar-
v oeedos, difluas. bisares habitados, e: c. ?»

:t, compenetrar-se b mde sua sauação e da do seu adver-
Sano

4,4°, reler fios regulamentos os pontos que se referem ao
thenia

5ts , para manobrar ou marchar, calcular a durarão do escoa-
nento e o tempo nece ,sarro para ir a um p ato deteria nado con-
forme os dados do thema. Medir exactamente as datancias. sazer
o iscam° para o: unem rio- po•si vcis do inenigo. Quando se tratar
de posiçies medira exten,ão da frente e a profundidade

Ge, reffectir obre as disposieões que o ad ersare pôde tomar,
enquanto se marcha ou se occupa uma posição

7°. tomar uma re ,oluçao firme e decisiva ; si se re s olve a offen.
siva, ataca-se o in:m go energ, emente com toda a tropa d sponi-
vel ; si a reoalução é de : ret rada, não se deve parar :em moti o a
dou, ou tres kilometros. Saber 2rinteiro o que se quer jazer,—e de-
pois executar coo: (lec,são

8 , , meratar a repartição da: tropas. Indicar primeiro em um
borrão o papel e o Pegar do cada unidade e verificar depois que
não houve esquecimento d alguma

Ja , depois do que acima fica dito, pôde-se tratar de red gr a
ordem. Nos primeiros exercie , os con n 6in servir-se do schema,s ou
typos para galas ; depois, a experiencra os dispensará

a) tona ordem deve ser estabelecida de modo lngico. Os diversos
ponlos devem ser numerados e o mesmo numero só deve compre-
hender dados connexos, figurando o mais importante em primeiro
legar;

b) a ordem deve ser a mais resumida possível, havendo severi-
dade na escolaa, dos termos ;

c) dere ser absolutamente clara; essa condição tem a primazia,
sobre a do bre\ idade, devendo-se mimo ser explicito, quando
um termo conciso possa dar logar a equivoco.

Çl As expressões : á direita, C. esquerda, na frente, na recta,
guarda, para lá, para cri, etc., devem ser substituidas pela indica-
ção dos pontos cardeaes, e quando houver mais de urna sabida do
local dada na mesma direcção, não se dirá, por exemplo—a scchicla;
sudoeste—e sim—a sahida que conduz a tal logar. As estradasdeveus
ser uni ca.das pelos nomes de duas localidades, de modo a exprimir
a direcção a seguir ; assim d,r-se-ha : estrada Santa Cruz—Rio ou
Rio—Santa Cruz, conforme a direcção da marcha ;

d) a ordem deve ser dada com precisão, para ser executada com
energia ; quem a dá de v e assumir toda a responsabilidade e não
procurar divid 1-a com seus subordinados ; é, pois, uma falta grava
procurar, propo-italmente, expressões vagas, indeterminadas ou
amb gua,s para mascarar a irresolução ;
- e) as disposições formuladas eai unta ordem não devem offender
os direitos dos subordinados, isto é, a orlem só deve conter dispo.
sições que os subordinados não poderiam tomar por sua pro-
pria. autoridade para realizar o que se tem ein vista. A alies com-
petem os detalhes da execução que estiverem dentro do sua auto-
ridade;

n uma ordena não deve vizar tem futuro demasiado afastado
g) deve indicar o tempo e logar com toda a precisão, de

moa) que tolo erro seja impossivel;
h) convem sublinhar as primeiras palavras de cada paraere-

pho numerado o escrever tod r. a ordem de forma, bem legivel; dia
será comprehendida mais facilmente e mais depressa.

Quando o thema é resolvido sobre a carta, o oficial ou renhi:tais
que tomam parte justicim suas ordens, quer verba mento ai in-
structor, quer po escripto, si isso lhes é ordenado ou a natureza
do trabalho o exige.

Nos exsrcicios de dupla acção, o thema deverá conter uma sf.
tuitção geral e a situação 'particular do cada p retido; o chefe de
cada um destes receberá, com a necessaria antecedencia, a situa-
ção geral e a ps rticular de seu p Lrtido.

Nessas situações pôde-se tanabun figurar tropas apenas suppors
tas, para melhor clare,a, do fim que se deseja obter.

O thema pôde ainda credor certas prescripções de detalhe e li-
mitar a zona da manobra.

Em tod, s os exercicios de dupla acção ê indispensavel ti, pra.
senç L de arbitros.

Todos esses exercielos terminam com a critica feita pelo seu
director; nessa ocasião c ida chefe de partido expõe succintamente
as operações de seu partido, e c director faz as eb.servações que
ifigar c ',sementes, de modo simp'es e sem reprehensees pes-=

soaes, salvo o caso de negligencia voluntaria, em quo essa repre-
hensão pôde • até ser publicada em ord-m do dia ou motivar pri-
são; quando o director não approvar uma operação, elle dirá cla-
ramente as razões e dirá o que faria.

Os chefes de part do e em geral todo o rflrial encarregado da so-
lução de um therna, darão uma paute do trabalho feito; essa parto .
será escripra em folha de papel regulamentar dobrada ao meio,
segando a maios dimensão; no alto do lado esquerdo constará a
indicação da inseçãu permanente ou da divisão, o do lado clive fc
a da brigada e regimento, ou da unidade independente; em toda a
largura conter: «Parte do exercicio de serviço do campanha (oil'
manobra de dupla acção, etc.) executado no dia... de... pela... .
coinpanhia do.... batalhão». Abaixo e ainda em toda a largura.
a situação geral do therna; do lado esquerdo, a situação particular
com n o nome e grialuação de quem o deu; do lado direito, a ordene
de movimento e abaixo, a parte ter:Mimai() is in o logar,
data, nome e graduação. Quan lo ordens ulteriores. são rece-
bidas durante o exercido, el'as são mencionadas do lado esquer-
do, come pira a s.tuaçao Todas is pintes e commti-
nicações lo aleurna importancia recebidas no corser do exerci-
do são juntas na ordem em que els .girem, depois de eurnoradas c
visadas ; entre a parte e ó croqui.; ser,i, deixado uma pagina cru
branco para, a critica. Nessas partes d -ve se mencionar a pos ção,

marolia das tropas e o que se tiver sabido do inimigo, o die r rosi-
tivo adoptado, a narrufie succinta da acção na ordem chrono-
logien, cos acon , caimentos, os result ulos obtidos, as 'pos ções 'ali :li-
gas e iniinieas dep is do combate ; sempre que fôr pessivel, se
di do quaes as tropas- inimigas contra as quaes houve combate, o
o nome do chefe que as commandava ; Lratandosa d exercidos em
tempo do paz, se dirá si a mis do foi executada teu qua as razões
que impediram. A parte deve ser breve e clara, na sen to pari-na
tido fazer considerações com o fim do justificar as medidas tomas
das, bem como a critica das do adversario.

Não se deve empregar a primeira pessoa, nem de:cor a deta-
lhes inutei , corno por exemplo: A manobra terminou ao toque da
alto ou outra semelhante.

O croquis deve ser feito na escala de 1:25000, a orientação iise
dicada, para o alto da folha, e uma flecha marcando a direcção
norte; o papel empregado será o quadriculado.

Q em quis não terá Cercadura alguma ; as posiOes occripadae
pelas tropas durante os periodos importantes do combato seraC
marcadas por tintas e letras de côr azul para as tropas amigas, e e
vermelha para as inimigas ; elle será assignado pelo autor, com e.



2° e 3a baterias do 1° grupo de
artilhar ia.

30 batalhão de infantaria (me-
nos uma compa,nhil).

1 secção de ambulancia.
- 4.° Flanco-guarda (da direita
ou da esquerda). Capitão F...

1 companhia do 3 0 batalha') de
infantaria.

1 esquadrão do 1° de cavai-
lana.

7. 0 Os postos avançados conser
var-se-h . o até que a testa da
vanguarda tenha passado por
elle,.

8. 0 O trem regimental, escol-
tado por um oftiC n al e seis pra-
ças do 1° de cai-aliaria, seguirá
a dons kilometros e em G. es-r
pirará. nav„s ordens.

9.° Marcharei á testa do
grosso.

1143,413	 Sabbalo 5
	

DIA RIO OFFICIAL	 Agosto -- 1911

posto e nome. Pôde-se alterar e-cala par t 1:50000 Ou 1:12500 g
as dimensões do terreno exigirem.

Exemplos:
1° — Thema para manobra de dupla acção:

SITUM -ÁO GERAL

Depaas de um combate travado em Campa Grande, o putido
Ternaelho retira-se para sudoeste, perseguido pelo partido branco.

SITUn-A- 0 PARTICULAR

Partido branco — O regimenta de infantaria, uma bateria
éo 1° regimentn 41( 4 artilharia e um esquadrão do 1 0 reg mento de
cavallaria, g riflando a vanauarda de uma divisão do partido bran-
co, marcham de Campa Gratula em direeçao á Pedra.

Partida Os 6 horas da manhã.
Parltdo vermelho — O 4" e 5° batalhõ ,s de infantaria, dons

IDelotões do 13 3 de =aliaria e uma bater a do 1" regimento
ide artilharia, representando a re l agarda do partido verme-
lho, receberam ardem para retardar a marcha do partido branco
e para isso entrinchea aram-se no Campo do Collegio além da es-
trada Pedra—Curral Falso.

2°—Thema para manobra de acção simples
Unia, divisão está, acampada entre Caminho e Iraal. ; um des-

tacamento de flanco commandado pelo coronel F.... composto do
20 regimento de infantaria, dous esquadrões do 1 0 de cavaal
Rima bateria do 1° de artilharia e um pelotão do 1° de engenharia
bivacou na Taquara.

A' meia-noite o coronel F.... recebe a seguinte ordem do
commando da divisão

1" divisão de infantaria—Quartel general em Caseadura., 39 de
abril de 1911. ás 11 horas e 15 minutos da noite.

Hoje, as 2 horas da tarde, uni columaa inimLa de todas as
armas occupon Itaçurnssá ; patrulhas isoladas de cavallaria foram
vistas perto do ltaatialiy...

A divisão marchará amanhã ás 5 horas e 30 minutos sobre
santa Cruz pela ¡airada Real ; coItinnareiS a coaria amanhã
rninht marcha com voss ) destacamento de flanco esqueala e toma-
reis disposições para c )brir por esse flanco meu acampamento, que
oerá, em Campo Grande.

X,
Genen1 de divisão.

Trabalho a e.recular
QUP O s as di-pos ições que deve tomar o coronel F.... para o
1 de ma i o de 1911 ?
Justiticação dessas disposiçaesa
30 exemplo—Orle n de novim-uto.
Bivaque em... (data e hora).

ORDEM AO DESTACAMENTO

1." Palrarias í1i021:9 ,“ for lin
vIst, is a lést e de N ; .aaist a h ver
infautaria mi niga ..rni X.

2.° O ded-reamc.do marehard
amanhã para t.

3. 0 A co. v •it 'rt-r( mc trote
ás 5 hor s à ma ili ; e proc. ;dera
o dast icawnto e ri N; expforará
na direcção d a I; e C, e vigiai á
os bosques a haae.

4.° A vanqua,-da pirtira
mrsma hora: pela estrada M-N.

5. 0 O grosso segui á, á, disla,n-
ei de 760 metros.

6." O flanco-guarda da direita
seguirá ás 6 liaras para T. por S.
e explorará as direcções do V.
e U.

Coronel.
(Melada aos ajudantes ou comm vidrada verbalmente aos com,
fanico reunido. g.)

As tropas de vanguarda são simpie;111PIrt e enumeradas por
armas, cabendo ao meu commandadte estabelecer . a ordem de
marcha.

As partes que o iherna não comporta serão supprimidas.

4" exemplo—Typ:) de ordem para Ocmcup o-lO à nma pisiaao
defensiva.

(Logar, data e hora.)

ORDEM AO DESTACAMENTO

1,1forovare .:. sabre o inimigoNão ha rep.trtição de tropas.
e mi-mi-o ;as i ani

2. 0 laterCa .s li riu- 'e	 de..;1,1-
c-oil ml	 ( n 1.ene j. (s s:Inuu,tritts'

sh (to a d landa».
3. 0 igposiçie.; Iara a moira-

17; , •as (col'o;.;;Ição, alvo, abar-
tuaa cle b,;()).

Dig.] ) s'ç;rs para a ait lha.
ri • !rol e irão. i lvi, abert ira
do Pr :;(); di • -r si	 preciso caos-
tru	 pswIl e.).

'	 pqr0

;,	 priap.r, Unlia
(:'!() (ao .! m-r1(n..,s, sua ruarni-

Om do 'rabi II is me

de' aa, em u n davam consi lira
e sus

." "?.s. o .ç 7c para a res.rra
p . :»cipd (trI)is que a cans1:-

; sun aol o miçi).
7." Mspos:': as para a onge-

r : a (tral:/!lios• de defesa. p
te mi• á 1-0J : 1! flar,la da pos ção).

7es para . a caralla-
ri : ( ,okrtur) da urna das a'as
pele unam( r w;rte da cavallaria;
.1. 1;	 zIS O	 )a •	.

2. 0 .TEepei	 s p , r , os e 'eras
de muniç70 de in	 sace-ma
1 c ra ;	 wuni0o e ii:stalla,:ão

anlbilln
10. 13 gpasiocs para os troas

rediaandars.
'il. Lodor do chefe.

(Moa() empregado pÁra tramis(7j das ordens.)

Repartição das tropas
1. 0 C'avall	 -M .jor
2 esqua irões do 1 , regimento.
2. 0 Vanguarda—Tenente-coro-
el ou major F....
1" b .tallião de infant iria.
1° pelotão do 1° de cavallaria.
l a bateria do 1° grupo de arti-

lharia.
" 33 companhia do 10 de enge-

nharia.
secção de metralhadoras.

3." Grosso (e ordem de mar-
cha).

3 pelotões do 1° (1e cavallaria.
Estado-maior do 1° regimento

do infaat iria.
2° batalhão de infantaria.

,••n•

Ministerio das Relacões
Exteriores

Por decreto de 28 de junho uitimo foi o
Sr. Matinas Hechler nomeado consul em

! ,Aitona, no Impera) Alleinão.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 2 do corrente, foram no-

itnead os :
O ajudante do corretor da Caixa de Amor-

; tização Alberto 41 e Barros Franc.) para o lo-
!fiar de corretur da mesma Caixa;

O 1° eseradatrario da Altandega de San-
tos, Estado de S. Paulo, Alvaro Gentil, para
exercar, em e ai-imissão, o lagar da inspe-
ctor da .\11anclaga de S. Fra,nc S30. Esta to
de Santa t athaaina, sendo disoens ido da
mesma c anmissão o 30 escripturario do The-
sauim Nacional Jeronymo Medeiros da Ro-
cha;

•
Para a Alfatulega da Bahia: 30 eseriptura-

rio, o 40 da mesma repartição, Joaquim Bel-
fim Soares, 40 escripturario, Orlando Ba-
ptista Bittedeourt ;

Paia a Alfandega da Victoria,.Estado do
Espirito Santo: inspector em commissão, o
3° escripturario do Thesouro Nacional Jero-
nymo Medeiros da Rocha; sendo dispensado
da. mesma oommissão, a seu pedido, o 10 es;

cripturario da MoRma alfandega :rosa Au-
gusto Monjardim de A!anio.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 2 do corrente:
-- Foram promovidos:
Na arm t de infantaria: a tenente-coronel

por antiguidade. o tenente-coronel gradua-
do, Ludgero José da Cruz, para o 120 re-
gimento, como fiscal; a majares, os capitães
Antonio José de 'Lima Camara, por mereci-
meato, para o 150 batalhão do 50 regimen-
to, e Manoel Soares do Lima, por antigui-
dade, para o 31 0 batalhão do 11 0 regimento;
a capitães, o capitão graduado Antoni
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Fernandei da Silveira e Silva, para a 2°
pompanhia do 31° batalhão du 11 0 regimento,

03 1" tenentes, Luiz Telamante, para a 3°
CoMpanhia do 150 batalhão do 5° regimento
IN/lintel. Seixos de Barros para a companhia
&Alto Purtis e Roy França para a 3° com-
panhia do 44° batalhão do 15° regimento, e
JuSé da Penha Alves de Souza, para a 3°
companhia do 7 0 batalhão do 3° regimento,
sendo o primeiro e o terceiro por antigui-
dade e os demais por estudos; a l os tenentes,
os 2" tenentes Manoel Rabello,Pedro Figuei-
redo de Alme.da, Carlos Gomes Borralho,
Adolpno de Amorim Garcia, e Joã,) Henrique
do Almeida Freiro,sendo o segund,) O 0(1 lar-
to por antiguidade e os domais por estudos;
a 2°' tenentes, os aspirantes a offic;a1 Fer-
nando Barreto Paio), Alvaro Bittencourt de
Carvalho e Arthur Oscar de Macedo.

Na arma de cavaleira: a major, por me-
reciment ), o cardarei •osO Letsig Ido Alve,
de Paiva, paia o 5" regimento, como fiscal ;
o, capitães, os P" tenentos Aristoteles Tel-
ICS de Menezos, pata o 1° esquadrão do 11,
regimento, e ChristovM Coloml» de Mello
Alattos, para o 15' regimento, como aju-
dante; o cal.itão graduado, Antooio Neto de
Azamlouja, para o 4' esquadi ã, ) do 10° regi-
meoto e o 1" tenente Ootaviano Jansel Pe-
reira, par o 1" esquadrão 'do 15^ regimeTto,
sondo o terceiro por ant i goidade e os demais
por estodos a 100 tenentes, o 2, tenente
Raymun 'o sampaio, 1° tenente gradua io,
Octavio Botelho (11 Fontoura o os 2 , tenen-
tes Leop dito de Almada Rodri.m os, João

Aimbire Mendes, Octav:o de Paula Costa,
Augusto de Lima Mendes e João Theedoro
Pereira de Mello,sendo o segundo e o quinto
im o ant'enulailo e os demais por estu ios
a 2 ,- IMIent( S, os a spir,intes a °Melai Raul
Retini Paes Leme, Lei?. de Lima, Romido
PactieJo d Avila e Mario Barbodo.

Na arma de artilhara : a corooel, por
antiguidade, o coronel. graduado, Alfr.do de
Simas EnOiv, para o quadro supplementar
• teneates-e, roncas, O tenente-e iroi,e1 gra-
duado, Pedro Mexam', ino de Souza e Silva
por anlign.d ido, para o 6° batalhão, e o
major José Joaquim Pereira. I ob), por me-
revimento, p11 li O rojalentO, corno fiscal;
a majores, O major gradil Ido, Alfredo
Vidal, no quadro espocial, e os capitães
Adolpho de Ara ujo Familiar, para o17° grupo
como li ca P(rmenio Martins Raugel pira o
80 grupo do 3" regi meia i, e Raymundo Pinto
Sei:(1, para o quadro supplement tr, sendo o
primeiro e o terceiro por antiguidade e o
segundo e o qu.noo por mor( cimento ; a
capitãe s , o capitão graduado João de Paula
Dias, para a 6° batera do 8° grui.» do 30
regimento, e os 1 , " tenentes José de Araripe
Alacedo para a 5° bateria do 2° grupo do
1 , regimento e Rayniundo Gonçalves de

iiliapira para o quadro suppleincntar
A 1 , tenente, os 2°' tenentes Jo ,é Gomes

Carneirooloã , Carlos dos Reis Junior e Aris-
ticlt Paes de :ouza 13razil.

Na., arma do engenharia, a 1 , tenente, o 1,
tenente graduado, João Gomes Carneiro
Junior.

No corpo do intendent e. , a capitão inten-
dente de 30 classe, o capitão intendente (13
:3° classe graduado, Antonio Henrique Gui-
marães, a 1^ tenente intendente de 4° classe,
o 1° tenente intendente de 4° classe gra-
duado, Antooio de	 Aguiar.

— Foram graduados

Na arma de infantaria : no posto de te-
nente-Coronel. 'o ina„jor Agnello Petra de Al-
meida, e no de 'uopitão, o 1° tenente Menan-
Aro Calheiros Bandeira de Albuquerque ;

Na 'arma de caVallaria : no posto de ma-
jor, GAD antiguidade de 23 de julho findo, o

capitão José de Andrade Neves Meirelles ;
no de capitão, o 10 tenente Alvaro Cesar da
Cunha Lima e no de 1° tenente, o 2° tenente
João Carlos Jatahy

Na arma de artilharia: no posto de coro-
nel, o tenelte-Joronel Antonio Medeiros
Germano ; n) de tenente-eo •onal, o major
M 1 Pantoja Ro,irigues ; n, d• ina . or, o
capitão Fernam lo de Souza e Mello o no de
capitão, o 1° tenente Annibal Dafrayer de
Oliveira

Na arma de engenh iria, no posto de 1 , te-
nente, o 20 tenente Manoel Maria de Castro
Neves.

No corpo de inten lentes: no posto de ca-
pitão intendente de 3° classe, o 1° tenente
intendente de 4, classe, .1001 Poinp oNunes
Falcão, e no de 1 0 tenente intendente de 4°
classe, o 2° tenente intendente de 5 0 classe,
Augusto Eliseu de Freitas.

— Foram reformados, de accórdo com o
disposto rio art. 14 da lei n. 2.290, do 13
de dezembro de 1910, a pedido, os coronois
Alfredo Joaquim Puget, da arma de arti-
lhvia, Man•.el Gonçalves Campello França,
da de engenharia, e Joaquim Melch.or Car-
neiro de Nlendonça, da de intan Lal'i t; o te-
nente-coronel desta arma João Raballo da
Rocha e .o major Mien lente de 2' alasse
Joa.ellim de Macedo Couto, visto coatarom
mais de 25 anus de sarviço.

— Foram mandados incluir ns quadros
ordin trios das armas de infantaria e cavai-
latia, 03 officiaes abaixo mencionados que se
achavam aggregados por excederem dos
ditos quadros:

Arma de infantaria: capitão rburcio
Ferreira de Sou/a, par estu los, sendo clas-
sifica :o na 2' e imp i nhia do 26 0 batalha° do
9° regimento, e 2 - tonentes Libanio Augus-
to da Cunha Mattos, Brazilio Carneiro de
"Castro, Ernesto . de Almeida Mattos, Carlos
Odoroco Autuais, João da Costa Lima e
Lourival Duarte do Carmo.

Arma de cavallaria : 2,, tenentes
Luiz Delmont, Fern :rido Lopes da costa,
Cezar Marques da Silva, Reyna liti g o Anto-
nio Quadros, Alcib odes Carlos Pinto, Bei-
fort Ameri. o de M .ttos, Regibaldo Cezar
Tieté e Francisco Marques Fernandes.

— Foram transferidos

Na arma de artilharia: para o 19° grupo,
o tenente coronel do 60 batalhão, Ivo do
Prado Monte Pires da Franca.

Na arma de infantaria: Os majores elu-
dido B. rges Castello Branco do 43° batalhão
do 15° regimento para o 46° de caçadores, e
Izidro de Souza Figueiredo deste para aq noite
batalhão e os capitães João de Oliveira
Fio tas do quadro supplomentar e da com-
panhia regonal do Alto Punis para a 2a
companhia do 23° batalhão do 8° regimento
do quadro ordinario e do quadro ordinari0
para o supplementar Miguel Seixas de Bar-
ros;

Do quadro ordinario para o supplementar
o 1° tenanto Ca,ndido Thome Rodrigues.

—Foi incluido no quadro supplomentar da
arma de infantaria 1° tenente da dita arma
Pedro Augusto Menu Barreto.

—Foi transferido, de accordo com o
disposto no art. 6° da lei n. 1.143 de 11
de setembro de 1861, da•arma de infantaria
para a de cavallaria o 2° tenente José Maria
de Castro Neves.

•
—Foi concedida a Manoel Pedro do Oli-

veira dispensa de lapso de tempo para sa-
tisfazer o pagamento do sello da patente,
( xpedida em virtude do decreto de 20 de
outubro de' 1894, que lhe confere as honras
do posto de 1° tenente do Exercito.

( —Foi concedida, de accordo corei e disposto
1103 decretos na. 4.238 de 15 de novembro
de 1901 e 4.409 de 16 de maio seguinte e
tendo em vista o parecer do Supremo Tri-
bunal. Militar de 24 de julho finde, as offi-
ciaes e praças do Exer dto constan t es da Vo

-la.ção abaixo, a nin da. i lia creaa'a
pelo primeiro dos referidos decretos':

IN•1•1111

ReNgo a que se refere, o decreto acima

Medalha militar de ouro, por COLltare112:;.
mais de 30 annos (13 bons sersoços
• Coroneis, do corpo pharmacentico [len-

rirem Joaquim de Avila e reformado JoãO
Theoahil \Tapena ; tenente-coronel JosO lie-
vilaqua, major Alexa odre Henrique Vieira,
Leal, capitães Corindo Sobrar) de Cai' ill110

Lima, José Joaquim .Nunes e Antonio Jos6
Leal

Medalha militar de prata. por contarem
mais de 20 annos de bons seio-Lois

Major Emilio Sarmento, capitã
Limpo Teixeira de Freitas, Newton Nur-
tins Dezouzart„iacintlio da cunha, Loal
do corpo medico, Dr. F111110 Augusto 11 .vid;
1" temirtes Octaviano Cavalcante, Ant„mio
de So ira G nivela Sobrinho; do corpo de
int ndentes, o a ;uiin Camara de Assumpção
e Miguel Minervino de Moraes; 20 teneuteg
João itaptista Corrêa Reinhard, Jayine . n 11-
gusto Villas Boas, Diomees Simplio mo
Peraira d Souza e o 1 , sargento ani
da 9° região, Jeronymo Fernandes de Car-
valho;

Medalha militar de bronze por contarem
mais de 10 a,nnos de bons serviços:

tenente Almer;o de Moura, 2° , tenentes
Carlos Costa Pinheiro, e do corpo de inten-
dentes, D >ming° ; do Andrade Cosia; sar;oin-
to ajudante do 8 , batalhão de artilharia de
posição, Raymundo Hosterino; 1 , sargento
enformei, o mói' do hos .oital de Pernani licco,
Seveotino ierreira Liioa; 2°, saia:mito., do.
3, regimento de infantaria Gasparino caiu-
cisco Dias e do 54 0 batalhão de caçadores,
Miguel Augusto de Oliveira Cruz, e cabo de
esiva , lra da Escola de Artilharia e Engenha-
ria, Joaluim Alves do Menezes.

— Foram transferidos:

Na arma de infantaria, o coronel João de
Avila Franca, do 4° regimento para

Na arma de artilharia: os majoros 	 •ti-
dio de Senna . Braga, do quadro so O o no !-
tar para o ordinario, sendo classo:c 1
1 , batalhão como fiscal, e Joáqu ia Coo lido
Cordeiro, fiscal do 17° grupo, do quadro or-
dinario para o supplementar.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Por decretos de 2 do corrente, foram apo-
sentados Jose Soares dos Pruercs, no logar
de carteiro de 1 classe da Admiti straoito
dos Correios do Estado de Alagoas, e Manoel
de Mello Borges, no de ajudautl te limador
da Estrada de Forro Central do Britzil.

—Por, outro de 3 do corrente, foi exone-
rado o Dr. José 'Moreira Gomes do cargo
de administrador dos Correios do Estado do
Espirito Santo.

—Por outro de igual data,, foi nomeado
bacharel Bernardo Café Filho administra-
dor doS Correios do Estado do Espírito Santo
com os vencimentos que lhe competire
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NOTICIARIO
Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr.

Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da,
Republica, os Srs. Dr. J. 3. Seabra, minis-
tro da Viação ; general Dantas Barreto, mi-
nitro da Guerra.; Dr. Pedro de Toledo,
aa'nistro da Agricultura ; Dr. Francisco de
Sales, ministro da Fazenda, e Dr. 13elisario
Tavora, chefe de Policia.

••nn••••n•n•=m.

O Sr. Dr. Gastão da Cunha, ministro do
Brazil em Copenhague, foi hontem ao Pa-
lacio do Cattete despedir-se do Exmo. Sr.
Marechal Hermes da Fonseca, Presidente
da Republica, por ter d,3 partir para a Eu-
ropa afim de assumir aquelle cargo.

111n01.1••n••1

Foram hontem ao Palacio do Cattete os
Srs. general Guilherme Lassance, Joaquim
Lacerda e Dr. D. Luiz da Silveira, pro-
vedor, secretario e conselheiro da mesa
administrativa do Asylo de Santa Leopol-
dina, em Icarahy, para convidar o Exmo.

Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presi-
dente da Republica, a visitar o referido in-
stituto do caridade e de instrucção, inaugu-
rando tamb3m pela mesma occa,ião o grande
edificio destinado a externato. S. Ex. atton-
deu á commis-ão e marcou o dia 27 do cor-
rente para essa visita.

Foram hontem assignados Os seguintes
decretos da, pasta da Guerra: trausferindo o
caroael João d'Avila Franca, do 40 para o 13°
regimento de cavalaria, e o major Custodio
de Sonna Braga, do quadro supplomentar da
artilaria para o 1° batalhão dessa arma.

1/••••nn••n•MLIMMIM

Os Srs. senador Victorino Monteiro e ge-
neral Bento Ribeiro foram hontom ao Pa-

la jo do Cattete agradecer ao Exmo. Sr. Ma-
rechal Herm' es da Fonaeca, Presidente da
Republica as demonstrações do pezar do
Chefe do Estada a ambos diapensadas por
motivo do fallealmento de seu irmão, co-
ronel João Carneiro Monteiro.

MMINIM.M.1•n••

Estiveram hontem no Palacio do Cattete
os Srs. senadores barão de Traipti e Joa-
quim Malta, deput idos Nicanor do Nasci-
mento, Camilo de Holanda, Fonseca Her-
mes, barão de Monjardim, Pereira Nunes,
Hosannah de Oliveira, Soares dos Santos,
Angelo Pinheiro, Lyra Castro, José Carlos
de Carvalho e Joaquim Cruz, Drs. José Ma-
?lano, °legaria Pinto o Leitão da Cunhaage-

neral Julio F. de Almeida, Drs. Buarque de
Madedo, Graça Couto, Maximus Naumann,
Lopes Trovão e coronel Silva Pessoa.

O general Persilio da Fonseca, chefe da
Casa Militar do Exmo. Sr. Marechal Hermes
da Fonseca, Presidente da Republic I, repre-
sentará S. Ex. no desembarque do senador
Lauro Malar.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonse-
ca,'Presidente da Republica, esteve hontem
á noite em passeio, na Avenida Central,
acompanhado de alguns amigos.

O Sr. barão do Rio Branco, midistro das
Relações Exteriores, Mi hontem á noite alvo
de uma manifestação popular, na occasip
em que jantava no restaurante Brahma,
em companhia do seu secretario, Dr. Muniz
de Aragão.

interpretando os sentimentos da multi-
dão, que o aclamava, orou o Sr. José do
Patrocinio Filho, salientando o caracter po-
pular e espontaneo da manifestação, orga-
nizada rapidamente, como um protesto con-
tra as aggressões sofi'ridas pelo Sr. barão
do Rio Branco.

O orador relembrou os serviços prestados
por S. Ex. á Patria e o affecto que cada
veZ mais mereci t do povo braaaleiro.

Falaram depois os Srs. S ,nna, Sobrinho e
José Xavier Pires, chefe da secção technica
da Imprensa Nacional.

No final de cada discurso O nome do Sr.
barão do Rio Branco era vivaanente aula-
mano.

O Sr. ministro das Relações Êxteriores
agradeceu, muito commovido e em rapidas
palavras a manifestação que lhe era feita.

• academiao da Faculdade Livre de Di-
reito entregou a S. Ex. uma moção prdtes-

tando a alta consideração e o elevado apreço
que lhe consagra a classe academica.

S. Ex. foi ainda audado por um ci ladão
francez o um italiano, que lhe expressaram
os sentimentos de synapathia, o admiração
peles relevantes serviços prestados por S. Ex.
ao Bra,zil.

Entre as pessoas que cumprimentaram
S. Ex. notaram-se Os Srs. Drs. Sebastião
Lacerda, secretario geral do Estado do Rio,
ArmenioJouvin,director geral da Imprensa
Nacional, Silvino Motta e Figueiredo Lima,
coronel Silva Pessoa, commandante da For-.
ça Policial, deputado Epaminondas Gracindo,
coronel Zoroastro, Cun4a, ; coronel Ernesto
Senna, Nelson KemP, Dr. Augusto de Carva-

lio, Dr. Palmeira Serra, Ma,theus Albuquer4
que, Mario Vianna, Aloysio de Carvalho;
Alves da Fonseca e muitas outras pessoas.,

A' sahida do S. Ex a orcl.estra, do resa
taurante executou o hymno nacional, ouvido
de pé pela numercaa, assistencia que ao-
clamou o Sr. barão do Rio Branco, a,compa
nlaando-o até o seu automovel..

M112.111nn•n•~4

E§tiveram hontem no gabinete do Sr. n'd:
nistro da Justiça os Srs se [adores Leopoldo
de Bulhões e Augusto de Vasconcelos, depu-
tados Diogo Fortuna, José Murtinho e João
Simplicio, Drs. Belisario Tavora, Freire de
Carvalho Filho e Carlos Seidl.

il•n•n•xe

O Sr. mini stro da Justiça remetteu ao coral
sultor geral da Republica, para einittir pa-
recer, os papeis relativos á rescisão do con-
tracto feito com a Companhia de Saneamen-
to do Rio de Janeiro, para attander ao pe-
dido de seu colega da pasta da Fazenda..

,•=n:n•nnnn••

A directoria do Partido Constructor
Acrania communicou ao Se. ministro da
Justiça a saa, oraanização e ouviu una
exemp:ar de sua lei organica. Ficou com-
posta das seguintes pasaoase coraael Ro-
drigo de Carvalho, presidente ; coronel
João d ) Oliveira Rola, vice-presidente ;
Silvino Coelho do soim. 1° searetario
Francisco yariano de liveira, 2° secreta-
rio e sebastião Francisco de Mello, the,
soureiro.

9n1.(0.~,

O Sr. ministro da Jus!,iça, declarou ao juiz
federal no Ta .rito..io do Acre que o Go-

por conveniencia do ierviço e á
vista do art. 3' do decreto n. 967, de 2 do
janeiro de 1903, resoarat nomear os stip-
plentes dos su stitut .s dos juizes fedoraes,
independentemente de propost t dos mesmos
juizes, convicto de que, rocahindo. ..ta~
nomeações em pessoas idanea,- nos termos
da lei, n euti tu oreldi o potreeá, aqvie
administeação e a .!ainto..esses da justiça.

Do Sr. Dr. nliveira notalha, presidente
do Estalo do Rio da Janeiro, recebeu hon.
tem o Sr. ministra da Jasaça uni exemplar
da mensagem que S. Ex. aprasentau á As-
sembléa Logi lativa, di mesmo Estado, por
occasião da abartura da uluma sessão.

O Sr. ministro da Justa mandou ao Con-
selho Superior te Ensi.,o o convite da em-
baixada americana, u ir -rue o israzil se faça
representar no 30 ,'ong...Yt“o Internacional
de chimica. Applicada„t reunir-se no riez
de setembro da armo proximo, em Washin-
gton e Nova York.

...ale, Mirem..

Pelo Sr. ministro da Jastica foram conce-
didas as naturalizações padalas por Alfredo
da ailva, Vianha, portuguez, e Kurt Herm
Sprenger, alemão.

nn•=emosnaolit

O Sr. miniatro da Justiça concedeu exe'
quatar, afim de que possa ser cumprida, á
carta rogatoria expedi la pelo jaizo de di-
reito da comarca d.e Paredes, em Portugal,
ás justiças do Estado , 'o Pará, para nomea-
ção de louvados e avaliação de bens per teu-
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fontes ao inveutario a que se procede por
°bit° do Joaquim Teixeira de Barro•

Ao juiz da 1° Vara criminal o Sr. minis-
tro da Justiça remei' ee. afira de ser infor-
mada e insteuida. a carta em que Folia P..-
Iigrino pede rer(Via pera, Oscar Frederieo

'de Mendonça, do rest) da pena a que foi
condemnado.

Conferenciaram h: idem com o Sr. m'-
xiistro da Mimada os Srs. t:en 1.dores Sá,
Freire, Victorno Monteiro e Cri: no Santes,
deputados Sebastião Masearenhas. Alvaro de
Carvalho, Josd Carlos. A ugasto de Lima,
Simeão Leal, Leite de Castre, Epaminondas
(Morá, Euzebi de Aleirado, alorJira ; .;ran-
dão, Fi ancisce Bressane, Chri -tiano Brazil.
Nicamyr do Nascimento e Ribeiro Junqueira,
Drs. Amen.° Jouvin, Eduardo Monec Bar-
reto, Belisri 'Favo, a, Jansen Menor, em-
itido Gaffrée, Francisco Escobar, prefeito de
Poços de Caldas ; Francisco Valladares,Fraa-
pisco Lopes Card im e CastrJ Madeira.

O Sr. ministro da Fazenda recebeu a 3 do
'corrente este telegramma:

e Tenho a honra de communicar a V. Ex.
que a Mesa da Assembléa Legislativa do
Estado do Rio de Janeiro ficou constitu da
pela seguinte forma: presidente, Dr. João
Ouirnarães ; 1" vice-pre , idente, desembarga-
dor Ventura de Albuquerque; 2° vice-presi-
dente, Dr. Francisco Marcondes; 1° secre-
tario, Dr. Mario de Paula; 2 secretario,
Dr. Raul Rego. Saudações respeitosis.—
Azul Rego, secretario. »

•••••=~11i

O Sr. ministro da Fazenda recebeu hon
tem um exemplar da mensagem do presi-
dente do Estado do Rio.

O Sr. ministro da Fazenda fez-se repre-
Oettar hontem nas exequias da ex-rainha
00. Maria Pia pelo seu official de gabinete,
10r. Saturnino de Padua.

r O Sr. ministro da Fazenda receb3u ante-
untem o egui nte telegram ma :

Curityba, 3 — Na incerteza de ter sido
recebido por V. Ex. o convite que lhe diri-
giu a commissão organizadora do 3° Con-
gresso Brazil iro de Gecgraphia, a reunir-se
resta Capital a 7 de setembro entrante, para
que V. Ex. :e faça representar nessa re-
guião de scientista,s na, ionaes. venho em
nome da' mesma cominissão r•iter r 'esse
justo desejo de ver tão pa,trietiea, ii.iciativa
'apoiada pelo alto prestigio °nichtl e moral
de V. Ex., a quem sitado attentamewe
r. J iyme Reis, preside.ite do 5° Congresso

Brazileiro de Ceàgraphia.»

't O Sr. ministro da Fazenda exmer ,u, hon-

tem, por abamlono de emprego, Thiers
Oalvão de França, escrivão da Collectoria

de S. João da Boa Vista, S. Paulo, nomeando

'para substituil-o José Antonio da Silva.

Ém telegramma cirettia,r de hontem, ás

Dele/nelas Fiscaes nos Estados, o Sr. mi-
nistro da Fazenda communicou haver resol-

yIdo,prorogar, até 30 de setembro vindouro,

O prazo para recolhimento das estampilhas

o sello adhesism dos v	 s de' 10, 20, 50,
1 .0 e 300 réis.

Para esta C ¡pitai e Est 'do do Rio de Ja-
In ero não houve pro por e 'o do prazo.

Ao delegado fiscal no Pará foi recom-
mondado, em resposta ao officio n. 48, de
31 de março ultimo, em que enviou o do
in spe-tor da Alfandega prestando informe.-
ções sobre a entrega ;Ie varias deaendeneias
da mesma repartição a Com panhia Port
of Rirá. seja ouvido o representante da re-
ferida companhia em relação ao assumpto
e pç:Ilidis informações sobre o motivo de
ter d dxado de ser eirectuada a trairferen-
eia dos serviçes ora ins a"a dos ri is d pen -
fleumas, não entregues ainda á Port of
Pará.

O Sr. ministro da Fazenda mardeu ex '-
citar as obras que se fazem 114e ssavia . , • I,
ilha Fiscal pelo Dr. João Baptista de AIs
meida.

t me.

Foi mandado arch : var o processo (In Jesa
Borges. ex-esceivão da co:l.cloria em Jate:,
S. Paulo.

n•n

Ao prefeito no Alto Juruá, em resposta,
ao officio n. 3, de 14 de março ti timo; que
submetteu á •confirmação do sr. minis ro
da Fazenda o acto pel.: qual foi nomeado
Virgilio Xavier da Silveira para exercer
interinamente o cargo de escrivão da
mesa de rendas daquelle departamento,
por se achar ausente, em uma diligencia
p`dticial, promovida pelo antecessor desse
prefeito, tilinlyem interino, Manoel do Valle
e Sitia, foi declarado que as commissõ s a,
funeeionarios de Fazenda são sempre dadas
a empregados efrectivos, sa faze (I O tis ao
togar os interinos q ando o occuparn de
facto ;. pe'o que não podia o referido Ma-
noel do \ Pane e Silva, ser designado para
delegacia alguma, sob pena de perder o
C ligo.

Como, porém, a ceei tando o desempenho do
serviço de que se trata, agiu elle d.e boa fé,
acatando uma ordem da autorid ide superior,
o Sr. ministro da Fazenda aperovou ess
nomeação, semente na eventun.id;,de de ter
deixado o cargo o mesmo N,aumel do Valle
e Silva, que. na e so c ntrario. deverá vol-
t ,r immediat ..mente ao exercicio de suas
funeeões, cessando a commissào em que se
acha.

Entraram hontern p ira a Caixa de Con-
versão libes 1.190, Leal os 1.740, ouro na-

. c1o,ial 10$ e delatas 8J5.
Sithil ai', na mesma uata: Lbras 2.527 1/2

e Laecos 400,

A Cai s a (IR Amoetieação trocou hontem
notas dilacerad s e por substituir na impor-
landa de 1 l3 :529$000.

A Caixa de Amortização recebeu lontem
das Del.!gacias Pisca° do Thesoneo nos Es-
tados do t a ana„ Santa Ca.t armila e sergipe,
em notas dilaceradas e por substituir, as
imwrtanoias de 11595 $, 162:550$ e
55:634000.

n

Drive tomaiehoje posse do cargo* de inspe-
ctor de Marinha o Sr. contra-almira,te
Allouso AlencastroGraça, que nessa °cimento

- I passará ao capitão dó mar e guerra Lima'
Franco o exercido do cargo de inspecto'r de
Fazenda.

S. Ex. propoz para os cargos de seus aju-f'
dante de ordens e assistente o capitão-tenen-
te Adalberto Nunes e o capitão de corveta
Moura R. ingel.

Devem reunir-se na •Auditoria Geral da
Marinha,: no dia 74o corrente, ás 11 horas
da manhã, o cunse:ho de gueera a que re-
sponde o marinheiro nacional, grumete,
Pelve Braz, da qual é pre deu te o e pião
de fragata reformado	 F1'alleJ o

juizes: o capitão de corveta reformado en-
genheiro machinista, José Francisco de
Araujo Costa, 1° tenente Leonel Romualdo*
da Silva P er:, ',Marcos A utran de Alenc istre
Graça, 2° tenente Hugo Orosco e 2° tenente, •
engenheiro machinista., Olympic) Antunes
e no dia 8, ais nie.enas aquele a que
resnende o maeinheiro nacional de 2 e classe
Abdias Alves Relia, do qual é presidente o
co itra-alreirante re"orma do Aristides 'on-
teiro de Pinho e juizes: capitão-tenente
12. • :'.10 Greenhalgh Barreto, l os ten.:1;es
Aurelio de Azevedo Falcão e engedi eivo
ma chin ista Ar thur Leopolrim no Avant e',
2.05 tenentes Joaquim Pinto de Oliveira e
Heitor Alves de Moura.'

••nn••ffillii1~1•1nnn•

Fo-am nomeados: o sub-maebinista extra-
numeraiie Antomo José Muleaa, ¡ara
servir nu Corpo de Marinheiros Nacionaes, e
o escrevente de 2' casse. Galdino de Oli-
veira, para servir na flotilha do Matto
Grosso,

Foram de 'ermin ad as as paesagens:
1° tenente Au » 	‘' o v- He Lins I , do 20 teceu te
Octax o • ; Ite,d ss 1 Crrva lho, .'o scout !latia
para o courac,do .5. Paulo, e	 te-
nente, eng.mheiro machi Oscar GJII-

çalves, do scout Bahia, para o cruzador-dor-
peleiro T„

Foi determinado o desembargue do escre-
vente de 2a ela se Gald.ino de Oliveira do
cruzador-torpedeiro Tamogo.

O uniforme pana hoje, na Armada, é o 3^.

Em resposta ao officio do Sr. midistro das
Relações F.xteriorrs transmittindo o con-
vite da Legaçao Britannica para o addido
mita lnezileira assistir ás manobras que
se devem realizi.r, In &item oro pr ximo,
nos Condados de Norleik, Sufi ia, Caiu-
bridge, Belfor.l. a Hertford, o Sr. ministro
da Geena de21ttrou que pr'esentenam .0 o
B azil não tem addido militar á LegaçãO
em Londres.

Agradecendo em nome do Exercito mais
esta prova de consid anç'io á in t tiliç e, a
que tein a honra de pertencer. pi. tu
transmittir ao representa til br .t unico
essa manifesatção do seu sentimento.

...O1M.n••n•••n

Tendo o Sr. ministro' da, Marinha solici-
tada provideacuts para que o tenente-coro-
nel do Exercito Augusto Tasso ['algoso auxi-
liasse a regu amamtaçÃo ,ia lei do s leio,
a que se vau proceder naquelle mimitst etio,
o Sr. ministro da. Guerra com tri 	 1100
poder esse oficial presitte o ailudelo Si 	 io, •
viáto ser addido militar .ittne.,,	 e , do

fitt Republica Argeioja?,, 	 . e . -ata.
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bietualmente nesta Capital a chamado do Seu
aninisterio.

1•n•••••11.•••n•nn•••

Ao Sr. ministro da Fazenda foi solicitado
n pagamento, pela Delega-áa Fiscal do The-
salivo Nacional na Bailia, da quantia de
C4 5 • 2a257 e Julio ?ourem de Carviallo, es-
(-rira . ); Amorico Fia leis o Vill 1 Nova, °H-

i1 e Blalidino Amora o Cardoso, feitor, to-
o ". oo cata:ato Arsenal de Guerra daquelle
1 siado.

O tenento-coronel graduado reformado
Leopold ) as orti/, da Silva remareu]. que,

or eioadade e justiea,lhe seja contado pelo
dobro o tempo em que serviu na, expedição
de Mat a ) Grosso. sob o cominando do mare-
chal Deu toro da F inseca.

Julgando-se com direito á medalha huma-
nitar a, por ter sal \ ado diversas pessoas em
um ince,ndio o 'corrido na Bahia, o sargento
ajudante, do 6' batalhão de artilharia de po-
sição João Agostinho Marques pediu ao Sr.
rairastro da Guerra que, por seu inter-
medio o Ministerio da Justiça lhe conceda
a alludida medalha.

6n1n881.•n•n

Pdiu certidão do tempo de serviço pre-
atado no Exercito o alferes-pharmaceutico
da Força Policial Etelvino Cortez.

M.a

O veterinario interino do Exercito Alvaro
da Costa Monteiro pediu ao Sr. ministro da
Guerra, para ser aproveitalo na organização
do quadro de yeterinario s , allegando os servi-
ços gratuitos prestados Junto á Missão Fran-
ceza, no periodo de 18 de novembro de 1909
a 4 de abril de 1910.

Pelo Sr: ministro da Guerra foi arbitrada
em a; a tilaria que deve ser abonada aos
officiaes designados para fazer o levanta-
mento da planta da zona destinada ás mano-
bras do corrente anno.

Megulen•n•••

Em nome do general Christino Bitten-
court, chefe do Departameato da Guerra,
visitou /andem o coronel Luiz Antonio Car-
doso, chefe da G 2, que se acha enfarta°, o
seu a,,ildante de ordens, capitão Torquato de
Souza.

11~11.1.1n171.nImee

Pediu exoneração do carg3 de comman-
dam e da 1° bi igada. de cavailaria, com séde
em S. Luiz, no Rio Grande do Sul, o gene.
liai Roberto Trompowsky.

Está sendo chamado com urgencia
quartel general da 90. Região o 2° tenente
de cavallaria Heitor da Silva Lima, tendo o
prazo de 21 liaras para se apresentar.

Apresentaram-se á, 3a divisão o major
do quadro supplemeniar de cavallaria José
de A,sts Brasil por ter tido ordem, do reco-
lher a esta Capital, e o 2° tenente Ndo Ri-
beiro de Oliveira, por ter sido transferido
tio 4" para o 11° regimento de cavallaria.

Ao Departamento da Guerra apresentaram-
- se os se aúnes officiaes: general de brigada

reform ido Joaquim Melchior Carneiro de
Alando iça,por ter sido reformado, a pedido ;
coronel Cloaoaldo da FogSeça, 1° tene,,ntes-

Firmo Ribeiro Dutra 0. Brazilio Taborda, to-
dos do 1° regimento de aTtilharia,por terem
sido nomeados para dar parecer sobre as
modificações do canhão 75 In / T. R. ; capi-
tão José Luiz Fabricio 'JtuVor, do 2° bata-
lhão de artilharia, por ter assumido as Bui-.
.cções de fiscal da fortaleza de S. João ; los
tenentes Landelino Ramos, do da regimento
'de infantar,a, por ter sido cl s fie iam An-
tonio do Nascitniinto Linhares, do 8° regi-
mento de infantaria. por ter de recolher-se
ao seu corpo, e2° tenente de cavallaria José
Maria de Castro Neves, por ter sido transfe-
rido.

Reuno-se no dia 8 do corrente o conselho
de investigação a que responde o tenente-
cot onol José Ferreira Maciel de Miranda e
do (pia l é presidente o Coronel Eurico de An-
drade Nev s.

n71.111

O auditor de guerra Dr. Octaviano Si-
queira Cavalcante consultou o commandante
da I R Região Permanente sobre o precedi-
mento que deve ter á vista da reorganizaçao
do quadro de auditores e nomeação do Dr.
Gomes Caraeiro para o seu logar.

Reune-se hoje a commissão de promoções
do Exercito, afim de tratar do provimento
das vagas existentes nas diversas armas.

Sega , no primeiro vapor para a P. Região
de Inspec..ão o capitão Miguel Seixas de
Barros, que tai posto á disposição de general
inspector daquella região e classificado na
companhia regional do Alto Puras.

mo.

Segue no primeiro vapor para o sul um
contingente composto de 100 praças, vindo
ultimamente da 5" Região Militar.

Por falta de accornmodações no antigo
Arsenal de Guerra, onde esitl, aqua,rteada
a 1a bri g ada estrategica, o seu comma,n-
dante despachará o expediente em sua resi-
dencia, á rua Mariz e Barros n. 260.

NewnCornev.

Com o Sr. ministro- da Viação conferen-
ciou hontein o Sr. Dr. Pedro do Toledo,
ministro da Agricultura. •

O Sr. ministro da Viação incumbiu o ma-
jor Paulo Assa rIpção, director da Escola de
Artifices de Curayba, de represental-o no
Terceiro Congresso de Geagraphia, a reali-
zar-se no Estado do Paraná.

O Sr. José E luardo Freire do Carvalho
Filho, professor da Faculdade de Medicina
da Bailia, e seu delegado no Conselho Supe-
rior de Ensino, actualmente reuni to nesta
Capital, visitou homem o Sr. ministro da
Viação.

O Sr. ministro da Viação participou ao
seu eollega da Fazenda que estão termina-
das as obras de embellezamento da Quinta
da Boa-Vista.

C.N.nn•111•1ffialli

Conferenciaram liantem com o Sr.
tro la Agricultura" ,entçeaciutros, os
nadores Tavares de Lyraa, Ferreira

e Thomaz Accioly deputaçlos - Carlos Gar.'
cia, Graccho Cardoso e Lyra Castro.

As danaras municipaes de LençíeS, Pirag
e S. Paulo dos • Agudos, no Estado de Saia
Paulo, Princesa, ;ia Parahyli n do Norte, e
Jardim, no Rio Grande do ao te, .e,ommuni-
c tram ao Sr. miniatro d t Aarieultura, -;•to
Pavor regi trada na respeetiva saca ./ ]i a,
nenhuma marca, a logo, na rd, aasignalar a ;a-
miais de criadores residia les aos alludaloS
municipios

41•n•••xeMe

Para a installacão da Escola Superior dédi
Agricultara e Medicina. Veierinaria, no an-
tigo palacete Duque de Saxe, ti 13 General
Caliabarro, vão ser elfectuada s, por coa...ar-
rencia publica, as necessarias olivas de con-
certo e adaptação do mesmo ad i acio.

A respectiva ce.currencia acait .ae aberta,
na Diroctoria de Contaiiiiidade do Yinisterio
da Agricultara, até o dia 12 do corren.,e.

Ao Sr. Dr. Pedra de Tele lo, ministro dl?
Agracultura, In lustra], e Cominarei°, com-,
municou o Sr director do P. sia Zootechnica
Federal, em Pinheiro, estarem à disposição
dos Srs. agricultores e criadores 03 b
nos reproductores, visto achar-se extincta a
febi .e aphtosa que gr ss uva naaaeLe p sto e
devidamente desinfectados os estabulos.

O Sr. ministro da Agrimiltura recebe
hontem do eirect ir da Éseoli...a sprenilizes
Ari Ricas do Estado do Eslio ito Santo varias
photographias tiradas pe ta:castão da visita -
do Sr. Presidente da Reputioca, aquelle es-
tabelec mento, e a sua recente viagem ao
alludido Estado.

O Sr. Dr. Julio Fernan lez, ministro argua

tino, procurou hontem, em sau gabinete,

no Ministerio da Agricultura, o Sr. Dr.
Pedro de Toledo, a quem foi apresentar o
seu compatriota Sr. Dr. Ricardo Pilla,do,
director geral da Directoria do Commercia

e Industria, do Ministerio da Agricultura
Argentino.

S. Ex. aproveitou o ensejo para exprimir

ao Sr. ministro da Agricultura os seus agra-

decimentos pela maneira gentil com que
S. Ex. e os funceiona,rios do seu ministerio
tratiram os veterinarios argentinos que

aqui estiveram em missão do seu governo e
pelas facilidades que lhes foram proporcio-

nadas, para que dessem cabal desempenho á
sua missão.

O Sr. Dr. Fernandez informou ao Sr. mi.
nistro que aquelles funccionarios lhe pedi-

ram para externar ao Governo brasileiro a

opinião lisonjeira que ficaram fazendo do
zelo e da competencia dos funccionarios do
nosso Ministerio da Agricultura.

Um pariodico desta capital tem publicado,
sob o titulo aOdysséa de um criador, uma

minis-Srs. se- serie de artigos nos quaes, cem nome e po
Chaves interesse da lavoura nacionais., deseja co.
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1. 4heeer a razão por que o Ministerio da
)1/kgricu1tura exige de um criador a quantia

. '.de 421$ por um -carneiro South-Down, do
'plantei do Posto Zootechnico Federal ., quan-
do uma firma desta praça, que explora o----e -

s Sommercio do importação e venda de ani-
Maes dessas mesmas especies o raça, se pro-
pilo a vendei-os respectivamente pelos preços
de 80$ o 150$000.

' O modo como esse caso tem sido discutido
pelo referido diario mostra claramente que
a questão não está collocada nos seus devi-
dos termos.
' . Toda a argumentação até hoje desenvol-
vida pelo articulista baseia-se sobre erros
de facto que cumpre desde logo sejam
rectificados.

t ' E' mister que se saiba que não é funcção

o Ministerio da Agricultura ou dos Postos
Zootechnicos mantidos pela União importar
do estrangeiro anima.es reproductores, de
qualquer especie ou raça, para vendei-os
aos criadores interessados em adquiril-os.

Isso seria, evidentemente, fazer o Estado
coneurrencia desleal aos individems ou em-
.prozas que nesse commereio applicam, com
intuitos do lu a-os legitimos, sua a -atividad.e
intelligente.

O ministerio da Aericoitura, tento quanto
aquellos postos, consoante d sposições oi-
press.is dos regulamentos que baixaram
com o decreto n. 8.537, de 25 de janeiro do
corrente mano, e 1.537, de 10 de novembro

, do 1910, o sati4eitas as eeigencias nos
;mesmos regulamentos estabelecidas, pro-
move, é certo, a acquisição, no estrangeiro,

•do reprodutores de raça capazes de me-
lhorarem o gado indigena o destinados aos
Criadores nacionaes, mas o faz semente por
conta o mediante préaea, requisição dos in-
teressados.

Não é licito ao director do Posto nem a
'Outro qualquer fun -c i onario, sem a,utori-
ração especial do Sr. ministro, veu ,ea
ánimaes importadas do estrangeiro para o
plantei do Posto.

O que o regulamento permitte vender aos
criadores e por preços ao alcance de
qualquer bolsa são os productos obtidos
daquelles animaes, depois de conveniente-
Mente seleccionados no Posto.

A razão justificativa dessa disposição está
em que a esse estabelecimento federal in-
cumbe e3pecialmente prOmover a acclima-
ção e multiplicação dos animaes do raç as
exoticas que melhor se prestem a apor fei-
Voar, pelo cruzamento, o gado indígena.
. O professor Nicolau Atliamasoft' informou'

ao Sr. Santos que, existindo no posto tres
carneiros Soutte-Down, o Ministro, si qui-
iesse attender ao pedido do'mesmo criador,
poderia ceder-lho 31111, porque os dous res-
tantes 'eram sufficientes Para o fim que a
administração tinire em vista, maximé
quando outras tinhem sido adquiridos no
Rio da Prata.

Inquirindo o mesmo criador qual o custo
dos carneiros, o alludido professor affirmou
haver custado 16e$ cada um, na Ingla-
terra.

ETectivamente, o carneiro em questão,
puro sangue de pedigree, de dous annos
do idade e de boa compleição, custou ao
Governo, ao cambio de 15 d., 10 libras ster-
linas.
I' As despezas de transporte, seguro mari-
timo e nutrição, durante a viagem, interme-
diario o conductor montam, conforme officio
n. l2, de 30 de maio deste anno, do refe-
rido director do Posto Zootechnico, a 2el$,
o que perfez a quantia de 421$000.

Essas desnezas, aliás, não são exageradas,
porquanto o Governo Federal auxilia os
criadores, a titulo de restituição de despe-
zas, concedende-lhes a quantia de 120$ para
a importação de aninaaes dessa especie,
oriundos de qualquer ponto da Europa -, sendo
que essa quantia é calculada sobre a me-
tade das despezas pelos mesmos feitas.

O fato Delegado de uma firma • carnmer-
cial fornecer carneiros South-Down por pre-
ços inferiores ao pedido pelo director do
Posto Zootechnico carece absolu amante de
imponancia, porquanto é sabido que o va-.
lor d s animaes reproluctores varia co.ifore
me o maior ou menor refina,manto das ra-
ças e a maior ou menor pureza do respecti-
vo sengue.

A raça South-Down contém tres varieda-
des: -Hamph-Shire, Sphroph-Shire e Ox-
ford-Shire, cujos representantes . obteem
maior ou menor preço, conforme a pred le-
cção dos criadores e a funcção economica que
os mesmos desejam explorar e a procura dos
mercados, podendo, como se dá, na Argenti-
na, Urugnay, Austral a e na Inglaterea, va-
riar entre 20$ e 5.0000n.»

A Directoria Geral do Serviço de Prote-
cçã.o aos bei „ ; ecalização de Trabalha-
dores Mie onaes recebau os soguiutes tele-
grammas:

«Porto Alegre, 3—Regr ssaram, após seis
dias de demora nesta Capitel, quatro iudios,
inclusive e cacique 'Antonio Pedro. do toldo
Nonollay, havendo sido hospedados e for-
necidos de roupas, calçados, armas de caça
e cobertores por este Inspoctoria.

P-oporcioneielhes visitação aos edificios'
publ , eos, eineinatograoho theatras ein•
O Pena. Sr. t r. eresid.ente dO1.?.A•adee
recebeu-os earildiosa,mente; conferindeeWes
titulos militares da iniacia local; o qae
muito lhes agradou.

O serviço continea em boas condiç5es,1),
apez ir da situação dos selvicolas s -il. a
mesma de muitos outros nos diver os Esta-
dos

'
'onde são explorados pelos eivilisados.

Envio   phot )er i.ph i as de diversos toldos.
Saudações. Raul Abbott, inspector.>
«Porto Alegre. 3—Sigo no dia 8 para

Passo Funde, afim de continuar a percor-
rer os pontos onde existem indios, bom
corno tiscal,zar os serviço S já, iniciados do
lavolitaS, picadas e arranchamentos no poeto
de attraccão em Nonohay.

Minha demora na Capital foi motivada,'
peia n„cessidade urgente de resolver, iunto
ao p otico Governo do Estado, s-,bre
demarcação de tiras para u-orciteto doe
indi ps c, bina assim, a retirada de intrusos,
em geral exploradores, de dentro no peri-
metro reservado aos selvico.as , que 110,1PãO

localizados uni terras devolutas do Esta lo,
especialmente medidas para esse fim, o que
resolve em parte o problema do localização
de trabalhadores nacionaes.

Saudações, Raul Abbott, ii spector.e

Por ato de hontem, do Sr. Dr. presidente
do Tribunal no contas, passou a ter ('XOL'ci.

cio na secretaria do mesmo tribunal, o 3 0 es-
eripturario Jonas de Salles Cunha, do qua-
dro da 30 directoria.

O Tribunal de Contas, em SOSS4 do lion-
tem, foi de parecer que pode ser aberto

legalmente o credito de 48 contos de róis, de
subvenção ao Lycea de Artes e Officios,desta.

Capital.

No concurso ao logar de guarda da
fandega desta e pitai serão chamados
a prova o .t)l di arithmetica, os seguintes
Srs. : José A. da Carvalho, Jorge L. Bran-
dão Filho, José de ken„Josá A Ramos, •
José da R . B Ipti ,ta. Josá M. M. Bar eto,
Jose P. Ferreiro, ,sé	 O orlo, Jose . D.
da Costa, :João T. di. 8. Castro, João NI. Ri-
beiro, João Moura, João E. de Campos, .1 '
de F. Paombo, João donos, João de
Gonçalves„ l oão C. P. do Lago, J, ão
Réa, João C. oa S. Mello e João M. da custa
Moura.

Não haverá segunda chamada. .

• A renda arrecadada •hontem pela Alfaie-
dega desta capital importou eia 137:740005,
ouro, e 197:23 4,79, papel.

. De 10 do corrente mez até aquella, data.
arrecadaram-Se 1.3e0:214312, ao passo
que, e si igual periudo do anuo fim 'o,
1.302:360$058, de onde se verifica que, neste
anno, houve urna differença a maior de
87:85U28Â.

Ao 20 ()tildai da administração do correio
de Pernambuco, Bemvindo Ferreira Lins da
Barros Loreto, foi concedida, a gratilicaçã9
addieional de 20 % por haver completada
20 anos de elfectivo exercicá postal.

Por abandono de emprego, foi exonerade
de e ta fe i a entre Ru o 1. apura, 'no Escale
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Entrou em gozo de frias o adminstrador
dos Correios do Pará, bacharel Virgilio Car-
dam de Oliveira.

Assumiu a administração,o contador Jose
do Ass u In e ção Santiago.

Já foram enviados á Imprensa Nacional os
originaes do Boletim Postal, referente ao
mez proximo passado.

Ao ministro da Viação foi enviado o re-
querimento de Arthur Alberto Camisão,pe-
dindo para ser nomeado carteiro da admi-
nista ação de santa Catherine,.

O director geral dos Coereios approvou o
concurso para praticantes,realizado na agen-
cia de Barra do Pirahy, no Estado do Rio de
Janeiro, em 14 de maio ultimo.

Por ter acceitado outro emprego, foi exo-
nerado Arnaldo Aatoeio Ferreira, de esta-
feta da agencia do corecio de Canta.-
ga lio á es t ação, no Estido do Rio de Ja-
ime o.

Ira sob it ituil-o, foi nomeado Antonio Ma-
,chado Linhares.

flal•••••••n2/.....

Foi exonorado por decreto do Presidente
da Ropublict o ad tenista dor dos co..reios
do Espirito Sant o Dr. José Moreira Gomes.
sendo, em subetitui.:ão, no ovado o bacharel
Bernitado Ceie. Filho.

O nomeado é oralmente de ia classe da
admiudetração de S. Paulo.

Ao Sr. mM'sfro da \rena° fel enviado
„ pela Directoria G, ri,: dos corre os o re ow-

rimento do Arthur Albeie o Came t, wilind o
ser nomeado carteiro a dministraa.ão dos
correios tie Santa Catherine.

O Dr. Es'a , ieláo Vilra Pamplona, dire-
ctor dos Teleera,phos, tendo conliecimerito,
por interme io da Contadoria, de um oesfal-
que de 8:00 . :-;030 na estação de Corunelei,s is-
pendeu por 30 dias, com perda total de yen-
cimentos, o telegraphista Eructuoso Mendes,
encarregado da referida, esiaçào, niandaeldo
que a Contadoria activasso a conferencia
des respectivos paia is, afim de verificer o
Quoillon exacto do desfalque.

Pelo direcior geral dos Telegraphos foram
Temovidoe: da estação de Santo Antonio de
Ca,rangolt para a de- Nictheroy, o toiegra-
phista Theodoro Moremo do Oliveira ; o tolo
grapliista Luiz da, Silva, da est tção de For-
taleza para a de Acanhei e desta para
aquella ,o telegraphista Antouio Corrêa Lima.

Entram hoje em goso de ferias os seguin-
tes empregados da 24 Divisão da Estrada de
Ferro Central do

Conferentes Lycurgo França, Alipio de
soou Abalo, Joaquim José Alves e Heitor
Frias de Sá Pinto.

Agentes Manoel da Silveira Fontes e Ar-
thur de Vasconeellos Bittencourt.

Pela Sub ‘ directoria da 2e Divisão da Es-
trada de Ferro Centrar foram designados

„para serve::
Em Crockatt, .o praticante, Synval Saa

Paio ; em Campo Helio, o praticante, José

o prati-
al, o pra-
Andrade

sviller.

Foram designados para serv. ', pelo sub-
director da 2e Divisão da Estradt. 'de Ferro
Central do Brazil:

Em Lauro Müller, o telegra,phista, Ernesto
José Le:te Araujo ; em D. Clara, o prati-
cante Raul Bernaados ; em Lorena, o prati-
cante Garcindo Poreira ; em S. José, o pra-
ticante Murillo Guayacuril; no Kilornetro
233, o telegraphista Antonio Pei .en •a de
Soma; na Maritima, o praticante Neptuno
Fiacchi.

11•nnnn••n •••14

Detem parte de doente os seguintes tele-
graphistas da Estrada de Ferro Central do
Braz 1:

Carlos Xavier de Ce • queira Bravo, de
'Caseadura ; José E. Pires .Ferreira, de
Lauro Militei, • João Cruz de Paiva, de São
Jose ; Adalberto Campos, da Maritima ; e
Christovão F. Nascimento, do Kilometro
233.

Regressaram a SOUS logares os telegre-
phietrs da Estrada de Ferro Central do
Bi a xii Manoel Freire Jucá, de Mecham-
b iniba e Alfredo R. Fortes, de S. Drogo.

Está de licença por 30 dias, o telegrea
phista da Estrada de Ferro Central no era-
zil Fraucisco Conceição Amolem, de Lo-
rena. .

,....n••n•n•n•.

Conselho Superior do -Ensino
-

—Ama na sessIo DE IxTxTrAço DO CON-
SELIM SUPERIOR DE ENSINO DA REPu , lex
DOS ESTADOS Iremos DO ER s 7.IL NO EXTER-
NATO DO cor:Leme D. PEDRO He

Ao meio-dia de 1 de agosto de 1911, pre-
sentes os Exmos. Ses. Drs. Rivadavia da
Cunha Corrêa, ministre do I .t olor e Jus-
t i ça; 13rasilio Augusto de ()live ra Macem lo,
presiden to do Coasollio Superior de Ensino,
e os srs. Drs. Ortiz Monteiro, director da
Escola Pelytichnica; Augusto Vaz, director
de Faculdade de Direito do Recife; Azevedo
Soa é, dir etor di Em uldade de Mediai it
do Rio de Janeiro; Mel].) Mattos, director do
C nega° Pedro le Pau:o de Feontio,professor
daDete da, Mereci-reei; Joaquim Amazonas,
p. of ssor da Faculdade de Direito do Recue;
eiarcoe c ivalcanti, proess .r da Faculdade
de :medicina do Rio de Janeiro o Araujo
Li na, erOfessor do ColL'geo Pedro II e - ser-
vindo de secretario o bacharel Jesé Bornar-
dino Paranhos da Silva, o Exmo. Sr. Dr. Era-
seio Machado abre a sessão, inaugutando os
treb ilhas do Comelho Sopeiem. do Ensino
nos termos do art. 14 da I.ei organica, expe-
dida com o decreto n. 8.6T9, de 5 de' abril
de 1911.

S. Ex. começa justificando a ausencia
das delegados de S. Paulo e da Bahia e re-
alça a importancia da preeeiça, do Exmo. Sr.
ministro do riterior e a grandeza dos uns
do Conselho Superior por caber a este a su-
prema direcção do ensino no Brazil.

Assignala o valor da nova organ,zaça.o
pela exclusão dos privilegios escolasticos,
pela emancipação do ensino superior do fim-
da,me,ntal o pela gradativa autoaomia dos
Institutos de ensino.

Salienta a necessidade de assentar • o Con-
selho Superior quaes • os pontos da actual
reforma. oue devem entrar em eiecução
immeolata, mostrando neste particular, por

exemplo, a divergenea havida .na 'sua inter-
pretação pela Faculde le de Direito de São
Paulo. Declara haver oendentee de decisão
do conselho vario recursos, especialmente
de estudantes, allegan tu suopostus direitos er
lembra a conveniencia de s organizarei:ri
tres commissei s. sendo uma para recursos, 	 o,
outra pedago,gica e outra de legislação. esta
para dirimir as duvidas sobre a interpre-
tação dos textos regulamentares, a segande;
para estudar todas as questões relativas
organização petlagogica, cabendo á primeira,
o exame e o parecer sobre recursos e rede
ções apresentados ao Con4e,ho Saperior.
Agradece o comparecimento dos membros
do conselho, co gratulanlo-se com a sua
presença e a do exalo. Sr. ministro do Inte-
rior.

Declara o Sr. presidente reservar a pre-
sente sessão somente pere a installação do
Conselho Superior, inang trandc-se amanhã;
então, na segunda see•eie á 1 hora da tarde,
os seus trabalhos, que devem tomeçar pela
nomeação de.: ires commi-sõos gemes e de 	 .
uma especialmente incumb.da a elabora-;
ção do regimento interno do conselho.

O Se. Dr. Aeevod sucie& pela ordem;
uni da palavra p oeonilo um voto de agrarei
decimento ao Exmo Sr . . ministro do Interior'
por se haver comeolo 'ido di iniser,ema si-
tuação do ensino, ditado autonomia aos di-
versos in.tautos, grafi(' indo um acto dec o-
rogam e de energia cum a sua arção no Go-
ve no.

Mostra como o Exrno. Sr. preeidenptedeog
Conselho accontuou b -In os Door	 Ly

ita
,,s e

da reforme por curas dO is o oeador se bate,
vendo-a; agora feez eente victoriosae.

Assogiiitla a importurcia do Coas llio Su-
perier e pe le qu se co leigo° na acta um
voto de agradecimento ao ramo. Sr. miais-
tio do Int ,rior por ter pro ovido e realai
za lo esa, relernit cimente palra do crismo.
Entrando em discussão a erro osta, usa da
ietlavra o Sr. Dr. Paulo de Fim itin. S. Ex.
declarou divergir da iirimost t, corno repre-
sentante da Escola, Polytechnic o embora
não desconheça os o darei) , em ie. , gados pelo
Exmo. Se. ministro, sen lo, por Ou, frawa-
mente partiderio doonsi a achado
que a ilidustrialização do ensino secunde rio
ha de ta luzir-se agora -lambem na do ensino
superior.

Pó le estar em erro e deseja estar, mas
ha absolto, i di veeg , ilei h no seu modo de
pensar com o do S... Dr. Azeredo Sodre,
embora., sob outra irma, estej prompto a
dispens ir ao Ex no. Sr. ~bo ro do Iiiterior
frota :os louvores pelos s . es bons intuites.

O Exmo. Sr. lir. Am • zonas, reprosentante
da Cong eg.tção da F cuidado á Direito do
Perna • nbuica, dec aro i e de accerdo pleno
com o orador que o ;moo:ateu.

a Ex.mo. Sr. De. (),1.iz \tont dr°, Come
director da Escola Pol toe nica, declarou
que em gr trole pa te e,stá de ao . ôrdo com o
Exmo. Sr. Dr. Pau a clo Fronti i, achando
cedo e muito ced cara se elogiar aretbrma.
Discorda della em grande parte, jidg urdo
deslocada em nosso peie.  a d. ,sofficializ ção
do ensii.o. Appl iii te, e iti etanto, ex-abl,71-
dantia cordis a ereação deste conselho que
vai collocar o ensino fóra, da politica. Com
a sua larga experienci „a Ma que o 031mi-eito
Superior irá com o seu saber e auxilie
finco e sincera tirar de gratules difileul-
dafes o ensino e a sua ad ministraçlo. Pede
a applicaçeo leal da refor IV, para que Se
verifique o que é bom e o que é mão.

O Exmo. Sr. Dr. Mello lel .ttos declara ala.
provar sem reeervits • a proposta do ExmOei
Sr. Dr. Azevedo Soará e iter dit.t interpre-
tar, a-sim agi ido, os sentimentos e peneaa
mentos da congregaçao do Collegio Pd.
dro II, qtie votou signeicativa domonstraçãO
de 1)livor ao Exillo. Sr. mini aro. Faz seeitir

attitude coherente e correcta do ExoWe

do Ceare,, Ricardo Rodrigues da Silvá. Em de Oliveira Jardim ; em Que]:
substitu:ção,foi nomeado Marcos de elacedo. cante José Duarte Lima; em P(

ticanto José Munia Machado e n
Araujo, o praticante Carlos La•
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1 Ér. Dr. Paulo de Frontin, na congregação
' e ro Conselho Superior. D..cltra que, no
, .tpollegio Pedro II, houve apenas um voto

COntra a rd( ema e bem Interp• eta o pe
pente da congregação votando francamente

• pela propost 1, pois a reforma já começa a
fazer sentir seus beneficos fructos.

O Exmo. Sr. Dr. Augusto Vaz diz que não
se deve discutir a reforma. O pensamento
desta foi fazer cessar os escandalos que se
notavam no ensino secundario, affectando o
ensino superior. Considerando esse objectivo,
louva sob este aspecto Os intuitos do Esmo.
Sr. ministro. A ida foi boa, o acto foi ex-
plendido. A acção do C mselho Superior
ê muito vantajosa, estabelecendo melhor
orientação para a boa execução das leis.

A reforma procurou moralizar o ensino.
Refere-se aos eseandalos havidos em Ala-
goas, onde 16 soldados de policia figuraram
como estudantes para se emprestar appa-
rente cunho de seriedade em irrisorias re
provações. Mostrou que o leal concurso de
todos só pode trazer bons resultados e, sob
esto ponto do vista superior, vota favora-
velmente pela reforma. Remita, impratica,-
vel a d s alioislização do ensina e a insti
tuição dos patrimontos . Portanto, can Ven-
cido do (pie a. relbrma, vem sanar esses em-
baraços, e rrtgindo graN os faltas notadas no
ensino, vota pela Matação Sodré, vota, cio
Substancia, pe a ida.

O Dr. Azevedo sodré, pela ordem, lis ui ;o
novamente na palavra, mostra que prol»z
não um voto de leu or, mas um voto de
agradeciment a EX1lio. Sr. ministro por-
rine teve a Loragem de enfrentar o pro-
blema do ensino e dar-lhe uma solução,
conferindo ao C msslho Superior completas
attribuições para qual luar molhem a ou
'aperfeiçoa men to Dee ttssar ;o . Propo 4 Um
'voto de agradecimento por essa energica e
salutar aceão. No mais, nas palavras com
que se justificou, referiu-se a idas por que
se Jatera h 1, muii o, nunca tendo a .intençã J

de impol-as a outrem, nem tão pouco
tara em por em discussão a reforma e seu
alcance.

Insiste, por isso, assim esclarecido o sau
pensamento.

O Sr. Dr. Araujo Lima, cbmo represen-
tante da congregaçam do Dollegio Pedro Ti,
faz suas as palavras do seu illustre collega
Dr. Mello Mattos e declara que oia com
fundo prazer, com toda alegria, a proposta
apresentada, procedimento esse que já defi-
nira quan . lo a congregação do Collegio
Pedro II votou sigibacaLis a, moção.

Bastava a supprossão dos equiparados,
entre outras providencias, para justificar a
reforma. Tece francos louvore ao sou col.-
lega Dr. Broatin pela sua coherencia, que
acata. Procura mostrar como o Conselho
Superior pód.t fazer as modificações necessa-
rias, denominando-o de Senado do Ensino.

O Sr. Dl'. Marco, Cavalcanti declara que
não devia tomar parte na discussão, mesmo
porque não a comprehende.

Mostra-se de accordo com a opinião do
Dr. Azevedo Sodre, assignalando já na Fa-
culdade de Medicina seusivel differença na
frequencia dos alumnos.

Não comprehende a discussão, porque o
Conselho foi creado não para discutir a re-
forma mas para indicar as modificações ne-
Cessar ias .

Peliu a palavra sómente para declarar,
como o fizeram os seus demais collegas, que
ie francamente favoravet á iudicaçao.

E' approvada a indicação contra o voto
do§ Srs. Drs. Paulo de Frontin, Ortiz
Monteiro e Jeaquim Amazonas, que envia á
,auesa a seguinte deelaraçio de voto : «De-
'Paro, em se tratando da votação do indi-
Cação feita pelo Esmo. Sr. Dr. Azevedo
Éodré, que, si applaudo a coragem do go-
is;crno, encarando o problema do ensine,

discordo profundamente quanto a pontos ca-
pitus da reforma levada a effeito.

Applaudo, porém, sem reservas, a maior
somma de poderet concedidos ás congre-
gações, a exigencia de um exame do ad-
missão aos cursos superiores e a a craa,ção
deste conselh /.-(Assignado)- Dr. Joaquim
Amazonas. Rio, 1 de agosto de 191E»

O Exmo. Sr. De Rivadavia Corrêa diri-
ge-se ao conselho agradecendo a moção
apresentada e com que foi surprehendido.
Mostra que a reforma tem sido e ha de ser
discutida, assignalando os elevados intuites
que psesidiram á sua decretação. Affirma
que ella não estabeleceu a desoffidali /ação do
ensino, mas comagsou a autonomia didaetica
e administrativa das congregações, não, im-
pedindo, porsUre que se chegue á,quelle
.iectivo si o tempo evidenciar que o ensino
fundamental, corno o superior, pode prescin-
dir da muleta do Governo.

A reforma, accentua S. Ex., estabeleceu
a autonomia completa do ensino fundamen-
tal e do superior, danlo áquelle a s ta ver-
dadeira mis são. O ensino fundamental tem
su I finalidade em si mesmo, o que não im-
pede a investidura em qualquer ordem de
estudos superiores, conforme a vocação dos
aspirantes ás chamadas carreiras lib.traeS.

Pede excusas para as suas palavras, que
visaram apenas demonstrar a improseden-
cia da divergencia, havidu. porque a lei não
a estabelece, proporcionando apenas os
mei ts de se attingir áquelle fi•n, si dignos
dessa emancipa,ção . forem os institutos de
ensino.

A' 1 1/4 da tarde suspendeu-se a sessão,
sen io mareada nova reunião pelo Sr Dr. pre-
sidente para o dia 2, á 1 hora da tarde.

O Tiro Brazileiro do Leme recebe ama-
nhã, em seus stands, na praça do Vigia,
Leme, as socieda, , !es co-irmãs que enviar,un
seus representantes para participar do gran-
de concurso de tiro de guerra, em comme-
moração ao 3 0 annivarsario de sua fun-
dação.

Para diputar as rte provas de que se
compõe o programma acham-se já inscriptos
atiradores das sociedades confederadas ns. 5,
6, 7, 12, 24, 96 e 97.

O fogo será iniciado ás 9 horas da manhã,
na presença da commis,ão fiscalizadora,
composta de membro tio conselho director.

Para boa marcha do concurso ficam avi-
sados os coacurrentes que só lhes será en-
tregue munição com a apresentarão do
cartão de quitação de sua inscripção, não
havendo excepçao para nenhum dos in-
scri atos .

Serão registrtdores das diversas »rovas
os soeras : H. Gigante, Mario Rego Mon-
teiro, Francisco L beet, Joaquim S.ardino,
Terttiliano de Almeida Soares e Eurico de
Jesus.

O conselho director desta socie lado, at-
tend.aido a varias ponderações feitas por
officiaes do Exercito e Armada, resolveu
que, por equidade, os atiradores classifica-
dos mestres e pertencentes ás classes arma-
das não devem tomar parte na prova desti-
nada ás mesmas desses.

Tendo tambem recebido pedidos de inseri-
pções na prova para classes armadas d
pessoas que não pertencem ás mesmas, o
em:belho director faz sciente aos interessa-
dos que só os membros das referidas clas-
ses poderão inscrever-se nessa prova.

De accôrdo com o programma, só serão
disputadas amanhã as provas «General Dan-
tas Barreto», «General Pinheiro Machado,
«General Bento Ribeiros e «Dr. J. .1. Sea-
bra». As restantes serão realizadas no pro-
xinió domingo.	 .

A thesoura,ria da Cara da Moeda remettC11
por intermetlio do Correio Geral 32:000$
em. sellos para o imposto de consumo nacio-
nal para a Collectoria das Rendas Federa,es
do Itaguahy.

Recebeu da ()Moina de xylographia, con-
feriu e empacotou 5.722.400 fórmulas para
o imposto de consumo nacional e estran-
geiro, na imporiancia de 135:978000.

Recebeu do British Bank of South Ame-
rica uma barra de ouro, pesando 8.532
graniram, ptra amoedar.

Trocou para esta praça 5$ em moedas de
nickel do antigo pelo do novo cunho e
2:896$760 em moeda de bronze por cobre
velho.

Cmferiu uma devolução da Colleetoria
Federal de Itaguahy, p não terem sabida;
cintas para o imposto d consumo nado tal
das taxas de 100 e 200 réis, no valor de
647500; 510$ em moedas de cobre velho,
pertencentes a diverso particulares, para
serem trocadas por bronze.

Na l a Pagadoria do Thesouro, pagam-se
hoje as seguint as folhas.

Montepio civil, militar e diversas pensões-
da Guerra.

Durante os 26 dias em que funceionou
mez de julho, foi a Bibliotheca Nacional fre-
quentada, por 2.101 pessoas, a cujo exame e
consta 1 se submetteram, além de 1.e95
avul ,os: 3.122 obras impressas em 4.248
volumes, 1.639 documentos manuscriptos,
3.641 peças iconographicas e 193 numisma-
ticas.

As obras impressas assim se distribuem
p u. classes: annuarios e revistas gerais
175, artes e industrias 112, bellas artes
4, bibliographia 18, cartas geograDhicas
9, cinrographia do Braz 1 9, direito,
leg'slação ejurispriidencia ;330, economia po-
litica 17, eneyelopel ia e polyzra.Itia, 27, geo-
graphia 13, h storia 125, historia do Brazil
101, instrucção e educaçio 23, jornaes 214,
litteratura 701, litterat ira bra,zilei.m, 384,
phito'ogia e linguistica 120, philosophii 55,
politica e administração 37, religião 33-
sciencias mathematmas 122, scencias medi,
cas 279, sc:en das naturaes 208, numisma-
Uca 5, philatelia 1, escripta,s em alie-
mão 13, fraticez 621, grego 8, hespa-
nhol 20, inglez 43, italiano 43, latim 33,
portuguez 2..331, hebraico e gua.rany 1;
os maduscriptos são ralativos a geogeaph
e historia do Brazil e todos em portuguez.

Durante os 25 dias uteis do mez de julho
findo em que fanceionou, a Bibliotheca do
Exercito foi frequentada por 612 leitores,
sedo 338 militares e 274 civis, que consul-
taram 502 obras em 758 volumes sobre:
historia e arte militar 69, historia e geo-
graphia 56, mathematicas 92, physica e chi-
mica 34, medicina 10, seiencias naturaes 10,
engenharia 7, philosophia 3. religião 3, lin-
guisalca 45, diecion trios e eacyclopedias 49,
littera,tura 32. jurisprudencia 5, legislação
e administração 36, ordens do dia 34, rela-
torios 10, almanaks 7, jornaes e revistas
126. Escriptas: em portuguez 461, franeez
147, inglez 5, espanhol 11, italiano 3 e
latim 1.

Adirtiriram im moveis:
D. Marietta da Rocha Marques de Carvalho,

predio e terreno á rua Parahyba n. 45, por
20:000$ ; Alfredo Masso, terreno á Avenida
Mara,cani., lotes ns. 15 e 16, por 4:000$
Casaux & Comp., terreno á rua Uruguay,
por 41:500$ ; Eudoxio Machado Xavier da
Silveira, predio e terreno á travessa Mura-
tori n. 41, por 8:000$ ; Scipioni Antonini,
predios á rua Saldanha Marinho ns. 2, 4 e
6, por 3:700$ ; Francisco Vieira Santos, pre-
diu á rua Voluntarios da Patria n. 167, por
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10:000s ; Francisco Stormo, predico á rua
Muriquipari n. 126, por 3:810$ ; João Ba-
ptis a Perinl, predio á rua Serrador Euzebio
n. 240, por 30:0008 ; Domingos Moreno,
predios ns. 123 e 125, por 12:000$ ; João
.Alves Affonso, predio e dorninio utll do ter-
reno á rua Benjamin Constant n. 22, por
25:000;'s o Maciel Alves Dias, terreno á rua
Silva Ruo. par 1:0N000.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. minirtro da Gu rra:
Soldados Vicente da Silva, do 55° batalhão

nTo caçadores,; Hugo Sant'Anna Fernandes,
do largue de artiloaria ; Bernardino José de
_Andrade, do 2° grupo de artilharia; Affonso
Rodrigues Filho, do b° batalhão de infanta-
ria; Augusto Isidro, do 2° baoalhão de infan-
taria; J sé Pacheco dos Santos, do 1° bata-
lhão de infantar ; anspeçada Olavo Cezar
Guimarães, do 9° batalhão de infantaria, e
clarim do 1° reg - mento de cavallaria José
Francisco Lopes, todos solicitando transfe-
rencias. — Indeferidos.

Pelo Sr. ministro da Justiça:
Francisco Manoel de Moraes, escrivão do

Juizo de fireito da Sande Publica, pedindo
as vantagens concedidas pelo art4. o IMICO
do decreto n. 8.515, de 11 de janeiro rio
corrente anuo aos escrivães criminaes d
.iistiça local do District° Federal.—Inde-

ferido.
Urbano Rabello, capitão da Guarda Na-

cional. pedindo guia de mudança.—Requei-
ra dispensa do lapso de tempo decorrido
para revistir a sua patente das formalida-
des legaos.

Alfredo José Moreira Barbosa, pedindo
attestado do tempo cru que serviu no regi-
p lanto de artilharia da Guarda Nacional
desta Capital . —Remetido ao comm a ndante
superior para ser tomado na consideração
que merecer.

Antonio de, Souza Pinto, gerente da Coo-
perativa M titar do Brazil, pedindo uma
certidão. — Remetido ao commando da
Força Policial para tomar na coa,ideração
que merecer.

talim de Carvalho Gomes, pedindo baixa
da Força Policial para seu marido Genesio
Gomes . —Indo ft rido.

Art.: art. Higgens, mestre de gyinnastic
do Collegio Pedro II, pedindo seja declarado
som effeito o decreto que declarou estriara
a sua disponibilidade até que se restabele-
ea o antigo legar de professor.— Requeira
por interwed . o do dil ector do Conejo Pe-
dro II.

Licenças

Foram concedidas as seguintes
Pelo Sr. ministro da Fazenda
De ires eze , com vensimentos, ao offi-

cial da procuradoria geral da Fazenda Pu-
bl. ca do Thescuro Nacional, bacharel NU110
Pinheiro de Andrade.

— Pelo Sr. min stro r'a Justiça:
Do um armo, ao coronel Gabriel de An-

drade Junqueira, da Guarda Nacional de
Batataes, Estado de S. Paulo ;

De igual tempo, ao capitão assistente da
mesma indicia Nelson Pereira Vianna

De 6') dias, ao commissario de 2° classe do
districto policial Olympic) Martins Tei-

xeira
. De 180 di o, ao guarda civil de l a classe
Manoel Machado.

—Polo dirsct r geral dos Telegraphos:
De 93 dias, ao diarista Bernadino Soares
De CO dias, ao telegraphista Alcibiades de

e astro Valioso o
De 30 dias, ao telegraphista Jao Baixo

tubo;
De 60 dias, ao diarista Guilherme Pereira

Brava.
Pelo director da. Estrada de Ferro Coa-

't.ral:

Alfredo Augusta—Concedo para o mez
corrente.

Arthur Roirigues Lyra.—Certifique-se o
que constar.

Adolpho Gonçalves. — Entregue-se me-
diante reciao.

Companhia Edificailora.—A' Intendencia.
Acceito pel pre ,o ultimd de 35.

Deolindo de Se iza rinto.—t'oncedo.
Fre erico Cs iar Heia.—Concedo para o

me,z corrente.
Francisco Carauta.—Aeceito o fiador.
lia,cyba Rodrigues de Souza.— Não ha

vaga.
Sanuario de Oliveira Neves.— Idem.
Justiniano Rodrigues.— Aguarde o prazo

legal.
0,1aziel de Cargueira Leite.— Concedo. 	 .
João da Rocha Pariz.— Dirija-se ao Exm.

Sr. ministro da Viação, quando tiver com-
pletado o tempo

João Pedro Castanheira.— Concedo para
o mez co' rente.

Joaquim Pinto Monteiro.— Concedo nos
termos do regulamento.

Jonatiim Cunha Neves. — Concedo com
75 % de abatimento.

José Maria dos Santos.— Não ha vaga.
Josrl Lopes do Nascimento. — Aguarde

opportunidade
Kabim Irmão & Comp.- Sellem os do-

cumentos.
Francisco de Paula Lames.--Selle o re-

querimento.
Liberato Pereira.—Concedo nos termos do

regulamento.
Levindo Farnandes Silva.—Providenciado.

Archive-se.
Linclolpho Maria Migon.—Concedo nos ter-

mos do regulamento.
Manoel Domingos.—Não ha vaga.
Oscar Manoel Bernardes.—Idem.
Theophilo Begedicto.— Prejudicado. Ar-

chi ve-se.
Mathias Antonio de Menezes.— Concedo

cora 75 % de abatimento.

O Sr. inspector da Caixa de Amortização
despachou hontem os seguintes papeis: .

Di r lphina Amelia, Marchon.—A' junta.
Antonio F. Pinto Coelho.—A' junta.
Amelia A. Mendes.— A' mção de Conta-

bilidade para anuns ç' o.
Antonio J. de C. R )(frigires.— A' junta.
Thomaz Silva & c.'oer - A' junt .
Laacelot Charles Thi'auvier. — A' junta•
João Germano Moreira.—Pague-se.
José Luiz Figueira . —Cumpra-se o alvará

de accardo com a informação.
O mesmo.—Idem
Antomo Freire de B. Sanches. —Cumpra-se

o alvará.
s Alfredo E. dos Stntos.—Idem.

Joeé, I.uiz ,R4 Figueira.-1dem.
Antonio Freire B. sanches.—A' Junta.
Officio n. 80, da Directoria da Contabi-

lidade.—A secção de contabilidade.
Antonio Freire de B. Sanches.— Cumpra-

Se o alvará.
Da mesmo.—Idem.
Julia Maria A. Paula.—climpra-se o al-

vará de accôrdo com a informação.
Hon rio Feri:vindes Viconso.—Idem.
Julieta B. da carn ira Lima.—Deferido de

acc3rdo com a informação.
A Companhia Cruzeiro do Sul---Reco-

nheça a firma.
Beatriz Leite de Faria.—Cumpra-se 'o al-

vará de accardo com a infsrmação.
Officio n. 149, da Directoria do Gabinete.

—A' secção de contabilidade.
Officio n. 585 da 1° delegacia auxiliar.—

Restitua-se a nota acompantia.,1a, do termo
de exame.

Augusta Heloisa da Silva.— Cumpra-se o
alvará de accordo com a informação, reco-
nhecida a identidade da pessoa.

Officio n. 150 da Direci orla do Gabineto.--
A' Sucção de Contabilidade.

Officio n. 52 r, da, NIfandega, da Paranâ.--4
A' secção do Papel Moeda.

Oficio n. 608, da 3a Delegacia Auxiliar
Idem.

London River Plata Bank.— Sella o do-
comento da fls. 3, v sri não constar ser elle
o praneiro traslado d i procuração.

Mar a Saldanha M-o rrtes. — Satisfaça akl
exigoncias da itiformrçãà suppra.

E .colastica, Gomes Teixeira..— Junte pro-
curação.

Thomaz Martins de Lima.— A' Secção de
Contabilidade par notar na c alta corrente
a tabela dos manares.

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, caiu . ,o José Tobias Coo

lho.
O 1° regimento de artilharia montada da -

o oficial para tonda.
A brigada mixt 4 dá o official para auxiliar •

o superior de dia.	 •
O 1° regimento de in'antaria dá o oficial

para dia ao quartel genenal da, 9° região. .
Auxiliar do officiai de dia,arnaeuense Taxi-

credo.
Dia ao quartel general da l a brigada amas.

nucas,: Sezoiro.
O 3° regimento dá a guarnição.
Uniforme, 4°.

--
O serviço para hoje, na Força Policial;

é o seguinte
Superiar de dia, ma.i or Gastou.
Officio.' de dia á F iça, capitão Badaró.
Med co de dia, tenente Dr. Mirabe,au.
Medico de promptidão, tenente Dr.

Gerç
Interro de dia, alferes honorario Madeira.
Musica, de parala e pio nptidão, a do 2,

re_zimento.
Ronda aos theatros. tenente Fontes.
Ronda de visita, alicies Junqueira.
Rordam as ruas do Nuticiir, Regente: e São

Jorge o alferes Nicolzio Carneiro e um in- •
ferior do regimento de ea

Romiantes á disposição do superior de dia,
sete Liforiores do regimento de cavallaria,
sendo dons para rondar as pati olhas dag
rua; Guanabara e Ria-surda e doas de cada •
regimento de infantztr a.

Roudantes das pat!iiihas de cavallaria
dos 1°, 3' e 5° distrieto; policiaes, dotas in-
ferioees do mesuro regimento.

Guardas : da Caixa de Conversão, alferes
Hilario ; da Casa da Moa la, alferes Souza,
ambos do 1. 0 regimento ; da Caixa de Amor-
tização, alferes Moreira; do Thesouro, alfe-
res Pereir a dor Mello e da quartel central,
um inferior, todos do 2° reaimento.

Estado-maior : no 1° regimento, tenente
Bastos ; no 2. o alferes Cqutinho; no de An-
dardhy, capitão Piot, )Ribeiro, e no de Frei
C Ineca, capitão Arilado.

Promptatao no 2° i re -imanto o alferes
Themistocles e no de cavalIaria o alferes -
Limoeiro.

Auxiliar do official de dia, um inferior do
2° regimento.

Ordens ao commando geral, um corneteiro
do 2° regimento e á assistencia, do pessoal,
um cabo do 1 0 regimento.

O regimento de caa aliaria dará o serviço
já pedido em detalhe, um official subalterno
com 30 praças promptas e o mais que se
pedir.

O I° regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe e o mais que se
pedir.

O 2° regimento de infantaria dará o serr.;
viço já pedido em detalhe, um oficial sus
balterno com 50 praças, constituindo as
prornptidões de incendi°, soccorro e do re-
gimento e o mais que se pedir.

Uniforme 3°.

MININIInIMOMMe.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicas simultana Ohm de Greeuwich (9 h 07 0' a. t. m. do Rio).- Rio de Janeiro, 29 de julho de 1911.

Beiéni 	
Pnrangaba 	
Fernando Noronha....
Guaramiranga 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Iguatit. 	
Parahyba 	
Campina Grande 	
Recife 	
Aracajil 	
S. Salvador 	
Ond ina, 	
Caetité 	

Cuyabti,..

Montes Claros 	
!'heophilo Ottoni 	
Ouro Preto 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Mu zam bie ho 	
Lavras
Palmyra 	
'Campos 	
Juiz do Fóra	 	
S. Carlos do Pinhal 	
S. Paulo dos Agudos 	
Rio claro 	
Vassouras .......
Rezende 	
Pinheiro ....	 .
Passa Quatro 	
Mendes 	
Piracicaba 	 	 •
Campinas
Capital (Rio) 	
Ta,ubaté .	 	 ... •
Tatuhy 	
S. Paulo 	
Santos 	
Guarapuava, 	
Curytiba, 	
Blumenau 	
Bru.sque 	
Posadas 	 •
Corrientes 	 -1-
Florianopolis. 	
S. Luiz de Missões....,
Giutporé 	
Santa Maria 	
Uruguaya,na 	
Porto Alegre 	
Cachoeira. 	
Bagé 	
Cni'doba 	
Rio Grande 	
Jaguarão...	 ......
Rosario 	
Buenos Aires 	 -F
Montevideo... 	 	 	 .

	 	 14°,47'
	 	 150 ,35'
	 	 150 ,54

	 	 21°,40'

	 	 22°,32'

1 0 ,28'
3°,43'
3°,50'
40 .17'
5°, 16'
5°,46'
6°,25'
70,06'

7°, l 0'
8°,05'

10°,55'
12°,58'
13°,00'
	 	 140 ,02'

160 ,43'
18°,10'
20°,23'
200 ,32'
21°,10'
21 0 ,13'
21°,15'

, 21°,20'
21 0 ,29'

21°,45'
220 ,02'
220 ;18'
220,20'
22°,25'
220 ,28'
22°,30'
22°,30'

22°,45'
220 ,54'
22°.54'
22°,05'
23°,25'
23%34
23 0 ,56'
25°,23
250 ,25:
26°,55'
27°,05'
27°,22'
27°,28'
27°,35'
28°,25'
29 0 ,00'
29°,41'
29°,45'
30°,01'
30°,29,
31°,20'
31 0 ,32'
'32°,01'
32°,33'
34°,17'
34°,36'
24°,54'

48°,27'
38°,30'
30°,20'
470 .25'
39°,15'
35°,12'
39°,40'
43°,10'
36°,02'
34°,51'
37°,04'
38°,31'
38 0 ,30'
420 ,37'
39°,03'
56°,00'
50 0 ,08'
48°,50'
41°,20'
43°,30'
47°,24'
470 ,49'
43°,47'
46°,40'
44°,55'
42°,49'
41°,30
43%20'
47°,50 '
49°,05'
470 ,35
43°,12 '
41°,53'

45°,01'
42°,28'
470 ,40'
47 0 ,04'
43°,10'
45°,25'
47 0 ,50'
46°,39'
48°,39'
51°0'
49°,15'
490 ,03'
48°,F,5'
55°,54'
58°,51'
480 ,33'
54°,56'
51°,51'
530 .43'
57°,05'
51 0 ,10'
52°,50
540 ,12'
64°,12'
52°,07'
53°,20'
57°,17'
58°,2:
5, 0 ,1.2'

43°,41'4Q2435

17.7
30.0
93.0

780.0
207.0
28.0

212.0
48.0

535.0
29.57
4.30
4.0

45.17
900.0

3.0
235.0
500.0
647.0
305.0

1150.0
1002.0
545.0

1150.0
1062.0
867.40
831.55

8.55
681.80
842.0
602 O
614.0
435.94
430.59

936.0
434.0
550.0
665.0
61.44
5R3.0
595.0
761.0

10.0 '
1116.0
908.0
24.09
24.40

122.0
76.0
4.0

146.0

46.0

209.0
43.8
3.0

32.0
25.0

762.9
763.7
763.0
757.0
762.2
765.1
764.1
767.9
765.1
765.8
766.7
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766.7
764.8
767.1
768.7
763.6
771.7
768.1
772.5
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25.0
27.4
25.6
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11.7
10.8
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14.0
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16.4
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13.0
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9.6
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9.6

14.2
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8.5
5.0
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12.8
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Nublado
Meio_ nublado
Quasi limpo
Quasi limpo
Meio nublado

Nublado
Meio nublado

Nublado
Meio nublado

Nubla,clo
Meio nublado
Meio nublado
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Quasi limpo

Limpo
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Meio nublado
Nublado
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Meio nublado

Nublado
Meio nublado
Quasi limpo
Meio nubla do

Limpo
Limpo

Quasi nublado
Meio nublado

Limpo
Nublado
Limpo
Limpo

Nublado
Nublado
Limpo

Quasi limpo
Limpo
Limpo

Meio nublado
Limpo

Nublado
Limpo

Quasi limpo
Quasi limpo

nublado
Nublado

Meio nublado
Limpo

Quasi limpo
Nublado
Nublado

Bom
Bom
Bom
Bom
Incerto,
Mito
Bom
Máo
Máo
Incerto

Máo
Incerto

Bom
Bom,

Máo	 nev. denso,
Nev. tenne, orvalho
Bom, orvalhou
Bom
Bom
Bom
Incerto nev.denso,ory.
Incerto
Orvalhou
Bom, ney. denso
Bom, orvalhou
Bom, orvalhou
Nevoeiro teime
Máo
Máo
Orvalhou
Bom.

Bom, nev. tenue
Bom, orvalhou	 "	 •
Incerto nev denso,od".'

Bom, orvalhou
Nevoeiro denso
Bom, nev. dease
Bom
Nevoeiro denso

Bom, nev. denso
Bom
Bom
Bom nev. donso

Bom.

Incerto, orvalhou
Incerto
Incerto
Má,o
Bom
Incerto nev. teme
Bom
Bom
Bom
Máo

O CC URRENCIAS

Na Parahyba, Campina Grande, Aracajd e Montevidéo choveu esta manhã. Em Natal chuviscou esta manhã. Em Natal, Recife
e Campos choveu liontem. Eni Theophilo Ottoni e 11ibeirão Preto chuviscou hontem.

As fitinperaturas 'Milhous da vespera verificaram-se : Em Cordoba., com 1°,0 e em Uruguayana çom 3,00.
As observações com este signal -1- são da vespora.
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Óèót3 Sabbado 5 -	 DIARIO OFFICIAL
Agosto - 1911.-

Directoria de Meteorologia e Astronomia 	 Secção ' de Meteorologia e Physica do Globo -- Observaçbes mete wolog,ca$

11nu1taneas a Ohm áe Greensvich (9h 07 m a. t. 112. do Rio)-- Rio de Janeiro, 30-de julho de 1911.

o ° m/m m/m

Belém 	
Pora,ngaba 	
Guaramiranga 	
Natal 	
Iguatú 	
Parahyba 	
Campina Grande 	
Recife 	
!Aracajit.
S. Salvador... " 	
1Dndina . 	
Caetité......... ......
Ilhéos 	
Clayabá 	
Coyaz 	
D.Iontes Claros 	
•heophilo Ottoni 	
Ouro Preto 	 	 . •
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Marbacena 	
lanzambinho 	
Lavras 	

.palmyra 	

'Juiz- de Fóra. 	
S. Carlos do Pinhal 	
S. Paulo dos Agudos 	
Ido Claro 	
Vassouras 	
Rezende 	
Pinheiro 	
Passa Quatro 	
Mendes 	
Piracicaba 	
Campinas. ...... 	
Capital (111i0.
Taubaté 	
Tatuhy 	
S. Paulo 	
Santos 	
Faxina 	
kuape . 	
Ouarapuava ......
Curityba 	
Paranaguá.-- .....
Blumenau 	
Brusque 	
Cbrrientes 	
'Florlanopoiic	 	
S. Luiz de MiSSUS

Cruapore 	
Santa Alaria 	
Ijruguayana 	
Porto Alegre 	
Cachoeira 	
Bagé 	
Cordoba 	
Pelotas 	
Rio Grande 	
Jaguarão. 	
Rosario 	
Buenos-Aires 	
Mentevideo 	

	 	 10%55'

	 	 13%00'

	 	 22%20

1%28'
30 ,43'
4%17'
5%40'

.6%25'
7%06'
7%10'
8%"5'

12%53

14%02'
14%47'
15%"5'
15%54'
16%43'
18%10'
20%23'
20%32'
21%10'
21%13'
21%15'
21 0 20'
21 0 ,29'
21%40'
21%45'
22%02'
22%18'
22%20'
22%25'
22%28

22%20'
22%32'
22%45'
22%54'
	 	 22%54'
	 	 .3%05'

23%25'
23%34'
23%56'
24%05'
24%42'
25%23'
25%25'
25%34'
	 	 26%55'

27%05'
27%28'
27%35'
zS0 ,25'
29°,00'
29°,41'
29°,45'
30°,01'
30°,29'
'1° ,20'
31°,25
31°,46
32°,01'
320 .33'
340,17'
34°,36'
340 ,34'

48%27'	 17.7
38%30'	 30.0
470 ,2 ) '	 780.0
35%12'	 28.0
39%40'	 212.0
43%10'	 48 O
36%02' 525.0
34%51'	 29.57
37%04'	 4.3
38%31'	 4.0
38%20'	 45.17
42%27'	 900.0
39%03'	 3 O
56%00 	 235 O
50%08	 500.0
430 ,50	 647.0
41%20	 305.0
43%30 1150.0
47%24' 1002.0
47 0 ,49 	 545.0
43%47' 1150.0
46%40'1062.0
44%45' 867.00
42%49'	 831.55
41 0 ,30'	 8.55
43%20'	 681.80
470 50	 842.0
49%05	 602.0
47%25	 614 O
43%12	 435.94
41%52'	 430.59
43%41' 402.435
45%01'	 936.0
48%28'	 434.00
47%40'	 550.0
47° 	 665.0
43%10'	 61.44
45%25'	 583.0
47%50	 595.0
46%39	 761.0
480 39	 10 O
49%00	 695.0
470 ,30	 10.0
51%25 1116.0
49%15	 908.0
480 .30	 3.0
49%02'	 24.09
48%55'	 24.40
58%5U	 76,0
48%33'	 46.0
54%56'
510,51'
53°,43'	 146.0
570.03'
510,10	 46.0
52°,50
54°,12	 209.0
64°,12	 43.8
52°,2i'
5:0,07'	 3.0
53°,20'
57°,17'	 32.0
58°,22'	 25.0
56°,12

762.7
763.3
756.3
704.5
763.5
766.8
766.6
765.0
765.8
766.3
766.1
764.4
705.0
767.8
763.4
769.5
766.6
772.2
766.5
766.5
767.8
766.1
769.2
769.0
768.2
770.8
766.4
766.2
767.2
769.2
768.7
769.1
--

767.1
767.0
767,4
767.5
768.5
767.3
768.9
769.3
769.5
706.5
764.1
704.3
767.8
766.8
767.0
764.5
766.8

771.4
757.:
769.3
765.0
763.0
763.0
767.3
762.8
757.1
761.4
760.6
762.7

25.7
25.8
20.0
27.6
25.8
24.2
20.1
24.0
25.5
24.8
24.5
16.8
25.3
23.3
28.8
15 .9
18.3
12.9
18.3
16.7
15.2
16.5
15.2
11.8
20.0
9.8

18.8
16.8
16.4
18.2
14.8
13.4
2.8

16.4
14.0
17.0
18.9
15.8
18.8
10.
16.7
13.8
16.4
18.0
9.6

17.5
17.8
12.8
18.0
16.0
19.6
6.8

14.0
18.
16.1
14.8
18.4
12.0
21.3
15.8
16.2
16.0
18.0
14.0

30.5
30.6
2,3.8
28.0
33.2
27.6
30.1
26.0
27.8
20.6
27.0
25:2
25.4
30.7
33.7
26.8
21.3
18.6
23.8
29.5
17.2
23.5
22.4
21.2
23.1
22.8
26.0
27.6
26.7
21.0
25.1
24.8
22.2
23.9
26.8
23.8
21.5
20.7
24.0
23.0
20.2
25.5
20.4
23.3
26.8
23.0
19.9
20.4
30.0
20.2

24.7
27.0
15.0
24.8
26.5
22.2
23.0
26.9
27.6
20.6
26.0
20.0
17.2

21.7
20.4
18.4
21.2
17.0
19.2
17.8
22.0
22.7
22.4
20.6
14.5
15.8
20.7
18.2
11.6
15.0
.7.6
9.3

10.0
9.8
9.5
7.2
8.4

21.4
8.0

10.0
12.0
12.5
13.8

- 15.1
13.5
4.6

14.9
. 10.5

11.1
17.3
13.5
10.4
11.0
16.3
8.5

14.8
8.0
8.4

15 O
14.7
11.8
16.0
14.5
14.5
7.5
8.0
3.0

22.9
12.0
16.2
0.0

10.0
13.9
6.0

12.0
11.6
10.7

21.1
18.4
12.0
20.0
13.2
19.2
14.1
18.4
18.4
20.5
17.8
12.9
23.4
13.2
10.7
11.0
13.2
9.9
8.3
9.6
9.8
8.3
9.7
9.3

15.4
8.3
9.8

10.8
9.9

12.9
11.1
10.9
5.6

12.1
11.6
9.8

14.2
8.2

11.8
9.0

13.6
7.4

13.3
9.5
8.1

13.4
11,1
10.8
12.3
11.8

•	 11.6
6.5

10.0
12.4
9.3
9.5

11.2
9.2

13.3
10.5
4.7

12.1
12.3
8.6

8.9

2.8

0.1
0.6
7.5
8.4

2.0

•

2.2

2.3

SE
ENE •

N
SE
SE

Calmo
SE
SE
SE

ESE
E
SE

Calmo
NE
E

Calmo
Calmo

NE
E

ESE
NE

Calmo
E

Calmo
WNW

N
DUZ
SE
E
NE
SSE

Calmo
Calmo

NE
E

Calmo
DUW
NE

Calmo
E
S

Calmo
Calmo

NVV
Calmo
Calmo
NW
SN'V

N
N

NE
NNIN

Calmo
E
N

NE
Calmo
Calmo
Calmo

N
Calmo

N
NW
ESE

2
3
4
4
4
O
4
7
5
2
2
4
O
1
2
O
O
2
3
1
2
O
2
O
3
1
7
1
3
2
1
O
O
4
1
O
1
3
O
2
1
O
O
2
o
O
1
2
2
3
2
1
O
2
1
2
O
O
O
1
O
2
2
5

Meio nublado
Meio nublado
Quasi limpo
Meio nublado

Limpo
Nublado

Meio nublado
Meio nublado
Meio nublado
Meio nublado
Miei() nublado

Nublado
•	 Limpo

Nublado
Quad limpo
Quad limpo

Nublado
Nublado

Quasi limpo
Meio nublado

Nublado
Limpo
Limpo

Nublado
Limpo

Qoasi limpo
Quasi limpo

Limpo
limpo
Limpo

Meio nublado
Nublado
Limpo
Limpo

Nublado'
Limpo

Nublado
Meio nublado

Limpo
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Limpo
Limpo

Nublado
Nublado
Limpo

Meio nublado
Limpo

Meio nublado
Limpo

Meio nublado
Meio nublado

Limpo
Quasi limpo

Limpo
Quasi limpo
Quad limpo
Medo nublado

Limpo
Meio nublado

Nublado
Nublado

Máo

Bom

Bom
Incerto
Incerta

nev. denso
. Incerto

Bom
Nevoeiro termo
Boni
Bom, nev. tenue

Nevoeiro denso
Bom
Orvalhou

Bom
Bom, orvalhou
Meio, nev .temie
Bom
Baia
Bom,	 orvalhou
Bom, orvalhou.
Bom, orvalhou.
Bom
Bom
Nov. tenue, orv.
Bom
Bom
Nev. denso
Bom, orvalhou

•	 Bom, nev.ten.,orvi.

Bom, orvalhou
Nevoeiro denso
Incerto, nev. teime

Nevoeiro denso
•	 Bonn
Bom

Inverto, nev. denso
-

Bom
Bom
Bom

Bom

Ineerto, orvalhou
Bom, nev. tenue
Incerto
Incerto
Bom	 •
Ilbra	 •

Bom-
Bom
Bom
Máo

OCCURRENOIAS

Em Recife, S. Salvador e Montevidéo, chuviscou esta manhã. Em Natal, choveu hontem. Em Belém, chuviscou hontem.

As temperaturas minimas veriticaram-se : Em Cordoba com 0 0 .0 e em Uruguayana com 30 .0.	 •

As observações com este signal 4- são de hontem.
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ESTADO DO
CÉO

ESTADO DO	 I
TEMPO E PHEMOMMOi

DIVE aso§

•

O	 O M/M mjm

POTan gaba 	 	 30,42' 3°.30 30.0 762.6 27.4 30.0	 20.0 16.8 E 4 Quasi limpo Bom
1nernando Noronha 	 	 3 0 ,50' 30 0 ,23' 93.0 701.6 25.2 26.5	 23.7 1 8 .8 E 5 Meio nublado Bom
31na amiranga 	 	 4 ,I7' 17°'25' 78.0 755.8 19.4 25.2	 18.4 13.4 W 4 Nublado
Nat	 1 	 .	 	5%40' 5o ,12' 28.0 :64.2 28.0 29.0	 18.8 21.7 4.0 SE 4 Quasi nublado
kuattl 	 	 6%25' 40°,40' 212.0 762.5 27.0 33.4	 16.0 13.1 sE 4 Mei o nublado
Pa 'ahyba 	 	 7%06' 4 0 ,10' 48.0 66.8 25.8 27.5	 19.8 19.2 3.8 Calmo Meio nublado
:Jampina Grande 	 	 7,10' 31%02' -)35.0 765.2 20.0 29 9	 17.3 13.6 sii; 5 Quasi nublado Bom
Llmeire 	 	 8,005'
&vaca ii 	

	 00 :5'
34 0 ,51'
370 ,04'

29.57
4.30

63.7
765.0

20.0
24.2

25.5	 21.3
27.7	 26.9

17.9
19.4

1.0 SE
sE

6
5

Quasi	 limpo
Nublado

Incerto
Incerto

1.	 811va(Ior 	  12",58'
)ndina	 	  13 ,00'

8 0 ,31'
380 , 0'

4.0
45.17

66.1
7,34.9

28.8
24.2

28.9	 21 5
26.9	 20.4

16.9
17.5

2-1. e
18.4

ENE
SE

4
6

Quasi limpo
Quasi nublado

Bom nevoeiro denso
Incerto	 -

-laetité	  	 14 ,02' 42,37' 900.0 733.5 17.1 24.6	 18. ' 11.8 SE 2 Nublado
lh'	 s 	 	 14 ',27' 390 ,01' 3.0 765.0 25.0 25.5	 15.8 15.5 - 3 . 2 Calmo Meio nublado
Jityaba 	  15%35' --)6 .. ,06' 23 - ..0 7146.2 25.4 32.2	 20.1 14.1 NNW 2 Nithl ido
loya .: 	 	 15 ,54' 50%08' 500.0 762.8 25. i 33.0	 17.6 9.1 E 2 .Nublado
rheophilo Ottoni 	  i8',10 1 1 0 ,20' 305.0 766.6 19.4 22.8	 17.1 15.1 3 . 0 Calmo Nublado .
Uh.° Peto 	  20,23' 43%23' 114.00 770.6 13.8 19.6	 8.4 10.9 1 .0 E <E 2 Nublai° Mb, nevoeiro denso0,,,32'1'junca 	 7°,21' 100 20 705.4 14.3 23.6	 10.1 7.7 NE 5 Limpo Bom, orvalhou
t ibeidio Preto. 	  21%10' 47°,19' 545.0 764.9 19.2 28.4	 8.0 9.3 E 2 Quasi	 limpo Bom, orvalhou3arba cena 	  21.°13' 430 ,47' 115:00 765.5 10.0 18.0	 10.0 10.7 NE 3 Nub:ado
,avras	 	  20 ,241' 40 ,5:5' 867.40 767.5 15.0 24.0	 7.6 10.4 E 2 Limpo Bom, orvalhou
)almyra, 	  21%29' 42,49' 831.55 706.6 15.4 21.2	 6.6 11.6 E 1 Nublado Incerto
41 mpos	 .21,40' 41 0 .30' 8.55 768.1 21.0 24.0	 21.2 16.1 NNW 3 MeiO nublado Bom, orvalhou
ui z de Rira, 	  210,15' 43 0 20' '181.80 769.5 12.0 23 O	 5.8 10.0 Calmo Nublado Bom, nev. denso1. Carlos do Pinhal 	  22%02,
l. Paulo dos Agudos 	  22%18'

- 0'470 ,
49 ., ,05'

842.0
.392.0

7415.4
765.1

19 O
14.0

25.8	 9.8
27.0	 12.0

8.3
, 9.8

N
E

6
1

Limpo
Limpo

Bom, orvalhou
B ,In. orvalhou

90 Clavo 	  22°,20' 4 °,35' 011.0 706.0 17.9 28.2	 8.2 8.7 W 2 Limpo B m, orvalhou
rassoiti •as	 -)-) ,25' 3,12' 43').94 767.6 18.6 25.0	 11.4 12.9 NE 4 Quasi limpo Bom
1ezende. 	  22°,28' 41°,53' 430.59 767.2 13.4 26.0	 12.9 11.0 WSW 1 Limpo Bom nev. denso, OW
,inheiro 	  22,4,30' 430,41' 402.435 767.4 14.4 26.4	 11.4 11,7 SE 1 Limpo, -lona. orvalhou
' n IS ,a Quatro 	 . 22";;0' 45,01' 936.0 - 9.0 23.2	 2.s 8.4 Calmo Limf o Bom
lend 4,	  2,2%32' 42 ,28' 44.0 765.4 18.8 26.4	 13.5 13.6 NE 8 Quasi limpo ibm
'icacicaba, 	  22,4.-'
'am	 luas	   .)20,54'

;) ,) , .54'

17 0 ,40'
47°,94' •

550.0
665.0

705.2
765.6

15.4
16.8

27.0	 9.0
25.5	 11.3

9.0
9.6

E
NE

1
2

Limpo
Limpo

Bom, orvalhou
Bom, orvalhou

'a i,ital	 (Rio) 13,90' 61,44 7(35.9 . 19.4 26.6	 18.2 14.5 NNE 2 Quasi limpo Bom, nev. tenue, OW
'auhat 	,	 21.4,05' 45 0 ,25' 583.0 766.9 14.0 27.4	 13.2 10.2 NE 2 Limpo Bom, orvalhou
'atuhy 	 23%25' 470 ,50' 595.0 765.4 18.,0 25.0	 9.0 10.0 Calmo Limpo Bom, orvalhou
. Paulo 	  .) .0,34, 460 ,39, 761.0 765.5 15.2 23.6	 9.0 9.8 E 2 Limpo Bom
autos 	  23,50' 440 ;49' 10.0 765.1 15.1 19.5	 15.9 12.6 S 2 Nubla.do Nevoeiro denso
axina. 	  24%05' 49°,09' 1116.0 ;65.8 18.2 27.5	 8.5 8 8 Calmo Limpo Bom
!,m.ape 	  	  24 ,42' 470 ,30' 908.0 763.5 16.6 21.4	 14.0 13.2 NW 1 Nublado	 incerto
tia upuava 	  2 ,0 ,2:1' 51 0 ,25' 3.0 7411.4 18.2 23.4	 10.0 8.8 NE 4 Limpo Bom
a . 1 ty ba .	 ')--)025' 49%15' 21.09 764.8 12.4 23.0	 4.6 10.0 WNW 1 Limpo Bom
a : .ana guá 	  2' ,31'
lumenan 	 200;45'

4b0 .30'
490 ,03'

24.40
4.0

75.1
763.3

17.5
18.1

23.8	 14,0
20.5	 15.4

13.3
13.4

Calmo
SE 1

Nublado	 Incerto
Nublado

nevoeiro deqn
casque	 	  27 ,05'
lor ianopolis. 	  27°,35'

48°,55'
48,°33'

769.2
763.7

11.9
17.2

19.8	 10.4
20.2	 14.2

10.4
12.5

„
u .2

W
N

2
4

Nublado	 Incerto
Meio nublado

. Luiz de Misões 	  2.3",25' 54%50' 146.0 - 21.4 23.2	 14.0 12.6 N 3 Meio nublado Incerto
u iporé	 29°,00' 51 0 ,51' .- 11.2 27.2	 6.5 9.2 SSW 1 Quasi limpo	 ,som.
imita Maria 	 29°,41' 53°,43' 46.0 759.3 13.6 26.0	 4.0 9.5 N 3 Nublado
ruguayana 	  29,25' 57 ,Os' 753.0 18.4 17.0	 13.5 12.7 Calmo Nublado Mo
()do Alegre 	  3.4°,01' 510 ,10' 209.0 700.0 16.3 25.1	 13.2 13.2 E 2 Meio nublado Bom nevoeiro tennachoeira 	 	  30,29' 52',50' 756.0 15.0 27.0	 9,8 10.7 Calmo Moio nublado Incerto
agi,	'31°,20' 4.0,.2' 3.0 763.0 19.3 22.3	 18.3 12.0 N 5 Nublado Mao, nevoeiro
'lotas 	  310,25' 520,24' 764.0 16.0 26.1	 12.3 12.1 NE 1 Quasi nublado Incerto
io Grande 	  32,01' 52°,07' 759.3 15.2 23.5	 - 13.6 11.2 NE 1 Nublado	 Incerto, neve toi4Tilarão 	  320,33' 53%20' . 754:1 15.8 26,2	 5.2 .11.1 SSW 2 Nublado Md°
.witevidéo 	  310,54' 56",12' 761.4 10.8 12.8	 10.4 9.5 SE 7 Nublado Má.o

OCCURREN.CIAS

Em Natal, Recife, S. Salvador, Urugyana, e Montevidéo, choveu esta manhã. Em Theophilo Ottoai e Da , "4,A° chovia
esta manhã,. Em Natal, S. Salvador, Theophilo Ottoni e Ouro Preto choveuhontem. Em Recife chovisoa homem .p, m.

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se : Em Passa Quatro com 2 0,8 . e em Santa Maria com 4°,0.
As observac.bes. corri este signal+ São da vespera.
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PARTE COMMERCIAL
Rio, 5 de agosto de 1911.

Informações diversas
A Assoc:aç'to dos Empregados no Com-

roerei° fará o pagamento dts juros de seus
debentures, ho,,e e depois de amanha, ás
lettras K, L e M.

Encontram-se á disposiç'o dos ace!onistas
do Banco do Commercio e da Companhia
Almeida & Comp.. para serem examinados,
Cs documentos referentes ás suas adminis-
trações.

--
Os possuidores de de l2entures de 8 % da

Fabrica de Tecidos Batafo_o icem preferen-
cia obre a operaço de cred to de 7 O/ 0 qua
essa companhia Nae elrectuar.

Reuniões convocadas
Companhia Vu'cano, afim de resolver o

lançamento de um emprestinw, ás 2 horas
da tarde do dia 12.

Companhia de Mineração e Industrie, do
Brasil, no (lia 14, ás 2 horas da tarde, para
prestação de contas e eleição da directoria
na assembléa ordinaria e para tratar de
a,ssumptos de irnportancia, na ext aordi-
nari a .

Companhia Commercio e Navegação,
1 hora da tarde do dia 26, para, prestação do
contas e eleições.

PAGAMENTOS AVISADOS
JUROS

Docas de Santos, desde já, o 1° semes-
tre.

Tecidos de Juta, desde já, o 1° semes-
tre.
• Tecidos Confiança, o 1° semestre, dos-
dep.
1' Industrial de Valenca, no Banco Cornmer-
dial, o: juros, desde já.

C )mpanhia Edificadora, desde já, o S:S-

Itestr findo.
Tecidos Botafogo, o 1° semestre, desde

já.
Club Gymnaslico Portuguez, o 1° se-

mestre, desde já.
Tecidos Progresso Indu-trial, o 61 0 cou-

pon, desde já.
C onpanbia de Carris Urbanos, o 1° semes-

tre, desde já.
Força e Luz de Palmyra, desde já, os

juros referentes ás entradas realizadas.
Força e Luz de Campos, de 16 a 19, os

juros do semestre.
Companhia Materiaes de Constiucção, a

partir de 21, os titulos resgatados.
DIVIDENDOS

Associação dos Empregados do Commercio,
desde já, o semestre findo.

Docas de Santos, o 36° dividendo, desde
já.

Tecidos Santa Helena, o 2° dividendo,
desle já.

Transportes e Carruagem, aos sabbados, o
dividendo do somestre findo.

Tecidos Brasil Industrial, o 50° dividendo,
desde já.

Manufaetora Fluminense, o 29° dividendo,
desde já.

Banco do Brasil, desde á, 9$ a acção.
•. Banco Nacional Brasileiro, 8 °/, a
a6.ç-ão, desde já.

t" Banco Cornmercial, o 89° dividendo, des-
de já.

Tecidos S. Pedro de Alcantara,, o 38°
dividendo, desde já.

Companhia Luz Stearica, o dividendo de
elgykLejt.,•.,

Manufaetora de Conservas, desde já, o
1 • semestre.

Empraza de Melhoramentos no 7.Brazi1,
3$500 a acção, deste já.	 . .

Banco de Credito Real de Minas Geraes,
desde já , 8 o/. a a( ção.•

Cervejaria Brahma, desde já, o dividendo
do 1° semestre.

Companhia Morro da Mina, o 15° divi-
dendo, desde já.

Bane) dos Funceionarios, 3$ a acção,
desde já.

Banco da Provincia do Rio Grande do Sul,
6$ a acção, desde já.

Tecidos Corcovado, o semestre findo,
desde já .

Taubaté Industrial, desde já, o 21° divi-
dendo.

Co inpanhia de Tecidos Petropolitana, desde
já, o 34' dividendo.

Conpanhia Americana Fabril, o 25° divi-
vendo, desde já.

Tecidos industrial Campista, o 4° divi-
dendo, até 10.

Comi_anhia de Saneamento do Rio de Ja-
neiro, um dividendo de 3$ em acção, até 5.

Companhia Progresso Industrial do Brasil,
a partir do 12, o s. mestre findo.

Companhia Lã da Tij oca, desde já o divi-
dendo n. 10.

MERCADOS DIVERSOS
O CAMBIO

Achava-se o mercado em boa posição de
estabili tule, embora, con,inuassum escassas
a( 1 tias de cabertura.

Em todo cas.., o movimento, em geral,
contiouava a ser de poqueda,
a ssim po lendo rs ancas facilitar os salues
para adquira. 'dinheiro.

Quanto ás letras particulares, embora
tensas, pouco iniluiam, p .r isso que. na vi-
geleia de poue.s icenadore, não eram taan-
bem muito pre Asas.

Um dos novo, banco', o Germanico, mo-
dificou a suri, tabela para 16 1/8 d., a que
forne, • ia leteas. como o do Brasil, mas sena
condições. O Transatlantico, outro novel
est bole( imento, deu a tabella, de 16 3/32 d.,
mantendo os o fixos saccadores a de 16 1/16
d., mas, fornecendo letras a 16 3/32 e
16 1/8 e.

O pap el rarticuar era comprado a
16 3/16 d. mas os possuidores des,a:3 1,eti as
exigiam 16 5/32 d., a que hditve, hego ios,
par oiiiraçães a praz., regulando os preços
de 16 3/16 e 16 7/32 d.

TAXAS OFFICIAES

BANCOS ESTRANGEIROS

Praças	 a 90 d.

Pariz (po' franco).—
Londres (por pence)..

Hamburgo (por marco) 

16 1/16 a 161/a
$594 a $590
$734 a $730
a 3 d. v.

15 15/16 a 16Londres (por pence).. 	
$599 a 595Paris (por franco)... 	
$740 a $735I lambi) rgo (por marco)	
$598 a $594Italia (por Dra) 	 	
R3l7 a $314Portugal (reis fortes) 	 	
$564 ,a $557Hespanha (pôr peseta) 	

3$120 a 3$093Nova-Yo-lz (par dollar) 15 13/16 a 15 29/32
Turquia (por pence) 	 	

--	 15 29/32Austria (par pence) 	
Rio da Prata	

3$025 a 3012Buenos A ires(por peso)	
3$250 a 3$240Montevidée (par peso)

Sobre-taxa	
a $598$593Café (por franco) 	

Operações	
16 3/32 a 16 1/8Bancario 	 	

a 16 3/16	  16 5/32Particular

BANCO DO BRAZIL

a 90 d:v. a 3 d.T.'
Praças

Londres (por pence) 	  16 1/8 a 16 d
Paris (por franco) 	
Hamburgo (por marco) 	

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 	 —	 $593

Alfandega :
Vales, ouro (por 1$000) 	 	 —	 1$ '875

Operaç'ies:

Bancario 	 	 —	 16 1/8
Particular 	  163/16 a 16 7/32

POR TELEGRAMMA

A' vista
Praça s

Londre, (por pence)...., 	 15 15 15/16
Paris (por franco) 	 	 —	 598
Hamburgo (por marco) 	  • —	 739

CAIXA DE CONVER.0.

Valores diversos

Moedas:	 • 'Cambio a 16 d.
Libra esterlina ('oberano)...	 —	 15$000
Ouro nacional; por 1$000....

-	

1$.t87
Franco, lisa e peseta 	 	 :,59t
Por ina,re0 	

-	

$734

Por doll r. 	

-	

3082:
Peso argentino 	 	 2$ P73

Coroa austemea, 	 	 $6.'4
Por 1$ fortes 	

-	

3$330
A BOLSA

Fra ronco aLuadante o dinheiro para
novos trabalos bolsis as. Dessa falta resma-
tiu-e, ainda o mercado de fundos. Por
isso, ain a hontem, realizou-se o costumado
movimento, sem trabalnos extramidinarms.

Despertaram maior interesse, os papeis das
Docas da Bahia, que por isso subiram; mas
á falta de nego. los, que 1:Micos se fizeram,
fica arn em estilo i t regular.

Os ~Aos papeis do jogo,  continuaram re-
trahido , tor.iando . se ins1aVel o mercado
de ano!ices gera, o pela falta de trabalms;
tuim un se, cousta,'a das rendas eJfrertas
desta secção.

vENOAS OFFICIAES

Apo'ices geraes

Antiga', 5% 1, 2, 2, 2, 3, 3; 4, 6;
, 6, 25, 31 	  1 012$000

Miudas, de	 1 	 	 1:010000
»	 do 200; 	  1:00M00

Empresti.no do 1-03, 7, 30 	  1:0 t ?soo()
»	 de 1909, 5 %, 22 	 	 995000
• »	 » 6, .10, 100,

100 	 	 996$000
EJlaclitaes:

Rio, de 100$, 4 %, 10. 	  .. ;	 92$500
Minas, de 1:000$, 5%, 5, 8, 10; 20	 917$000

Manicipaes : 	 •

Emprestimo 1906, nom., 25; 50..	 203$00
» de Petropolis; part 	 ,

14 	 	 200$000

Bancos

Brasil. 11. 	  .... 	 209000
Mer anta. 35 	 	 232$ )00
Com inereio, 3, 20, 25, 25, 50 	 	 172000

a	 1/8.... 	 	180000

Companhias

Tec. S. Felix, port. 50 	 	 49$5r)0
I*	 »	 1,	 »	 50 	  ...

Seguros Iedemnizadora, 25 	 	 2 s4'1..10
Docas de Santos, port., 15, 50 	 	 395;:;;030

$590 a $595
$730 a $739



MUNICIPAES

Emprestimo de 1909,
po t ,6 o/,  ,	 190.000

Empre:timo d 1909,
nom., O o/, 	

Em prestiino de 1906,
port., 6 oi„ 	 	 203:;000

Einprestinto de 1906,
vom., O% 	 	 203,5000

Emprest um de 1904,

	

20, po t., O°/..,	 298$000
Em nre,tinio do 1904,

nom., O 0 /. 	 	 29;>:;010
Ant 12: is, port., O 0/ 	 030
Antigt.s, nom., 6 °/0.	 -
Nith iroy, port., O %	 20s••;000
Nif /ter y,	 6%	 21 s
N,theroy, 1910, 6 0/,	 210 000
Petropolis, O o /, 	 	 202.030

EST.IDUAES

180,00 )

180.000

202:.;50 )

202,000

205000

200Z:000
232000
2i 3 300
2 i .» 030
23000
20'1•••100
198.•,030

Rio, de 500.•;, Oo/„... 	 LoaJmo
	

400000
Rio,	 f o/o-.	 9.s063

	
9 .:-;53()

Mina	 50/c,	 918$030
	

916 .000
E mi»: o sante,7 0/„.. 	 905,600
Esdinto Santo, 60/0..	 830000

BA NCOS

Pra vil 	
Commerehl 	
Com more o 	
1.51.Ten ri i do R de Janeiro
Lavou . a 	
Credito .;eal de Midas 	

209,	 218 :'.000
03

17, 4	 172s+ )3
22:1;590 222 )0 )
1 0,	 156, )
2035	 10,iOjO

TECIDJS

. 	
C m a nça 	  2 5;;;
COR: va lo 	  2, 3.4
Prog ysso Industrial 	  33-)7•;

•Industrial ampista 	 	 __
S. Nd PO 	  210$
Br zil	 310s
1n1;	 lhe .a Fluminanse, 230s
Potro o il;tana. 	  290á
Anierira Viril 	
U. Lavrensa 	  -
S F dix	   505
Ilagée se 	  152$
S. Joaquim 	  1
Carioca 	  "35'

305 ::'1(10
222s300
2-,r):,030
325.:13)
22)-4130
200000
235.000
210.4300
28 :-,000
30.::000
22;009

49$500
14550 O
6003

300$000

Ri L (b , ntro 	 ... . , 	
c h ia mi 	
E: r.t a de E ri-o Contrai do Brazil.'
E,C..a a do Ferro Lepollina 	

Total 	
D s le	 de 'rilho 	

viind n s conbc&das:
(i i 1 de !lu

No d . o do antd-hontom 	
D-	 )	 1 n,-.21 	
Pa, sagem por Jund:ally 	

Pa,ata, d se-la;.a, 710 réis.

NOTAS ES J Al ISTICAS

Stock em 1 . e 2. mãos:

Sacca

86
2.99,
1.20;

268.11. n

6.69'
10.071
27.cr1;
39.5)0(

SaccasEstrada de Ferro Leo-
oçlina 	

-
	16.638 	 998.28(

Estra Ia de Vor0 Cen-
tral 	  12.985	 779. MI

Por via meai aia 	 	 4. 117	 289.•

Total 	  34.440 2.01;6.40C
Clut:AR 	 ,2uEs •

Dia 3:

SabbadO 8	 DIA RIO OFFICIAL

Docas da Bahia, 100 	 	 474000	 Indorrnizadora 	 25,.; '00 2:1.-1M
7>	 10) 	 	 4 	 )	 1,Nr	 . t s 	
»	 »	 100 	 	 48-, 01	 Mi-ie	 --a 	 17.030

1:	 •	 •	 '•
Centri.s Pastoris 100, 100 	 	 22..30 .0	 1 tegrálade 	

Debentures:

Mlnufactora, Fluminense, port.

Crdzeiro do Sul. 	

F•	 si

•:• 3., ;O	 ,

20 	 •	 ,	 20N000
Mer,ado Municipa.1, 5 	 	 ,).: 10 Cm.nambil 	
Teu. santo Abdico, 1° serie, 28..	 20	 r,
Fabril Paulistano, port., 50 	 	 205$000

1	 ine,"re , o de i,a1 	
Constriz Cies Civis +30

5'i	 +10
:1

EXECUÇÃO POR ALVARÁ
iireas	 •14a»if)
I;terias Na ci ifiieS

- +10
4h	 13

47	 -.1 )
42 ."-)00

AnoliCes geraos do	 1:00„ 5^/,
8 	 	 1:010;:000

M. S.	 •Terdnyinn 	
1-11

"23s +00
75	 1)3

21.	 (i0

OFFERTAS
Sinas'	 ...

Apolices	 Vendedor	 Comprador

SEGURO

Brazil	 ....	 :)1. .....	 33,0	 20$000
Previdente 	  500000 405000
Confiança 	 5-is000'

DeP E \ T BUS •

Amcrict Fabril,........
T'	 doBotafogo...-.
Te•i.los Cor ovad-o-

:21300
2'8$ 00
213$000

204e000
2..5;000
21	 ;:;(110

Te . idos Carioca, ..... .._ - 208000
Cantare,ra 	 • 211S000 2105003
Carris Urbanos 	  - 2(3:003
Carris urb 1 i:os do 103.$. 10P1030 100.•:000
Fabji Paul ist I na 	 20- SOM 204000
Nlerc Ido Municipa'	 2105000 20-1000
Manuf. A. Fluiu minse. •	 - 208,40 i
Manufa tora PI ogr,;.3 .so,
Tecidos Mag.» . uso 	 •

205,003
210,:; 00

203.,003
205;000

1 Tecidos Confi aça 	 - 212,01)0i D. eas de Sai, t s 	 215,000 2 8,:,,100
Indrzs rial Ca npista,..:. 2 1•• :-; 1 00 -
NlatoriaeS de C list 	 20.; -,')no 200 ooa
S. B rnardo Faril 	 21	 .000 20 :•,3•)03
S	 Joa.	 u:ni 	 20 :•,330 105.••300

I Joru'll do	 Thytsit 	 10.	 ; ))0 191 -MO
I L • •z	 stearica 	 24;5,100 21ils 00
I Santo	 Ale.x,) 	 00.$000 200:;000

LETRAS

Paneo C. IZ "ai Miou7 % 10-$003 103;'())
.	 •	 •	 •	 •	 ..	 . fio	 01

Banco	 o C 'edito	 Rural
Iri ernacional ...... 	 0.000

O CAFÉ

C1 -'4 centros de consumo tom n ira	 c-
rus liii flhIO; mas aS evoluç •r-in das b dsas
fi a 1,	 p • rte, ruvoraveis.

Em vista di‘to o mercado daqui cont'nuou
b irm e To; ido, c )in os .venied res muito
firmes; os CO naradores, entretanto, mostra.-
iam-se cm desaccoido e limitaram as suas
ac plisi

Em to lo ca , o, abrir.im o commissar:o;
c . rn o suppri mento dO co lume e consegui-
ram obter colloc iça° rara. '3.425 saco is; ti-
veram, poriMi, de retif?ar muitos 1 )te por-
que não transigi iam abaixo de 10$75L

No correr do dia, lu ccionou o mercado
c ,m rogidar mo • imento, que dou marizem
a que os commi ssar:os man f ivessen facil-
mente o preço que viu orou de manhã e fi-
zes em outra s opor iç5 s orçadas por 3.272
saccas, que, reunida ,: i.s vendas da abertu-
ra, perfizer um o total de 6.697 saccas, coW.
tra, 10.070 da vesnera.

Fechou o mero ido nessas condiçries com o
typo 7 europeu a 105750 e o americano,
de sensacado, a 10$ 00. dando .o ensacado,
10$500.

Passaram por Jund i ahy, com des t ino a
,SI;npa, 0.900 saccas,•contra .43.0 O do dia
(00.,'n'tr.f:f • _

Agosto - 191./. 	Õ70.1:

MOVIMENIO WARIO
Entradls: •

,S'toch anterior 	  181. r.(1,
ent aias 	  '9.49:

Sacro:

	  191.15',
Ultimas eniharques 	

Stock actual 	  185.53::
ENTRADAS

Da 3:
Saccas

Estiada do Ferro Leo-
pold

Esea da de Ferro Coa-
tu.al 	 • 	

Por via maritima 	

Total 	

Do dia 1 a 4:

	

Sacras	 Eilog.
Estldos Unidos. 	 	 3.553	 152. I
Eirop t 	 	 875	 52.00
WO chi Prat t 	 	 __	 __
Ricitico 	 	 --	 --
(1a1)u.. 	 	 1.896	 113.765
Cabotagem 	 	 --	 __

------ ---
Total 	 	 5.324	 319.440

Do dia 1 a 3:
.	 Sareas	 Kflogs.

E,,tados Unidos 	 	 12 797 767.820
Ei.roitt 	 	 4.206	 252.360
Rio da Prata 	 	 --	 , --
Paciácà 	 	 718	 43.080
Cabo 	 	 1.896	 112.760
Calotagem 	 	 505	 30.300

	

-----	 -- - - -
Total 	 	 20.122 1.207.320

Desde 1 do julho 	 	 2.:4.580
COTAÇÃO POR ARROBA

Genero de estylo
Tr30 n. 3 	 	 11$550,	 --

2,	 n. 4 	 	 1 is4.350	 --,
o n. 5 	 	 11150	 --
o n. 6 	  1C950	 --
o n. 7 	 	 10$750	 --
o n 8 	  11550.	 -
a n. 9 	 	 11$350	 --

GENERO AMERICANO

ogs.
E,,tados Unidos	 12 797 767.820
Ei.roitt	 4.206	 252.360
Rio da Prata	 --	 , --
Paciácà	 718	 43.080
Cabo	 1.896	 112.760
Calotagem	 505	 30.300

	

-----	 -- - - -
Total	 20.122 1.207.320

Desde 1 do julho	 2.:4.580
COTAÇÃO POR ARROBA

Genero de estylo
Tr30 n. 3	 11$550,	 --

2,	 n. 4	 1 is4.350	 --,
o n. 5	 11150	 --
o n. 6	 1C950	 --
o n. 7	 10$750	 --
o n 8	 11550.	 -
a n. 9	 11$350	 --

GENERO AMERICANO
Typo 5 	

o 6. 	
x•	 7 	

Gentes do 5 % 	 1:013,000 1:014000
Enipre .dimo de 1903, -

5 % 	 1:015i000 1:01,2$000
Emprest,mo do 1909,

5 % 	 996$000. 994$,00
-1Eiliprestinio do 1910,

) 3 % 	 800.5000 709s000
Emprostimo de 1897,

6 % 	 1:005000 1:002.3;00

15.333	 920.161

9.987	 599.211
2 057
	

237.42(
-----

29.2$0 1.756.801

11$000
10$800
10$...00
10$400.

11$000
10$800
10$...00
10$400.

11$000
10$800
10$...00
10$400.
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EM SANTJS

O mercado de Santos tachou, ante-hontem,
arme, ao preço de 68600 sobre .o n. 7, por
10 kilos.

Entraram	 55.502 saccas e sahiram 150.
Desde o dia 1 do mez, foram recebidas

132.804 saccas e desde 1 de julho 928.695 	 e
sahiram	 81.977	 e 630.475 ditas, 	 respecti-

ga & Comp., 121 a Walter Brothers &
Comp. e 60 á ordem ;

De Santa Catharina, pelo paquete
160 a Queiroz Moreira & Comp.;

lie Campos.	 pela Leopoldina,	 via Canta-
reira, 450 a Duvivier	 & Comp., 200 a A.
de Castro e 100 á ordem.

SABIDAS EM 3

Extra 	
Mimosa 	 • • • • •,

Farello de trigo:	 -

Moinho Inglez, 38 kilos.
Moinho Fluminense, 38

ki los 	
Moinho de Santa Cruz,

38 kilos 	

223500
213500

33500 a	 33600

4500 a	 33600

33500 4	 33600

vamente, sendo o stock actual de 814.576
sacam.

Trapiches	 Saccos

Armazem n 12 	 	 979
Armazem n. 13 	 	 967

Feijelo:
Preto, de Porto Alegre,

superior .......	 	
Idem da terra 	

Por 100 kilos

183000 a	 193000
203000 a	 213000

••••n••

OSCILLAÇÕES DAS BOLSAS

NOS FECHAMENTOS

Dia 3— Nova York, alta de 4 a 9 pontos
nas opções.

Havre—Baixa parcial de 1/4 de franco.
Hamburgo—Baixa e alta de 1 / 4 de pfen-

nig.
Londres—Baixa parcial de 3 d.

NAS PRIMEIRAS CHAMADAS

Dia 4—Nova-York, alta de 4 a 9 pontos

Armazem n. 14 	 	 248
Medeiros 	 	 394
Commercio e Navegação 	 	 77
S. João da Barra 	 	 1.712
Cantareira 	 	 1.581
Rio de Janeiro 	 	 656
Caravellas 	 	 29

Total 	 	 6.643

Steck actual 212.359 saccos.

Idem, Santa	 Catharina,
superior 	

De côr: -

Amendoim, naci °nal
Enxofre 	
Mula.tinho 	
Branco nacional 	
Vermelho.	 	  ...
I n iversos 	
Branco 	  

183000 a	 193000

25$000 a	 26$000
198000 a	 183000
208500 a	 21$000
163700 a	 178500
238000 a	 2335,0
168500 a	 173500
41s000 a	 418500

nas opcções.
Havre—Alta de 1/4 de franco.
Hamburgo—Alta de 1/2 a 3/4 de pfennig.
Londres—Alta de 3 a 6 d.

NAS SEGUNDAS CHAMADAS

QUALIDADES:	 POR	 KILO

Branco, usina 	 	 Não ha
Branco, crystal 	 	 P20 a 250
Branco, 3a. sorte 	 	 240 a 250

Amen ioim 	
Fradinho 	
Manteiga, nacional 	

Fumos:

388 ,1 00 a	 398000
45$ 00 a	 48390(
255000 a	 268000

r

Dia 4-Nova York, alta de 8 a 13 pontos.
nas opções.

Havre—Alta de 1/4 de franco.
Hamburga—Baixa de 1/4 de p`ennig.

OPÇÕES DE SETEMBRO

Somenos	 Não ha
cav inho 	 	 160 a 190

Amarello crystad 	 	 170 a 195
Mascavo bona	 •	 	 150 a 160
Mi scavo regular 	 	 145 a 155
Mascavo baixo 	 	 —

De Minas

Especial, arroba 	
Prime.ra. idem 	
Segunda, idem 	
Baixos, idem 	

153000 a	 173000
123000 a	 143000
10000 a	 128000
93000 a	 103000

Dia 3—Nova York, 	 11.38 eents.; Havre,
68 1/2 francos; Hamburgo, 56	 1/4 pfennigs
e Londres, 52 sh.

Por 100 kilos

Arroz superior 	 	 453000 a	 503000

Rio Novo

Especial, ar •oba 	
Primeira, idem 	

26$000 a	 308000
148000 a	 1e3000n

Dia 4—Nova York.	 11.50 cents., Havre,
69 francos ; Hamburgi , 56	 1/2	 pfennigs.
e Londres, 52 sh. e 3 d.

Idem regu':..kr 	 	 36-500 a	 418500
Idem do norte.. 	 .....	 35$000 a	 398000
Idem, idem, rajado 	 	 308000. a	 333000

Segunda, idem 	

Goyano

108000 a	 1480 ifi

VENDAS ANTERIORES
•

Idem agulha. 	 	 50$000 a	 573000
Idem	 inglez 	 	 393000 a	 408000

Especial, arroba 	
Primeira, idem 	

263000 a	 23300
24$(100 a	 268 00

Mercados	 Saccas

Nova Yoi k 	 •	 28.000!
Havre 	 	 18.000
Hamburgo 	 	 50.000
Londres 	 	 10.000

----

Carne secca

R. Grande, systema pla-
tino 	 	 $680 a	 $800

Nacional 	 	 Não ha
Rio da Prata

Seznmia. ide o 	
Farello de irigo. por 100

kilos
Favas. idem 	
Fubá de mano, idem 	
nenebr t F, chim, caixa 	

183000 a	 22000

98200 a	 95500
Não na

148000 a	 203000
323000 a	 338000

Total 	 	 106.000 Patos e mantas 	 	 $700 a	 5'ii82o
PaLs e mantas 	 	 $70 a	 $90

Kerosene, idem 	
Ladrilhos, milh il . ° 	

628800 a	 78000
—	 12030J0

GENEROS DE CONSUMO Cinzento:
Linguas do Rio Grande,

uma 	 1 . 18100 a	 1.$330

COTAÇÕES DIÁRIAS • Cruz	 Vermelha 	 	 —	 113500 Lombo

O algodelo

O mercado de Liverpool	 hontem teve
uma alta de 28 pontos. A cotação da pri-
meira sorte de Pernambuco 	 foi elevada
assim a 7.18 d. por libra.

•	 O mercado aqui na praça passou a regu-
lar, deante dessa alta, em melhores condi-
Oes de firmeza, tornando se viavel a reali-
zação de negocios mais animadores.

Entraram 726 fardos e sahiram 414, sendo

Moi voe 	 	 —	 133000
Albatroz 	 	 —	 143000
Minerva 	 	 —	 15'8000
Outras marcas 	 	 103000 a	 Ilsoco
Canana, kilo 	 	 l$600 a	 18700
Cangica por 10 kilos.... 	 218000 a	 233000

Ervilhas:
Por 100 kilos

Estrangeira 	 	 663000 a	 703000

Farinha de mandioca:

Especial, kilo 	
Baixo, idem 	

Mant ill,),

Mo 'esto Gallone	 (scirti-
das) .........	 ...	 	

Dernagay, Isigny (':. rti-
das)	

Idem, pequenas
Brétel-F, éres,(la tas sor-

tidas) 	

18000 a	 13200
$800 a	 $900

13850 a	 1$900

2080 a	 2400
28380 a	 28400

2$200 a	 28220
O deposito em trapiches de 17.510 fardos.

AS cotações regularam Melhoradas.

Procedencias	 Por 10 kilos

Estado de Pernambuco...	 93200 a 10$600
Estado do Rio G. do Norte	 93500 a 103000
Estado do Ceará 	 	 108000 a 10$500
Estado da Parahyba 	 	 98500 a	 9$800
Estado de Sergipe 	 	 Nominal
Estado de Alagoas (Penedo)	 Nominal

De Porto Alegre:
Especial 	 	 183500 a , 193000
Fina 	 	 163000 a	 175000
P.meirada '..; 	 	 143000 a	 143500
Grossa 	 	 11$000 a	 123000

Do Laguna:
Fina 	 	 Não
Grossa 	 	 118000 a	 123000

Farinha de trigo:
Moinho Ingiez:

Lepell •ter .......	 ....
Is'iensen 	
Masa1er 	
Brum 	
Brusek Junior 	
Outras marcas 	
De Mina . 	
Do sul 	

Malte

Kilo 	

28300 a	 28.'20
Não ha
Não ha

28380 a	 28100
No ha

1Ê-750 a * 23500
2700 a	 33000
1$700 a	 23000

$460 a	 $580
O ASSUCÁR

Regularmente estavel, funccionou o mer-
cado de assucar hoMem, correndo alguma
procura ainda para o genero mascavo, que
não era muito abundante.

As entradas foram de 1.W6 saeeos, sendo:
De Sergipe, pelo paquete Iris, 205 a Tho-

maz da Silva & Comp., 240 a Sequeira Vei-

Por dons sacros
Bu !a nacional 	 	 233000 a	 233700

'Nacional 	 	 223000 a	 22$503
Brazileitia, 	 	 213200 a	 213700

Moinho Eluininense:
São Leopoldo 	 	 233200. a	 238500
Q. O 	 	 228200 a	 228.00,

-Moinho de Santa Cruz:
Perola. 	 	 238500

Milho :

Po norte amarelo 	
Da terra, idem 	
Ide i o branco	 	

Oleo de linhaça

Em barril, kilo.. 	
Em	 lata,kilo 	

Não ha
1Q.300 a	 W500
9800.a	 9$500

-131)0 a •	 -1$20)
•	 •	 -8850-a	 8900

j
I



47)5010 a

lailadail
iO

120a1.)00

as00
48;;000

140A10
135a, )00
134100

2abhadc

Oleo de algodiio

Nacional, litro	 	 $630 a, $800

Pimenta da lndia •

Kilo	 ......	 ..... 1$100 1200

Phosphoros

Lata 	 38a000 a 45$000
Be cera, lata ...... 60000

Presuntos

Suparioros..... i;	 	 1ç;850 18900
re dores 	 1700 a 1$ 83

Poivilho, por 100 kilos, 20$000 a 22,:3000

Tapioca, por 100 Mios 	 Iszymo 30,1003
Toarinho	 (p.a' ki-o) 	 a700 a $ 40
Tremoços, par 100 kilos 34039 a 313500

Pinho:	 •
Americana, pa ..... .9,80
Rei a, duzia 	 81$000

-,Spruce. idem 	 820 )0
Èite , -o, branco,
lDito, variado, idem 	

82J00
84$000

Po Paraná:
Euparior, duzia, ...... 70$000.
IInferior, duzia 	 60000

Sal :
Do norte, 60 kilos 	 6$000 6$500
Do Cabo Frio, 60 kilos 	 5a000 5$300

Sebo:

Rio Grande, kilo 	 S620 a MG°
Matadouro, idem—. :;a570 a '0120

Pai, as':
17raacazas ....... $230 a

OIARXO OFICIAL Agosto — 	 GValNl9

Bacalhclo • De- Passacola e escalas, 	 paquete ingloZ
Shippy Allissou; madeira, a Da,vidson

Gaspe	 (tina) ..... 43h000 • 44a000 az Comp.;
Noruega (caixa) 	
Pe xelim	 ( loa) 	

g	 t lO a
36e, i0.) a

37); )00
37s:100

Do	 Antuerpia	 o	 escalas,	 com 31 dias,
vapor inglez Treasory; varios	 generos

Hatifax,	 (tina).. ...... 40a,t1,10 4 t$000. Wilson Sons tez Comp.;
Breu Do Pern imbuo e escalas, com 8 diag,

vapor nacional Guajard,	 varios generos ao
Escuro (barril) ..... 35000 L1 'yd Brazileiro;
Claro (280	 ibras) 	

Borracha
34$000 De Areia Branca, com 8 dias, paquete nta.

ciolal Topy; • va.rios generas á, Companhia
Commercio e Navegação;

Man -abeira (por 15 ks ).
Cebolas

Rio Gi ande, cento 	
Carao de porco, kilo 	

40333 a

3$000 a
$J00 -a

428000

3,.3501
$680

Do Areia Branca e escalas, com 11 dian,
paq neto nacional Corcovado; varias generná
É Companhia Cominarem o Navegação;

Da Lha. Grande, rebocador nacional S0,0,
Paulo;	 -- • -

Chã da Ilidia

Verde, leito 	
Preto, idem 	

68200 a
6$000 a

9a590
9)"3000

Do Nova York e escalas, com 34 dias;
paquetn nacional Porás; varios generos
Lloyd Bra zi ladro.

.	 -aa

Vinhos:
Ria Draiide,	 130$010

	
15(1000

Virem, do Porto, pipa. 301,s(ioo
	 340,000

Ver(I:(, do Porto, pipa.. 30,ki O a 320,.;000
Cotiaras, superior, pipa. 3408000 a 3a0,5000

GENERoS DIVERSOS

Agua raz.... ........
Alaiste 	

Aguardente:

Ca rx.1	 p pz:, ....... o • •
r's ritty, pipa...........

Azeite

Laia de 16 litros 	
Dita do um a doma 	

Alcool:
Fino, op 38 a 40 grãos 	  22 . 8000 a 250a000
De 36
	
	  200$000 a 21u$,00

Amenfloi,n:

Em rosca (por 100 kilos) 	 24$000 a 25).3.100
Alfafa:

Nacional (por kilo) 	
Estro. igeira (por kilo) 	
Batatas (por kilo) 	

Aleatriio
Em h ,rris de, 170 kilos

ta/m 	 	 43•0-)0
21.,m, idem 80 kils.	 24a000

Banha nac•onat

Poria Alegre (por 60 ks.)	 66a03 )
	

72);030
lata lata te 20 k.., idem	 6(ist) )0 a 7aa ) O
laigulia, idem, idom 	 	 61$20 ) a
ãtaiithy, em latas de 2

	 643800

kilos (ror (l0 kilos) 	 	 70030 a 72$000.
Do Mina;

Lata ite deus kilos 	
Lata grande 	

Banha amerwana •
n biiri, por libra 	

JUNTA DOS CORRETORES

As informações fornecidas pela Junta dos
Corre;ores foram as que se seguem:

MERCADO DE CA.FE'

O mercado de café no Centro do Coai-
m ,rrio de Café briu hontem bastante
firmo, tendo se raalif.ado vendai de 3.425 sac-
cas a base de 10,600 e 10$800 :obre o typo 7
(dosensaccado), por arrob t.

Durante o dia, realizaram-se vendas de
mais 3.272 saccas a s aiesmos preços, fechan-
do o mercado firme.

Total dai vendas conhecidas, 6.697 saccas.
Entradaá conhecidas:

Saccas
Cabotagem 	 860
Estr.ula de Forro I, flopoldi,.a 	 1.302
Estrada de Ferro Central 	 2.998

Total 	 5.160
Observações — O caM exportavel para a

Europa al!ançou preços á. base de 11$800
sobre u tyao 7 o o exportavel para a Ame-
rica o de 10$60).

MERCADO DE ASSUCAR
Saccos

1.536
6.643

212.259

MERCADO DE ALGODÃO

Fardos
Errtrada4 em 3 	 	 720
Sabidas em 3 .....	 .......	 44a
Ex siem:il. em 4 	  17.510
;),Ici .ca, 'o, calma .

ObsJrvaçÕes,-Mercado cio Liverpool, subiu
28 pontos.

RECEBEDORIA DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação o dia 4, 13:8448553.
De 1 a 4, 616378078a
Em igual poriodo do anuo .passado;

39:916$134.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS NO DIA 4

De Norfolk, cm 25 dias, vapor inglez
Usher; co v o, 'a Lago Irmã s Comp.;

De,Noriblk, core 25 dias paquete in,glez
The'oiloro Larrinag 1; aarvão, á Mala Real
Ingleza:

SAIIIDAS NO DIA 4

&anu.-Aires e escalas, vapor inglez

S. Francisco e escalas, paggete
'Crefeld;

Mu ssoró e escalas, paquete nacioual Pa-
raná;

Cabo-'rio, hiato nacional Estrella d0
Narte;

Rio Grande do Sul, paquete allera,c
Dacia;

Pensacola, barca ingleza Annie;
Pernambuco e escal s, vapor na.cionaj

Itinema;
Ca o-Frio, paquetes nacionaes, Paulista e

Garcia	 .
VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Anna 	
Rio da Prata, rordova 	
Wo -aa Prata, &c:4in; 	 G
Liverptt l e esc., Tremont 	 G
Nova York e esc., Verdi. 	
Hamburgo e esc .	 Konig F. Augost..• • 	 6
Portos o() norte, Alccgoes 	  7
Portos do sul, .3.1ari;:ft 	  •	 7
Portos do sul, Ita'oba 	 7
Bi eaos-Ayres e esc., Axel Johnson. •	 	 7
Arraterda, a e ec., Frisia 	 7
Rio da Prata, Savo,'n 7
Portos do sul, /talam- 	 7
Sontlimpton, e escalv, Iragon 	
Ncva York e es(, .. ..."1/i;:ays	 rue s . 	 8
Rio da Prata,	 Regina Elena........
Riu) da Prata	 s 	 9
T -teste e escalas, Latira ... ...	 • g
Portos do norte, Pyrineog 	 ,.. 10
Brsmen o escalas, 10
Rio dá Prata, Soturno 	 10
santos,	 Associou..	 ............ 10
(le lova e escalas, Umbria 	 12
Havre e esc., Malte 	

2hord , os e escale, 113
'Zio da Prata, eap Arcom	 ... • ..... „ 14
Rio da Prit-i, Vaiara so 	 15

Prata, Prirce cisa 2Ja,olda 	 15
Liverpool	 esc.. Oravia 	  	 15
Sant a:,	 Sotoo, Prince 	  10
S tetos, lioheastaofen 	 16
Rio da Prata, Pranc. sca 	 16
Rio da Prata, Voltaire 	 16
Rio da Prata.. Chi!: ............	 • 	 16
Cal ao e	 scales, OrIssa 	 17 •.
Santos, Crereld 	 17
Livsrpool e escalas,	 Tition 	 •	 .• IS
Genova e esc idas 'Indiana 	 29
Rio da Prata, Aragon 	 23
Rio da Prata, Frisia ............ 	 24

VAPO'ES A SAUIR
-Bahia o escs.,	 Victorn -c 	
S. Mathens e CSOs., 5
Nova Orleans, Bellasci 	 .
Aracanl, Santa Cruz 	 	 doó
Ge.nova e escs., Cardava ..... G
Genova e escs., Sicilia 	 6
Portos do norte, Brasil 	 6

S2l0
	

$250
819 ) a	 ID
$150 a

58$a00 a ;600000
•58)3600 a 60,3000

$800 a	 $840

Entradas em 3
S ,hi laa em 3 	

22033 a 27000- Existencia em 4 	18-150 a	 1S800	 Mercado, esta vel 	
Observações .—. 750 sacros são de- Campos,

626 de aergipe e 160 de Santa Caaharina.
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ova Yprk e ases, Purás. '
	

6
o iii.a Prata,Konig Frie ,lriche August.. 6

orto Alegre e esc., Assic 	 ,• .	 7
§u, a, h i a e Pernambuco, Trapeiro. 	  7

•41-lio da Prata, Irisia 	 , • • • • •	 7
Rio da Prata e ases. Sino (1 h.) .. 	 	 7

4k aranaguá e ecos., Paulista.. 	  7
jo da Prata, dragou 	 	 7

i lorianopoliS e ases.. Anna 	 	 	 8
enova, e esq .

' 
Savoia 	 	 8

fttio da Prata, Leuea 	  8
Southampton e ases., Asturia 	  9
Portos do sul, Itajubd 	  9a- ?Acera e aseis., Regina Helena.... 	 9

6rtos do norte, Bocaina 	  10
N illa Nova e orce., íris, (10 hs.) . 	  .. 10
' Pará e esc., Tupy 	  10
Oabedello e ases., Bragança 	 ... 10
'Nova York, Orange P •ince 	  10

o da Prata, Guajard 	  10
. amburgo e e-;es.. Asuncion 	  11
'Rio da Prata, Umbria. 	 	 1201.0“.
, Portos do norte, Parci (10 hs) 	  12
;11i o (ia Prata, Malte 	  12
;Olio da Prata, Allant4ue 	  13
. 'rRio da Prata Saturno (1 h.) 	  13
›Ianáos e esc., ltiossord 	  14
Itlamburgo e ases., Cap Arcoma 	  14
1,03enova, Valparaiso 	  15
1'Portos do norte, Ipiapaba 	  15

guna e esealas, Mayrinh (4 h.) 	  15
alláo e escs., Oracia 	  15

; ffienova e ases., Princepessa Matada 	  15
.Nova-York, Voltaire 	  *to 	  16

ordéos e escs., Chili 	  16
T,;11.kirerpool e esq., Orissa 	  17
1yova York, por Victoria, Saton Prince 	  17

plamburgo e ases., Hohenstaufen 	  17
- Portos do norte, Alagoas 	  18

ova York, Scottish Prince 	  21
io da Prata, Indiana 	 1.0 22

Southarnpton e esc., Aragon 	  21
Portos do norte, Acre, (10 hs.) 	  24

'.Au1bterda1n e esc., Irisia 	  24
--

MOVIMENTO DE ENTRADAS
,

No dia 3 do corrente a
".Pcr Cabotalleiu

_ Valor nacional &menta, do sul.
Cargas de Pelota

, Xarque: 282 fardos a Alvares Pollery &
Comp. e 74 a ordem.

Alfafa: 35/2 fardos a Thomaz da Silva c&
çOmP.

Sola: 4 rollos a Estavas & Comp.
Do Rio Grande

Farinha: 200 saccos a Leal Santos.
, Nota — Este vapor traz tambem as mer-
eadorias seguintes, carga deixada pelo va-

= ))or Itaquy
Fumo: 1.400 fardos a ordem.
Pelo Rapuca: -
Fumo: 1.050 fardos a ordem.
Vapor mis, do norte.

Cargas de Villa-Nova
Arroz: 63 saccos a Waltor Brotherea &,

çomp.
Sola: 12 rolos ao Mesmo e UM a Costa

iPereira Maia.
De Penedo

1 Algodão: 500 fardos a Walter Brothers
IBL Comp., 100 a Zenha, Ramos & Comp.,

' ,126 a Walter Beothers & Comp.
Arroz: 1.98'2 saccos a Walter Brothers

,,,,& emp.
De Estancia

Assucar: 205 saccos a Thomaz da Silva
& 'Comp. 240 a Saqueira Veiga & Comp.,

141 a Wa:lter Brothers & Comp.
De Aracajá

CiicoS: 250 a ordem.
Assucar: GO saccos a ordem.
Cacos: 27 Saccos a ordem.

Da Bahia
Charutos: 11 caixas a H. Staltz.

•
	

De Carauellas
Farinha: 330 sa.ccos a C. Moreira, 300 a

na :bisou Pullen, 50 a Teixeira Borges &
Com nan liia.

Cal: 100 saccas a E. Hertan, 105 a P.
M iga lhã s, 150 a Davidson Pullen, 14 a C.
Morei ia.

Azeite: 10 quartolas a David sou Pullen.
Cada,: 13 saccos a J. & Martins.

Da Bahia
Charutos: 11 caixas a Herm Stoltz &

Comp.	
Do estrangeiro

Vapor Nadia, de Rosario:
Triao: 50.650 saccos, CJM 3.740.392 kilos

ao Moinho Inglez.
Nota — Os vapores allemães Habsburg e

Halle, de Santos, não trouxeram carga.

Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças ,	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres.... .... 16 d. 3/32 15 d. 15/16
o Pariz. 	
	

$592	 \598
D Hamburgo 	
	

$731	 '737
• Radia ......	 ,'597
a Portugal 	
» Nova York 	  —

Libra esterlina em moeda 	
Ouro nacional em vales, por 1$000

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes miudas de 5 %
Apolices geraes de 1:000$, 5 %.
Apolices do emprestimo na-

cional de 1903, port 	
Apolices do emprestimo na-

cional de 1909, nom 	
Apolices do emprestimo muni-

cipal de 190 . 3, nom 	
Apolices de Minas Geraes de

1:000$, nom 	
Apolices do Rio de Janeiro de

1008, 4 %, port 	
Apolices da Camara Municipal

do Petropolis 	
Banco do Commercio 	
Banco do Brazil 	
Banco Mercantil do Rio de

Janeiro 	
Companhia Seguros Indemni-

zadora 	
Companhia Centros Pastoris do

Brazil 	
Companhia Doc.is da
Companhia de Tecidos s 	

Felix, 	
Companhia Docas de Santos 	
Debentures da Companhia de

Tecidos SantoAleixo, l a série.,
Dabentures da Companhia Fa-

bril Paulistana 	
Debentures do Mercado Municia

pal. 	
Debentures da Companhia de

Tecidos Manufactora Flumi-

	

nense 	   
VENDA POR ALVARÁ

8 apolices gemes de 1:000$,
5 as 	 	 1:010$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 31 de julho de 1911.—A. Simonsen,
syndico.

.1••n •n••

A estação Maritima importou ante-hontem
2,517.164 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da Estrada e de particulares; tendo sido

exportados 604.459 kilogrammas de mera
cadorias diversas, minerio, milho, feijão e
café.

A ficada deste ultimo producto foi de 11.757
saccas, pesando 711.2.33 kilogrammas.

O rendimento dos desp chos pagos e a,
pagar no rija anterior ti de 30:0G9.300.

A estação de S. Dio.aa importou o expor-
tou 385.923 kilogrammas de mercadorias'
materiaes, carnes verdes e oncammendas.

A renda do dia 1 de foi 981000.
1}•••0711.

O movimento de gado nas estações, hon-
tem, foi o seguinte:
Santa Cruz, recebidas 	  388 rezes
Matadouro, abatidas, 	  474 »
Cruzeiro, embarcadas 	  208 a
Bemfica, stock 	 	  400 o
Sitio, stock 	  	 ,.. 	 517 »

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio3
Interiores

Additamento ao expediente do dia 29 de
julho de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram solicitadas providencias ao Minis-
terio da Fazenda no sentido de serem de-
volvidos ao director do Collegio Pedro II os
bens coustitutivos do patrinionio do mesmo
collegio que ainda se achem no Thesouro Na-
cional, semelhantemente á deliberação to-
mada pela Administração dos Patrinionios
dos estabelecimentos publicos, entre os quites
se comprehende o alludido collegio.

Expediente de 31 de julho de 1911.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado Ernani Nunes Figueira para
o lugar de continuo do Conselho Superior do
Ensino.

— Accusou-se o recebimento do officio do
presidente do Supremo Tribunal Federal
sob o n. 457, de 29 deste mez, relativo
ordem de habeas-corpos concedido em favor
do Dr. M >desto Alves Pereira ile Mello, por si,
e em favor de outros cidadãos e agradeceu-
se a communicação.

— Declarou-se ao director da Faculdade
de Medicina do Rio de Jane i ro que, para
attender ao que requereu o Dr. Joaquim
Moreira da Fonseca, a queria coube o premio
de viagem correspondente ao anno de 1910,
se torna necessario providenciar, á vista dos
arte. 221 e 224 do Cadigo do Ensino appro-
vado pelo decreto n. 3.890, de I de janeiro
de 1901, afim de serem expedidas ao refe-
rido doutor, instrucções onde se consignem
suas obrigações legaes, fixando-se o prazo de
um anuo para o desempenho dessa com-
missão, além do mais que for conveniente
additar para o bom exito da viagem.

— Remetteram-se ao commandante gerai
da Força Policial do 'District° Federal, em
referencia ao officio de 23 de abril de 1910
e afim de que tenham o conveniente destino,
o decreto de 28 de junho ultimo e a medalha
de distincção de 1° cl isso, que o acompanha
e foi concedida ao sargento-forriel do 2 0 re-
gimento de infantaria Alfredo Leão de Paula
Maduroira, que salvou diversas farnilias
por occasião das iunundações havidas nesta
Capital, nos dias 16 de marçà de 1906 e
10 de fevereiro de 1910.

$1=23
3$100

15s;050
1$687

1:0078000
1:012$000

1:012$000

99%000

203$000

917$00)

92$500

200$000
172000
209$000

1232$000

21$003

22$000
47500

49$750
395$000

0l$000

205$000

nwoo

-209$000
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Agastei s— 1911

Remet teram-s'n:
Ao sub-director da Filmai Jade de Medicina

do Rio de Janeiro o dissimila de pharma-
emitia°, davi lamente registrado, perten-
cente a Gilberto Guimarães Cravo
ao direetor da Estrada de Ferro Centriii
do Brazil, os laudos de exame de Validez do
Sylvino Lim M Malsins, Apolliaario
irai() de Oliveira, Oscar Gomes 'de Limas.,
'envio Gome de Lima, Antonio Soares.
JosS Lopes Ferreira Sobrinho, Cupertino
Guimarães Salgado, Adololio Pinto de Lima,
Pi A Iti9 da Silva, Tristão Pio dos Santos

Laudelino Brandão, José Alve;da
C sta„loaa da Rocha Paris, João Murta,
 si de Brito Mandes, Laiz A lv s da Silva

Palma, Alfre lo Pereira Barc ilos, José da
Costa Nunes, Euclydes Monteiro da Silva,
Olyntho Fernandes, vens M trtins Pereiea.
Pinto, Joajnim Ribeiro, Argemiro Teixeica
de Abreu, Ismael° Freire de Moura Filho,
Aarão Cordeiro, Alfredo Chibarne e Ju,é
Cruz;

Ao direetor geral da Directoria da Justiça
o do bacharel Luiz Jos de SaMnlio;

Ao gerente da Caixa Econ unica o Minto
Soccorao o de Mirado José de Cg r valho
Ro_chul.

—Solicitaram-se providencias ao direetar
da Estrada de Ferro Central do Brazil no
sentido de Serem substitnidas por outras,
validas em igual percurso, para uso dos
mesmos funccionarios, as cadernetas do.
Desses de 1° e 2& classe sob os ns. 7.156 e
2.105, que se achana esgotadas.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:.
Dr. Lafayette Cavalcante de Freitas.—

Sr.Pelo 	 director:
Augusto José de Almeida (1° districto).-.--

Sã concedi !os 60 dias.
;osé Antonio da Cunha (1 0 dia-toado).—

Ce rti fique s 3.
Muniu. José de Oliveira Pirnsjá (1° di,tri-

cto).—Nos termos d i informação.
Pedro do Oliveira Sa itos Filho (1° dis`ri-

cto).—São concedidos 90 dias.
Antonio Maria Teixeira Coelho (2 , distri-

cto).—Deferido.
Antonio Rodrieues dos Santcs (3° ditri-

cto).—Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Carlos da Silva Rocha (3° districta). —
Card fique-se.

J. Palheiro & Comp. (3° d istricto).—Ap-
provado de accôrdo com a iroformação.

Segionundo Kobler (3° districto). — São
concedidos 90 dias.

Carlos da Silva Rocha (3° districto).--Nos
termos da informação.

Carlos Antunes Vieira . (3 0 districto). —
Não pôde ser at tendido.

Fortunato Pereira da Cunha (6' districto).
—Certinque-se.

Augusto Alves dos Saltos (6" d'stricto).—
Queira comparecer á secçSo de e !ronha

J. Pinheiro & Comp. (8° districto).—Ap-
provado nos termos da informação,

Additamento aos despachos de 1 do comnre
Dr. Issfayette Cavalcante du Fie tas. —

Deferido.

Requerimentos despachados	 I;
Arthur H ggins, mestre de gymnastica do

‘Externato do Collogio Pedro 2°, pedindo ser
cileclarado sem effeitoo decreto que declarou

f

,. tineta sua disponibilidade, até que e' res•
abeleça o antigo Jogar de professor. — Re-

queira por intermedio do director do Colle-
tiO Pedro 2°.	 .

Julius Alwiin Gütze. — Os documentos
foram enviados ao presidente do Esiado do
Rio Grande do Sul, com aViS) cia presente
data.

, Expediente de 1 de agosto de 19 11
DIRECTORIA DO INTERIOR

5. 
Foi naturalizado braz i nrn Alfredo San-

eliez Perez, natural da Hespanha e residente
mesta cidade.

—Foi declarado cidadão brazileiro Manoel
faria do Valle, notural do Portugal e resi-

nte nesta cidade.

Expediente de 3 de agosto - de 1 9 11

DIRECTORIA DA

Autorizou-se o coronel comman tanto su-
irrior interino da Guarda Nacional no Es-

ado do Rio Grande do Sul a emseder guia
do mudanç t para a comarca da capital do
referido Es:ado ao capitão da 4a companhia
Io 42' batalhão de infantaria da de Cruz
Alta Firmino de Abseu Peates.

Cot:mien-se a Victor Theo lorico Pires,
dispensa do lapso do tempo decorrido para
revestir das formalidades legaes sua patente
de coronel commandante da 97° brigada de
C'avallaria da Guarda N icinnal da c ,m-
xnarca de S. Gabriel, no Estado do Rio
Grande do Sul.

—Declarou-se ao juiz faderal na secção
territorio do Acre, em resposta ao officio

101, de 30 de maio do corrente anno, que
sio Governo, por conven'encia ti o serviço pu-
blico e á vista do disposto ri ) art. 3° do de-
creto n. 967, de 20 do janeiro de 1903, resol-
veu nomear os supplentes dos substituto;
dos juizes fe leraes, iodependentemeate de
propostas do; mesmos juizes, convicto de
sue, recahi ido lace nomeaç'res em pessoas
visionem, nos termos da lei, nenhum prejuizo
poderá, advir á administração e aos inte-
resses da justiça.

—Foram soncedida,s as seguintes licenças:
De 90 dias

'
 para tratamento de sande, ao

1° supplente do juiz da 8s Pretoria do Di-
strict° Federal, bacharel Ventado Hemete-

! r̀/o Lobo Laba,tut.
De um anno, nos termos do art. 28, ul-

tima parte, do decreto ai. 1.354, de 6 de
.stbril de 1854, ato coronel csmmandante da

(
164° bsigada de infantaria da guarda nulo-
,F1,1 da comarca de Batataes, no Estado de
iS. Paulo. Gabriel de Andrale Junqueira e ao
capino assistente da mesma brigada Nelaon
Pereira Vianna, para trat trena do neaoeios
do sou interesse, onde lhes convier.

De 90 dias, com os vencimèrtos a que tiver
direito nos temos do art. 153 do regula-
Mento em vigor, ao an:peçada da Força

rPolicial Sancho Pereira Vianna para tratar
de sua sande fora desta Capital.

De 60 dias, com os vencimentos que lhes
tompetir, nos termos do art. 153 do regula-
Insonte em v,gor, ao 2° sargento Joaquim de
.S,ant'Anna Menezes e ao anspeçada Antonio
4,aulino de Castro, ambos da Força Policial,
para tratamento de sande fora desta, Ca-
pital.

• De" 40 dias, com os vencimentos a que
tiver direito nos termos do art. 153 doregis-
;lamento em vigor, ao 2° sargento da Força
1P olicial João de Almeida Sobrinho, para
taaatar de sua sa,ude fora desta eaplal.

Transmittiu-se
Ao juiz da l a Vara Criminal, afim de sor

inform tda e instruida, a carta de Felix
Peresrino sedinilo perdão para Osca,r Fie •
derico de Mendonça do resto da pena do
5 anaos de prisão a que foi condemnado pelo
Tribunal do .1 ury desta Capital, co.no incurso
no art. 334 do .o ligo Penal

Ao c ronel cammandanto da Força Poli-
cial, para Os fins convenientes, o: pracessos
julgados oe!ci Supremo Tribunal M Rau re-
I ft'ivo: aos soldados Antonio Far.as e Au-
gasto da Saia.

Requerimentos despachados

Fr ancisco Manoel de Moraes. escrivão do
Juizo de Direito do, Feitos da Salde Pu-
blica, pedindo as vantagens confundas pe'o
dispositivo do artizo mico do decrato 8.513,
de li de janeiro deste armo, ao escrivães
crimina,es da just i ça local do District° Fe-
deral.— Iodeferido.

Urbano Rebello, capitão da Guarda Na-
cional,pedindo guia de murlança..--Requeira
primeiramente dispansa do lapso de tempo
decorrido para revestir sua 'patente das for-
malid.reles legues.

Alfredo José Moreira Barbosa, pedindo
attestado do tempo em que serviu no regi-
mento de artilharia de 'campanha da Guarda
Nacional nesta Cipita, 1 .— Remettido o re-
querimento ao marechal commandante s i-
perior par r. ser tomado na consideração que
mereser.

Antonio de Souza Pinto, gerente da Coope•
rativa Militar do Brun. pedindo alma cer-
tidão.— Remettido o requ srimento ao com-
mandante da Forca Policial para ser tornado
na consi leração que merecer.

Lniza, de Carvalho Guises, pedindo baixa
da Força Policial para sou marido Genesi()
G. Gomes.— Indeferdo.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

'Por portarias de 3 do corrente:
Foram concedidos ao Dr. Lafayette Ca-

valcante de Freitas, delegado de Saude do
10° districto sanitario, 120 dias de licença,
na forma da lei, para tratar de sua sande;

Foi nomeado o Dr. Gastão de Oliveira
para exercer o cargo de ins pect ,r de Saúde
dos Portos do Estado de Malte Grosso, du-
rante o impedimento do effectivo Dr. José
Carmo da Silva Pereira, tendo direito á
parte dos vencimentos que o substituido
deixar de perceber,

" —P ir aviso de igual data, foi mandada
cancellar para todos os atreitos, a nota de
suspensão imposta aos Dr 4 . Francisco da
Costa Barros Peraira das Neves e Joaquim
Fernandes da C ista Lima, por actos desta
directoria de 15 e 25 de março do corrente
anuo.

Pmnee

Expediente de 3 de agosto de 1911

Accusiu-se ao inspector de Saúde do;
Portos do Estado de S. Paulo o recebimento
do officio n. 57, de 1 do corrente.

—COMMUilicOu-se:
Ao director geral de Hygiene e Assisten-

eia Pub!ica, Municipal e ao director geral de
Instrucção Publica Municipal que o predio
n. 4 da rua Berquô foi desinfectado no dia
26 de julho ultimo e que no de n. 43 da rua
Leopoldina não se ponde realizar aquella
med:da porque a isto se oppoz o respectivo
Morador;

Ao director geral da contabilidade deste
ministerio que esta directoria apenas re-
cebeu aliamez de julho proximo passado a
irnportanc.a, de uma multa pela 4° delegacia
de Sau ie.

Policia do Districto Federal

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 4 de agosto de 1911

Ao administrador da Casa. do Detenção
mandando recolher á disposiçã do Dr. juiz
da 13° Pretoria, Mario da Rocha Feri eira,
accusade do crime do morte..
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•
Ao Dr. juiz da 133 Paetoria communi-

,eando ter sido recolhido 'ho;,e á Casa de De-
tenção, á sua disposição, Mario da Rocha
Ferreira.

Ao Dr. delegado do 20° districto apresen-
tando Estavam Nicoláo dos Reis para sor
encaminhado á sua residencia, por ter ob-
tido alta do Hospital da Mesericordia onde
se achava em trai amento.

Ao Dr. juiz da 23 Vara, de Orphãos anre-
sentando a menor Maria de Lourdes da Con-
ceição afim de dar-lhe o destino conveni-
ente.

Ao inspector da Guarda Civil transrnit-
tendo cóp:a do officio do delegado do 12° di-
stricto, afim de syndica,r sobre o procedi-
mento do guarda n. 882.

AO Sr. consal geral da Austria-Hungria
communicando estar aberto i nqueri to con-
tra o assasino do Sara Ivanovich, tendo sido
enviadas ao Dr. juiz ia V tra de Orphãos e
Ausentes as joias que foram arrecadadas,
"bein como a chave do quarto em que alia
residia, que foi interdictado e resguardados
todos os valores.

Ao Dr. juiz da 23 Vara de Orphãos apre-
sentando o menor Severino Gonçalves de
Medeiros Chaves, satisfazendo sua recprisi-
ção, e apresentando a menor Maria Amalia,
ambos recolhidos á Escola de Menores á dis-
posição daquelle juizo.

Ao administrador do Hospital da Santa
Casa do Misericorclia manda ido entregar
o menor Anysio Neves que obteve alta da-
quelle hospital.

Ao Dr. delegado do 10 districto policial
afim de informar o que consta naquelle di-
stricto sobre a menor Rosalina do Jesus,
que foi internada na Escola do Menores
Ab Indonados.

Ao administrador da Casa de Detenção
mandando recolher, á disposição do Dr. juiz
da I° Vara Criminal, Jose de Menezes, con-
dam nado como incurso nas penas do art.
294 § 2° do Codigo Penal.

F iram expedidos cinco officios reservados
a diversas autoridades.

F iram recolhidos ao Hospital Nacional do
Alienados tres indigentes.

Ministerio da Marinha

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO S. MINISTRO

.Additainento ao exnedimte de 31 de julho
de 1911

Sr. ministro da Fazenda
N. 3.552 —Rogo-vos expedição de ordens

para ser habilitada a Delegada Fiscal to
Thesouro Na iunal no Estado de Pernambu-
co com o credito 8:3e0$ ã conta da verba
26 — Combustivel — do exerc.cio vigente,
afim de attender a despeza cum o forneci-
monto ele carvão de pedra feito por Wilsons
Sons & Comp. ao cruzador torpedeiro
Tanzoyo.

—Sr. director da Escola Naval:
N. 3.346 — Em solução a vosso officio

n. 281, de 17 do corrente, declaro vos, para
os devidos effeitss, que . não procede a pre-
tenção do lente sul stituto da l a secçao dessa
esc, la, a,pitão de corveta honorario
to de Barros, reclamando o seis provimento
no logar de lente da 33 cadeira do 3° armo
do curso de marinha da mesma escola.

O regulamento approvads, pelo decreto
D. 8.650, de 4 de abril ultimo, modificou a
classificação e c.,nstituição de quasi todas
ás cadeiras do curam da Escola Naval, sem
que essas mod,ficações tivessem importado
em extincção oas primitivas cadeiras dando
°u°ai, a disponibilidade de seus proprieta-

• rios e croaçã,o de novas, justificando o pro-
vimento de novos beneficiados.

só foi extin 'ta urna cadeira, a terceira do
4 0 anuo do curso de mariana segundo o re-
gulamento de 10 de março de 1910, a qual
foi reduzida á aula de torpedos e minas
que continuou a ser regida pelo substituto
que já professava o ensino dessa , 1i ciplina
como regente do ensino auxiliar da cadeira
supprimida. E esse substituto não foi ele-
vado á categoria sie lente cathedratico,
porque continuou a reger urna aula que já
anteriormente regia com a categona de
substituto.

Entre as cadeiras eu:a constituição É i mo-
dificada, destacam-se a segunda do 2° anuo
do curso (topographia curso completo), que,
constituida em segunda do 1° anno do
mesmo curso, retomou a p .sição que tinha
ao ser nella provido o seu actual serven-
tuario, passando a comprehender não só
o estudo da topographia como -brilhem o da
geom stria descript.va , que era leccionada
na primeira aula do 1 0 armo; a 1° cadeira
do 2° anuo do curo de marinha (me-
canica racionai apnlicada, ás machinas e

aeronaurica, noções ele resistenci 1, de
materiaes e graphostatica) • a 43 cadeira do
3° anuo do mesmo curso (machinas, espe-
cialmente as applicada,s á marinha, turbi-
nas) que passaram a constituir-se resrecti-
vamente em ia cadeira do 20 anno (moca-
nica racional, precedida de calculo das
variações) e l e cadeira do 4° armo (machinas
a vapor e turbinas, precedida de noções de
mecanica applicada ás machinas e tendo um
ensino auxiliar constituido da graphostatica
o noções sobre rasistencia dos materiaes)
a 2a cadeira do 4° anno do curso de ma-
rinha (architecturas naval, noções sobro
teoria do navio e construcção naval) que,
da mesma maneira que a 2' do 20 anno
do mesmo curso, retomou a feição que tinha
ao ser promovido a lente cathedratic e
nella provido, o seu actual servantuario,
passando a ser conslituida pelo estudo do
noaões de teoria do navio, manobra dos na-
vio; a vela e a vapor e evoluções navaes.

Com a nova constituição dada á antiga
2a cadeira do 2 0 anno do curso ele marinha,
ficou oxtincta a I a aula do 1° anno do mesmo
curso (Noções de geometria descriptiva)
ssndo coo idera do em disponibilidade o res-
pectivo serventua rio.

Com a constituição dada á antiga 23 ca-
deita do 4° anuo do curso de marinha, ficoa
igualmente extineta a l a aula do 4 0 anno do
mesmo curso (Manobra, d , s navios a vela e
a vapor, signalogia, evoluções com as peque-
nas emb ircacões) não sendo posto em dispo-
nibilid tdo o seu serveituario porque este do-
cente, sendo incumbido não só do ensina
dessa aula como tambem do da 2a alia do
1° anuo do curso de marinha (Apparelhos dos
navios : e trasalhos c .ncernentes á aio do
marinheiro) que não foi extincta, deveria
passar á regencia exclusiva desat ultima
aula, classifica ia, Como 1 a aula do 1° anuo
do curso de marinha.

Esse docente, o o at supplicante, tendo
sido, com diversos outros, investido dos di-
reitos e garantias de lente sulatituto, em
virtude de dis o osição da lei n. 2.290, do 13
de dezembro ultimo, o regulamento de 4 de
abril do corrente anno incumbindo-o da re-
gencia da la aula do 1° anno do curso de
marinha, fel o a titulo transitorio, resalva,n-.do os seus direitos de lente substi tuto.

Ao dar-se a primeira, vaga no quadro de
substitutos da ia secção, foi nane incluido o
ora supplica,nte, que eia substituto exce-
dente ao quadro, e que então deixou a re-
gemia da 1 3 aula do 1° atino do curso do
marinha.

O regulamento de 4 de abril de 1911 mo-
dificando as antigas cadeiras do curso da
Escola Naval, não as tendo extincto para

crear novas, (leiam] a regenc'a das cadaira,sI
modifica l as aos seus antiass ser•
mas, mesmo na hypothate de
uma crea,ção de cadeira nova na , socçaoes
neva cadeira não deveria ser provido
supplioante, pela razão do não ser o maiá`
antigo substituto com capacida.do para neld
ser provido.

Para chegar a essa conclusão, estabelece
o sapplicante que tendo tomado posse da
lente substituto em 31 de dezemoro de 1913
o que a sua antiguidade na categoria da
substituto c dlidindo com a antiguidade de
todos os instructores que foram investidos
nesse categoria, ella é contada pelo tempo
de serviço no magisterio e na categoria de
instrnTor.

Contra essa conclusão achasse o paragraai
plo unico do art. 124 do regulamonto vi-
gente, declarando que 4a .procedencia entre
os docentes de uma mesma categoria sena
cont ida ti a data da posse, sendo esta dei(
mesmo dia da data da nomeação e, na igual
dado de amba,s, procede a maior giaduaçã
ou antigui . ade militar», disposição que con.
sagra o mesmo preceito estabelecido
art. 133 do regulamento de 10 do março ai
1910 e na vigencia do qual foi o supplicante
empossado lento substituto: «A precedencÃ
entre s lentes será contai a da, data da
posse, sendo esta do mesmo dia, da data da
nomeação o, na igualdade da posse e da
nomeação, preceae a maior 

b
ara .nação o na

igualdade desta a antiguidade ,a patente
ou da praça, si as patentes forem da mesma
data.»

Tambem não procede a allegação de jil-•
ter perdido a propriedade da 3 3 cadeira do
3° armo do curso de marinha o serventuario
da antiga 2a cadeira do 4° armo do mesmo
cursu, pelo facto de não ter tornado novN
posse daquella cadeira.

E se docente, tendo tomado posse do cargo
de lente cathedra,th o na vigencia, do regu.
lamento do 2 de maio de 1900, no exercicile
dose cargo leccionou a 3a cadeira dci
3., armo, segundo esse regulamento, passan-
do pai a a 2 cadeira do 4° anho do curso dei'
Marinha ao ser promulgado o regulamento '
de 31 de :aneiro de 1007 e para a 3 4 dá
3° atino, tais)t em do ensaia de Marinha, ao
ser aroroulgado o actual reaulamento. E,
para o exercido continuo de suas funcções,
Dão necessitou de novas posses, porque sella
pie exerceu o mesmo caiam. Com efleito,
o art. 373 do re g ulamento do 31 de .alneiro
de 1907 declarou que a 3°- cadeira da
3° anno do curso ele Marinha elo regulamen-
to anterior passava a cor a 23 cadeira do
4° anno do curso de Marinha e o regula-
mento do 4 de abril de 1011, reconstituindo
essa ultima cadeira, de modo a fazei-a
tomar a sua feição primitiva, de modo a/-4
gum creou cargo novo para cujo exercicio •
se exijisse nova posse.

EXPEDIENTE DO SR. DiaEcTort

Additantenlo ao do dia 31 de julho de 191f

Sr. cootra.-almirante chefe do Estado-i'
Maior ela Armada:

N. 3.558-0 Sr. ministro manda comimat
nicar-vos, para os fins convenientes, que rel.'
solveu designar o 1° tenente engenheiro
machinista Alfrelo Augusto de Faria par,
fazer parto da eommissã) presidida pelo caa
pitão tle corveta honorario Henock
doff e incumbida do elaborar o pragramma
e apresentar parecer sobre o local e instala
lação da Escola Profissional de Foauistas.

—Sr. inspector de Marinha:
N. 3.559-0 Sr. ministro manda commaa

nicar-vos, em referencia ao vosso officie
n. 786, de 25 do corrente, que 'os venci
mentos a abonar-se durante a licença dLi
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apttão-tenente José Francisco M trtins (fui-
nNrãoâ, cujo requerimento acompanhou o
reSso citado officio, serão somei-F.o soldo e
:ratifica,ção.
'N. 3.563 — Do ordem do Sr. ministro,

.ommunico-vos que, de accórdo com a vossa
pformação prestada em °insiro n.753, de 19
ó corrente, foi in deferido o requerimento
,t) capitão de corveta Lyonizio Lessa Basl os,
iedindo lançamento em seus asseatamentos
o teor•do aviso do aliniserio das Relaçõe,s
Sxteriores, dirigido ao da Marinha, quando
) referido oficial foi dispensado da commis-
ão que exerceu junto áquelle ministerio.
'N. 3.561—De ordem do Sr.ministro tenho

. honra de communicar-vos que o mesmo
r. ministro resolveu que seja submettido
, inspecção de sande o ex-cabo de esquadra
.ustachiso José Teixeira, cujo requerimento
iedindo inclusão no Asylo de Invalido da
'atria acompanhou vosso oficio n. 766, de
'0 do corrente.

—Sr. contra-almirante inspector de Ma,-

. 3.562-0 Sr. m'nistro manda commu-
ic r-vos, cru referencia a vosso oficio nu-
-sok, 725, de 10 do corrente, que o requeri-
sento do serralheiro de la classe do Corpo
e Officiaes Inferiores da Armada Jorge
imeri cano de Almeida Gonzaga, pedindo
icença para requerer ao Conaresso Nacional
•ontagem de tempo de operafio do Arsenal
te Marinha desta Capital, foi deferido de
,cceirdo com o pareces do Conselho do Almi-
.antado, emittido em consulta n. 1.243,
lcr20 tamboril do corrente, dando-se-lhe cer-
idão do referido parecer, si o requerer.
—Sr. contra-almirante inspector de Por-

os e Costas:
N. 3.563—Tenho a honra de passar ás

rossas mãos. já assignada„ a inclusa c irta
'o:) praticante machinista Elpidio Soares Ge-
nes, passada pela Capitania do Porto do
Macio do Paraná,e que acompanhou o vosso
Meio n. 1.190, do 17 do corrente.

— Sr. contra-almirante presidente da
unta Directora do Montepio doi Operados
,o Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro:
W. 3.564 —De ordem do Sr. ministro,

,eaho a honra de vos restituir os ia-
lusos titules de pensões já assignados,
iertencentes a D. Leopoldina Francisca de
;man e D. Honorata Severina dos Santos,
:s quaes vieram anexos ao vosso oficio
1..351, de 22 do corrente.
— Sr. capitão do mar e guerra honora-

• o director geral de Contabilidade da Ma-
Pinha
•W. 3.553 — O Sr. ministro manda com-

n unicar-vos que, nesta data, se providencia
oara ser habilitada a Delegacia Fiscal do
'hesouro Nacional no Estado de Pernambuco
toas o credito do 8:360$, á conta da verba 26
- Combustivel, do exercicio vigente, de
iccôrdo com o que informastes no oficio
i. 242, da I s secção, de 21 do corrente.

Ministerio da Fazenda

Per titulos de 3 do corrente foi nomeado
,osé Malta de Sá Filho para o logar de agente
isca,1 dos impostos de consumo na 9s cr-
uinscripção do Estado do Ala goas. sendo
)xanerado do nesmo cargo Salustiano de
Lrueida Japisisil.

_iireetorla do Gabinete do Thesouro Nacional

• Requerimento despacha ío

Pelo Sr. director:
lar. Luiz do Reg ) Cavalcante de AIbuquer-

1114, por seu procurador. pedindo para que
:eja concedido á Deleg teia Fiscal em Per-

nambuco o credito . de 620$701.—Revalidado
o sello do recibo de fis. 8, conceda-se o cre-
dito de acctifdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de agosto de 1911

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 611—Communico-vas, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo pre,eate o
processo a que se acha annexo o vosso offiiio
n. 212, de 13 de fevereiro ultimo, resolveu
autorizar o engenheiro João Baptista de Al-
meida a executar as obras que se fazem ne-
cessarias na Ilha Fiscal.

N. 612—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Estrada de Ferro do
Goyaz em pet ção do 6 do julho proximo
findo, resolveu, por acto de 1 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direito ? , nos
termos da clausula XXIV, lettra b, do con-
tracto a que se refere o decreto n. 7.562,
de ;SO de setembro do 1909, do material dis-
criminado na inclusa relação, importado
com destino ao serviço do trafego da mesma
estrada.

N. 613 — Communico-vos, para os fins
convenientes, em resposta ao vosso officio
n. 371, de 27 de março Ultimo, que a caixa
n. 105 s )bre que versa o recurso da Asso-
ciaçio dos Empregados do Commercio do
Rio de Janeiro, interposto do acto dessa in-
spectoria que lhe negou indemnização de
damno por ella soffrido, tem a marca E.D.C.
e veia no va »r hunsaro Baio Pejerrarg,
entrado de Genova em 1 de julho de 1907,
tendo sido submettido a despacho com ou-
tros volumes consignados á re!eritla asso-
ciação, pela nota de importação n. 3.603,
do alludido mez de julho.

— Sr. engenheiro João Baptista de Al-
meida:

N. 287— Communico-vo s para os devi-
d • 3 fina crio o Sr. min stro, tendo presente
o processo a que se acha annexo o offic o da
In pecloria da Alfandega, desta capital,
sib n. 212, de 13 de fevereiro ultimo, resol-
veu autorizar-vos a executar as obras de que
necessita a ilha Fiscal, tomando por base o
incluso orçamento do engenheiro Gabriel
Junqueira, no qual podeis fazer as modifi-
caç5es qu julgardes indispensaveis no cor-
rer das mesmas obras.

— Sr. director geral Sande de Publica:

N. 286 — Tendo José Martins da Silva So-
brinho, primeiro escripturario da Directo-
ria de Estatistica Commercial, solicitado a
sua aposentadoria, confirme o processo
annexo ao officio n. 60, de 20 de maio ulti-
mo, da mesma Directoria, peço-vos, de ac-
cordo com o despacho do Sr. ministro de 16
do mez proximo findo, providencieis no sen-
tido de ser aquelle funccionario submettido
a inspecção de saude.

—Sr. prefeito do Alto Amuá
N. 118—Em reiposa ao vosso oficio n. 3,

de 14 de março ultimo, em que submetteis
á confirmação do Sr. ministro o acto pelo
qual nomeastes Virgilio Xavier da Silveira
para exercer interinamente o logar de es-
crivão da Mesa de Rendas desse departa-
mento, por se achar 'ausente, em uma
diligencia policial, promovida pelo vosso
antecessor, o escrivão, tambem interino,
Manoel do Vadie e Silva, declaro-vos, de
accordo com o despaelio do Sr. ministro, de
7 de junho proximo findo, cyie as commissões

funecion irios de Fazend.a são 'sempre
dadas a empregados effectivos, só fazendo
jos ao sog ir os interinos quando o °ocupam
de faciar, peio que não podia o referido
Manoel do VaLe e Sdri ser designado para

•diligencia alguma, sob pena de perder a
cargo.

Como, porém, acceitando o des impenho
do serviço de que se trata, agiu elle de boa
fé, acatando uma ordem da autoridade ,u-
perior, fica aaprovada nos termos do citado
despacho a nomeação a que vos refesis,
~ente na eventualidade de ter deixado o
logar o mesmo Manoel do Vadie e Silva, que,
no c iso contrario, d. iverá voltar imme-
diatamente ao exereicio de suas fuocções,
cessando a commissão em que se acha.

—Sr. pres'dente do Estado do Ceará:.
N. 11—De posse do vosso oficiou 14 do

7 de julho proximo findo, agradeço-vos a,
offerta, que, com o mesmo, vos dignastes fa-
zer-me de um exemplar:Simpresio da mensa-
gem que apresentastes á Assembléa Legisla-
tiva desse Estado, em 1 do referido mez, ao
instaRar a 3 a sesaão ordinaria da 5a legis-
latura

Reitero vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
162—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o S.: . ministro, attendendo
ponderações constantes do vossa officio n. 109
de 7 de julho proximo fiado, resolveu, por
despacho de 22 do mesmo nsez, approvar o
acto pelo qual designastes o escripturario
Franersc o de Oliveira Lait, para se eacar-
regar da organização do balanço definitivo
de 1910, fira das horis do expediente, bem
assim arbitrar e.a 300$ a gratificação a ser
ab mada pelo referido serviço, devendo essa
dele isle, : a solicitar o necessario credito
quando o balanço for enviado ao Thesouro.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 169— De posse de vssso oficio n. 48,

de 31 de març ul r imo, com o qual en is-
tes o em qu ) o isspec l or da Alla uleg /. dessa
capital presta info..mações sobre a entrega
de variai dependencias da mesma reparti-
ção á Companhia Port of Pará, recommen-
do-vos •ieja servido o represe I tante da refe-
rida:companha em relassio ao assum rito e
informeis por que motivo tem deixado de
ser effectuada a transfeee..cia, dos se-viços
ora instai lado4 nas dependencias não entre-
gues ainda á Port of Pará.

N. 170— Coiffirmando meu telegmmma
de 27 do mez proximo findo, declar.:- vos,
para os devidos fins, que o Si. ministre, por
acto da mesma data, proferido sobre o ob-
jecto do telegramma do tisc G junto á Em-
preza Melio & ama s nesse Estado, resolveu
autorizar o despacho, livre de direitos, me-
diante termo de responsabili lado com o
prazo de 60 dias, para preenchimento das
formalidades Iegaes, dos materio.es abaixo
mencionados (testi lados aquella empreza,
saber: 1 caixa contendo grelhas para forna-
lha de vapor e 3 fardos contendo estopa,
vindos de Liverpo d. em 20 de março u:tinio;
4 caixa com palhetas para vapor «Eu-
vira», de sua propriedade e vindas no va-
por Afitony, entrado en 30 do mesmo mes e
procedente tambem de Liverpool. 2 caixas
contendo identico material destinado á lan-
cha Illin7s Geraes, e vindas de Hamburgo
no paquete Rio Negro, entrado em 18 de
abril findo. •

— Sr. delegado fiscal no Estado de São
Paulo

N. 485 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro resolveu desi•
gnar os conferentes. da Caixa de Am u :ti-
sação Eduardo do Souza Leito o Francis :o
Valerians da Camara.Coelho. para proce-
derem nessa delegaacia á contagem o confe-
renca das noLas dilaceradas o recolhidas,
ahi existentes. , afim de poderem sor remet-
tidas aquelta caixa

N. 486— .Ti tento iI re	 In o as.
suMpto rel d .\ a:)

4
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DIÁRIO OPEICIAL, 	 Agosto —

com o vosso offloio n. 386. do 26 de setem-
bro do anuo passada, e refereate ao recurso
interposto por Jasé Hora es, ex-escrivão
Coi.e tot ia das Rendas Fedemos, em Jato),
no e Estado, declaro-vos, para os fins cati-
vo lentes, ter sido mandado archivar o
TileS111J:

	

11 I • I 1 f	 I

Directoria da Re,eita Publicai

EXPEDIENTE DO SR. viRECrOlt

Dia .1 de agosto de 1911

Sr. directo .. da asa da Moeda
N. u04 — Providencia° pata que á Coll o

-etoria Ei deral em It., iohy seja =et( ia
a omitiria de 32:400a, em estampilliaa
dos imoostos de consumo de tax s abnixo
de lii tias, conforme requisitou o respec ivo
corlec'or, no officio n. 75, do 1 do corrente,
sendo:

40 eslam lálhas de 50S000 	  2 :000$0"0
300	 » 100000 	  30.000$ .00

N. 635 —Providanciae para que á. Delagaa
c;a lascai no Estado de Sergipe soja remet-
ti li, a quantia de 27:500$. em estamillhas
dos impo,tos de consumo das taxas abaixo
declatadds, conformo requisitou o rego-
ctivo delogndo no officio n. 20, de 22 do
mez proximo findo, sendo:

500.003 cintas de S005 	  2::-00a000
	  2 . 500 000250.000

250.010 »	 SO O 	  5:0(i0000
500.. 03	 ».	 » 5025 	  12:0 a000'
100.000 »	 » $050 	  5:000$000

003—Provid-nciao para que á Delega-
cia Vsul no Estaao o Serg 1/0 saia yr.-
mettida a quantia, de 76:000$, cru .esiamri-
lhas dos im o oslos do consumo das taxas
abaixo ih . claraia:aa, conforme re inisitou o
raspe tico (odogailo, no ffic:o n. 22, do 22
do na z 1 e ximo findo, sendo:

	

$025 	  6.25 ;7;000

	

:; •, :.30 ...... .. , 	 	 1 :500.:-,000
5:000000

	

5000 	  3:00. s000

	

080 	  2:000.'s 00

	

$200 	  3. 000a000
$400.. 	  1:000a0 O

	

$500 	 	  1:r50000

	

17 0 	 	  1.750a001
1s000.,. 	  2:500 000

	

1500 	 • • 3:750000

	

2a ) al 	  5:000a900

	

5.- . 000 	  5:000a000

	

101:000 	  5:0003010

	

20 000 	  10:000..u00)

	

50a .1 0 	  10:000a000

	

100,003 	  10:000a0J0
N. (107—Providencia° palia que á Dele-

gacia ais,ail no list ido de Sergipe. se t a re-
netti da a quantia de 4 R :500$ em estamni lhas
dos imo( stes de consumo d s taxas ali .ixo
(teclava 'as, conforme requisitou o respecti-
vo dobar,o . 'o no offi do n. 19, de 22 do n.ez
proximo findo, sendo

	

20.000 da do	 $000 	 	 600:•000

	

20 000 D D	 $050 	 	 1:0000)0
20.0r0 A 2,

	

F90 	 .	 1:2008000

	

z. s.	 010.000	 80 	 	 800000
10.000 D D	 100 	 	 1:000.000
10.000 A A	 $"90 	 	 2:0 O 000
10.000 A A	 $300 	 	 3:008000
5.000 A A	 $400 	 	 2:0000 O
2.000 D 9	 $700 	 	 1:40:$000
1.000 » s.	 1$5)0 	 	 1:500$000

	

230 » » 205000 	 	 4:0008000

	

200 D D 50::.;00 	 .	 10:000$000

	

200 A A 100000 	  20:000$000
N. 668— Providenciae para que á Delega-

Fiscal de Sergipe sela remetida a quantia
de 12:000$, em estampilhas dos impostos do
consumo das taxas abaixo declaradas, con-

rme requisitou o respectivo delog elo no
(nojo n. 21, de 27 do corrente, sendo:

100.000 cintas de
10. 00	 » aa)O.... 2 000-0,10
10.000 »	 S2 0.„. 3:000003
4.000 v	 »	 530	 2:000$000
— Sr. delegado fiscal no Estado do Ama-

zonas
N. 7—Communico-vos, em resposta ao v u-

so °tildo n. 91, de 22 de' junho do 1911, que
a dire c tor a da Casa da Monda entregou ao
commanante do anor Bahia, com destino
a essa repartição, con'erme so VO, do re-
cibo junto 12, um volume contendo a im-
rortancia de 38:000S, em estampdh , s do
solto adhe.-ivo const :riti . s • da guia
ob n. 351. cujo rdiebinento accusareis a

esta directoria.	 •	 •

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
na Pa á:

N. 12 — Communico-vos, em resposta ao
v•ssos (.fficias n. 61, de 11 de julho de 1911,
que a directoria, da ( asa da Moeda entregou
ao commaialante do vapor Bahia com des• no
a i iam, repartição, conforme se vê do recibo
junto, 13 volumes contendo a importando,
de 115:480$, em estampilhas do sello adhe-
sivo constantes da guia inclusa, sob n. 350,
cujo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

—Sr. delaga do fiscal do Thesouro Nacional
em Pernambuco:

N. 27 — Com munico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 58, do 10 de julho de 1911,
qua a directoria da Casa da, Moeda entregou
ao commandan te do vapor Bahia,c °In dest no

es: a nepartição, colforme se vê do recibo
junto, 14 volumes contendo a importando
do • 280:000$, em estampilhas do salto adhe-
sivo constantes da guia inaltisa, sob n. 349,
cujo recebimento aecusareis a esta dire-
ctoria,.

N. 13s-Communico ao Sr. collector das
rendas ferleraes de Ca . itagallo, em resposta
a seu Meio n. 80, de 18 de julho de 1911, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita colleatoria, coa-
Momo se vê do conhecimento junto imme.lo
21.019, um volume contendo a importara-
cia de 3608, em estampilhas- do sello ad-
he .i vo constantes da guia inclusa, sob
n. 341, cao recebimOnto accusará a esta
directoria.

N. 14 — Communico ao Sr. collector das
rendas federa,es de Paraty, em ia soosta-
a seu oficio n. 53, de 18 de julho do 1911,
que a directoria da Casa da Moeda entre-
gon no Correio com destino á dita col-
tutoria, conformo co vê do conhecimento
junto n. 22.336, um volume contendo a
unlortineia de 0095, em estampilhas do
Sello adhesivo con , lantes da guia inclusa,
sob n. 347, cuo rucbimento accusará a esta
directoria.

N. 17—Communico ao Sr. collector das
Rendas Federaes do Rezende, em resposta ao
seu oficio n. 83, de 18 de julho do 1911, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 22.127,
um volume contendo a importancia, de 400$
em estampilhas do sello adhesivo constan-
tes da guia inclusa, sob n. 344, cujo recebi-
mento accusará, a esta directoria.

N. 17—Communico ao Sr. colector das
Rendas Federaes de S. João da Barra, em
resposta a seu officio n. 22, de 10 ite julho
de 1911, que a directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio com destino á dita
collectoria, conforme se vê do conhecimento
Ardo n. 22.337, um volume contendo a im-
portando do 5.2$500 em estampilhas do sello
adhesivo constantes da guia inclusa, sob
n. 346. cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 8 — Communico'ae collecter d'11,1
Rendas Federaes de S. João Marc s, Manga
ratiba e Rio Cifro em resposta a seu taci(
n..45 de 18 de Olho de 1911, que a directo
ria da Casa da Moeda entregou no Correi(
cem de.suilo a dita collectOria, conforme s:
vê do conhecimento juntou. 22.124 ima iro
lume contendo a importancia do 1:000:-5, ea'r
estaannilhas do solto adhesivo, constagle
da ouia inclusa, sob n. 343 cujo re,ebinaeatt
accosará a esta directoria.

N. 23 — Communico ao Sr. collector ffla
Rendas Federaes de Sapucaia, em reSpostr.
a seu aio o n. 45, do 19 do julho do 1911
que a directoria do, Casa da Moeda entregou
no Correio c. m destino a dita aollectorio,
conforme se vê do conhecimento juntc
n. 22.125. um volume contendo a importam
eia de 025$, em estampf lias do sello adir.
sivo, cone-antes da guia inclusa, sob n. 312.
cujo recebimento acousará a esta directo-
ria.

e ws

Recebedoria do Districto Federa/

Requerimentos desp

Dia 4 de agosto de 1911

Coronel Zacarias Borba do3 SantoS.--:
Tranfira-se.

José Elias.—A' 2a Sob-Directoria.
Casemiro Simões Ventura.. —Transfira-se.
Jeroptim Vieira dos INS.—Idern.
Alberto Cindido Alves.— Idem.
Ribeiro "da Silva.— Averbe-so a

dança.
Aa r'gio Rillo de Paula Arati . o.— Idema
Augusto Rolavas. — A' la Sub-Direl

ctoria.
Elorencio Felix do Almeida e outres.--

Satisfaça a exige
Amaral Sutherland & Comp.— Averbe-se

a mudança.
Companhia Fiação e Tecidos Corcovado.)
Idem.

Cardoso Monte iro & Comp.—. A' vista dci
parecer do Labaratorio Nacional do Analya
ses. os proluetas de que s trata não estão
sujeitos ao imoosto de consumo.

José da Uva Loba.— Entregue-se me-t
diante recibo.

Joaquim Alves Pradella Junior.— Altar&
se a class;ficação para apasoutos mobiliados,
levando-se e ti conta no 2° semestre o que
demais houver sido cobr ido no 1°.

An tonio da Rocha Lemos.—A' 2a Sub-Dia
recto ia.

Justina Alves do Val/e.—Transfira-se.
Antonio Alves do Valle.—Idem.
An4olo Exdamo.--Já estando attendido ar.

clive-se.
M tains Tinoco.—Transfira-sa.
Lydio da [tosa Ser pa. —Transfira-se. Ina-;

ponho a multa de 20$ na farma do art. 21:
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro do
1904.

J. D. Drummond & Comp.—Transfira-se.
Luiz José Cordeiro.—Transfira-se.

, Manuel Francisco da Cruz B.dlice.—Idenia
Companhia Internacional Commercio e In-

dustria..—Em face cio parecer nada ha que
deferir.

Carolina Ca,ndida de Barros Durão e mai
tros.—Transfira-se.

Angelino Starnle & Irmão .-0ffioie-se.
Antonio Miguel Azevedo Silva .—Não senda

licito dar certidões das operações do cofre
do Doposito Publico, nada ha que deferira

Elisa Jackson Gonçalves Pinto.—Estando
cumprido o despacho supra., transfira-soai

Maria José Duque Estrada Meyer.—Restiai
tua-se a quantia de .30$, levando-se a dos-
peza á Receita a annullar.

259.000
5). 0

100.0 . O
50.0,0
25.0:11
15.000
2.5 O
2.a0 )
2.50)
2.aia)
2.50)
2.503
1.000

500
201
100
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Imprensa Nacional e eniario Metal. Caixa de Conversão

Movimento do dia 4 de agosto de 1911

Entradas

Ministerio da Guerra

M
Libras.........
Fraco 	
Ouro nacional..
Dollar,s 	

1.190
1.74.9 •

10$000
805

Saltidas

M iodas:

Libras 	 	 2.527 1 f, •
Francos 	 	 400
Lastro—Ouro em deposito. 278.477:704781.	 .
Responsabilidade do The-

sour.. diii. 2.357 e de-
creto n. 8.512) 	  19.339:776$046

EXPEDIENTE DESPACHADO

Dia 4 de agosto de 1911

Zzpediram-se os seguintes officios:
4. 2.255, ao Sr. presidente do Tribunal
Contas, remettendo o balancete da renda
'ecatlada por esta repartição durante o
7, do julho proximo passado.
• 2.257, ao Sr. director da Receita Pli-

ca do Thesouro Nacional, remettendo o
adro demonstrativo da recta arrecadada
rante o mez de julho proximo passado.
4. 2.258, ao Sr. director da Contabilidade
Thesouro Nacional, remettendo o ,balan-
,e da renda arrecadada por esta rapar-
ão durante o mez de julho proximo

4. 2.2'19, ao Sr. prefeito do Alto Juriiá,
-nettendo uma conta, na importancia de
4$, proveniente da impressão de dous re-

L.9.i.OS dessa prefeitura.
Requerimentos despachados

297.817:477$797

Emisso — Notas em cir-
culação 	  297.809:0104000

Moeda subsidiaria 	 	 8 . 467$797

297.817:477$797

O escripturario, Antonio da Cunha in-
citado.

Dia 4 de agosto de 1911

loão Albano de Souza.— Sim, em termos.
?ran.klin José da Silva.— Aguarde a época
-tulamentar.
Antonio NAto. — Sem vencimentos, sim.

Por ,portaria de 4 do earrente foi dispeu
sado do logar de adjunto do Grande Estado
Maior do Exercito o major Custodio da Senna
Braga.	 ..

Expediente do dia 27 de Julho de 1911

Ao Sr. "ministro da Fazenda; solicitando
providenii is para que:

Seja piiga no Theseuro Nacional a quantia
de 2:833$800 á Seciedade Anonyma O P ii
(tv 5) u.661)

Sejam distribu'dos ás delegacias fiscaes
nos Estados abaixo mencionados os creditos
das seguintes qu

Na Bahia. da 2•):000$, por conta da verba
I3a —Obras mslitares do orçamento vigente
(aviso n. 666)

No Paraná, do 8:911$996, para pagamento
ao tenente-coronel José Rodrigues da Costa
R ao major gra 'liado Acto io Ignacio da
Cruz, ambos reformados (avb o n. 662)

Em Santa Calharina, de 48:506$534, por
conta da verba 10° —Reformados (aviso
n. 663)

Em Minas Geraes, de 50:000$, por conta
da vei-ba 13a — Obras militares (aviso
n. 664)

Em-Matto Grossa, de 2:884, para para-
mento aos alferes José Leito Ponteado e
Propicio Antoni.) Garcia (aviso n. 065.)

uadro demonstrativo dos valores, importancia• e" quanti-
dade da ,4 notas do papel-moeda existentes em circulação

em :.31 de julho de 1911

NOTA

788,34:A1.4500
172.816:701$500

:istiam em circu'ação em 31 de aeo;te de 1898 	
iportancia reàrada da circala.ç .tio até 31 de julho de 1911 	

reulação em 31(10 julho de 1911 	 615.547 :913$000

Secção do papel-moeda, 3 de agosto de 1011.-0 chefe, J. Panyhito de L. Ferreira.—
eseripturari Ctarimu ,(10 T. da Veig • .

Dia 28

Ao Sr. mini•tro da Fazenda, solicitando.
providencias para que:

seja dktribuido á Delegacia Fi Qcal em
Porto Alegre o credito do 25:402$050, para
pagamento de soldo vii,alicio de voluntario
ais seguintes offic:aes e praças:

CaniVo Antonio Candido da Costa, tenen-
tes José Felipoe Monteiro dos Reis e Cy-
priano Quintino Ouriques, alferes Manoel
Mendes de Az.ived ), Licinio Rodrigues Luz,
Lucas Jos , de Araujo, José Fagundes Guer-
ra, José Florindo Rodrigues de Oliveira, José
Francisco Mondes, Joaquim Teixeira Lima e
Antaiii) João Ferreira, 1 05 sargentos Ignicio
Silveira dos &lutos, Elisiario Soares do
Campos, 2° sarento Luiz Ferreira Soares,
José Maria da Costa, .);)ão Felix dos San-
tos. Quintino Pereira. Fraga, Galarão José
de Fedias, Fabriciano Gomes de 01,-
veira , Fernando Ignacio de Vasrioncellos
e BentoAntunes, furriel hist no. Sita-
dim. cabos de esquadra Manoel Theo-
doro da Silva, Mancai '0aq:tini da Silva,
Luiz Louroisça de Brito, João .1 sé Martins,
Onofre José do Oliveira, IN Ia oel :,ilveira de
M ttos. José Pornellas, José Leopoldo, Ber-
nardo Pad Dia e Agostin'io Leite de Oliveira
e .soldados Antonio José Teixeira, Abel Pe-
reira Forte . , Clarimund ) José haniel, Felis-
harto Antonio Bae,no, Francisco Feliciano do
Prissos, Fratri co Aniomo de Oliveira, Eva-
risto Garcia de Cama,rgo,Cypriano Rodrigiies
de Oliveira, Cypriano Mauricio de Oli-
veira, Di.vid Caetano de Araujo, Desiderio
Furtado Fanfa, Dorotheo Alvos de Souza,
Firm , no Igr uacio Sai,tos, Elimino Aives
Pereira, 1.:n Lcio Soares dos Santos, Jo:é Ru-
tini Machado; Le)poldino Pinta Bandeira,
111 , 110.31 Antonio .de Lima, Manoel Matiiiiis
Soares, Pedro 1?,stevã,o, SOPV tudo Inata

da S i lva e Thiodoro Nunes da Costa (aviso
n. 673).	 ^

•j an pagas no Th .,souro Nacional as se-
guintes quaatia.s:

De 100:129$11,0, seni l o: a Ferreira Passie-
reli./ & Gamp. 71 :518$190, a J. L. Rodrigues
da Custa 3.103$, a Jesi:) lgaLicio Coolho
Cm). • 1083, a Joã .) Ramos sk Comp..

14.••	 •

Aposto L. /911

tI

 CI'VO0

6".9:043$0q0
128:334000

1:100000

QUANTIDADE DE
NOTAS

IMPORTANCIA IMPORTANCIA TOTALVALORES

istiam em circula-
ão em 30 de junho

de 1911 	
8 393.623 1/2
6,799,933 1/2

,•	 6.971.961 1/2
6 700.784
3 .702.670
1.759.193 1/2

619.210 1/2
52,3.359
326 .160 1/2

1$000
2$i 00
14;000

10$ 00
20$000
54000

100000
2001;000
504000

8.39:623$500
13.599:867000
34.859:807$500
67.007:840 000
74.03:400$000
87.959:675000
61.921:650$000

104.671:800$000
163.080:250$000

616.346:395$000

615.547:913$600

35.793.899 6/2

798:48'4000

793:482$000

- -

fremo, para me-
nos de 	

Provém de:

.oco de prata 	

.oco	 nickel 	
ioco de b. Onze 	
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14:409$910, a Pacheco Moreira & Comp.
5:000$ (aviso n. 667)

De 4:561$200, mulo: a A. Goimarães &
Comp. 30$, a. Araujo Samp lio 626$, a Al-
berto de Almi ida & Comp. 333$700, a D.)-
mi gat Joaquim da silva & Comp. 2:850$,
a Ferreira Passaredlo & Comp. 55o$, a
J r e Bastos & Co.up. 80$ e a J. Santos &
Comp. 91,500 (a,viefe e. 668) •

De 1:135$, senda): a Alberto de Almeida
a Comp. 1:093$ e a Moreira Barbosa 42$
(aviso n. 669) ;

De 5:05o$300 á Companhia Nacional de
Navegação Costeira (aviso n. 670)

De 1:932g,z360, sendo: a Alberto de Al-
meida & Comp. 119$860, o a ,Pacheco Mo-
reira & Comp. 1:812$500 (aviso n. 671) ;

DJ 4:217$530, '.end.: a Alberto de Al-
meida & Comp. 67$,530 e a Ferreira Pas-
sarello & Comp. 4:1508 (aviso n. 672).

— Ao Supremo Tribunal Militar:

Enviando, rara os fins convenientes, cópia
do decret ) de 26 do corrente que concede
reforma a varies officiaes do Exercito

Submettendo sua consideraçl o r a.peis
em que o forriel reformado do extineto
34° corpo de voluntarios da patria. Antonio
Guimarães Bastos pede que em sua pro-
visão de ref dona sejam tvo .dillados os ser-
viç is que prestou na campanha do Para gilay,
para o. eff iitus da nova lei de vencimentos
Lida

Dia 29

Ao Sr. ministro da Fazeoda, slicitando
pagamento no Thesouro Nacional das se-
guintes q

D • 2:016$690, seno: a Ab erto do Al-
meida & omp. 15O300, a Rocha & Pinho,
250$, a Sá & Pereiro. 2838 e a Theodor
Wille & Comp. 1:498$300 (aviso n. 674) •

De 2:2608120, sendo: a Joio Bernarifino
Ferreira de Faria 500, e a Societé Anony-
me du Gaz. do Rio de Janeiro 1:7008120
(avi-o n. 675);

De 1:9638170, sendo: a Borlido Maia
& Comp. 8a1i3460, a Gençalves Castra
& Comp. 1:029$540, e a Laport Irmão &
• rnp. 112S170 (avisou. 676) ;

De 5:680$664, sendo: a Luiz Macedo 	
1:26.'284 .70 e á soc eté Anonyme du G ,z do
Rio de Janeira 4 . 4188194 (aviso ri. 67)

De 2:725880 sei do: a Alberto d'Almeida
& Comp., 1:7;28 500 ; a B.ir ido alaia &
Comp., 188500; a Co ida da Costa„464S100 ;
a Gonçalves Castro & Comp., 363$840;
Jos, da Silva & Comp., 568160 e a João Ra-
mos & Comp. 40$700 (aviso n. 678).

—Ao chefe do Grame Estailo Maior do
Exercito, declaran lo, em solução ao sou offi-
cio de 25 do ctotrente, qoe nesta data são
designados o maj(r custodio do Senna
Braga e o 1° tenente Jo:é Gay para fazer
parte da commissão examinadora do «in-
curso a se effectuar na dita repartição para
o preenchimento das va-as de desenhistas.

—Ao chefe do Departamento da iluerra,
mandando providenciar para que, depois dos
estiidos delinititos, se , a edificado nos ter-
renos do Minister,o da Guerra, em Cam-
bu .ty, o quartel que se pre!.erid'n, le n antar
em Sant'Anna, se ficar verii tu que se
presta para isso aquella eis) em
que se chamara c:nourreneta pra a xe-
cução das respetivas obras.

Ministerio da Guerra— Ria de Janeiro, 29
de julho do 1911—N. 639.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Em oficio n. 270, de 8 de maio uitimo, d ri-
,gido a esse denartarnel to, o director da fa-
brica de polvora sem fumaça, consulta:

1°, si os empregados ciai,: de qualquer es-
tabelecimento do IVIiniSterio da Guerra estão

Sujeitos, no todo ou em parte, ás disposições
do regulamento apprevado pelo decreto nu-
mera 7.635, de 30 de outubro de 1909, ou
somente ás dos privativos dos estabeleci-
mentos;

2°, si estiverem sujeitos some.ite .oin parte
quaes as disposiçWs do regulamento appro-
vado por aquelie decreto applicaveis a s
mesmos empregados.

Em soli . ção a essa consulta, . vos declaro,
para que faç ,is constar aquele director, que
o decreto o. 7.65, ( . e 30 de nutubro de
1 O:), actualmente iodifl ad nenlinin di -
positivo directo tem sobre os empreg otos
tivis do dito estabe1eeinne1110, que se rege
pelo r, spectivo regulamento.

Saude e fraternidade. -9. Emygdio Dantas
Barreto.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
pirer,toria Geral do Expediente

SEGUNDA SEÇÃO

Expediente de 1 de agosto de 1911

Communicou-se:
Au Ni .s i . da Marinha qua a Repar-

tição Geral dos Telegi aphos está autorhada,
a providenciar no sent do de serem coasi-
derados como oficia; s os telegrammas que,
em objecto de serviço, forem apresentados
pelo capitão de mar e guerra medico Dr. Hen-
rique Ferreira des Santos Reis, nomeado
para fazer as inspecçõ.s solidarias das en-
fermai ias das Escolas do Aprendizes Ma-
rinheiros e estabelecimentos navaes no
norte da Repullied, desde o Estado do Espi-
rito Santo até ao do Amazonas

Ao Sr. ministro da Guerra que já foram
expedidas as necessarias ordens para que o
20 sargento de 1° esquadrão do 6° reg.-
mento de cav liaria Antonio Furtado de
A zambuja, aludo ao 30° bar lhão do 100 re-
gimento de iniantaria, se:a admitt:do a pra-
ticar em telegraphia na estação central de
P ,-(1 Alegre, sem prejtrzo do serviço mi-
litar

Aos Srsa membro t do Conselho Madeira'
de Villa de Prineeza, que não dispondo a
Repartição Geral dos Telegraphos de verba
no corrente exercici para construcção de
unia 1 nha telegraphica entre Flores e 1 illa
do Princeza„ resolveu o Sr. rniastro que
opportuntimente seja levado a effeit.) aquele
serviço

Ao Sr. director Geral dos Telegraphos,que
o Sr. ministro, tomando conhecinuoto
representação do Cem cibo Municipal da
Villa de Princea sobre a co strnejto
urna linha telegraphica entre aquela loca-
1 dado e a de Flores, proferiu o seguinte
despacho. «Aguarde opportunicialeu.

Que o Ministerio da Justiça já solicitou
ao da Fazenda providencias no sentido de
ser posta, no Thesouro Nacional, á dispo,i ão
dessa 'repartição a era ntia cio 804110 em
que foi orçada a installação de um appare-
luo na residencia do director
da Faculdade de Medicina desta Capital.

Declarou-se:
Au Sr. director gorai dos Telegra.phos,

para 03 devidos efferw, que, tendo sido in-
de crido o requerimento em que o telegra-
phista de 30 classe ManalLino de carva-
lho reclamou contra o facto de não ter esta
directoria encaminhado um recurso que di-
rigiu a esta ministerio, de coa eal deante os
recursos dos empregados devem ser enca-

minhados, embora.:-cegicebidos em tern
mais ou menos inconveniente, caso em (
o chefe do que se reco: re deverá carteei
as intonveniencias, cremando em seguid4
soa remessa á autoridade super:or, para
fins de direito;

Ao Sr. director director geral dos Cirrel
cm e loção ao officio n. 5013, de 8 delito:
ultimo, que emeanto não for firmadp ro
contracto de na veg cão do Amazonas
serviçrs da Administração dos Corre
dag' elle Estado que tiverem de ser' foi
por transporto fluvial deverão ser pzw
pila verba g Evenartes» dessa repartição,

Transmitt'u-se
Por cópia, ao r. min'stro da Fazenda

informação prestada pelo engenheiro-chi
do disfricto telegraphico do Santa .Catl
rifla, relativa ao exame a que !rocedeu
oredio em que funrciona a Delegacia Eis(
do Thi couro em Florianopol is

Ao Sr. ministro do Mirinha, por cópia
ii&rmação prestada pela Repartição GR)
do: Telegraphos a raspeito do lançarplei
de um cibo telegra,phico no rio Salina pi
companhia franceza.

Requerimentos despachados

Dia 3 de agosto de 1911

Antonio Dias Mirandolla, pedindo atinei
ção da ultima eoncurreacia, para a dein(
0,o do predio do ant i go mercado da Cane
laria.*-,- Indeferido.

Paolo N. Wigderowitz, pedindo Pé,
m'ssão para estabelecer annuncios lua
nosos no alto do Corcovado.— Sim, se
onus alam para o Thesouro e sem mor
polio ou privilegio.

Reoresentaçi o dos habitantes do muni
pio de Sana Sé, no Estado da Bailia, I]
dindo a ligação telegraphica dessa villa
de .Casit Nova, no mesmo Estado.— Não I
verba.

=LAO>

Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO
Expediente de 1 de agosto de 1911

Ao Minis:crio da Fazenda foram solicii
das as seguintes providencias:

Sobro o pagamento de 6:845$703 a div(
sos, fornecimentos e trabalhos para as obr
publicas em abril e julho ultimes (requi
tado por officio n. 625) (aviso n. 1.581) ;

Da 10:150$ a Manoel Francisco Quadrt
fornecimentos á mesma repartição em ma
e junho ultimeis (avio) n. 1.582) ;

De 2:397$800 á Leopoldina Railway Cor
pany, -conservação das linhas telegraphic
dos telegraphos de 1 de janeiro a 31 da (I
zembro de 1898 (aviso n. 1.553);

De 2:5008, subvenção á Companhia
irada do Ferro do Norte do Brazil em ma
ultimo (aviso n. 1.584)

De 2:0008, restituição a Dias Gare
& Clonp. (aviso n. 1.585).

Requerimento despachado

Dr. Manoel Pereira Reis, procurador
Roberto Pereira Reis. — Apresento a pr
curtição aliud da.

n••••NI

SEGUNDA SECQX0

Requerimentos despachados

Dia 2 de agosto de 1911
Domingos Ribeiro, pedindo em favor

suas filhas menores Maria de Lourdes
R ith os beneficios do montepio, a que
julga com direito, na qualidade de unte
netas do contribuinte Joaquim Leandro B
beiro, ex-interprete da extineta Inspector



Directoria Geral dos Correios

Sub-Directoria do Expediente

Requerimentos despachados

Dia 4 de agosto de 1911

Joviano Leopoldo de Magalhães, servente
da agencia postal do Engenho Novo, nesta
Capital, uedindo 20 dias de licença, para
tratamento de saude.—Concedo.

Virgilio de Oliveira Barros, praticante de
la casse da agencia do Correio de Taubaté,
no Estado do S. Paulo, pedindo remoção
para a Administração do S. Paulo.--Inde-
ferido.

lYlinisterio da Agricultura,
Industria e CommP,rcio

Sabliado g
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si ou per empreza que organizar.--Yairija-se
ao Ministerio da Agricultura, em primeiro.
legar.

Companhia Porto da Victoria, pedindo re-
levação de multa. — Deferido,

José Florencio de Carvalho, pedindo para
ser consignado nos seus assentamentos o
tempo de serviço constante das certidões
do Ministerio da Guerra e Delegacia Fiscal
eu Pernambuco.—Deferido, sêmente quanto
ao tempo em que serviu em Pernambuco.

Expediente de 4 de agosto de 1911

Remetteu-se ao consultor geral da Repu-
blica o processo referente ao requerimento
do engenheiro Henrique G. Dal Verne sobre
o arrasamento do morro de Santo Antonio
(aviso n. 2137).

Requerimentos despachados
Dr. Antonio Coelho Rolrigues, pedindo

reievação da multa de 100$ no seu pred,o
á rua Torres Homem .—Indefer ido.

Dodsworth & Comp.. ex-contractantes de
obras de saneamento da lagoa Rodrigo de
Freita s , historiando sobre as obras feitas e
por fazer e respectivos pagamentos, assim
como sobre a suspensão do contracto e in-
demnização que reclamaram, pedem um ac-
côrdo para continuação das obras.—Apre
sentem projecto de accôrdo.

SE:ENDA sEcção

Ministerio da Viaçã.o e Obras Publicas —
irectoria Geral de Viação e Obras Publicas

2`` secção — N. 268 — Rio de Janeiro, 4
e agosto de 1911.
Em solução ao vosso offlio n. 614, de 21

e julho ultimo, Prosondo, á vista da urgen-
ia que tem a The Rio de Janeiro City lin-
rovements Company, Limitecl, de empregar
50' 'potros de tubos de ferro fundido com
,s ,40 dê diametro interno, fornecer á mesma
ompanhia, o material acima, em troca de
2.3181,5 ,20 de tubos de chumbo, autorizo-
'os a fazer a permuta proposta, des !e que
s materiaes em questão, cano declitraes,
ejam de valor equivalente.

Saar'	 fraternidade. — J. .T. Se ibra.
S'	 çtor da Repartição de Ag ias, Es-

Publicas.
Requerimentos despachados

Dia 3 de agosto de 19.11
"Viriato Linhares, pedindo collocação. —

aguarde opportunidade. 	 -•
J. Harry Hirsch, pedindo para, explorar

$ forças da cachoeira de Paulo Affonso, por

Directoria Geral da Contabilidade

puInEmA SECÇXO

Expediente do dia 25 de julho de 1911

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim do que:

Seja paga a quantia de 157$500, á C ma-
panhia. Nacional de Navegação Costeira,
proveniente de transportes concedidos em
proveito do Serviço de Veterinaria, no cr-
rente anno (aviso n. 2.101) •

Seja paga a quantia de 180$, a Alexandre
Ribeiro & Comp., proveniente do forneci-
inento de artigos de expediente á Directoria
Geral do Contabilidade, no corrente anuo
(aro 	 2. 102) ;

Seja paga a -Rocha Passos & Comp., a
quantia d3 6:350$, proveniente do forneci-
mento de machinas agricolas ás colonias
Mãos da Missão Salesiana no Estado de
Matto Grosso, no corrente anuo (aviso
n.2.103);

Seja paga aos Srs. Rarcellos & Coelho a
quantia de 10:018$500, proveniente de for-
necimentos feitos em proveito da Hospeda-
ria de Immigrantea da ilha das Flores, no
mez de maio ultimo (aviso n. 2.104)

Sejam pagas tres folhas de gratificações
que competem aos membros da Comnaissão

Executiva da Secção Brazileira na Expo--ição
internacional de Turim-Roma, relativas aos
mezes de abril, maio e junho ultimes, na
importancia total de 5:3`33$400, ouro (aviso
n. 2.105) ;

Sejam pagas duas contas de Daniel José
da Cruz c Francisco Baptista de Paula Netto
na importancia total de 4:118$500, prove-
nientes de pinturas feitas durante o mez do
abril proximo passado na secção agronomica
do Jardim Botanico e de -alugueis de auto-
moveis para o serviço de fiscalização das
obras do mesmo jardim (aviso n. 2.106)

Seja paga a quantia de 778$200 a Guinle
& Comp. proveniente de varies forneci-
mentos feitos ao Aprendizado Agricola de
Barbacena, no corrente anuo (aviso nu-
mero 2.107);

Seja paga uma conta da Imprensa Nacio-
nal na importancia de 274$500, proveniente
de publicações feitas em proveito da Dire-
ctoria Geral do Serviço de Povoamento, no
neez de janeiro proximo passado ( aviso
n. 2.108) ;

Seja paga ao auxiliar de la classe do Ser-
viço de Veterinaria no 10 0 districto, Edmun-
do Dias de Moura, addido á directoria do
mesmo serviço, a quantia de 300$, relativa
aos vencimentos que lhe compet , m, no maz
de junho ultimo (aviso n. 2.109) ;

Seja habilitada a Delegacia Fiscal do Time-
miro Nacional no Estado de Goyaz, com a
quantia de l:046727, para occorrer ao pa-
gamento de dons terços da gratificação men-
sal de 2.)0$, de 20 de abril ultimo a 16 de
dezembro proximo futuro, que compete á
professora interina da Escola de Aprendizes
Art ficas naquele Estado, D. Azelina Lamas
de Sant'Anna ; devendo correr o p igamento
do terço restante por conta da verba pai-
pria já distribuida á alludida delegacia e
que represeota a gratificação pro labore que

, deixa de perceber a professora eifeer,iva
I D. Debora Maria Tocantins, que se acha em

1

 goso de licença (aviso n. 2.110);

Sejam pagas as contas de Moreira Ba.rbosa e
Borlido Mala & Comp., na importancia tomai
de 2:234$, provenientes de forneci1112n Los
feitos á directoria do Jardim Botanico. nos
mezes de janeiro a abril proximo passados
(avisou. 2.113) ;

Seja effectuado o pagamento da folha do
jardineiro do Museu Nacional, Elias Fer-
reira, relativa ao mez de junho uoimo,
visto não ter sido o sei nome incluido na
respectiva folha, na importancia de 150$
(aviso 11. 2.114).

Dia 26

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que:

Seja paga a ajuda de casto de 4 0$ ao
ajudante de professor ambulante do Ensino
Agronomico, Manoel Ramos, que vae, em
commissão deste ministerio, ao Estado de
Santa Catharina (aviso n. 2.115);

Seja paga a Pedro de S. Magalhães, pro-
curador de Domingos Rangoni, a quantia de
3:000$, proveniente do fornecimento a este
rninisterio, de 2.000 exemplares de cada
um dos ns. 2, 3 e 4, anno III, da revista de
propaganda ltalia e Brasile, enviados p t ia
a Italia, conforme os documentos juntos
(aviso n. 2.116);

Sejam pagas duas contas da Companhia
Mogyana de Estradas de. Ferro e Navegaição,
na importancia total de 628$, provenientes
de passagens e transportes, .concedidos em
proveito do Serviço de Povoamento,. nos me-
xes de maio e junho proximo passados .(avi-
s0 a. 2.117);

S^ja paga a conta de F. A. M. Esbarard,
na importancia de 603$609, proveniente de
vasos de barro fornecilds á Secção Agron.
mica do :Jardim Botanico, no mez de maio
ultimo (aviso n. 2 2 118) ;

ai de Terras o Colonização.—Dirija-S3 á
!setor:ia Geral do Contabilidade do Minis-
o da Agricultura.

Marianna Telles de Menezes, pedindo
oeneficios do montepio na qualidade de
va, do contribuinte, engenheiro José do

-.salas Telles do Menezes, director geral
.sentado desta Secretaria de Estado.—
'erido.
ustaquio Bittencourt Sampaio, enge-

3iro da Estrada de Ferro Central do Ria-
actualmente chefe das constracções, em

nmissão, da Estrada de Ferro Oeste de
ias, requerendo restituição de unia ecr-
ã° que juntou aa requerimento pedindo
'a as suas contribuições mensaes do mon-
do serem descontadas ern folhas de In-
-Isento da Oeste de Minas. — Sim, medi-
O recibo.
tosa de Oliveira Branco, irmã soltei !a de
Lquim de Oliveira Branco, machinista de
classe da Estrada de Ferro Central do

azil, pedindo cortidão das declaraçõas
ta,s pelo contribuinte.— Dê-se a certidão.
rti.;.los Euler, sub-director da 5a divisão
Estrada de Ferro Central do Brazil e dia
stor em commissã,'o da Estrada de Ferro
ste de Minas, requerendo a entrega da
!tida() da Estrada de Ferro Central do
ziI cone que instruiu o seu requerimento

lindo permisão para serem descontadas
folha de pagamento da estrada que

Lualrnento dirige as suas contribuições
ansaes para o montepio.—Sim, mediante
aibo.
Mandos Harbour Li ted — Compareça
21' secção desta Directoria Geral.

•Directoria Geral de Obras é ViaçãO

PRIMEIRA siscça.a

fntr portaria de 4 do julho ultimo, foi no-
-.3ado pira o cargo de engenheiro ajudante

cotnmissão de estudos da Estrada de
a'ro Coroatá ao Ti cantins, no Estado do
aranhão, o Sr. engenheiro Arsenio Anjos
oreira.

Requerimento despachado

Dia 3 de agosto do 1911

°atavio da Costa Marques, solicitando coa-
acto do construcção de uma ostra, ta de
rro, ligando a cidade de S. Luiz do Cace-
s á de Ma,tto Grosso ou Villa, Relia, no Es-
rdo de Matto Grosso.—Aguarde oppor t uni-
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Se lam pagas diz contas aux Sociedado Ana-
flyMI Lloyd Brazileiro, Ira inteotattncia total
de (1: PU '00, prnvenienatis do p seiras coo-

ti 0111 p .oveito 110
tnez de maio proa .10 passado (aviso nu..
mer o 2.11a)

Sala ',atm arna ea ita, de Lalizinaer &
Comp., na impor ,ancia, de 518a, nrovenion-
ae de ro, , ne t arma s f dl-as em arover t 1 (1.0
1111Co C010.1i1 1. 'Arejava, ra) inez de maço
-.animo (aviso	 2.1'. 0);
•seat 'liga, a quantia de 531$, a Laandro

Mara 's Cama., proveniente de ('orneei-
meatos feitor cru paoveito do Sirva) de
Veter :11 ,1Olit, no corrent3 armo ( av.isi n.
2.121);

Soa. paga a Gualle & O M1 7., a itrantan. de
125;3 , ar ,veniente lii forno i nent , feito ao
:Serviço de laspaeçio e Defeza agricolas, no
correita amo (asas() n. 2.123);

Se a naa a quant, a de 65$ a Francisco
Baptala de Piula Netto, provenient de
a u u ois de aaio eoveis empregados na es-
colha do local onde deve ser instai lado o
no o Observa'or-o Nac °nal, iii corrante
ama , (avo n. 2.124)

Se a p aat a quantia de 79aa a Pestana
& Comp pro eaie.ite de transporte de
material feio p tra a Directoria ae feteoro-
toga e Astrononua, no carrent anno (aviso
n. 2.125);

Sina p iga a Louis Herrnanny ,a Comp. a
quantia de 8?.$961, ouro, que ao cambie de
16 d. coriasponde ao valor de uma conta de
1405, papel, praveniente de fornec mento
do papel «Stencil Revel n. 11», á commis-
são executiva da Senão Brazileira na, - Expo-
siçã Internacional de Turim-Roma, na cor-
rente anno (aviso ra 2.12 a; 	 .

Saat paga a Companhia Ma.,ritima «Ne-
ptui oD a quantia da 613$341, ouro, ao
cambio de 16 d. corre pondente ao valor de
duas contas (1:035a papel,, provenientes de
fret s em proveito da representação do
Braz 1 na Exposição Iuternicio 1 de 'fluam-
Roma, rio corrente armo (aviso n. 2.1a7);

Seja paga a quantia de 81:--$. a A. A. Po-
relia di Fo .seca, proveniente de Plantas
fornecidas á Secção Agronornica do Jardim
Botan • co, no mez de junho ultimo (aviso
n. 2.12w);

Soja paga urna canta de Canalini & Ir nãos,
na importancia., de 1903120, pruv..n i ente de
forrag ns fornecidas á Secção Agronainica
do Jardim Botanico, no m z de junho ul-
timo (aviso n. 2.129);

Seja paga a quantia de 1 934500, á Ima
pren,a Nacional, proveniente da publicaçao
do expediente da Directoria Geral de Agri-
cultura e Industria Animal desta Secretaria
do Itatado, no l o trimestre do corrente acuo
(aviso n. 2.130)

Seja pnga aos Srs. Luiz Macedo, Lopes,
Corra, & Comp., Francisca Leal & Comp. e
Rodolpho liess, a quantia de 8:566$760, pro-
veni.;nte de fornecimentos feitos em pro-
veito da Hospedoria de lmmigrantes da
Ilha das Flores, nos mezes de abril e maio
proximo passados (aviso n. 2.131)

Sejam pagas oito contas da Companhia de
. Navegação Costeira, na impor tancia total,de

35:254950, provenientes de passagens con-
'Cedidas em proveito de immigrantes, no mez
de maio proximo passado (aviso n. 2.132)

Seja distribuido ao Thesouro Nacional o
credito de 3:250$ para occorrer ao paga-
Mento dos vencimentos do bibliothecario da
.É .Aooll. Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria. Affonso de Carvalho Miranda,
uo periodo de 16 de juLho a 31 de dezembro
do corrente muno (aviso n. 2.133);

Sejam distribuidos, por conta da verba III,
titulo—Serviço de Colonização—consignação
aServiços nos Estados, etc.», os credites de
150:000$ a cada uma, das delegaci is fiscaes
do Tesouro Nacional nas Estados de Santa
atbarina o Paraná, e por conta da mesma

Dia 27

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que sejam pag .s as
ajudas de custo de 400$ a cada um des aju-
dantes -de profess ¡imbu ante do ',usino
Agron aniao. Oainino Rodri ,ues Vidigil e
Anton i n do Vasconcell hs e Souza, que vão

em commissão deste ministerio ao Estado ch'
Santa Catita] ia (aviso n. 2. aaa)

Seja paga a, oleia de aratifigações a que
fiz rim jtat os Is Mistas da 1 moria Ge•
ral do Servi o da P. vo moo Y', nada bali •
vados , I? wrvicos e X f, ' a o ' int!' os presta.
dos tara das h ias lo ex •.edi ree a mesma
direct i i tio coreente ao: o rai importancil
total de 1:0J3a)	 (a ., ao 11, 2.138);

Seja peaa ti folha de gratlicições a que
fizeram ,jas o: c nitineoz, correi )g , guarda e
sorve it s tua Direta r a Ga ai do Serviço do
Pov. amonto, nela indiealoa, pr aerviçes
e draordinaara pri saldos ra das horas do
e ,ptaiente, n mesma dive,tori a no carrento
armo, na inip rt n :ia de 1:210 . 0M (aviso
n. 2.139).

SE';UNDA

Expedienle de 2,5 de jul .',o de 1911

Sr. Dr. Antona) de Pa t ua Assis Rezeoi5.
co iimissario geral do 1 : luzi]. na Exposi ao
Infernacamal de	 -Roma:

COMUMO.00 V()S, Pat'd, t S tais convenieátes
que, pelo Sr. minis ro, 0i desia nado ra Dr.
S ylvio Pettinelli para ,tixiliar essa cem-
Missão na Exp 'N:(;ão Internacional de Turim-
Roma. com a ineumbeu aa espoe ai de re-
presa-itar rste mini-ta:ao no Congress) da
Industria de Se a a ri ai zae-se lia alludida
expasição nos dias 21 a 23 de etembro pro-
ximo Luro, consisti i o a sua remunera-
ção em um I nana. de custo mandada pagar'
no Tesouro Nacaatal ( fflco n. 524).

—Sr. Dr. Sy'vio

Total, s O vi o de, ig lar v as para auxi-
liar a conimiss co hl azder a na Exposição
litternacion 1 da Tupi -R m i a, e jia a ia_
ea a a ai 1 es 111, ial lo repl eSeil ti l.' este
nisti rio 1101 orig, • e“;) da In instr.a da Seda a
e	 r se ia datai	 os çã i nos dias 21

a 23 no sei	 proinio futuro, assim
vos declaro pir s os devido; elfe,,1 os.

Co ro auxi io para o des , mpenho desta
commis -Si', recaber, ii no Toasouro Nacio-
nal 1 ajude, de ouso da papal, ou
1: . 77810, ouro kav.so ri. 157).

DL 23
Si',	 t r	 Campa de Dom mstração

do muni . 11)1 1 (13	 Santo, Estado dap., latim, do Norte:

Macula-ala ao que e.xpuzestes em vosso
offi io do 23 do corre ite, deear.avos,
ordem do Si,' 	 .1t,e doa°, ata, rizado

ad . iiiir:r na casa americana do F. Costa,
pc a maertameia total de 6J7.-500,

O inaid , rial	 si a.lt.3 aa,	 relaçadi
rico( s ari 1 a 1 campo de i e nonstuaçao do
Esaira.o Santo, sob a vossa direeçaa, cum-
pri laia-aas examaiaaa eu da dos,amoute .
ass sti p a siut emb 1 Lagoa/ ((Alicio li. 526).

—Sr. d.tactor Go , a .1p 1 de Damon tração
do muniu pio do Espirito Santo, Estado da
Parada-ha do Nula a

.mrn .nic os, para os fins convenien-
tes, -pie o Sr minisiro. avi o ri. 150, de
15 do e. voe te. dos 111011 O instructor agri-
CAI, e nu itaaaao Bruno II iafi, para ter
exercicio nesse Cama° de D.anoustração
COMO chefe de Culturas, eabend,alhe unica-
mente s ~cimo nos estab acei o no coei-
1 ricto e 1 , calda aimexa ( filei° it. 525).

—Sr. prefeito do Acre -al inaos:
C n fir -o o telegramma qliít vo .: cl i riei erri

data de 23 do cor, eate, conceado nos se-
guintes termos:

«Em v rtude de reto 8.720, de 11 de maio
ulti no, que declarou e derr id sii •rviço re-
cedseamento, não posso attende„ . pedido
vosao telegramma 8 ,.orre te» (aviaa ri. 160),

verba: titulo—Serviço de Immigração—con-
sigbacão «Transnorte de im . nig.,ran tos para

P.:t - td(V, etc.», art. F O da v igon to lei or-
çamentari , e te 70 (EN i ultima (tle ,t ele-
;ateias o mi al en ta nada: , ;ama, atta derem
as dal eza-1 da matada! e 1 0-nliz laia de i m-
liii grau tos e transa ale e reclaa d s mes-
mos, rva al a nados hatados.

O retariloi credita; devera . ) ficar á dispo-
siçie dos iispactores do S . irsricri de Povoa-
ment	 dito Estades (aviso n. 2.134);

— Sr. director de Meteorologia e Astro-
limi :

D .. elaaa- v os, para o; fina conveniente%
attande alo ao que expuzestes no

n. 243, de 8 do co recta, resolvi auto: i-
zar-vos a ad ittirir, segundo as necess da es
do serv.ço, Ls abrigo meteorologia ,s que
tardio necessaaos ás estações meted °ioga
cas. não excedendo, porém, á respectiva
doaaão orç nam avia, e communicando
smnpre a Directoria Geral de Contaialidede
deste min isterie, a importancia das despe-
zas decorrentes das eneammendas que fizar-
d,..s (avis ) n. 2.111).

— Sr. direc-,or do Jardim Botanico:
Em soluça) ao v, sso unido n. 2.5-.3, de

23 do maio ultimo, declaro-vos que ora au-
torizo o pagamento das contas do I orado
Maio, e Moreira Barbosa & Comp., ua, im-
portancia de 2:234.$, deixando de o fazer
quanto as demais, que inclusas vos restituo
afim de que Lu:amiais quando salicitastes
autorização para, o respectivo forneci nan-
a), na importatic a de 7:11.3,;300, conforme
exige o aviso ca calar n. 2.115, de 12 de
setembro de 19 O (..viso n. 2.112).

— Sr. presidente do Tribual de Contas:

Transa-1:U)- vos, aara, os fins convenien-
tes, os inclus docuyentos comprobatorios
das. despe,.as &recatadas pe:o Dr. Canti-
diano Vaz de Alm -ida, inspector veter,uarto
do ", 0 uistr1cto (Minas Ge. aos e Go az), rc-
lat,ivas ao adea,nt-trnento da quantia de
1:310$, que lhe foi feito em miada do
avisa ti. 3.024, de 19 de dezembao do armo
prowno pa-s ida , por coata da verb I, li,
titulo 11, consignaç' o « Para o SOL' s iço de
ext acção da

'
 gaf Lntiotos, et ;.», art. 29 da

lei n. 2.2.21, de 30 de de:.embro de 1939,
para occo ror as desp;ZaS COM O isahi ..ÇãO
e custeio da inspect iria a seu cargo até
31 de dezemb,o

Junto enc ntrareis o certificado n . 2.091,
do livro «Caixa geral» do Tlie4; aro Na-
cional, por onde :e ve.) ter sido co tolhida aos
cofres publicos a quaidi de 3WS500 que
como saldo ficara em poder do referido
Da. t'ant.diano Vaz de Almeida.

—Sr. delegado fi cal em Goy-az:

Communico-vos, para or (lavados effeitoe,
que o Sr. ui ni,trJ ima providencia nu sen-
tido de ser essa delegada hawlitada.
conta da verba XX 4eventuaes», art. 50 da
vigente lei arçamentaxia, com a quant a de
1:044727, caarespondentr aos dois te ça:
da gratificação mensal III! 200; de 20 de abril
ultimo a 16 de dezembro peoximo anuro,
que compete a profos-,ora r na na Es, ola
de Aprenizes Ar Linces nesse Estado, D. Ar-
zelina Lauta de SantAnna; correndo o terço
restante por conta da v rba propria lá :lin
dista buida e (lua repres 'fita gratitaução
pro labore, que deix g te prece'ier a proles-
ss,ra atractiva que se acha em gozo de liceiaa
(officio n. 634A).



Designação dos objectos - Unidade

1. Alambique de cobre verm lho a fogo nú, com torneira
e valvula de bronze, capello e serpentina de cobre

- •	 com recipiente para 100 litros, um 	

\	
2. Dito com recip i ente para 200 litros, um 	
3. Dito com recipiente para 300 litros, um 	

(-	 5. Dito com recipiente para 500 litros, um 	 •
4. Dito com recipiente para 400 litros, um 	 ..

6. Dito com recipiente para 61,0 litros, um 	
7. Arado de aiveca fixa typo Colonial, todo de ferro e aço

forjado tendo fico e um jogo de rodas deanteiras
com regulador de profundidade e uma roda de so-
bresalente, para siai.° de 0,25x0,37, tracção 4 a 6
animaes, um 	

8. Ponta sobresalenie, urna 	

transi orle. uin .. 	
12. Ponta sobresalente, uma 	
13. Arado de aiveca fixa typo S R de Feitor ou equivalente,

inteiramento de Verso e aço forjado, tendo tiram .c: de
ferro, facão e roda de guia para sulco de 0,26x0,28,
tracção 2 a 4 animaes, um 	

14. Ponta sobrosalente, urna 	
15. Dito, para sulco de 0,20x0,26, tracção 2 animaes, um 	
16. Ponta sobres dente, uma 	
17. Dito, para sulco de 0,18x 3,22, tr„cção 1 a 2 animaes,

um 	

18. Ponta sobre alente, uma 	
19. Arado de aiveca reversivel, typo americano, proprio

para terrenos novos e duros, com tirante de ferro,
roda de guia e facão, para sulco do 0,15X0,1,,
tracção 1 animal, um 	  ‘,... 	

20. Aiveca sobresalente, urna 	
21. Garf.) sobresalente, um 	
22. Joelho sobresalente, um 	 	 .
23. Arado, como aclma, para sulco de 0,20x 0,23, tracção

2 wiimaes, um. 	 , 	
24. Aiveca sobresalente. uma 	
25. Garfo sobresileate, uni 	
26 ,I,-ellio sobresalente, u n 	
27. Ponte. sobra

	

salente, uma.	 , 	
28. Arado, c( mo acima, para sulco de 0,20 x 0,24, tracção

2 animes, um 	

Garfo

29. Aiveca sobresalente, uma 	
30. Joelho sobresaluite, um 	
31. 	 subresalente, um 	
32. Ponta sobresalente, uma 	
33. Arado, como acima, para sulco de 0,20x0,26, tracção

2 anirnae, um 	
34. Aiveca sobresatente, urna 	
35. Garfo sobresalente, um 	

	

urna
36. Joelho sobresalente, um 	
37. Ponta sobresalente, ua. 	
38. Arado, como acima, para sulco de 0.21 x0,26, tracção

3 animaes, um 	
39 • Aiveca sobresalente, uma 	
40. Garfo sobresalente, um 	
41. Joelho sobresalente, um 	
42. Ponta subresatente, uma 	   

9. Dito para Sulco de 0,19x 0,31, tracção de 2 a 4 animaes,
um 	

10. Ponta sobresalente, uma 	
11. Arado de aiveca fixa typo Laplata inteii amente de ferro

e aço forjado, tracção 2 a 4 animaes, sulcando 0,29
de profundidade por 0,26 de largura, tendo facão,
um Jogo de rodas d-2anteiras com regulador de pro-

trazeira, para facilitar ofundidade, uma carreta
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MA RIO OPPICIAt
	

Agosto -

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS ÁS REPARTIOES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, para fornecimento dos objectos do grupo 4, foram recebidas, nesta directoria, no
aia 25 do c3rrente, as propostas que vão adeante menc i onadas em quadro comparativo de preços, devendo os concurrentes cujas
propostas contiverem artigos nos casos da XI condição da concurrencia, apresentar propostasudditivas, offereendo abatimento sobre
aquelles preços, á 1 hora da tarde do terceiro dia a contar da publicação do presente edital, sendo a preferencia decidida á sorte, em

i'N.w.so de latta do ambas as propostas desempatadoras.
Não se realizou a concurrencia para o furnecimento dos artigos do grupo 9, por se haver apresentado apenas um licitante.
Directoria Geral de Contabilidade, 25 de ji ullio de 1911.- 0 director geral, Mario B. Carneiro.

GRUPO 4.
Machinas, instrumentos e utensilios agricolas
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orneio es:oamento do soro, para cargavella,
---	 de seis litrrs de nata, unn 	

	

79. Dita, idem, para 12 litros de nata, uma 	
1

	

O. Dita, idem,, ppaara, 2181 ll ittiroos3 ddee 
nata
nata,, 

uma
uuma .	

para

.

1„,&fiita' idem: paranata

	

30 litros de	 . uma 	
...	 .	 _	 .r.,:.	 ..	 ,.....,..._ 	 -...

76. Batedeira de arroz a mão, typo Badenia, com engre-
los, um 	 	 --

nagem singela, manivela para movimento manual,
sacudid r de palha e dispositivo para bater ia,m'oern
feijão, uma 	

77. Batedeira de arroz, typo • Badenia, com engrenagem
sMgela, para movimento a correia, sactididor . de
palha e disaositive para bater tambem feijão, uma.	 --

75. Britador de pedra typo Blake•marslon ou equivalente,
com capacidade para 2.500 a 3.000 kilos por hora,
com bocci, de 8"x o',' completo, com quatro rodas de
ferro, apparelho separador para quatro separ„çes,
dois volantes, polia para movimento á correia,
mancaes de bronze de lubrificação automatica e

3.050todos os p:Ttences, peso approximado de ki-

78. Batedeira para nata, typa Perfect, com recipiente de

aço estanhado, batedor interno girando e li sentido
, inverso ao do recip'ente; hase de ferro fundido, eixo

vertical com engreaag mi, movimentada p.ir mani-
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' 4$. Arado de aiveca reversivo' typo inglez, tendo União de

madeira eliapead . ) de 6, rr,,lac o, roda de guia e uma
ponta de sibresalente, para sulco de 0,10x0,20, tra-
cção de um a dous aniniaes, um 	

',..44. Aiveca sobrasalente, urna 	
!.'315. Ponta sobresalente, uma 	

'M	 um a tres animaes, um 	

t
7. Aiveca sobresalente, uma 	
8. Ponta sobresalent^, uma 	

. '49. Arado como acima, para sulco de 0,15x0,25, tracção
de dous a quatro animaes, um 	

,,50. Aiveca sobresalente, urna 	
R51. Ponta sobr, salente, uma 	
!g'52. Arado como acima, para sulco de 0,18x03, tracção

de quatro a sei .4 animaes, um 	
53. Aiveca sobresalc)nte, urna 	

4. Ponta sobresalente, uma 	
55. Arado de aiveca reversivel typo inglez tendo timão de

ferro, facão, roda de guia e uma ponta de sobresto-
lente, para sulco de 0,10x 0,20, tracção de um- a
dons annimaes, um 	  , 	 .

-È-6. Ponta sobresalente, uma 	
57. Aiveca sobresalente, uma 	
58. Arado como acima, para sulc3 de 0,13 x 0,23, tracção

de um a Ires animaes, um 	
59. Aiveca sobresalente, uma
60. Ponta so')re4a1ente, uma 	
61. Arado como acima, para sulco de 0,15x0,25, tracção
"6' de dons a quatro animaes, um 	

64. Arado corno acima, para sulco de 0,18x0,30, tracção,A.. de quatro a seis animaes, um 	

t66. Ponta sobresalente, uma 	
65. Aiveca sobresalente, urna 	

67. Arado de disco reversivo', modelo 1.910, inteira-
mente de ferra e aço, com disco de 0,50, tracção dei;ri doas animes, tres alavancas e balancim, com disco

,-	 sobresalente, um 	
68. Disco sobresalente, um 	
69. Arado como acima, com disc ) reve rsivel de 0,60 de dia-
• metro, tracção três animaes, com disco de sobresa-
c ç	 lente, um
70. Disco sobres alente, um 	
71. Arrancador de ba'atas, para tracção de um anim,d,
• tendo carreta dianteira, com regulador de protain-

" cidade, um 	 .. . 	
72. Arrancador de toe s, typo Archirnedes, completo, com
a	 armação de madeira, papa ser accionado por dius

•.	 homens, podendo levantar 11.500 Mios, um 	
73. Dito para ser accionado por tras homens, podendo le-

vantar 16.000 kilos, um 	 ,
74, Arrancador de tocos, typo Samson, n. 4, para 40.000

kilos, um 	

fi46. Arado como para su!co de 0,13x23, tracção deacima,

,62. Aiveca sobresalente, uma

g) 9.)

p. Ponta sobr...salente, uma



. 1	 ri	 •

'

§to 04 .	 ...fe 4.1	 gy '4 a"
çe,	 $gai
.4	 .r2 (2, 1

12 , gi,,

l4.' % G3
0	 : > '71	 *.

4r• o al
w	 ap

:-

~."~~Freen'll"fflir,211N I INF POP, ..9=,"rn"-',9 	 "..?'

4/.	 I

Sabbado.	 . .,
!o	 :2

'O

	

O	
• n 	 O • !s. a.	 '	 c:, .

	

.0	 0 a .Designação dos 'objectos - Uni	 gdade	 . o o

	

; :".1'?	 w C") 1	 .."' C")

z	 ta

83. Batedeira para nata, typo TRIUMPII0, montada em ar-
mação do ferro, tendo eixo horizontal, gyrando sobre__••	 ......
roldanas, barril vertical com capacidade para o
dobro da carga, com abertura larga, tampa . fe-
chando hermeticamente por meio de junta do boa ..

• racha o parafuso de borboleta, visor de vidro e tor-
neira para escapamento dos gazes, para carga do

• 84. Dita, idem, idem para 30 litros de nata, com polia fixa
e falsa para movimento a motor, uma 	

• 85. Dita, idom, idem para 50 litros do nata, com manivela
para movimento a mão, urna 	

86. Dita, idem, ideia para 50 litros do nata, com polia fixa
e falsa para movimento a motor, uma 	

87. Dita, idem, idem para 80 litros de nata, com manivela
para movimento a niãa, uma 	

88. Dita, idem, idem para 80 litros de nata, com polia fixa e
falsa para movimento a motor, uma 	

89. Dita, idem, idem para 125 litros do nata, com mani-
vella tara movimento a mão, unia 	

90. Dita, idem, idem para 125 litros de nata, com polia
fixa é falsa para movimento a motor, urna 	

91. Bomba typo Rumsay, systema rotativo, para movi-
mento a braço, com volante pesado e manivela,
para tubo de sucção de - ' /ai e sabida até 50 m/m,
Podendo suspender até ,, . , litros , por hora, unia 	

92. Bomba typo Triplex para agua, montada em solida ar-
mação de ferro, connectada a um manejo para ani-
mal, provida do eixo vertical o engrenagem conica,
a ,gindo sobre o propulsor dos cylindrosr com pedia
para movimento a correia em caso do necessidado
capacidade do 12.000 litros por hora, trabalhando
com 50 rotaçõas por minuto, propria para tubo do
sucção de 0,087 e descarga de 0,075, urna 	

93. Bomba typo Sypbão para, moinbo de vent% inteiramente
de ferro, com dispositivo para ser tambem accio-
nada a mão, com cylindro de 0,050 de diametro,
uma 	

94. Dita Piem idem com cylindro de 0,050 de diametro,
urna 	

95. Dita idem idem com cylindro de 0,075 de diametro,
• urna 	 , 	

96. Dita idem idem com cylindro de 0,085 de diarnetro,
uma 	  

97. Dita idem ideal com cylindro de 0,100 de diametro,
uma 	  .

98. Dita idem idem com cylindro de 0,125 de diametra,
uma 	

99. Dita idem idem com cylindro de 0,150 de diametro, !!
urna 	

100. Brunidor de arroz com armaçÃo de peroba, caixa cy-
lindr:ca de ferro, com disco horizontal, cimento
ardficial e esmeril, polia fixa e fusa para movi-
mento a motor, moega de ampla capacidade, uni...

101. Carrinho americano para riaerro, um 	
102. Carrinho de ferro tubul ir, um 	
103. Carroça distribuidora para adubos, typo Manuresprea-
-- - der Great Western completa, com lança para ti a-

cção de tres animam, com rodas reforçadas de 4",
.	 tamanho n. 4, urna 	

104. Carrocinha demão para aterro, de madeira de lei, urna
105. Cavadeira americana de lypo aperfeiçoado, uma 	
106. Ceifadeira typo Albion, para tracção de doeis animaes,

para córte de 1 1%60, toda de ferro e aço, uma 	
107. Cevadeira singela para mandioca c im eylindro carri-

lhado a aço, de 0,25x0,25, volante pesado, engre-
nagem singela, ma,nivella para movimento a 111ãO,

armação de peroba, urna 	
108. Dita dupla automatica para mandioca, com duplo pu-;

chavante, ampla caixa receptora, volante de equi-
librio accionado por eixo interrnediario, ligado ao
propulsor por uma engrenagem, tendo polia para
movimento a motor, urna 	

109. Chapa de t rra, de aço moldado, abertura em perfil
p ira passagem das estacas de aço laminado desti-
nada aos terrenos de alluviã,o ou do pouca consiS-
:tencia, tendo cada chapa 344x 154 'mim, uma 	

N. B. - Todo o material para cerca deverá ser
piniado com o verniz ..preto. ariti-corrosivo driDr.
Smilli.
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30 litros de com manivella para movimento anata,
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, 110. Cortador de forragem com armação de ferro leve, vo-
lantJ com duas facas, calha de alimentação evii rd-
detes e mductores, e mi manivela para moviment a
mão, um 	  65$000 70,001)

111. Dito idem idem, com armação de ferro reforçado, idem
idem idem, um 	 -. - 85000 ......, - 904000

112. Cortador de forragem typo Ohio, 	 com.facas em cvlie•
c	 • dro	 de	 0nt,27,	 volante,	 polia,	 para	 rnovirrenta a

motor, alavanca de	 graduaçã,o do eórte e um orro
de f ca,s de sobres:alente,	 com cyl adro do qriatim
fitas, um 	t - 100$000 - - 200$900

113. Cultivador	 Planet Jr.,	 legitimo de cinco dentes, com
(	 alavanca, roda de gaia reguladora de profundidttae,

um 	 44$003 30$'X10 40$000

Í14. Jogo de cinco enxadas para capinar adapt.tv:il ao culti- t
vador ..upra, um 	 - 1n$3:;0 12$000

'	 de canna, de	 0'n,2, adaplavel ao cultivador115. ,Suleador
1	 supra, um 	 - - 5V03 6$000

- 116. Suleadott ptra canoa, de 0",,37, adaptavel ao ciltivador
t supra, um 	
117. Cultivador typo Planet J r . , dq eine) dent,s,	 can) ala-

vanca. rodado guia reguladora de profn idida le, uat
í18. Jogo de cinco enxadas para capinar, adapta,vel a) calti-

•	 vador supra, um 	

-

-

-

-

-

8$0'10

2 $000

8$000

-

_.

__

-

_

9$000

22$000

9$00O

119. Sulcador de canna, 	 de 01%25, adaptavel ao euhicarlor
supra, um 	 - 4t.'.000 ...... _. 5$000

120. Sulcador para canna, de 0' 1 ,37, adaptavel ao ettEivador
supra, LM 	

,
- - %SOO - 7$000

Desfibrador de forragem, typo Speedway n. 11, a m .tor,
com 8 serras de 10 1/2", um 	 - - / 5000 _. 19.)$000

' 122. Debulhador de milho, typo Never F:til, inteir ,miento de
,. 1	 ferra, movimnto a mão, capacidade	 120 1itro	 por

hora, um 	,
- - '7$000 - - 8$000

123. Debulhador de milho tyoo Eeon )rnico,--Lnproved 1-tur-
. rell Corn-Sheller-inteirament) de f:a• ro, movimento
mano ti, capacidade 300 litros por hora, um 	 .. - - 33030 - - 35$000

121. Debulhador de mino typo	 Agiria, com caixa de ma-
deira envernizada, m ,viment)	 manuAl, ca:)acidade
SOO litro3 por hwa, um 	 303 • 31300 ::::1:100 - 32$0 '0

125. Dobai had. )r de milho typo 	 Clinton,	 com	 CXa i r e rr a-
dei ca envern za la, movimento	 manual, capacht,de
200 litrcs por hora, um 	 19, 03 18.è,800 16$000 - 18$000

12. Dabulli ¡dor	 de	 m lho	 1.ya)	 Hamilto-,	 e )m	 ep. i xa de
'nadei a pint da,	 mesa	 de t lime .taa,), pequeno
vyntilador para pó, movimento manual, capt idtde
p•Jr.), 300 litros lmi.• hora,	 um. 	  - - 20$000 - ..- 35$')03

127. Debu!litdor de min o tyro 	 Barlow,	 cm caixa, de rna-
deir I, pintada, m sa de adune dação, repteno v..._:-..-
1V:rr para pi, para irovimentu fila-Juni, eafittel ,r.i,r.,e
de 300 Atro ,. por hora,	 com disposalvo par	 pa ler
rc'e.`31).a. uma p 1 a proa movim	 nt I cl 111	 h 1',	 UH) 	 - 45,r00 --- - 50$0n0

128. Debulh -'or 	 typo	 Ecoaoniv,	 mov:do	 a	 T1' O or,	 c.)in
ve tilador o -e saco tdor auto aattc ,, par . 30 al ,uri-
es por boa, um. 	 -

_

12.--$000 - - 135$00a

129. Desnatatleira	 Ç• po	 Perfect-lintulsm,	 com	 b tse ú)
Te i' ,	 fundid ),	 de.do.it i	 p ira	 leite	 O .m.	 torn:A?f,,
flueLtia,lor	 pa • a	 idi me .,ta ,ã9	 automai ie ,, 	 e Átilor,
sabida	 de	 nata,	 'sabida de sor,	 g. adi& ,r1.), • te ti o.-
ce .t, geM p tr i. nata	 pratos int. rott.ab . veis,	 ;moei
de espheras para reluzir	 a fá.e;,•;.c, ei . - ilib..,o ati`o-
inat,,e.),	 com	 maaivelt	 liara	 m viineati	 a	 in..o,
pada desnatar 100 litrts por lior,l, u lia 	 182000 175$030 - 135$000 180$000

130. Dita, idem idem, para	 desnatar	 1:.r.;0	 litros	 por	 Lora,
uma 	   238$300 220$,00 - 170$000 250$000

131. Dita, idem. idem, para desnatar 	 200 litros por	 hora
unia•	 294$000 - 26.$000 - 210$000 280,000

22. Dita, ilom, idem, para desnatar	 300	 litres por hora,
urna 	 484000 • - 380$000 - 350$000 3 0$000

133. Dita, idem, idem, para dematar 400 litros por hora,
, • .2,	 uma ,57.5.1,09,9 •_Lu	 • ,)504030 .4114000 55(4000



•

.....	 ....;	 420$000	 .....	 480$004i

544$000	 474000	 _,	 400$000	 490$0C(i.
614000	 -	 590$000	 -.	 464000	 .62410.

754000 -	 650$000	 -.	 -	 700$00d
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i	 •-

.- 951000	 'dm-	 . 100$000?
-- _	 12:4000	 -	 -	 150$000.._- _	 150$000	 -	 _	 180$04_- _	 170$ 00	 -	 -	 200$000!_- _	 190000	 _	 -	 220$000t•_- -	 230$000	 -	 -	 240$00Ct_- 250.G00	 -	 _	 300$001_- _	 .2704000	 -	 320$00q_- -	 290$000	 -	 _	 340$0001i

-	 400$000	 4S0$000.-

i	 'Á•..-	 __	 i 25$000	 _.	 35$00a.:

__
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35$000	
__	 -__	 37$00CR

...14 •	 45$000•	
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....•	 52$000'_	 75$000	 _ 	 78$00Q .
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••••••_	 280000	 ....	 320$009

.....	 ....4	 300:000	 ._	 310$000,,

1.~	 320$000	 ......	 .....	 MOVO:
i

.......	 .....	 355$000	 ••14.	 .....	 380$000,'

_-	 395$000	 ....	 420$000'

...	 ...	 485000	 ....	 _	 530$00q \

••••••	 ••n••	 1:054000	 Me..	 M.Noa	 I : 120000	 •

--	 --	 1:240$000	 -.	 •OPP	 I : 320$00R

......	 ••n•	 1:430$000	 .1nIb	 •••n•••	
1 : 5224000,	"

......	 ..._	 1:590$000	 •n•n 	 1 ; 030$0QA

....	 ....	 • 1:770$000	 _	 =NOM	 I : 800$00a •

e.....	 2:100$000	 _.	 .....	 2:300$000C'• 
,P.I	 ••••••	 2:480$000	 _a.	 ....	 2:600$00ji

-	 ....	 . 2:800$000	 -	 3:000$0(gli ..

131. Desnatadeira typo Perfect-Knudsen, com bise de
ferro fundido, deposito pai a leite com torneira,
flutuador para alimenta ç. o a.utcmatici, coador,
sailida de i nata, sahida de graduador de por-sOro,

iclesnatar 250 litros por hora, uma

centagem para nata, prat s intereaimbiare i s, armei
de epheras para reduzir a fricçã i, equilibr.o auto-
milico, cum polia pira moliinentd a motor, para
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135. Dita, i.lem, idem, para dematar 350 litros por hora,
uma 	

136. Dita, idem, idem, para desnatar 400 litres por hora,
uma 	 	 .

137. Dita, idem, idem, para desnatar 625 litros por hora,
uma 	

138. Deposito rectangular para leite, do chapa de aço, for-
tomento estanhada, com os cantos arredondados,
para facilidade de limpeza e cm torneira de des-
carga, para 100 litros, um 	

9. Dito, idem, idem, capacidade do 200 litros, uru. 	
140. Dito, idem, idem, capacidade do 250 litros, um 	
141. Dito, idem, idem, capacidadd de 300 litros, inn 	
142. Dito, idem, idem, capacidade de 400 lit • os, Iitiiiii 	
/43. Dito, idem, idem, capacidade de 500 litros, 

i l

(44. Dito, idem, idem, c ipacidade de 600 litros, um 	
145. Dito, idem, idem, capacidade de 700 1 tros, um 	
146. Dito, idem, idem, cap icidade de 800 litresi, um 	

•147. Dito, idem, ideai, capacidade de 1.050 litros, um 	
548. Deposites cylindricos para nata, de chapado aço for-

temente estanhado, com canto> a.rrodotalados para

madeira envernizada, cindenstdor i ara empt lar
o algodão,imanisella para movimen i o a mão e pala
para mov incuto a motor, cinn 10 serras de 0,25,
um 	

154. Idem, idem, idem com 12 serras de 0,25 de dia,metro,
um 	

155. Dito, idem, idem, com 14 serras do 0,25 de diametr),
tun 	 .

156. Dito, idem, idem, com 16 serras de 0,25 de diametro,
um 	

]57. Dito, idem, idem, com 18 serras de 0,25 de diametro,
um 	  

•
158. Dito, idem, idem, com 20 seiras de 0,25 de diametro, •
.	 um 	

159. Dito, idem, idem, com 25 serras de 0,25 de diametro,
um 	

/60. D to, idem, idem, com alimentador automaticn, conden-
sador para empastar o algodão, polia para ni ivi-
mento a motor, com 30 serras de 0,30 do diametra,
11 111 	

1,61. Dito, Liem, idem, mm 35 serra> de 0,30 do diametro,
uni 	

162. Dito, idem, idem, com 40 serras de 0,30 de d ametro,
um 	

.163. Dito, idem, idem, com 45 serras do 0,3) do diametro,
uni 	 .

/64. Dito, idem, idem, com 50 serras do 0,30 de diametro,
um 	

65. Dito, idem, idem, com 60 serras do 0,30 do diametro,
um 	

166. Dito, idem, idem, com 70 serras de 0,30 de diametro,

i67. Dito,. idem, idem, com 89 serras de 0,30 do diametro,
11 In 	

- gni 	 	 -	 .

facilitar a limpeza, duas alças para transporte e
tampa, capacidade de 50 litros, um  ,

!.49. Dito, idem, idem, capacidade de 63 litros, um 	 .
150. Dito, idem, idem, capacida ie de 80 litros, um 	
151. Dito, idem, idem, capacidade de 100 litros, um 	
152. Dito, idem, idem, capacidade de 200 litros, um 	
153. Descareçador de algodão typo Eagle, cun arrp ae ;o de



530 O	 --	 425000	 5 u$000	 510$000

475$000	 --	 360$000	 --	 400;000	 365$000

4:5$000	 __	 30$'00	 __	 30000	 305$000

112$009 ....._. 14:3 .0)) 1:0,3000 181$(100

- )2.1'-,	 O)) 513$00) __ 220$000

P••••• ••••••1 28 $000

.95$0r0 - 58:000 . 65$000

- .- 43$000 .- ;..... 52$000

.,_. - 65$000 .- ..	 :: 70$000

•n• 55.:;000 __ =me. 60$000

- 85$000 90$ 00'

40$000 cliew 451000
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i'109. Extensor de aço laminado para cercas, perfil de com-
binação com a estac L supra, comprimento de im,8,
com sete rasgos, de 20 em 21 c/ms. e as compe-
tentes cunhas de aço galvanizad.) para fiça,ç_o do
arame, um 	 	 .....	 ..1;;T'0	 n••n..

Ferragem para torno irecanic) de madeira typo B l '
ti , s fabricantes inglezes Thomaz Rabioso." & Saos,
coibtindo de:

1 cabeçote de aço com roda de pino e pa,ratatso de
pt ess to com chumaceira de bro :ze de gLiande su-
pedi) . e

1 cabecsof , com placa, dons mancae; de abrir co 1
bronzes de grande superficie, eixo de aço po!i .(i,
contra .ino e polias de escada para tres vel ci-
dades

1 e mtra-eixo com cadeiras penduraes, tendo manca,e3
diff iene aw, polias fixa e falsa, pAia, de tambor do
tres velocidades

1 espera c m sapata o parafuso de ajustação . com
alavanca

1 jogo de chaVes de parafusos
cs parafus-s necess irics á adaptação e fixação em

banco de madeira, sendo:

170. Tamanho n. 1 dom polia de 3^5x0 m ,75 centro 0,305,
pes.) approximado 130 kilos, una 	

; 171. Tamanho n. 2 com polia de 255X0 m ,75, centro 0,229,
peso approximado 105 kilos, urna 	 .

72. Tamanho ri. 3 com polia de 200x 0 m ,(35, c-ntro 0,178,
peso approximado 75 ki:os, uma 	

173. Ferragem completa para serra circuitar, tendo 'mandril
de base de ferio massiço onde asse-,tam 03 VOSp"-,

divos manas, que deverão sor de bronze, de

Designação dos objectos-Unidade

re

Ê 0 ' •rz

IPS, Estaca de aço laminad o , comprimento de .2", , c 0 com
sete rasgos, de 2 ) em 20 c/ins. e os re4e, e.. .,.s

para fixação do arame, p iiifilgrampas ga,tvanizados

lubrirc L( ão continua para s ir c limada, sobre mesa,
de madeira ; terá palia fixa e falsa. de 0,165x 0,080
e folha de sn'ra de aço de rija tnnpnia de
0,61 x0,002 dG gro -sura, uma 	  ,..„

•174. Forja porta,til Universal, tyno Silman, n. 9?0, com
bacia quadeangoiar de 0,61 x 0, R8, tendo pés de
aço tnb dar, altura. de 0",75, um guarda-rogo, ven-
tilador de 305 m '  de diametro ; al,;arviz ,eccio-
nado e juatado a parafuso, vdendo ignit ir ferro ilt(3
0,076 de diametro, uma 	

.175. Fola de "CÇãO directa Universal, typ3 Silman, n. 025

urna 	
;171. Dita, idem, ideM em duas 'Poções de 20 dentes, 2m,20

largicia de trabalho, traeçã, do doas ailimaes,

com b teia a!, ng,tda e quadranr;tilar de 0,7e0X
x1,150, t-n . • o pés de aço tubular, altura 035,
com guarda-fo. o cupola, ventd idar t.'..r) c,t ) do
0,375 de diain,itra, b te a p ira agua., ai -arsiiz se-
cionado e ¡)Int do a parafus )s, pendo igai'ar
ferro até 0,076 de diametro, uma 	

176. Grade de ferro Zig-Zag em duas secç5.3s de 25 dent 	 's
cada s cçbo, to ia de ferra e aço for;acle, para 2",S0
de tal gura de trabalho, tra-ço dons a tres anime',

um" 	
178. Dita, idem, idem em tres secções de 20 dentes, 3m,20

largura de trabi1ho, tracção de dous a tres animaes;
uma 	

in. Dita, idem, i lcm em du :9 secçõ!s de 21 dentes, 2.-",60
largura de trabtlho, tracção dons a tres animaos,

.uma 	 	 .
180. Dita, idem, idem em tres secções de 24 dentei, 3m,75.

largue l, do trab tlho, tracçã.) tres annuaes, unia..,,.
181. Grade de ferro sul dora, em uma só secção de 20

dentes 1 mi_ o pontuadus ç recurvadcs, Ioda do ferro
e aç l m ,40 -largura de trabalho, tracção dois uai-
lanes. uma 	
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182. Grade de ferro com esqueleto de aço com perfil em U
em duas secções de 30 dentes,tendo cada urna a re-
spectiva, alavanca para inclinação dos dentes, toda
de aço, urna 	 	 _ •

183. Grade reversivel com seis discos de 0,40 com duas
alavancas e a lança., uma 	

184. Dita, idem, idem com oito discos de 0 12,40, idem, idem,
uma 	

185. Dita, idem, idem com 10 discos de 0' 11 ,40, idem, idem,
uma 	

186. Dita, idem idem com oito discos de 0%45, idem, idem,
urna 	

187. Dita, idem, idem com 12 discos de 0%50, idem, ictem,
urna 	

188. Grade não reversivel, com 12 discos de 0%40 com duas
alavancas e a lança, urna 	

189. Dita, idem, idem com 12 discos de 0' 11 ,50, idem, idem,
urna 	

190. Grade triangular de madeira, com dentes de aço soli-
damente aparafuzados, dividida em duas secções
para acompanhar as sinuosidades do terreno, com

60000	 me%

urna travessa para os mesmos idem	 234000	 114030, jogo 	 	 Lr"
:.,201. Lavador-descascador para mandioca, com cyliudro de

de Pn ,80 x 0m ,75, feito de madeira de lei, compteto,
com engrenagem, eixo intermediario e polia fixa e
falsa, para ser montado em tanque de alvenaria ., .
mu 	 	 •	 ts-,	 mua, 	 COO900

Locomovei a vapor, dos fabricantes inglezes Marshall,
Sons Sc Co Ltd., completo com

Machina a vapor typo MP cem cylindros de aç) re-
gulador sensivel de maxima, uniformidade, agindo 7
sobre a distribuição, inversor de marcha, eixo de
rnamvella e puxavante do aço •forado com decupla
da resistencia, mancaes do bronze phosphorado de
grande superficie, embolo com as molas de ferro
doce bomogeneas e contra molas de aço ou bronzo •
phosphorado tlastico, lubrifica,dor de bomba me-.
nanico, automatico, de gotta sensivel, command Ldo
pelo propilo puNavante, valvula de drenagem do
vapor condensado o todos os demais pertences

p o 1 i a de ferro reforçada, com solido enchavetamento,
cullocada do lado opposto ao volante ;

volante de ferro extra pesado para assegurar a ma-
xi ma uniformidade da marcha

caldeira typo locomotiva multitubular com carcassa
reforçada e de esmerado acabamento, sem sundos.
nas costuras, com rebitamento systema,tico, para
trab Libar com a pressão normal de 100 libras por
pollegada ingleza quadrada, vindo provada com 200
iii)ras de pressão hydraul i ca ;	 o

o chapas da caldeira deverão ser de aço homogenea
S ms Martin de primeira classe; t ndo as cabe-
ceiras de rebitamento estampadas á prensa h n d ra,u-
lict, a quente, de modo a evitar angulss, mossas ou	 s
depressões
Os tubos deverão ser conicos, de aço laminado a .
sem ccstura, paia não si) garantir o maior •ii pró-
veitamento de calorias, corno ter a mais :o g. dit-.	 _.,ração verificada neste paiz ;

argola para engate e balancim, de 14 dentes, uma..

92. Dita, idem, idem de 18 dentes, u

	

urna. 	
191. Dita, idem, idem de 16 dentes, uma. 	

193. Dita, idem, idem de 20 dentes, uma 	
194. Dita, idem idem de 22 dentes, uma 	
195. Dita, idem, idem de 24 dentes, uma 	 '
196. Dita, idem, idem de 26 dentes, uma 	

198. Dita, idem, idem de 30 dentes, uma. 	
197. Dita, idem, idem de 28 dentes, uma  •

(leira rijacom argola de feri o, jogo 	 	 124000
200. Jogo de arreios para dons anima,es para tracção de

arados, constando de: dons paresde tirantes de cor-
rentes de aço com guarnição . de couro, dous peite-
raes com guarnição de couro, dons descançJs para
os tirantes, duas cabeçadas, um fiador, dons freios,
deus balanóins de madeira rija com argola de ferro,

199. Jogo d.e arreios para um animal para tracção de arados,
- constando de : um par de tirantes de correntes do

aço com guarnição de couro, um peitoral guarne-
cido de couro, um descanço para tirantes, urna
cabeçada, um fiador, um freio, um balancim de ma-

eosodb,1

100$000'

110$000,

120$000,

120$000,

140$00Q 1,

110$0()q

130$000

20$00G (
00G

40$00
42$0A
45 000
54000

65600'

704000 ,

700$000]

,.....	 .....

--	 --

554000

94900
0

144000 95$000

164000	 -- 105$000

174000	 -. 105$000

184000	 .... 134000

194000	 ‘-‘• 105$000 111.ffi

194000	 -,

_.	 ...
0

125$000

__	 _..., 224000
-.1	 29$001

—e-

._	 ._
—	 .... R4$00002
__4000Q —4
--	 42$00Q
__	 ..„
--	

i 44.000
4:4000

._4	 . 130$000j
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2:750$000	 __ -_	 2:800$000

3:550$000 --	 3:700$000

4:900$000	 -- --	 5:000$000.

5:700$000	 -- --	 5:900$000

6:500$000	 -- --	 6:600$000

8:100$000	 -- --	 8:300$000

9:700$30	 __ _-	 1000(4000

14:450$000	 __ __	 14:8)4000
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. Fornalha economica para queimar lenha, cavacos e
combustiveis fracos, sob o maximo regime° de eco-
nomia, com cinzeiro de ferro, grelhas, porta de
ferro ferjado e porta de limpeza;

japparellio esquentador com serpentina de cobre sara
costura, para aquecimento da agua de alimentação
por meio do vapor servido de escapamento livre,
tendo porta de limpeza e nivel de agua;

Bomba de bronze commandada pelo eixo da manivela,
..- para alinrentação da caldeira, completa, com val-

vula de inspecção, tubos de ligação para aspirar
através do esquentador;

Chaminé de chapas de aço reforçadas, com juntas de
flarrzes aparafusadas e capacete, tendo a altura total
de 4m,30, tendo rôde de aparar fagulhas;

• A caldeira deverá ser provida dos seguintes aeparelhos:
valvula de segurança e mola para a graduação pre-

, cisa da pressão desejada; valvula de cadeado; ma-
nometro marcador de pressão; nivel de agua com
caixa met illica de protecção e torneira de bronze;
apito de bronze, som forte, com respectivo tubo de
1%80; valvula,s de drenagem com tubos de cobre am a-
rello polido; valvula interna de emerge ncia com buf-o
fusivel para garantir e, m a maxima officacia e‘on-
tra qualquer probabilidade de explosão; utensili s

, para foguista, chaves de parafusa, almotolias.e os
pertences completos para o seu perfeito e imme-
diato funecionamento;	 .

Carreta para transporte, com perfeita e completa ajus-
tação ao locomovei, constando de:

4 rodas de aço forjado, de construcção reforçada, com
larga base do peripheria, 2 eixos de aça forjado,
callando nas mesmas rodas, com mangas e porcas
de aço frezado;

1 peito de aço forjado e moldado, para servir de 'des-
anco articulado á parte de traz da caldeira;

1 lança de madeira de lei, bastante rija e reforçada
para tracção animal, com dispositivo de engate e
contra-pinos, sendo:

2t. a) de 2 cavallos nominaes para desenvolver 6 cavallos
effectivos, um 	 	 __

203. b) de 4 1-IP. nominaes para desenvolver 12 1-IP. effe-
ctivos, um 	 	 ..._	 __

g04. c) de 6 I1P. nominaes para desenvolver 18 HP. elfe-
ativos, um 	 	 ....-	 —

205. d) de 8 HP. norninae,s para desenvolver 24 111 3 . effe-
etivos, * um 	 	 ..._	 __

206, e) de 10 IIP. nominaes para desenvolver 30 IIP. effe-
ctivos, um 	 __

.-27. f) de 12 HP. nominaes para desenvolver 36 HP. effe- 1
ativos. um 	 	 __

208. g) de 14 IIP. nominaes para desenvolver 42 HP. effe-
ativos, um 	 	 __	 __

209, h) de 20 HP. nominaes para desenvolver 60 HP. effe-
ctivos, um 	 	 —	 --

Locomovei a vap,r, dos fabdeantos Lidgerwood, com
todos os caracterisdcos acima especificados, da
força de:

	

elo. a) 2 HP. nominaes para desenvolver 6 HP. effectivos, 	 .
um ..	 	

211. b) 4 IIP. nominaes para desenvolver 12 HP. effectivos,
una 	

__

3:970$000

•nn

__

nn 	 nnn•

—	 __

__

—
212. c) 6 HP. nominaes para desenvolver 18 HP. effectivos,

1.1111 	 4:720$000 __ __	 __ --
213. d) 8 HP. noarinaes para desenvolver 24 HP. effectivos,

tun 	 5:820$000 _- -_ --
214. e) 10 HP. nominaes para desenvolver 30 HP. effectivos,

um 	 6:720$000 __ —	 -- ....
215. f) 12 IIP. nominaes para desenvolver 36 HP. effectives,

j	 um 	 7:455$000 _- ,nn•

216. 9) 14 HP. nornInaes para desenvolver 42 HP. effectivos,
u ru 	 '-r- -- ......	 •••••

217. h) 20 HP. norninaes para desenvolver 60 HP. effectivos,
1	 um 	 -- _- __	 •n•.•

Locomovei a vapor de outs'o fabricante, porém com
todos	 os caracteristicos	 acima especificados,	 da
força de:

218. a) .2 HP. nominaes para desenvolver 	 6 HP. effectivos,
um......

kW . b) 4 HP. nominaes para desenvolver 12 HP. effectivos,
Pira 	 ...,	 i-	 -.à! .	 " rt,

.....

•	 n ..._t7, .

2:300$000

p,09.osg0o

3:690$000

4:54:5p0o

. 4)
o o
g o,r
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'0. c) O HP. nominaes para desenvolver 18 HP. effectiv s,
UM 	 	 ---

221. d)	 8 11P. nenTicaes para desenvolver 24 HP. effelti aos,
.....	 -.... 4:3305000 5::-:8000o

um 	 	 __
e) 10 HP. nomlnaes p Ira desenvolver 30 liP. effectt vos,

iun 	 	 _.

..._	 _....

._	 __

4:800$000

5:2005300

6:405$000

7:4255000
.i. 3. 

I) 12 IIP. nominaes para desenvolver 36 HP. effectifoS,
um 	 	 _. _.	 ...... 6:0005000 8:5355000

\ 224. fj) . 14 IIP. nominaes para desenvolver 42 11P, effecti vos,
um 	 	 _.

h) 20 1-113 . nommaes para dcsnvolver 60 IIP. effectivo,,
um 	 	 .._.

.....	 .nnn

__	 .....

7:200$000 10:62(15000

13:6705000
Lata	 cylinlric ,,	 de	 aço	 estanhado,	 feita,	 eak	 Infla SÓ

$	 peça, com tampa, hermetica,. com • unfa de h ,ri acha
o fecho especial com cadeado adequado, para trans---, 	 porte:

	6, De 10 Iltr,Ns, unia 	

	

S . De 20 litros, unia 	
J. De 25 litros, urna  '

	

De 15 litrus, urna 	
_.
._	 .......	 16$000

_.

._

_.	
245000
265300

115000

._

._

	

._	 _.
._

._

._
.	 285 . '9
. 31 (85) ! ).::000

	

,0. De 30 litros ama 	 	 _...	 ._	 ,.._.	 3__	 285000
1

	

	 Lata cylin lrica. de aço estanhado, feita em unia -si 	
':$./00

peç i. com tampa, para tr,inspJrte:

	

'14 lie 10 litros, Orna 	 	 __	 __10l".500	 __125)30
• D) 15 litros, uma 	 	 __	 _.15S003

	

__	 __	 185000

	

e20 lit . ,-.s, um t 	 	 ......	 _	 2)5339	 ._	 ._	 24$ 100

	

25i ti' s, unia 	 	 ._ _.	 215 )00 	..._	 .,–.	 265 )30

	

-Do 30 litros. uma 	 	 __	 , ..__	 235.100	 __	 ._	 28$ 100
5	 Lata cylindr:ca de aço est inhalo, feita em du is p.-eas,

com tampa de chave especial, fechando hermetica-
..	 mente pui' moio de junta de lx.rracha, para trans-• ,, pertc:

	

236. 1). 51 tr,.,s, u rra 	 ._	 _.

1 	—

	 135)00

	

,17. De 10 litros, Cna 	 	 175000	 ....

	

11;31i 0g00° 0	 _.	 __0')	
_

224)1(0)00

	

*8.De 15 ti-os unia 	 	 195800	 _
.

	

239. De 20 litros, iert 	 	 ' 235500	 ..-	 215000	 _.	 __	 24$ 100

	

440. Do 25: litio:, tin.a 	 	 275800	 _	 • 235000	 _.	 205 )00
241. De 90 IiIr, uma 	 26s000.325900 *	--	 ._	 _.	 30$ 100
242. De 40 1 tros, um  t 	 415000	 _.	 305000	 _	 __ 365000
243. De 50 litro, uma 	 	 45$100	 __325000	 ._	 _	 405)30
,1	 Data cylindr.ca de aço estanhado, feita em duas peça z,
.,	 cii ! tampa de rosca, p ira transmte:
244. Do 5 litra.3, uma 	 —	 __	

115;)00
wno	 __	 95300

245. D.t 10 l it.'0', u l,m 	   __

	

_	 ._	 14$3ao

.	 :
246. D: 15 litros, uma 	

;1?, i5$ 9)0%)

	

I s$030	 ._	 21%000
_	 14$503

	

.._	 _
2

165030

	

247, 1) . 20 Erros, umt 	

	

248. De 25 litros, um t, 	 , 	 	 255400 ._	 205030	 _	 __	
2

	

249. De 30 litros, urna 	 	 315330	 41,	 225300_. 	 255..100.7.-...!

	

M chinana para 'fabricar gelo typo «D mane», c0:1Stand i do	 - .

A	 Designdção dos objectos 	 g	
.c.; z
F. O ,,, o

: . uni co o prásor vei, tical, 1 frigorifero de ch pt , le for-
r - -	 ro, guarnecido de substincia isolante, com respe 1 i,'.,

irradiador' e fôrma; paca o gelo com cai l e, ( z;. e
p ir s a .1» OCtile(A.o cm Cinco lio as. hOliee a,.:: ta trIZ ,:0
lia ho inconge,avel. tuhul tção 1 , gando catre s as
vai--as pai t2s do ap arei :o, collocadas em distancias
n coa Is uma carga do agente rerrigerador, uma
ca , ga, do oleo inc n,4elavel:

250. Para 20 kilos em 12 horas, com agita de 25 0 positiv, s,
una 	 	 —.	 ._

	

.251. Para 50 kitos em 12 horas. com agua de 25" positivou 	
uma. 	 	 _ _

252. Para 100 kiEos em 12 horas, com agua de 25° positivos,
uma. 	 	 _

252 Moenda de canoa, tola arm Ida cru ferro, com 3 0,-111-
. ditos liorizonta,es, ostrial.s de 0,10x O 10, en:ren

..e. .•	 gsus, volante o manivela para movimeato a mão,
- uma 	 	 _

* . Moenda de canil s, toda armada em ferro, coto 2 cylin-
dro; horizontaes, estria :03 de 0;15 X 0,15, engr.: a-
ge-os , voiaate e manivRa para movimento Li mão,
uma 	 	 _	 ..._

Moenda de c unia pai a nro-s-i mento a animal, : olha-

• Com 3 c lindros de 0,20 de comprimento por 0,17 do
alnetro, ulââ„	  .5505000 •

..	
...

-.2.,....„-•-4itut-,-,..3ar.r.u_i:16 " . 	 .	 • -.3...S4t,a	 ......-•s„-ir...

zonIaes, es'trimios com eixos de ferro for ad s,• ..i...-
in 'ate chavelad .s, mancaes com b.'onn. vi i• -1:	 o,
ro fites o engrenagem ~lu; b-in orop ir . o s,
eixo verticil . °ai supporto parà. 1.11e t de nuble r,,, e
p , rafas ,s para adaptação da mesma:

mento con ,traida de ferro, tendo 2 cyl 1111, o; h-rri-

1:4005000 •n•n ••n• 1 : '7 0 0 $1-10 0

2:55'35300 -- — 2:9 , ,r.:,,)00

5:9305000 _. -.. 6:0,o00

200; )00 ._ -_,,,, 2105000

1305000

5505000

...., .— 2005000

499090
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Designação dos objectos — Unidade

Z o
no

256. Com 3 eylindros de 0,22 de comprimento por 0,18 de
diametro. urna 	 	 685$000.	 620$000

257. Com 3 cylindros de 0,25 de comprimento por 0,20 de
diametro, uma 	 	 990$000	 --	 850$000

258. Com 3 cylindros de 0,27 do conaprimento por 0,22 de
diametro, uma 	 	 1:150000	 i--	 910$000

Moenda de calma inteiramente de ferro, tendo 3 cylin-
• - dros horizontaes estriados, com eixos de ferro for-

jado solidad talento chavetados, mancaes com bron-
zes, rodetes bem proporcionados e luva para ser
conneetada directamente a r, das hydraulicas

259. com 3 cylindros de 0,20 de comprimento por 0,17 de
diametro, urna 	 460$000	 390$000	 Iffi

260. Com 3 cyliAdros de 0,22 de comprimento por 0,18 dó

	

62%000	 .510$000diametro, uma 	 	 --	 ....

261, Com 3 cylindros de 0,25 de comprimento por 0,20 de

	

779,A00.	 635$000diametro, urna 	 .	 --	 ....

262. Com 3 cylindros de 0,27 de comprimento por 0,22 de

	

95%000	 '780$000diametro, urna 	 _	 --	 -co.

263. Com 3 cylindros de 6,35 de comprimento por 0,25 de
dian.etro, uma 	 .	 1:450$000.	 --	 /:100$000	 ....

diametro, urna 	  &:690$000	 ...	 1:250009.	 -,264. Com 3 cylindros de 0,40 de comprimento por 0,30 de

Moenda de canna inteiramente de ferro, tendo 3 eylin-,
dros horizontaes estria tos, com eixos de ferro tor-:
jacto solidamente chavetados, maneaes com bronzes,
rouetes bem proporcionados, engrenagem interme-	 e
dia, ia com o resp ctivo eixo, mancaes com bronzes.

.	 e polia p hra ser accionado por correia
265. Com 3 cylindros de 0,20 de comprimento por 0,17 de

	

,	 !•/3 •diametro, uma 	 	 550$00G

266. Com 3 cylindros de 0,22 de comprimento por 0,18 de

	

'	 4.srdial:neta-o, uma 	 	 —	 —	 650$00

267. Com 3 cylindros de 0,25 de comprimento por 0,20 de
diametro, urna 	 	 967$000	 —	 860$000ti

268. Com 3 cylindros de 0,27 de comprimento por 0,22 do- 	
,	 .s.

diametro, una 	 	 1:490000,	 —	 1:0006'000,f
Moinlios do vento, typo AERMOTOR, com leque de aço	 •• _ __ •

rigido. fortemente galvanizado, re ulador sensivel
com centro, engrenagens, eixos de aço, mancaes
com buchas de metal e outras peças vitaes, todas
distamos e separavas para facilitar a substituiçãci

- em caso de accidente, araduaveis para variar o,
curso do embolo das bombas, cauda de aço galva;)
n zado conjm ada, corri o regulador, ca,vallete de
Pn,50, com plataforma para graduação :	 '	 -

260. COM leque de 2m,40 de diametro, um 	 -.4	 WW-439,4,030
270. Com leque de 3%00 de diameiro, um 	 . . 549$000	 --	 ?<IMA

271. o m leme de 3m,60 de diametro, um 	 	 790$000	 -,	 325$00

272. Moin h o FRY, legitimo n. 12, com volante pesado e ma-	
110)	 80$06Qnivella para moer café ou milho, um 	 .	 74$900i

273. Dito typ ) FRY, n. 12, idem idem, um. 	 	 44'449_0	 OVO	 65$0,q2

274. moin1,0 do fait com armaç to de ferro, engrenarem
con cit, eixo reforçado

'
 polias fia o falsa, pedras

franeezas horizontaes de 610 m/rn, de diametro,,,
moega de ferro de amp'a, ca nacidade. graduador
das pedras. graduador de entrada do milho, bicado
saliiiiii, e dispositivo para prendor o sacou, com ca-
pacidade para 130 lutos por hora, um 	 	 1:484$000

275. Mach na combinada de beneficiar arroz, com selida
acmação de peroba, para a producção diaria, do
20 &tecos constando de: a) de eascador ; b) polidor
c) aspirador de pó de duplo &feito ; d) cyclone com
collector de pó ; e) separador de arroz quebradinho,
compota cum polias e as competentes correias de
conjugaçao dos varies apparelhos, uma 	 	 850,30	 ,..!I ;	 o"300$060!

Manejo typo }tern' constando de solida armação de
ferro, cm roda de engrenagem ligada pel ) rodete
a uma haste conneetada a transmissão inteame-
diaria :

276. Paro, um animal, um 	
277. Para dous animaes, um 	
278. Para quatro animaes, um
- Motor a gaz pobre por sucção, typo DrAnoNAL, Gas En.

gine r	 loto, constando de: 	 .
a) motor	 itorizontal com dons volantes, polia,.

base o_ .,, man aes de bronze de grande stioer*i
ficie, regulador extra sen , ivel para assogurar a
maxima, uniformidade de marcha, agindo sobre a
distribuiçao com dispositivo para automaticamente

oo
o>

fj

..6(5000	 '=1)

550$000

650$006

800$M
-

550$060Li

.700$0

820$0'

1:300$00U

1:500W

Cocisooi

(:)0$30,34

900$000

j;.2ooam_ _

820060-,

19	 : 500 O g

20%006
220000
4059N

•*

••••••••

tweel.

r".1

160060.
250$004
350000

90$000
- povock,_ . .

r

$00Cf
40000	 --
á404



1:250$000	 1:000$000	 i

1:950$030	 2:200$000	 nIB

2:995$000	 3:300$000	 •n••n

3:795$000	 3:800$000	 •n••

5:809$000	 5:000$000	 •nn

a :350$000

a/750$00

....	 e,

.kri ç...

1:20$000

1 : 3 0 0$ 0 0 0
,	 2: 100$000

3:004000
3:900$000
6:0004000

, :OU ,$W0

(3:800$000

1:3o0s3oo:.
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A

para queimar e irvã) anthracite, com a cimpetente
,	 lb:atalha, grelhas, maturi.d refractará), toraeira do

prova, connox6as
c) vent'l idor auceleradar ligado ao gazogeneo, com ma-

nivela para movim mita a mão
ti) apparalho com b da° purificador do gaz, separador

de .,?ixe e a; competentes valvulas ;
t) apparaho electro-ma,gnetico de systema appro/ado,

.	 para allumagem do motor
f) os tanques de ferro batido fortemente galvanizado,

para agua de rafrigeraçã,o do motor
g) os encanamentos necessarios nas circumstancias nor-

maeR , para gaz e agua, destinados a ligar entre si
.	 as vaia is partes descriptas do conjunto
'1i) os pertences de costume constando de utensilios do

intoiasta, chaves de parafuso, etc.:

11. Da força de 18 cavallos effe,ctivos, um 	 	 —	 e-a,	
•	 5 $ 00t0g$g°	 -.. •

9. Da força de 6 cavados effectivos, um 	 	 _, .....	 ....
a). Da força de 10 cavallos effectivos, um 	 	 •;-••	 ....	 1:0,1%

• *404000 7:800$000 	 ...	 7:000$00n

0. Da força do 2 cavadas eTectivos, um 	 	 a....	 •nn•

a8. Da força de 5 cavalfos efectivos, um 	 	 ._ 	 __

39. Da força de 10 ca,vallos effeetivos, um 	 	 —	 ._
O. Da força de 14 cavados effectivos, um 	 '  *

	

:	 —	 __
TI. Da força de 2) cavallos effectivos, um 	 	 ffir

02. Machina, para tijolos, typo Whitehead, para ser mo-
f	 vida a animal, capacidade diaria, 4.000 tijolos,,	 constando de amassador de ferro, vertical, com

eixo tendo base de ferro para receber a lança,
anosa, com qua Iro para cortar o; tijolos, uma fieira
para tijolos e uma para laminas de barro para

1.
 fbricação de ladrilhos,

 para fabricação de tijolm, ty, o Whitehead,
ailhos, uma	 	 Cid

para proaticção daria de 15.000 com um par de
.4	 rolos dentados na parte mper1or, um par de rolos

c' .	 lisos na parte media, d,eacarregando em um amas;

i, 

• sa,dor horizontal com eixo de lubrificação automa-
tica, mesa com cortador espec'al tara tijolos, uma
fiou a, rara tijolos e uma para laminas de barro

,Ir• ''• para, fabricação de ladrilho: o telhas, guincho
com 25 metro; de cabo de aço flexivel para tracção,

9
engrenagens de aço sy tema auto fricção, uma 	 	 O..

4. Machina de atarrachar, movimento manual, com placa
de escala, engrenagens de aço cortadas a frase, por-
ta-tultos e pararia(); com avanço de cremalheira,
comina -dado; por molinetes, deposito de agua com
cossinntes para ab:tir rosca do systema Whitworth
pra tubos d.1/2", 3/4",..1.", 1 1/4", 1 1/2", 1 3/4"42",

. r 2 1/4", 2 1g., , 2 3/4", e 3" e parafusos da i'g",
5/8", 3/4", 7/8", 1", 1 1/8", 1 1/4", 1 3/8", 11/2",,

\	 3 5/8", 1 3/4", 1 7/8" e 2" completa com mesa de
erro e pertences, uma 	 	 ...

-tv	 _
,..

,...
De	 dosos ob,:ectos — Unidade

o
o

dos r a. almissão do gaz na proporção da força
deae tvolvida:

6) a,pp rant!) gazogeneo c i'respondente ao mesmo,

Motor a kerozene horizontal, fixo, typo «plackstone»,
tendo o pito com armais tvpo Ramsbattom, vapo-
rizalor lilackstone e Carter, ignição automatica,
ei , o propul .tor coai manivella, e mancae; de bronze
de grande su perneie, eagrenagens cortadas a ma-

. china, regulador extra-sensivel, bomba de azeite,
volantes pesados, po'.1a, base de ferro fundido com
deposito para o kerozene, tanque cylindrico de aço
galvanizado para a agua de refrigeração do cyl,m-
dro, uteibilios de mo:orista:

2. Da força do 2 cavallos effectivos, um 	 	 —
33. Da força de 5 cavados olfactivos, um 	
44. Da força de 10 cavallos elTectivos, um 	 	 .-....5. Da força de 14 cavalais e -ectivas, um 	

16. Da força de 20 cavallos effectivos, um 	 	 _.
Motor a kero iene, portatil, do typo Blackstong, hori-

zontal, montado sobre forte carro de aço forjado
com quatro rodas, com dons volantes, regulador
.sensivel para assegurar a maxima uniformidade de
marcha, tanque de circulação de agua, bomba cen-

• tr:fiiga para circulação da agua de resfriamento de
cyliatro, tubos de ligação, polia de ferro, depo...to e
bomba • para combutivel, ignição automatica c tolos

' os pertences do costume:

....• 900$000 550$000	 ...... 1:000000
_ 1:560000 1:580 ,t004)	 --
...... 2:480$00 Q:650$01 -	 .—

21::g0000$000000

.... 3:150$000 ã:100$00	 -- 3:g00$000

.— 3:950$000 3:$90$000	 ...... 4:000$000



Designação dos objectos —Unidade
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295. Machna do furar fel ro, movimento manua l , typo
Adv uca n. 747/13, completa, c ,ot manivela, vo-
lante, p aca ( ircularile sub r e descer. Diametro do
eixo p rta-ferr ,s 1 1/8"; cur:o da lroca, 3"; diametro
da olumna 2"; m .ior distancia, do ei o a mesa
10 1 2"; p .dendo receber , eças ati ,, 18" (0%455) de
di ,mentro. Jogo de brocas com mandri para a
mc,, ,sma, mach.n t, ara abri tio .os (.0 1/8", 1/4",
3/8", 1/2", 5/8", 3/4", 7/8", 1 ', 1 1/8" e 1 1/4-‘

150S000u a	 7754000	 ....,	 IINP	 FS	 -0.°$0.!
296. Machin, de aplainar, typ i 13 X de Th. in ,s R Wilson &

Sou, de solida e reforçada coAstrucção, com ali-
menta .;ão automatica, para aplainar em gurt;ro
faces sinul nuamente, tamanho o. 2, admittindo
medeiras até 0,455x0,150 servindo ao nies- o tempo
par 1, lazer molduras ou cima.has e abrir jun-
tas de mexa e encaixe. Dinienç -'es dm po'ias flAa, e
falsa 3 5x 130m/111.; rotações p n . ii,inii to 750; espaço
que, ()ocupa sem bela r o intr_vmediar o 1 68mX
x1,5 ou ; peso aperoximado 2.135 Mios; e . mideta,
com eixo interibediario constando (.I. • cadeiras 'da
ferro ara - tixir no chão, eixo: mancae

'

	

-2	atineis;
polia, di-p s t vo de mudar c Trela, contra' e,. s,
parafuses , e fixação e to.l . s os pertences, mel :sive,

Jogo de n Lindh s do aço temperado p.aa madeiras
rijas, co upleto. constou 'o de:

297. Dua: facas de alia liar atj 455111/in para cima, um."...
ixo um.... 

299. Quatro fa( as do, apldnar ate5 15am/m para os lados,
......um

301. Jogo de leu s para molduras ou c.malhas de 100m/m,

302. Machina de aplainar, tyno B Z de Thoinas Ro i inso.i &
S n, com aiim( alma° automatica, dc.,, s ilida e re-
forçada couNtruc ã ,, p.odria para aplainar e igua-
lar superi.cies ie painels, tal oaz , e e., et., tama-,
nho n. 3, admittindo atado ra, até 380x150m/m,
com polias fixa e falsa d. : 255x 1151n/m, 750 r.,ta-
ções por minuto. Es 'aço une i cenpa, não incluindo
o Lucr teci ano, 0,81x 1.22; peso approximado 915
ki os, completa com eixo 'uterino iar.o, cnstando
de ca ,era. do ferro para fixar no chio, eixo, ni n-
caes anileis 1 oliaS, disp sitivo do ulular a correia,
contra-;es i, para LIZOS de fixação e iodo. os peAcn-
ces inclusivo os mancaes de atineis de lia). ideação
pate.ite, lima	 1:0954003	 ..--.	 E44000	 8204200	 9604000	 9000d

303. Jogo de na' alhas de aço tempera !o para madeiras 	 i
rias, 'ala a i resina marlidta, • ara ap aia r mó

3,1500	 2:-1$000.	 204000	 S44033	 30400380m/m, de largura, complao co -1 pira uso •m

	

...	 --„,,,

301. Macaina, de aph ar tyro l i de 'ilw as Robin o,1 &
Sou, para, a imentaçlo manual de soiid L e ref rç ida, 	 i
ema ru, ç ,,,, :vil irando taboas, paine s, etc., a te a
lacg . lr t de 3 5.n/m, com 1,0.ia lixa e falsa de 2o5x 	 J

X 105iiiim, -‘ 50 rutt ç -.es por minuto. Espaço que
°delira ti o incluindo o interm ,diario 1,83n x0,81m;
peso ao no imado 635 Mios,- c . implef a com eixo in-
terineliario constando de cadeiras de ierro para
fixar no chão, ei o, mane les, i.nneS, polias e dispo..
Vivo p ira baldar a correia. contra-peso, parafit.
ses de fixação e toci s os pertences inclm. ive os mau:

305. Jogo le duas na n olhas de aç ) temperado para madei-
ra- ri as, para a mesma mach,na, para aplainar até

306. Machin . piira, asseni ar e travar serras circulares, typo
K Y de Th ,mas 11,,binson & Soo, admitiindo folhas
de serra ai.é 1,22m de diametro, com stipporte, pa-
rafuso com centros e porcas, bigorna e safra com
graduação de' curso. Pes) approçimado 34 kilos,

307. Machio i para bater, coar e esfarinh tr de 1,40in x 0,80m,
c mstrui .da de ma leira de lei, com polias fixas e

308. Machina, de fur r e mortizar typo «Chall ‘ mge», com

oal; com oito badames e pilas, polias fixa e falia e
. apparedm muda-correia -para movimento á motor,

234000	 22A00	 164000	 40$00444003
:

64000 36003

1364000	 130400

2



19. Machina, de Ware mortizar typo ael.alleng ,»,^cini mesa
• gra laavel em sentido transv,u.sal, lo :git i' i 'al ;

com oito badames e puas-1 oro, alavaaca e dispo-
sitivo para movimento manual, urna 	 •

10. Pasteuri: a . or para leite, typo &erfe • t», provid ) de
fornalha proprio, para queimar lenha ou carvão,
para aquecer 150 litrts por hora, da 8' a 70", um...

11 . D to idem idem pira aquecer 200 litros, uni 	
2. Dito idem itiom para aquecer 300 litres, um ..... -: 	
3. Dito Liem ilem para agi 'cor 400 litros, um 	
- Pasteorizado- par t leito a vanor, ty-o eJoderno, com

PL . .	 recepianto interno de cobre es-,anintdo, recipieite
,.. • exterro de chipa de -aço galvanizado revestido

de a mantho e cobert ) de ch tpa de ferro pintado
cintado de co'we, 7 ioviment t mecan : c ,, polia
fixa e fal ,a e apparelha mud t-co-rcia na a movi-

meato a motor, para e!orar a temperatura de 150
a7:. 

4. Para 20). litro: de leite yr hora, um 	
5. Dito idem idem, para 400 litr3s de lide por h-r-i,

11-li 	
6. Dito idom • idem. para 600 litros de leite por hora,

mo 	
-7. Dito, i km idem. para "'00 litros de leite por hora,

um 	
18. Dit , , idem itiCIT1, para 1:000 1:tros de leite por hora,

cri: 	
19. Peneira toco tdca para larinh h de mau lio-a, cceit

sol . da arnitiaort, de per bi, po-eira de teci 'o de
araate. moita la em c A i silo de pero',a, acci it a Ia
por um eixo d : ir anive:a ~tala sobra mancaes,
te .d ) • ohi t, para movimento a motor ; capa n i I 'de
50 :tecos ro.. dia, Drovida de uai n epos.t i de pe-ob I,

.	 para rece-: . r farialia peneirada 	
Post s e .tioador ps de a.co forja o com altura de 2",,12

e, In os competente; disausitivo, pira est:cAr u
arame

'.0. a) com escora sim; 1,v, chapas de fundo, paaaf'd os.
chavetas e esticado-es singel:s para e txrni lados
um 	

''1. b) com chapa lie fundo, paraftizos, chaveta. estica,ifflais
d ,pios rara centre, um 	

	

3.9 . c) com escoras t:opl -s. C.nipc de fundo, p traça:. /, est 	 -
cad. .'01 em angulo rect-t --iara angulo, um 	

"3. d) ( wa etapa de filado, c scora, p trat't os, chaveta,
esticado --s tr; • Ecos ,:ara p trei:os. um 	 •

4. c) co o chapa de ft ido, laraitizos, chaveti, estca.lo..es
quadrup:os pamiAtreit'02, 1:111 	

5. Prensa Ntra massa de mandio :a com e • xo de aço file-
tad°, porca de leerrie, ilaca de ferro forrada ( 	 1
madeira de lei muito ria, com b..açaleii as de ferro
(tini tk-io , iti, o e articalac'w para abrir o barril,
temd r capacidade de 50 lit.o :, unrt 	

'.3. Prensa, 'dom idem, como Ueill,a, COM c tpackade para
l0 li , ...w,, uma 	

7. Pre::sa do tyro Levar de John Whiteheati & Comp., m,.-
- iwnto rn tnual, para comerirnir ti:oo : e 1 tdriihos,

tendo capacidade pa a 4.000 comprimi 03 por dia,
tom alav ma de co.:t.a-pe:o aatztavel, do .s jogo3
tio matrizes para ti01.1tr, poso appro..tina'o c-rea
de 57-'01:i1os, urna 	

'8. Prew.a do typo St Indard de Jo In Whitehe td & Comp 	
typo de fricçã,). mo incito a motor. com palia
18 X 7" com o peso de cerca de 1.'700 1:il ,s, p.., ,p; ia
pa, a comprimir ttolo, Uri ho e tona, com . tela
co e t ous jogo , de inatri7es para telha, doas pa.a
ti ol'o; e do is para ladrill'o , , uma 	

'9. Prensa para e fa:,:ar. algo Ião, ( orn d a- alavancas
para movimento a braço, Men, o comprimi fardo:
no tamanho 0.75x 0.53x 0.40 co nplcta, com aom-.-
3 o de ui ttleia e C lixa rn foreaiia. urna 	

10. Prensa hydraul.c I manual par. algodão- typo Shaw,
para dar uma pres,ão de 15 to.ndladas com let I.
t. om fe . te caixa de madeira (13 0,9 x 0,HI X 1,9S,
po ten to )ro At ir fa:Jo- do cerca de 90 kdos, ema
poria Para ab.t . 'ara. 04 g ' atro la os e,,ol„e,a
co ti bomba'hyd:a : dic,t manual, mano.net .o, va1a:111.1
e n; demais pertences. peso approxima.. o 2.250
k lo, uni 	
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.
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Designação dos objectos — Unidade

fii31. Prensa hydr inlica a irot nr Dar 1, algodão, tyr0 SIIAW,
para dor uma pressão de 15 toneladas, completa
com forte coxa de in.deira, tendo porias para os
quatro lados, podendo pr,duzir fardo; de 90 k los;
completa com lomba bydramlic a «Duplexe, tan ;ue
de ferro, n advida de segurança, esticador de cor-
re a, manometr , s, um jogo de utensilios e ferra-
mentas, peso apixoximado 3.000 kdos, uma 	

332. Prens L para enfardar f, rragens, com du„s alavancas
pra novimento a braço, podendo comprimir fard.,s
no tamanho 0,75 x 0,53 x 0,40, completa com armação

3. 42. Quebrador de turr es . ro rio para terreno 1 , es, typo
SI MP:.EX do fabric nue ECKERT, para tr a •:m de dom
animaes, em ires secções, com o pes ) tot 1 de Cbrea
de 380 k 1 s, um 	

Rastrdno mecanic.a typo AGCIA do fa' rio iae ECKERT,
inteiramente construido de a ç

313. a) para uma 1 Irgura de trabalho de na38, um 	
344. (fr,ara, uma 1 rgura de trabalho de -, m ,70, um. 	  ...
345. c) ! . r t uma largura de trabalho de 3",2, um... 	

J16. Reb dlo automat,co de esmeril para amollar e afiar
ferramentas, do typo J 3 de Thomas Robinson Sc
,Sons, Ltd., c an solida armaçÃo de 1erro, com dis-
salvo de prender a ferramenta, com movimento
graduavel do avanço e recno e movimento long tu-
d nal autom tt co nos dous sentidos, comp.eto com
apertadores, 1 olia fixa e falsa, appareIho muda-cor-
re,.., pedra deesmeril, de boa qualidade, tamanho
n. a, com passeio e capacidade para amoll r até.
0, -.5 de com9r1 I 1 ento com m alcaes de anileis de
li briima,çá,, antomatica, um 	

' 3:17. Rebollo pequeno de e imeril, para amoldar serras, com
base de ;erro, braço, 1 olia para movimento a cor
nela, e pedra de boa qualainde, um 	  

348. Reboa , com pedra (ragu i de 0,15 x 0,050, caixa de ferro
para agua, n oancaes de ferro cum chumace,ras de
metal, dispositivo para fi,c;l n ovimem o a mão,
um 	  

r49. Recoradores patente para nradeiri, typo D T de Tho-
mas Robins n az 8. ns, Ltd., para cor ar molduras,
etc., em angulo, desde 45 , até 135" com alavaac I.
p na moi imento a braço, duas marchas, mesa do
ferro, guia com ajmtação mecanica e parafu os,
um 	

,

, -

	

	 Plac 1 giratoria de ferro fundido, para, linha typo De-
cauvi le:

337. Para bitola de 0,50, uma 	
' 338. Para b tola de 0,60, uma

Plataforma para 1 nha, typo Decauv lle, constando de
um es radu de :iço, perfil IJ com malho de madeira,
mont d , -. o' re qua,tr ) rodas de aço com re-pectivos
is, col locad s sob i , re, , sÀo hydraulica 'com man-

• ei! e, e com caixa de graxa:
39. Parc bitola de 0,50, uma 	
340. P ra b.t.,Ia, de 0,60, uma 	
341. Quear ,dor de torr , e pronrio para terrenos duros. tyr o
-	 CAMI RIDO E da Fabr cante ECKERT, para tr„cção de --

Ires animaes, em ires secções, com o pes.) total de
cerva de 580 Içai s, um

Res ri idor de leite cylindrica, typ3 PERFECT. de c ,1re
vermelho fortemente estanhado, co ri corruga ções
fundas para augmentar a superfic.e de refrige-
ração:

350. Com capacidade para, 50 litros ror hora, um 	 .'

2mac da,de para 180 'aros por hora, u.n. 	35. Com c i
251. Com capacidade para 100 litros por hora, um 	 .

353, Com capacidade para 300 litros por hora, um 	
354. Com capacidade para 500 litros p0 hora, um 	

•
t

de madeira, e ciaxa refreada, uma 	
Peneir ks para leite constando de recipiente de aço es-

tanhado com uma chapa de latão perfurada, para
reter impure., rs maiores como cabellos, es, remen-
tos, etc. e uma tél t met a:lica fina para coar o leite,
sendo tanto a chala como a t(la de facil remoção
para a limpeza:

-.333. Com sailida de 11 c/ms. de diametro, uma...,
334. Cum sahida de 13 c/ms. de diametrm uma 	
33 .5. Com sa ,id i. de 15 c/ms. de diameir,), um 1 	
336. Com sahida de 17 c/ , s. de diametr s , uma 	

•91!!1,7—.- _•CC~1,~.' Fr-,--"?-^,-7'' •
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Resfriador de'eràne cylindrico, typo PERFECT, de, cobre
vermelho, fortemmite estanhari a. com corrug icA^s
fund is para auginentar a superficie do refrigeração:

1. Com capacidade para 50 litros pw hora, um 	
2. Com eapaci zule para 100 litros por hora, um 	
3. Com ca,eacidade para 200 litro por hora, -um 	
30. Com capacidade para 300 litros por hora, uni 	
31. Com capac dade para 500 litros ! or lio. a, um 	
52. Salgadeira retangular typo DomsTicA, com rol, solto,

cabeceira amovivel , orificio para ermaine.:to do .
soro. uma 	

33. Salgadeira rectangular, typo SIMPLEX, C in rolo fixado,
um disposi ávo de co danas co...,.eada ao longo do
recriando, manivela para .eu movimento, cabo-
ceira amovivel, oriiicio para escoamento do soro com
rolo de 0,25 de comprimento, urna

1

V5, Salgadeira tyro PERFECT, com mesa rotativa de 0,50,
sapata para ser fixada em banco de ma,leira, mani-
vela para movimento a mão, orificio cent, ai p tra
escoamento do s,ro, engrenagem protegida e roto
co , ico, lima 	 .

16. Salgadeira typo PERFECT, com b is; de ferro, mera rota-
tiva com oriticio central para escoamento do saro,
en(rrenagem protogda e 1010 COMCO com mesa-de
0,60 de diametro o manivela para movimento a
mio, urna 	

17. Dita, id mi, ideia, com mesa de 0' n ,00 de diametro e'
polia para movimento a motor, una 	 .

18. Dita, i leio idem, com mesa de 0%80 de diametro e
manivela para movimento a mão, uma 	

19. Dita, idem idem, com mesa de 0"1 ,80 de diametro e
polia pa-a, movimento a motor, u n 	a

'0. Dita, iddril idem, com me a de 1. ,",00 de diaánero e
malvela para movimento a mão, uma 	

. Dita, idem idem, com mesa de 1 , ,00 de diametro e
polia para movimento a motor, UMN 	

. 'e:pr. 	: •
,,,,	 De'signg"ção dos . objectos -:-- Unidade

C

', ,,

. ,,,

/

e15.	 ji. c tpacidade para 800 litr s por hora, um 	
56. ' ira c pacidade para 1.0)u litros ,or hort, um,s

4. Dita, mem, idem com rolo de 0%42 de comprimento,
uma 	

2. Salga leira, VI» Fuzo, com blse de ferro, mesi, r,tii,-
tiva conca,va, cm o:ifieio central para es.arame to
e o sr mo, enwreJageni protegida., rJ1 ) cofie , ao•.-
gado, com d spositivo comina idado por volt ite pe..-
mit:i do a variaçãa de velocida re e a var:ação de,
pr,)ssão, deposiro com torneira mira a ma gelad. ,

.	 errin mesa de 0,45 de di imetro e Luts.ivela para n.o-.	
v'mento a mão, uma 	 Y • •

2. Dita co-n mesa de 0,58 de diam d,ro o manivela p ira

_
wer-i-pr~ge-~",	

,
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_. 3703000
474)00
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_
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4003000
500$900

_
_

_
_
_.

70000
110$‘)00
150$000

803030
1'03000
18.4000

_ _
1903003
250$000

• 22,03000
30 3)00

__ 25$000 303000

1.n 0•nn 4530 '0 •n, 50-30 O
...._ 55$000 603000

nIWII (.... 75$000 803000

2083000 ...... 125$030 -% 1603003 140.000

2583033 ._ 230$000 _ 210$000 300,3000

2503030 ...... 18$000 _ 2003000 2003000
302$000 _. 270000$ __. 2403000 300$000

410000 .- 2433300 _ _. 28033.0

* 410 , 030 „... 3333300. 3403000 35.); )00

movimento a mão, unia 	 	 __
4. Dita cm ursa de 0,70 de diametro e manivela para

movimento a mão, uma 	 	 ._
5. Dita com mesa de 0,80 de diametro e manivela p ira

movininto a rnã,), uma 	 	 _
6. Dita com mesa de 0,90 de diametro e polia para movi-

mono a motor, uma , 	 	 _.
7. Dita com mesa de 1,10 de diametro e m i uivei t para

movimento a mão. uma  . 	 _
8. Dita com mesa de 1,10 de diametro e polia, para movi-

men	 _.to a motor, uma

(

1634)0	 l5)00	 13.800 1. $:)no.
317900	 _	 143110	 ...... 16; 133

193 Lio	 153100	 .	 - 17$)00
203400	 _	 15$530	 -,

.......	 145;3000
173.4)0

11,03000

1603000	 ......	 i-	 2003330

-	 ..	 75$000.	 moa	 ...... ;805000 ,

SecOes lie cinco metros de linha typo DEcAuvim.e, c in-
stando de 2 trilhos de eine ) muros p;:,ando cerca. de
4 1/2 kilns por metro, p.1411. de 50'"/" , e nu doriiientes‘.

tk, ou  ae, collocados na dist kncia d ; 1%03 uns d s
^.. 'outros, ligados a s trilhos por c. apas de me sã ) coin

respectivos parafusos
'
 tatas de ,pincç'io com respe-

ctivos parafusos para ligar a3 secçõ s de linha : •...
.9. Rectas, para bi`ola de 0m ,50, uma 	
O. Rectas, para bitola de 0.60; uma 	
1. Curvas para b:t da de 0' 1 ,50, una 	
2. Curvas, para bitola de 0 11 ,60, uma
3. Semeador de 2 filas com 4 discos, um 	
4. Semeador de 5 filas especial para arroz, alfafa, trevo,

et . , tindo os dos ribii1.1r,.3 proi los do discos de

....n 1353300 .._ _. 153$0O
_ 195300 _ ._ 22 $330

_ 2633000 _ _ 28000)

._ 3703030 _ _ 4003)00

.._ 4603030 _ _ 5903930

_ 56 '$000 _ ._ 600;301

nI 65030 O •••••, nn•• 7. ni, i	 ()

5. Serneat.or para cerca s, traLçao de 1 animal, coai for-
tilizador Sliis,WNEE .JR. 12gitimo de AVEaY iS: CiMP.,

Um 	
.

aço, todo de ferro e aço, mu 	 	 _



o
0 C.)

•430$000 630$000 50000;

22$000 .1frlt tova 25$00

28$000 ME. 35$000 30$0e

$0000 ••••• 37$000 35$00

484000 . inovo. 550$66

Offi
	 60$00b
	

doa

500N00 frn

679000 q180$000 610$000 520$000

19$000 8$000 6$000 7$500
23$000 10$000 7$000 9$500
29$0.,0 12$000 8$000 14500

-1),Vg8
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iDesignacão dos objectos — Unidede

286. Semeador para cereaes, typo STAR HAY 4 com 8 discos,
euxa, ia de aço, roda, com raspador, alavanca,
cyl ndi o. etc. um 	

387. Separador de arroz marinheiro correspondente a ma-
china de arroz acima mencionada, do systema do
triangu:os em plano inclinado, com armação o
caixa de peroba tendo solidas molas de madeira
perfeitamente equilibradas para o s'or perfei o
funccionamento e polia para movimenti a motor,
um 	

d88. Serra de fifa (machina) typo DH de Tuomns ROBINSON &

SONS, LTD., toda de ferro e aço, propria, para tra-
balhos de marcenaria o carpintaria, completa com
polia, poria lamina de 0,61 de diametro, mesa do
ferro aplainada de 0,762X0,762, polia fixa e falsa do
200 ni / In x 89 m/m com apparel h o rnuda•corre'a
para trabalhar com 500 rotações por minuto, ecoa-
pando o espaço de 0,762 x1,448, peso approximado
710 kilos, provida de mancaes de bronze com anneis
de lubrificação patente, borracha para os volantes O
pa,rafuzos do fundação, uma 	

Folha de serra de aço do rija tempera, para madeiras,
duras, devidamente soldadas e travadas para a
machina acima, sendo

389. a) de 1/2" de largura, uma 	
390. b)de 3/4" de largura, uma 	
891. c ) de 1" de largura, urna 	

Serra de fita (machina) typo KD dos mesmos fabri-
cantes acima, toda de ferro e aço, propria para tra-
balhos de marcineiros e carpinteiros, recortes.
modelos etc., completa com polia porta lamina, da
0,750 de diametro, mesa de ferro aplainada e pre-
parada para funccionar em angulos, de 0,762X0,762,
occupando o espaço de 0,990x 1,448. Peso approxi-
mado 457 kilos; cm polia fixa e falsa de 201x 102,
mim com apparelho para trabalhar com 600 rota.-
ções por minuto, tendo guias do typo JV, mancaes
de bronze co a a,nneis de lubr.ficação patente, bor-
racha para os volantes e para ruzos de fundação,
uma 	

Folha de seta a de aço de rija tempera para ma leras
duras, devidamente soldadas e travadas para a ma-
china supra, sendo

393. ) de 1/2" de largura, uma 	
394. 1)) de 3/4" de largura, uma 	
395. c ) de 1" de largura, uma  •
396. Serra circular (inachina) typo Q dos mesmos fabricantes

acima mencionados, com forte mesa fixa de ferro,
propria para trabalhos em geral de c ‘irtar, desdo-
brar, etc., com guia de ferro de ajustação meca-
nica, tamanho n. 5, dimensões da mesa 1,220 x 0,685,
admittindo folhas de serra até 0,610 m. de ;liame-
iro, ec,m polia fixa e falsa de 203 x102 mim, appa-
rc lho muda.-correia, rotações por minuto 1800,
occupando o espaço de 1,320X 1,090 rn., peso
approxin ado 710 k los, com mancaes de bronze e
ahneis de lubrificação patente e parafuzos de fun-
dação, urna 	

P a de serra de aço de rija tempera, para madeiras
curas, devidamente afiadas para a machina supra
sendo

397. a) de (18") 0,457 m. de diametro x 3 m/m de gros-
sura, uma 	 .	 34$50C1	 ia

398.b) de (20") 0,508 m. de diamatro x3 mim de grossura
uma 	 	 44900	 ••n••

399. c ) de (24") 0,610 m. de diametrox 3 m/m de grossura,
urna 	 , 	 	 57$000	 ...I

400. Seria circular (machina) typo CA dos mesmos fabri-
cantes, com forte mesa, movei, de Lirro, propria
para trai alhos leves de carpinteil O, marcineiro,
etc., com guia de ferro de ajustação Mecanica,
o( cupando o espaço de 1,0::5x 0,9 )0, com polia fixa
e fzika de 203x 101 . m/m, apparelho muda-correia,
60j rotações por minuto, peso approximado 760
kiii,s, podendo admittir folha de serra até 0,455 de
di ,metro, com mancaes de bronze, anuais de lubri-
Ilcaeão patente e pararuzos de fixação, urna 	 	 559$000

558$00@

.600$000.

550$000

10$000
12$000
15$0W

790000 670$000 780$000 850$00q

4000 6$000 8$M0 10$00(
11$000 7$000 105500 12$00:
13$000 8$000 11$530 15$0i-j,;



Disignação dos objectos---Unidade
C.)

-É g

1:7803000,

1321000
28 000	 —
20' 000	 —

1:0803000

o

150
35
23

00
000
000

1:9003000

30
25

160,900
)00
000 .
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X Folha serra, do aç ) de e ,jit tempera para madei-
ras dueas,devidamoute afiada, para a machina supra
seddo:

409. a) de 0,61 de diametro x m/m de grossura, uma....
410. b) de 0,40 de diaineti o x 3 ni/m de grossura, nu..
411. Jogo de Irdes de aço com mandris de adaptação para o

• a,ppareillo cio furar da ma (Mina supra, sendo 1/4",

de

3/", 1/2", 5/8", 3/4", 7/8', 1", 1.1/o", 1.1/4", um..
412. Serra de fita (machÉ11 . ) t .	1-1 dos me.-mos fabricantes

•

408. Sera circular (4nitchina) typo O tli s mesmos fabrican-
tes acima, para diversos traball:os de . trutecenad ia e.
carpintaria com guia de parailello pa a tdimenta.-
ção a mão, ir doudo abrir machos, fazer retaixos
com aprai olho de graduação da serra, me,a, auxiliar
com dispositivo de furar com irado, tamanha n., 3,
affinittin lo fonct di ., e-era até 0 61 de dia metro,
tendo pura lixa e fdls t de 2.13 X101 m'/m, com appa-
relho muda-correia para trabalhar tom 600 rota-

supri., soado:
405. a) do P",22 de diametro X .4m /m de espessura, um),„
406. b) de O'",50 de d(ametro x 3m /m de epessitra, uma ..
407. c) de 0/%40 de diametro X 3w/ai do espessura,

Folha de serra de aço de rija tempera para madeiras
dits. devidamente ifidt. paia. a machina supr

401. a) de (1') 0,:,05 ,,1 de diameti o x 3m/m de geossur
uma 	 	 249o0 	--

402. b) de (14") 0,356'" do diametro x :3w/tu de grossura,
uma, 	 	 n29p00- -

403. c) de ( a") 0,457'" de diametre x 3m/m de grossura,
uma 	 	 673u00

904. Serra circular (machina) typo A dos mes nos fabr cau-
les acima, com ai menta,ção autom 1,tica por corda e
rolo, de moviinehto e ,nj ligado ás na mach na. tendo)
o movimento or laixo da mesa, polia d..; escadll
para qu itro velocidades do alimeniação, completa
com guia de alimentação de ajustação mccanica,
dons cava, l letcs do quatro rodas pard receber a ma-
deira, uni dc( ada lado, 20. mel o de trilhos com us
ccmpettnies gramros de fixaçio, paràfdzos de fun-
dação, polia lixa e falsa. de 415x 190 mim, com appa-
relho muda-correia, 000 rtaçie p, p minu o; di-
riam ões da mesa k."'.44 x0•",91, pudendo admiti ir
serra até P",22 do cliametro. peso cerca, de 2. 86
kilc,s, com mancaes de anuais do lubenicaç'Lo pa-
tente e todos os pertences, uma, 	

Folha de soera de aço do rija tempera, para ma-.
dei as duras, devidamente afiada para a machina

aias para os volt ritos e , sarafttsus de tiNaç'to,
Folha co serra te aço de rija tempera, paia nu:deir,s

(1uras, devidainente soldada e travada, para a ma-
eili ii NUIlr

ac i ma, te la de lcrio e aço, para trabalho.s pesados e
leves, e mplet cum pulas, porta latina de 0,91 de
dia metro, rfie a (1:-: ferro aplainada de	 ',04 x
X 1,01, po1 a li ri e Lisa de 2Ox 100 com ap))
Pio 

	 rP-
niud cor. eia, para ira,b;)lhar em 500 rutiof.)es

por mui: tto, espaço que °vima P",45 	 peso
appeox meado 1.220 k los, provida de manmes
b,.onzc com ai,nois de lubritie çt o pateute, latir.-

çe,s por minu'o, do peso appro,i nado de 1.016
ki.os, Espaço que occupa sem intermediario 1,600X
X0,86 Dimensões da mesa P",525x0,762. com
transmissão i t mediaria roi] 'laudo de cad,)iro.
para lixar no chão, cix-, mancaes, anuais, p dia e
m I neaes de anncis de Itibrifi.ação po,tente, urna

2: l95$000 1:09J$009 1:8703000. 1:3003000 1:2003000

24$9j0
29003
3.:É;000

113000
133000
163000

c000
7 000

28 030

123500
17 '• 000
20 '000

12t000'
150O0
180O0

448:)00
54M0
69:000

213000
263000
333000

30$00
453000
603003

24' 000
30 .000
38 000

250O0
39 000
353000

4493000 74000,

20$000. •

C7$000 goco

233000

403000, 44$00Q

1:3103000 7253000	 9503000	 8003000

57.0J0
34000

30$0J0	 373000	 363000
203000	 233000	 25300.0

09$000 44000 	 04000	 04000

13$000i	 —	 153000	 153000

18$00	 —	 183000	 203000

. 22$000	 -gt	 ?2$000	 gpoo

413: a) de l/e de largura, uma 	  ...
414. b) de 3/4" de largura, uma 	
415. c) de l'	 ora, u a 	
416. d) de 1.1/4" de largdra, uma 	
4(7. c) de 1.1/2" de largura, uma 	
418. f) cio 2" de largue

'
,. 	 ti	 t	 	

419. Soldador de serras de fita, typo C L doi mesums fabri-
cantes ci rnti ,«instancie	 i lia i, dous agarradores
com par kfuw 1e roda á tão o uma tenaz, peso
approximado 0 kil is, uni 	

Su'eador, tyi o Cul' S iA de Eckert, tolo de ferro e aço
foraao:

420. a) do tamanho 0,03 de afastamento das azas, consfru-
tção leio, um 	

421. Zr) dito, com 0,65 de a fastamento das azas, construcção
roço' çada, um 	
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Designação dos objectos — Unidade

185.200	 _	 _	 200000

185$900	 _	 —	 200000

275,;000	 _	 . 303000

275$:,00	 —	 —	 300000

Sabhado 5	 DIARIO orpidria,	 ak'ãizMo — 1 91:11 ,	 ob"-fc)

441. De 7,60 de altura para moinho de 2 m,40 de diametro,
uma. 	 	 125000;

442. De 7,(30 de altura para moinho de 3 ,".00 do diametro,
um 	 	 125000

443. Da 7""'0 de altura para m.•inho de 3m ,60 de G iametro,
urna 	 	 185000:

444.. De 7%60 de altura para moinho de 4 m ,30 de diametro,
urno. ,	 185000

445. Da 9",00 de altura para mainho de 2m,10 de diametro,
unia 	 	 , 150000

446. De Chn ,00 de altura para moinho de 3m ,O0 de diametro,
urna 	 	 150000.

447. Do 9u, 03 de altura para moinho de 3%60 de diametro 	
uma 	 	 '.215000,

443. De 9m,00 de altura para moinho de 4,30 de diametro,
urna 	 	 215000

449. De 9.00 de altura pára moinho de 6 111 ,00 de diametro,
uma 	

459. Do 12m ,00 de altura para moinho 'de 2' 11 ,40 de diametro,
Urna 	

451. De 12%00 de altura para moinho de 3 m ,00 de diametro,
uma 	

452. De 12%00 de altura para moinho de 3m,60 de diametro,
urna 	

453. De 12%00 de altura para moinho de 4%30 de diametro,
urna 	

454. De 12%00 de altura para moinho de 6 111 ,00 de diametro,
uma. 	

455. De 15 m .00 de altura para moinho de 2m,40 de diametro,
uma 	 	 235003456. De 15m ,00 d o altura para moinho de 3 m,00 de diametra,
uma 	 	 235000457. De 15,00 de altura para moinho de 3%60 de diametro, -
urna 	 	 345:. '00458. De 15%00 de altura para moinho de 4%30 de diametro,
uma 	 	 —

459. De 15111 ,00 de altura para moinho de 6,00 de diametro, 	
.345000

uma. 	
460. Do 18'',00 de altura para moinho do 2 m,40 de diametro, -

uma 	 	 30%000461. De 13 11 ,00 de altura 'para moinho de 3m ,00 de diametro,
urna

462.. De 18 1'1 ,00 do altura para moinho do 31'1 ,60 de dia,metro, 	
300,A00..

urna 	 	 515030463. Do 18"1,00 de altura para moinho de "30 de diametro,
urna 	 	 —

464. De 18%00 de altura para moinho de 61%00 de diametro,
urna 	 	

, 515$690

'—465. De 20%00 de altura para moinho de 2 m .40 de diametro,
urna 	 	 395$000	 420000'

truck para conducção de madeira para linha, typo
DEeAuviLLE, constando de um estrado de aço,
perfil U, montado sobre 4 rodas de aço fundido, com
respectivos eixos, collocado sob pressão hydraulica,
tendo mancaes cem caixa de graxa, um dispositivo
gyratorio ( pião ) collocado no centro do estrado,
constando-de um aro de aço . circular montado sob .e
2 cadeiras de aço, sobre o qual gyra nma armação
provida de roldanas, com 2 braço, correntes e en-
gato para prender a tóra de madeira, com cal,aci-
dado para 3 toneladas

466. Para bitola de 0,50 m, um 	 	 19M00	 160000.467. Para bitola de 0,60 m, um 	 	 204i00	 li7u,000" •
468. Tupia ou machina para fazer molduras de formas irre-

um jogo de ferros para respigos e para mecha e
encaixe, uma 	

-
1:099.000 „ 6o:4000 650000 G504000

469. Apparellio para fazer xespigos de combinação com a,
„.	 inachina	 supra, um 	 — — 350000 400000 .

-
360g,;0004,70::. Apparelho para inec..ia, e eir.at xe,	 um 	 poo, — 240$330:	 — 270$00Ct. 280S000, `.

104000.	 145000

145000,

200000

204000

170000

174000 .

234000

230$000

250000

25(4000'

• 360000

360000

320000

320000

• 530000'

53 000.

n••••
	 130000

200000

gulares, typo A Y,do THOMAS ROBINSON & SONS, Lid.,
com mesa de ferro de 0,610 x0,610; polia fixa e fa sa,-
de 150x50 1.100 r„taç5es por minuto, conra-
eixo com cadeiras de ferro, eixo, mancaes, polia
e :toparam muda-correi c. Espaço , que oca:upa
1,37 x 1,83 m. Peso appraximado, 510 kilos, c an



Designação dos objectes — Unidade

21'

X

• 

o

o
4

2. a.. o

nnn•,.

800$000
1:000-000.
1:300$000
1:900$000,

700$000
• 980$00G
1:250$a00
1:750000

650$000
02 4000

1:200$000
1:700$00Q
2:000$000
2:100$000
2:400$000
2:700$000

—	 595000
— . 885$000

— —
500'0

1 :19T00
_	 —	 1:63

—

1:800 100
— —	 1:950$000
— —	 2:310.000	 —
— _	 2:590$000	 .wr

Turbina para assucar, typa ROBATEL, cm movimento
pra' cima, por cone de fricção, engrenagem e mani-
vélla para-ser a icionada a mão, tendo reelpiente- da

cobre estaahado com dupla guarnição de télas me-
tanjas

471. Com recipiente de 0.40 do diametro, uma 	
472. Com recipiente de 0,50 de diametro, uma
473. Com reei piente de 0,60 de diametro, uma
474. Com recipiente de 0,70 de diametro, uma

Turbina para assucar, typo ROBATEL, c im movimento
por cima por cone ne fricção,polia para ser accionada
a correia, debrayagem instantanea, tendo recipiente
de cobre estanhado com dupla guarnição de télas
metallicas

475. Com recipiente de 0,40 de diametro, uma
476. Com recipiente de O 50 de diametro, uma
477. Com recipiente de 0,60 de d ametro, uma
478. Com recipiente de 0,70 de diametro, unia
479. Com recipiente de 0,75 de diametro, uma
480. Com recip , ente de 0,80 de diametro, uma
481. Com recipiente de 0,90 de diametro, uma
482. Com recipiente do 1,00 de dianaetro, uma

Vagonetes para aterro, para linha typo DECAUVILLE,

constando de um estrado de aço, perfil U, montado
sobre 4 rodas de aço fundido com respectivos eixo,
collt cado sobre pressão hydraulic.i, tendo wancles

, com caixa de graxa, ceçaniba leversivel co n capaci-
dade pira 500 litros, montada sobre 2 armações
semi-circulares e provido de alavanca de reversão o
freio de manivella

234000
20,000483. Para bitc-la de 0,50 m., um

484. Para bitola de 0,60 m., um
264$000	 2104000-
2740a0	 220 p0001

Vagonete para linha, typo DECAUVILLE, constando de
um estrado de aço ferrado de madeira, tendo an te-
paras nas cabeceiras, perfil U, montado s Q bre
4 rodas de aço Unlido, com eixo,: collocados sob
pressã,o hydraulica, tendo mancles com caixa de
graxa

485. Para bitola de 0,50, um 	 	 199W0
486. Para bitola de 0,60, um 	 	 204$000

487. Ventilado.. para arroz em casoa, com solida armação
de peroba, polia para movimento a motor, propor-
cionado a machina combinada de beneficiar arroz,
acima mencionada, um 	

488. Ventilad r para cereaes, com armação de peroba, en-
grenagem singela e manivella para mov.rnento a
mão, um jogo de rodas deanteiras rara tronsporte,

• braços para tracção, peneira da gaveta para milho,
feijão, arroz e e.,,fé, um. 	

489. Ventilador e sesarader, do typo CHATAU, para cereaes.
com 17 peneiras e ensaccador, um 	 	 ..	 200090

Observa0es — O ventilador acima, para o qual o ministerio pede preço é, não s6 o cenhocido corno «C

-outro que tenha o mesmo type, isto é, os mesmos caracteristicos. Esta observação se applica a todos os
estão indicados pelo typo. Os concurrentes não poderão accrescentar á lista o nome do instrume ito que
indicação ; ficaddo, orém, obrigados, caso sejam preferidos, a forneuer os obj.ictos de accordo com o typo,
techn co do minister;o.

204000	 1504000
160000 imo

•••n•• MIO 350$000

e80$000

180$o00
200$000

450$000

320000

215$000
hatau» mas qualquer
artigos que nesta lista
propõem ou qualquer

a juizo do funce.onario

( Directoria Geral de Agricultura e
Industrie nimal

PRIMEIRA SECÇÃO

Additamento ao expediente de 19 de julho de
1911

Ao Sr. E. Mager,communicou-se poder im-
portar, consignados a este mi , : ; sterio, os fo-
lhetos e cartazes a (pie se refere em seu re-
querimento, de accôrdo c m as condiçõse
propostas (officio n. 3 79) .

— Sr. Dr. Lourenço Bastos Neves:
-.Levo ao Vosso conhecimento, do ordem do

Sr. ministro, que o governo desse Estado
accedeu á Solichação deste ministerio para

ficardes á sua dispo,ição, afim de colla,bo-
rardes na orgauização do projecto do Codi
go Florestal tl o Brazil (officio n. 380).

Dia 20
Ao Sr. superintendente da Companhia

Leopo'dina, solic.taram-se providencias no
sentido de ser autorizado o Sr. Arthur Ga-
ma d'Avellar a requisitar transporte de ma-
terial oestinado ao ens i no ambulante, no
Estado de Minas Geraes	 ri. 381).

—Ao Sr. director da Estrada de Ferro-Gen-
tia! do Brazi1, solic,taram-se providencias
no sentido de .-er autorizada o SP. Arthur Ga.
ma d'Avellar a requisitar transporto -de
material destinado ao ensino ambulante, no
Estado de Minas Geraes (officio n. 382).

Dia 21
Sr. ministro da Marinha:
Solicito-vos as necessarias providencias no

sentido de ser posto á disposição deste mi- •
nisterio, para servir no Obsrvatorio Na-
cional, o 1 0 tenente Adalberto Menezes de
Oliveira (aviso n. 103).

—Sr. ministro da Fazenda:
Solicito-vs as neces.sarias providencias

no sentido de serem despachados livres de
quaesquer direitos cinco volumes contendo
apparelhos formicidas e fluidos anti-sarni ;os,
marca M.B., vindos de Buenos Ayres pe:o
vaoor Orion, consignados ao Sr. Manoel'
Bernardes e por este transferidos a este
ministerio, destinados ao Serviço de Inspe-
cção. e Defesa Agricolas (aviso n. 107).
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—Sr. director-gerente do Lloyd Bra,zi-
leiro:

Rogo-vos providencias no sentido de ser
fornecida uma passagem de 1° classe no
Sr. João José Pereira Violino, Junior, deste
porto ao de Cabedello i no Estado da Para-
hyba do Norte (oficio n. 383).

Dia 2.?

Ao Sr. director do Jardim Bota,nico com-
unicou-se que o Sr. ministro designou o

dia 25 do corrente, ás 3 horas da tarde,para
inaugurar o La,boratorio de Chimica Agri-
cola,recentemente montado naquelle estabe-
lecimento (officio n. 384).

— Sr. directo; da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia:

Não tendo chegado a este ministerio o
mormo que devia acompanhar o vosso
officio n. 231, de 27 de junho proximo
findo, solicito-vos, de ordem do Sr. minS-
tro, as necessarias providencias afim de
que soja o referido mappa remettido a esta
directoria (oficio n. 385).

— Ao Sr. dirdctor geral do Serviço de
Inspecção e Defesa Agricelas communicon-
se que o Syndicato Agricola de Goyanna
e Itambé• só poderá obter o auxilio que
solicita para a escola agricola, pelo mesmo
fundada si provar ter preenchido as con-
dições exigidas pelo decreto n. 8.546, de
1 de fevereiro de 1911, que regulamenta

concessão dê auxilios aos Estados, Munici-
palidades, etc, de que trata a verba 15e,
titulo 30 , art. 50, da lei n. 2.356, de 31 de
dezembro de 1910, juntando, para esse fim'
as informações o documentos a que se re-
fere o art. 4° do alludido decreto (oficio
n. 386).

—Solicitaram-se do alludido director pro-
videncias no sentido de serem remetti-
dos a esta direct .Jria geral os dados esta-
tísticos existentes nessa repartição, rela-
tivos dquelle nosso producto ( o café), afim
de ser contemplado nas publicações, desta
anuo, do instituto Internacional do Agri-
cultura de Roma (oficio n. 388).

—Sr. director do Museu Commercial:
Afim do que seja contemplado o café, nas

publicações deste anuo do Instituto Inter-
nacional de Agricultura de Roma, solicito-
vos, de ordem do Sr. ministro, providen-
cieis no sentido de serem remettidos a esta
directoria geral os dados estatisticos exis-
tentes nossa Departição, relativos áquelle
nosso producto (oficio n. 387).

—Ao Sr. director da Repartição Geral de
Estatistica fez-se identico pedido (oficio
n. 3S9).

—Ao Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura fez-se identico pedido (oficio
n. 390).

—Sr. director geral do Serviço de In-
specção e Defesa Agricolas:

Tendo os Srs. Bastos, Vasques & Schnei-
der e Vasques & Quadros solicitado a re-
spectiva fiscalização para a cultura de trigo
que emprehenderam no municipio de D. Pe-
deito, no Estado do Rio Grande do Sul, para
os &feitos do decreto n. 7.909, de 17 do
março de 1910, rogo-vos, de ordem do Sr.
ministro, &lideis ao fiscal da cultura do
trigo, recommendando-lhe examinou as
plantações dos requerentes, afim de verifi-
cai' si as mesmas satisfazem as cond eões
do art. 2.

'
 Iettras A e B, do referido decreto

(officio n. 301).
— Sr. director do Aprendizado Agrí-

cola de Ba,rbacena:
Havendo o Se. presidente da Camara desse

municipio solicitado providencias no sentido
de ser feito o serviço da captação e canali-
zação de agua para esse estabelecimento,
aproveitando a respect:va forçt, hydraulica
para a illuminação do mesmo, rogs)-ves, de
ordem do Sr. ministro, informar a respeito
(oficio n. 392).

- Sr.. von-Klay & Comp.
A graderSen 'o, de ordem do Sr. mini--ti-o, o

vossa oftereciniento rdla"ivo ao «Forrai-
cola American », constante do vosso reque-
rimento, de 25 de junho proximo passado,
cabe-me vos declarar que oito ou 10 litros
desse formiCi la são suficientes para se pro-
ceder ás experiencias solicitadas, devendo,
entraitanto, remetter as necessarias in-
strucções para applicaçÃo do referido pro-
dueto (oficio n. 393).

—Ao Sr. director geral do Serviço de In-
specção e Defesa Agricolas rogou-se provi-
degelar no sentido de ser devolvido a esta
directoria geral o processo D. A. 591-911,
que trata da offerta feita pelo Sr. coronel
Scipião de Albuquerque, de 30 heciares de
terras para a fundação de um Aprendizado
Agrícola em Iguassá, no Estado de Pernam-
buco (oficio n. 394).

Dia 24

Ao Sr. Manoel Ramos communicou-se
que foi designado para servir no Estado de
Santa Catharina (oficio n. 395).

—Ao Sr. director-gerente do Lloyd Brazi-
leiro solicitaram-se providencias no sendtio
de ser fornecida uma passagem em l a classe,
do porto desta Capital ao de Florianopolis,
ao Sr. Manoel Ramos, ajudante do professor
ambulante (officio n. 396).

Dia 25
•

—Sr. director do Museu Commercial
Tendo a junta fiscal da construcção do Pa-

lacio da Paz,em Haya, se dirigido á nossa Le-
gação na Hollanda, pedindo amostras de ma-
deiras preciosas de cada paiz, solicito-vos, do
ordem do Sr. ministro, providencias com a
maxima urgencia para que aquella junta se-
jam remettidas algumas dessas amostras de
.jacarandá, páo rosa, ébano, páo setim, e
outras madeiras de lei, adequadas á, con-
strucção de portas e paineis, devendo cada
uma delias ter cinco centimetros de espes-
sura e não ser polida, o informar ao mesmo
tempo sobre o preço e o frete do metro
cubico do mesmo material (officio n. 397).

—Ao Sr. director do Posto Zootechico Fe-
deral solicitou-se providenciar no sentido
de ser posto á disposição deste ministerio
o Sr. Octavio Serzedello da Costa Machado,
encarregado da contabilidade desse posto,
caso sejam dispensados os serviços do refe-
rido funccionario (oficio n. 398).

—Ao Sr. director geral da Repartição Ge-
ral de Estatistica rogou-se providenciar no
sentido de ser tirado á, machina o quadro
junto, extrahindo-se do mesmo tres copias
com urgencia (oficio n. 399).

• Dia 26

Ao Sr. director do Lloyd Brazileiro soli-
citou-se providenciar no sentido do serena
fornecidas passagens de l a classe, do porto
desta Capital para o de Natal, no Estado do
Rio Grande do Norte, bem como o trans-
porte da respectiva bagagem, para o Sr.
Nunzio Giannattasio e mais cinco pessoas,
sendo tres adult r s e duas crianças, das qnaes
uma tem seis annos e a outra tres (officio
n. 400).

Dia 28

Ao Sr: director do Aprendizado Ag,ricola
de Barbacena communicou-,e que, nesto,
data', foram dadas as necessarias provi-
dencias no sentido de serem tornadas duas
assignaturas do Diario Official para, aquellea
aprendizado, não sendo attendido o pedido
quanto ao Minas Geraes ( officia n. 405).

— Ao Sr. director da Imprensa Nacional
solicitou-se providenciar no sentido do sovou
rernettidos, diariamente, dons numeros do
Diario Official para o director do Aprendi-
zado Agricola de Barbacena (oficio n. 406)a

Ao Sr. director geral do Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas eon-itnuni
cou-se que, por aviso de 12 do corrente, foi
posto á disposição dessa directoria para au-
xiliar no serviço de estatistica agricola
1 0 oficial da Directoria Geral de Estatistica
Francisco de Paula Alvarenga Junior .
(oficio n. 408).

—Ao Sr. director da Repartição Geral cio
Estatistica solicitou-se providenciar no
sentido de serem fornecidos, com a possivet
urgencia, 1.000 exemplares do mappas do
tomadas de ponto do pessoal do jardim desta
secretaria (oficio n. 409).

— Sr. director geral do Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas:

Em resposta ao vosso officio n. 1.444, de
4 do corrente, que transmittiu o pedido da;
Cooperativa Agricola do Espirito Santo, so-
bro franquia tõlegraphica e postal, COMI.
munico-vos que o Sr. ministro proferiu o
seguinte despacho : Dirija-se ao ministra
da Viação (oficio n. 410).

— Sr. Lucio Brazileiro Cidade
Em solução ao vosso telegramma, de 22

de maio ultimo, em que solicitaes 1.000
exemplares do (A B C do Agrieultora,do De.
Dias Martins, eommunico-vos que, de ordena
do Sr. ministro, opportunamente será resol,
vido o assumpto (oficiou.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 28 de julho de 1911
agente da Estação Maritima:

Solivito vos, do ordem do Se. ministro, as
necessanias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste ministerio, truta;

Dia 27

AO mesmo Sr. director do. Lloyd solici-
tou-se providenciar.pa,ra que- seja autori-
zado o transporte desta Capital ao porto de
Cabedello, no Estado da Parahyba do Norte,
de cinco volumes contendo material do tra-
balho, fornecido peta casa F. Costa & Comp.,
destinados ao Campo de Demonstração do
município do Espirito Santo, naquelle Es-
tado, cor-elido as desnezas pr co da deste
ininisterio	 n. 401).

Ao Sr. director geral do Serviço de 1E4'
specção e Defesa Agricalas roz-u-se provi;
deneiar para que seja, remettido a esta di:g -
recteria, geral, com a Posivel urgencia, et
processo em que Malvino & Come. solicitam'
um auxilio á sua cultura de piteiras (Officid
n 402).

Ao Sr. director da Estrada , de Ferro.
Central do Brazil solicitou-se providenciar
no sentido de serem pcH l os cinco vagões na
estação Maritirna para transporte de mate
rins destinados ás obrOs do Aprendiza,d0
Agricola daeidade de Barbacena, sencló tgcs
para madeiras, um para cimento e um . para
telhas, correndo as despezas por conta desta.
ministerio (oficio n. 403).

Dia 29

Ao Sr. director gerente do LlOyd Brazi-1
loiro solicitou-se providenciar im sentido dG
serem fornecidas passagens do primeiro,
classe,com direito a transporte de bagagens0
do porto desta Capital ao de Floria .opolis
ao Sr. Antonio de Vascoacellos e Souza, ajua
dante de professor ambulante, e sua esposa,'
dous filhos maiores de 11 a.nnos e dons me,
noras de 10 annos (oficio a. 404).

—Ao Sr. ministro da Fazenda solicitou-seg.
providenciar no sentido de serem despacha!,
dos, livres de qua,esquer direitos 67 volte:
moa vindos de Nova York pelo vai:H:ir Ta.
pajoz, contendo material destinado ás obrar..
do Museu Nacional (aviso n. 108).

Dia 3:1

e
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,porte para cinco volumes contendo mate-
ria' destinado á installação da caixa de agua
e machina no Posto Zootechnico Federal,
dessa estação ao desvio de Pinheiro.

Esse material será embarcado pela casa
Arena & Comp., contractante das referidas
installações (officio n. 313).

—Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
Irai do Braz

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
fiecessarias providencias no sentido de serem
concedidos, por conta deste ministerio, dons
vagões para o transnorte de tijolos, da es-
tação de Vargem Alegre a Pinheiro, desvio
'do Posto Zoolochnice Federal, destinados ás
Obras daquelle posto.

Esse material será embarcado pelos con-
structores Martins & Silva, contractantes
das referidas obras (officio n. 314).

Requerimentos deguachados

Mano Sergio de Souza Castro, solicitando
transporte para animes de raça.—Indefe-
rido.

Syduhey Machado da Silveira, solicitando
autorização para importar animaes de raça.
—Indeferido, visto ter terminado em 30 de
junho o prazo para taes pedidos.

Dia 2 de agosto
José Ribeiro de Castro, pedindo inscripçã.o

no registro de lavradores, criadores e pra-
fissionaes de industrias c3nnexas. —Selle o
talão de pagamento de imposto.

Manoel Pinto Carneiro da Siiva, fazendo
igual pedi do . —Idem .

José Francisco Tinoc3 Carneiro da Silva,
fazendo igual pedido .—Idem.

Joaquim Alves colho & Comp., fazendo
igual pedi lo.—Selle o talão de pagamento
de imposto e complete as informações sobre
a propriedade.

Companhia Bra,zileira de Laeticinios, fa-
sendo igual pedido —Idem, idem.

Nestor Ribeiro, fazendo igual pedido.—
Solde o documento de informações sobre a
propriedade.

Miguel Bomfim, fazendo igual pedido.—
Idem.

Ranulpho da Costa Brito, fazendo igual
pedido.— Complete as informações sob. e a
,propriedade dando a média aunual da pra-
/ducção.

Companh ia Brazileira de Lacticinios, fa-
zendo igual pedido.— Complete as informa-

' tões sobre a propriedade.
Elias Antonio de Moraes, barão das Duas

Barras, fazendo igual pedido.— Complete o
Sello nos do eimentos.

Arthur Barros e Silva, fazendo igual pe-
dido.—Selle o talão do pagamento de im-
posto e complete as informações sabre a
propriedade.

José Ferreira Teixeira, director do Syndi-
cate Industrial Agricola Paraense, pedindo
inscripção de dive s is associados.— Retuei-
ram os interessados de accôrdo com as
instrucções de 16 de junho de 1910.
' Antonio Pieruccini & Filh.s, fazendo
igual pedido.—Deterido.

Affonso Pereira dos &irdes, fazendo igual
Pedido.—Selle os documentos e apresente o
de arrendamento da oroprieJade.

Carlos Carlini, fazendo igual pedido.—
, Selle o documento apresentado e complete
as informações sobre a propriedade.
. Dal Molin & Comp., fazendo igual pedido.

Requeira de accordo com as mstr acções
e 16 de junho de 1910.
Domingos Ferreira Amado, fazendo igual

pedido—Apresente o documento do arren-
damento da propriedade, selle o documento
/apresentado e complete as informações.

Francisco Antonio Martins, fazendo igual
peilido.—Complete as informaç3es s Are a
proprie iade.

F,rmino Pau:a. —Complete as informa-
ções sobre a propried

José Antunes Ribas, fazendo igual pedido.

José Pedro de Mello, fazendo igual pe-
dido .—Requeira de accôrdo com as instru-
cções de 16 de junho de 1910.

João Martins de O iveira, fazendo igual
pedido.— Apresente o documento exigido
pelo art. 60 das ins , rucções de 16 de junho
de 1910.

João Octavio Langgaard Menezes, fazendo
igual pedido .—Idem.

Aprigio Gusiavo da Silva, fazendo igual
pedido. —Sebe os documentos apresentados.

13o Jayne M trio Louis Dominique, fazendo
igual pedido.—Selle o talão de pagamento
do imposto.

Octaviano Evangelista de Paula, fazendo
igual pedido. —Sede o documento apresen-
tado.

Gastão de Oliveira, fazendo igual pedido.
—Co inplete as informaç-aes sobre a proprie-
dade e selle o documento.

Jeronyrno Bueno da Fonseca, fazendo igual
pedido. —Deferido .

José Tancredo Pereira Lobo, fazendo igual
pedido.— -omplete as informações sobre a
propriedade.

Sebastião de Oliveira Lima, fazendo igual
pedido.—Complete as informações sobre a
propriedade e selle o documento.

Rocha & Irmão, fazendo igual pedido.—
Completem as informações sobre a proprie-
dade e soltem os documentos apresentados.

José do Carmo Vieira Machado, fazendo
igual pedido.—Apresente o documento exi-
gido polo art. 6° das Instriicções de 16 de
junho do 1910.

Epaminondas do Prado Torres, fazendo
igual pedido.—Selle os documentos apresen-
tados.	 -

Dia 9

José Alves Pinto, pedindo inscripção no
registro de lavradores, criadores e profissio-
naes de industrias connexas.—Selle os do-
cumentos apresentados.

Josué Leite Ribeiro, fazendo igual pedido.
—Idem.

Pio Nunes Coelho, fazendo igual pedido.—
Requeira de accôrdo com as lustrucçõe.i de
16 de junho de 1910.

Victorino Ribeiro Carneiro Monteiro, fa-
zendo igual pedido.—Apresente o documen-
to exigido pelo art. 6° das Instrucções de
16 de junho de 1910.

Nominato Ferreira da Silva, fazendo igual
pedido. —Ide ai.

Joaquim Barreto de Araujo, fazendo
igual pedido. —Selle os documentos apre-
sentados.

João Severino da Luz Netto, fazendo igual
peludo. —Idem, assignando o requerimento.

Antonio Lutterbach Junior, fazendo igual
pedido. — Selle o documento apresentado.

José M. Affonso Ba.-ita, fazendo igual pe-
dido. — Complete as informações sobre as
propriedades e apresente o documento exi-
gido pelo art. 6° das instruceões de 16 de
junho de 1910.

Laurindo R odrigues Martins, fazendo igual
pedido. — Selle os docurneatos apresen-
tados.

José Nunes Madureira Mayrart, fazendo
igual pedido. — Requeira de accórdo com
as instrucções de 16 de junho de 1910.

Luiz Gonçalves Ferreira dos Santos, fa-
zendo iguitl pedido. — Solte o documento
apresentado.

Heiiodor,) Pinto Ribeiro, fazendo igual pe-
dido. — Idem.

Silvio Stalliviore, fazendo igual pedido.—
Idem.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento, sobre as quaes
proferiu despacho de registro em 11 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas
— Avisos :

N. 1.563, de 31 de julho findo, paga-
mento de 92:Çi77$600, a diverso de forae-
cimentos a Estrada de Ferro Central do
Brazil no corrente armo

N. 1.506, de 26, idem de 10:414697,
idem, idem, a Repartição Geral dos Tele-
graphos nos mezes de janeiro a março ul-
timo

N. 1.577, de 2 deste mez, adeantamonto
ao engenheiro Joaquim Silverio de Castro
Barbosa, chefe da commissão encarregada
dos estudos de uma estrada de rodagem
entro a Capital Federal e a cidade de Pelam-
polis, de 25:000$, para occorrer as despezas
com os respectivos estudos, no corrente
anno ;

N. 1.491, de 25 de julho, pagamento de
120$, da folha de um seceionista da Commis-
são Fe cal de desobstrucção dos rios da
Baixada do Rio de Janeiro, em junho ul-
timo

N. 1.470, de 11 de julho, idem de
49:924953 a Joaquim R. de Azevedo \V, r-
neck, de medição provisoria dos trabalhos
executadas, em abril ultimo, entre as eslatas
1.250 a 2.500 (1° trecho) do prolongamento
de Curralinhos a Montes Claros.

—Ministerio da Agricultura, Industrio, e
Commercio—Avisos:

N. 2.042, de 20 de julho findo, pag imente
de 7:484800, a diversos, de tornecimen 09

ao Museo NaMonal, no corrente anno
N. 1.984, de 15 de julho, idem do 620$603

á Companhia de Estradas de Ferro Federaes
Rêdo Sul-Mineira, de transportes cmcedidos
em proveito deste ministerio, em fevereiro
e março ultimes

N. 2.050, de 20 de julho, idem de 550$400
á The Leopoldina Railway Company, idem,
idem, no corrente anno

N. 2.107, de 25 de julho, idem de 778$200
a Guinle & Comp., de fornecimentos ao
Aprendizado Agricola de Barbaeena, no cor-
rente anno ;

N. 2.133, de 20 de julho, credito de 3:250$
ao Thesimro para pagamento dos venci-
mentes do bibliothecario da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria, Af-
fonso de Carvalho Miranda, da 16 de junho
á 31 de dezembr. do corrente anno

lsilinisterio da Justiça e Negocies In-
teriores—Avisos:

N. 3.217, de 1 do corrente, pagamento de
3:950$, da folha do pessoal technice e admi-
nistrativo do escriptorio de obras daquelle
ministerio

N. 3.220, idem, idem de 18:210$, a diver-
sos, de gratificações extraordinarias, por
serviços prestado 3 fera das horas do expe-
diente;

N. 3.114, de 28 de julho findo, pagamento
de 2:503$441, a diversos , de fornecimeates'
feitos ao Instituto Filial Oswaldo Cruz, com
sMe em Bello Horizonte, no mez de junho
ultimo

N. 3.080, de 22 de julho, idem de 149$500
ao porteiro da Directoria Geral de saude
Publica Antonio Pereira de Abreu, de des-
pezas de prOmpta pagamento, por elle elle-
ctuadas, em junho ultimo ;

N. 3.065, de 21 de juliio, idem de 8 968,
a diversos, de fornecimentos ao Hos.aital
Paula Candido, em junho ultimo; •



viuve, não só por jâ ler sido annulladó
este engajamento por juiz competente; .
conto por não ter sido precedido de audi- .
encia do curador de orpchos e de autori4

Suprema°, Mielibuniad	 draafl	 zação judiciaria e por se ter verificadd.
que aquella viuva soltria das faculdadeb
mentaes

N. 2.868 — Visto;' e exrostos estes autos
de recurso de habeas-corpus em que o juiz
federal da 2a Vard, recorre de na decisão;
que concedeu ordem de habeas-corpus
menor Sebastião Pereira de Souza, enga .;;' :

• jade em 19 de março de 1907, na Escola MO-
delo de Aprendizes Marinheiros desta Ca,,
pitai:

DIÁRIO DOS TRIBBNAES

JURISPRUDENCIA

Habeas corpus

E' negada a ordem de haheas-corpus pre-
ventivo solicitada por telegramma pelos
pacientes, por não haverem elles justifi-
cado, ao menos com razões fundadas; a
ameaça de constrangimento.

Éabbado

N. 3.178, de 29 dejulho, geei de, 80000
ao jornal A Tribuna, de publicações eleito-
saes relativas ao Estêdo do S. Paulo ;

N. 2.88:3
'
 de Ode corrente, idem de 480$

á Caixa da Força Policial, de despezas rela-
tivas, á illuminação dos quarteis, enferma-
ria Bibliotheca Nacional e carretos de ar-
tigos proprios, por ella pagas, em junho
ultimo ;

N. 2.948, de 11 de julho, idem de 102$ a
Alvaro Augusto de Carvalho, do aluguel do
preido °ocupado pelo 15^ Posto Policial, em
junho ultimo ;

N. 2.971, de 12 de julho, idem de 25$ a
Antonio José da Cunha Lima Braga, do
asseio, no mez de maio ultimo, do eilificio
onde funcciona o Juizo Federal da Secção do
Rio de Janeiro •

N. 2.937, de 13 de julho, idem de 25$ ao
mesmo, idem em junho ultimo. idem idem

N. 3.067, de 21 de junho, idem de 38$ a
Macedo & Irmão, de fornecimento e collo-
cação de tubos do chumbo e torneiras no
Predio °ocupado pela delegacia do 12° Dis-
tricto Policial

N. 3.102, de 24 do julho, idem de
2:766$666, a diversos, dos alugueis de al-
guns predios dependentes da repartição da
Policia, em maio ultimo

N. 3.116, de 25 de julho, idem do 2:340$,
a diversos, idem dos predios °ocupados peia
l a delegacia e tres postos policiae, no semes-
tre lindo;

N. 3.162, de 28 do julh-), idem de
1:642590, pela Delegacia no Pará, a Neslor
Camara.

'
 de artigos de expediente e	 os

dfornecios para o serviço eleitoral daquelle
Estado ;

N. 2.898, do 7 de julho, idem de 56800 á
Estrada de Ferro Central do Brazil,de trans-
portes concedidos, por conta deste ministe-
rio, em abril ultimo

N. 3.100, (10 24 de julho, idem de 288$600
diversos, de concerto de moveis e objectos

de ex;sediente fornecidos ao escriptorio d
obras, no corrente anuo

N. 3.101.de 24 de julho, idem de 600$ a,
Matinas & Macedo do aluguel do barracão á.
rua do Rezende n. 147, °ocupado por mate-
raes pertencentes a este ministerio, em ju-
lho ultimo

N. 2.631, idem de 16 de junho, idem de
134200 ao porteiro da Directoria Geral d e
Sande Publica Antonio Pereira d.e Abreu, de
despezas le prompto pagamento, por elle
efectuadas em maio ultimo.

N. 3.113, de 24 de julho, adeantamento•
de 1:204 ao thesoureiro da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, Leopoldo (le
Freitas Noronha, para despeza de prompto
pagamento, no segundo semestre do cor-
rente anno

N. 3.165, de 28 do julho, pagamento de
11:056$528 á Casa de Correcção, de despeza,
feia com o sustento dos presos da Armada,
de janeiro á maio ultimo.

- Ministorio da Fazenda — OTcios
N. 151, da Caixa de Amortização, d 1 do

co:rente, pagamento de 2:871$, lia folha dos
empregados .encarrmidos da assignatura de
note, em julho ultimo

N. 1.203, da Cisa da Moeda, de 24 de
julho, idem de 2:960.; á Meira & Comp., do
foriecimentos áquella repartição, em julho
ultimo;

Reluerimento de Victor Hanriot & Filho,
pagamento de 165, de serviços prestados ao
Tile. ouro Nacional.

— Ministerio da Marinha
Aviso n. 3.417, de 24 doju ho, pagamento

de 20:168$250, a diversos, de fornecimentos
a este ministerio, no corrente anuo.

— Ministerio da Guerra
Aviso n. 683, 10 31 de julho, pagamento

de 52:004$65 a diversos, de fornecimentos
a este ministerio, no corrente anno.

DIARIO OFPICIA

N. 2.839—Vistos e expostos estes autos
em que o paciente, solicitador Jovino Vian-
na, pede por telegramma uma ordem de
habeas-corpus preventivo, por se achar sob

imminencia de ser espancado pelos offi-
ciaes do Exercito &Are e Antas, accordarn
negar a ordem, porque o paciento não justi-
ficou, ao menos com razões fundadas, a
ameaça de constrangimento attribuida, aos
referidos officiaes; pagas as custas ex causa.

Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro
de 1910.

Ribeiro de Almeida, P. I. — Gociorredo
Cunha, relator.-31. Murtinho.—Oliveira Ri..
beiro.—Amaro Cavalcanti.—Pedro Lessa.--
A. A. Cardoso de Castro.—Cccnuto Seraitta.
—31. Espinola.—Andrd Cavalcanti.

Habeas-corpus

Preliminarmente não se tomou conheci-
mento do pedido de habeas-corpus, per-
que das decisões dos juizes federaes jul-
gando ou não cumprida a pena a que foi
o rito condemnado, cabe o recurso ordi-
nario de appellação e não o extraordina-
rio de habeas-corpus. (Dec. n. 3.084, parto
2a art. 312).

N. 2.848—Vistos e expostos os presentes
autos de habeas-corpus em que é impetvaiste
Luiz Casemiro dos Santos e paciente João
Joaquim de Souza Pahiense; e,

Considerando que o jury o condemnou a
quatro annos de prisão collular, perda do
emprego, multa de 500$ e nas custas;

Considerando que o imp:trante allega
soffrer o paciente coacção ilegal, porque já
cumpriu essa pena, desde que se lhe com-
pute na pena legal o tempo de prisão pre-
ventiva;

Considerando que o juiz da execução jul-
gou improcedente esse pedido, por entender
que o paciente ainda não cumpriu aquella
pena;

Considerando, preliminarmente, que das
decisões dos juizes federaes, julgando eu
não cumprida a pena a que foi o réo pon-
demnado, cabe o recurso ordinario de ap-
pellação e não o extraordinario de habeas-
corpus. (Decreto n. 3.084, parto 2a , art.
312):

Accordam não tomar conhecimento do pe-
dido, p..ir não s3r caso de habeas-corpus;
pagas as custas ex cause.•

Supremo Trily mal Federal, 22 de março
de 1910 —Pindahiba dc Manos, P.—Godo-
fredo Cunha, relator.—Oliveira Ribeiro —
A. A. Cardoso de Castro.—Ribeiro de Abaci-
da.-211anoel Murtinho. —AM aro Cavalcanti.
—M. Espinota.—André Cavalcanti.

Haheas-corpus

E' negado provimento ao recurso ex-offici0
da sentença que concedeu ordem de ha-
bews -corpus ao pacient'e, menor de 15 ah-
nos, engajado na Escola Modelo de
Aprendizes Marinheiros desta Capilal,
embora com o consentimento cio sua mãe
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Considerando que a referida ordem roí
requerida par Affionso P reira de Souza;.•
irmão e tutor do paciente

Considerando que i sentença recorrida foi
proferida de accôrdo com o direito o f.i4
provas dos autos

Accordam negar provimento ao • recur0
e confirmar a alludida dec:são por seus fitn.
damentos ; pagi,s as ctit is ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 11 de maio dN'
de 1910.—Pindal,tiba de Maltes, P.— Godo
fredo Cunha, reialor.— A. A. Cardoso de
Castro.— Pedro Lassa.— André Cavalcanti:.
— Oliveira Ribeiro.— Canuto Saraiva. —I
Amaro Cavalcanti. — Manoel
Ribeiro de Almeida.— M. Espinola.

••••n•••

DECISÃO Do JUIZ FEDERAL DA l a VARA Du,
DISTRICTO FEDERA.L

Vistos e examinados est-s autos de habea,N'
corpus requerido por Afloiss.) Pereira, d4
Sois a, em favor de • seu irmão o tuteilado'
Sebastião Pereira de Souza, engajado em
19 de março de 1907 na Fico a modele de
Aprendizes Marinhe•ros desta Capital, e,

Considerando que está provado e não sei,,
contesta que o pac,ente é roonor de 15.
anisos ;

Considerando que o consentmento pre-2,
sta:lo pela mãe viuvo, oeste menor, ao6
seis engajamento na escoa 1' i annuiladd
pelo juiz compete it e . lá por nõo ter sitia.'
precedido de . audiencia w curador de
orphãos e de autorizaç to judiciaria, já po2,.
se ter verificado que aquelLit volva sofria
das faculiladis mentaes

Considerando que, ai-sim, emb ,ra na :a sg
possa arguir contra a corr aça das auto;!
rilades que admittiram iiquelle engajai.
mento, elle t •rnou-se insulei-,,ente e não
póiie permanecer, pois que se fundou en2:•
uns Cens nti mento nullo de In, ,o direito: 	 •

Julgo procedente o recues() e co.lcedo a
ordem pedi. a.

Os officios de fls.,. indicam o motivo pã
que aio foi interr.( g do o paci nt,u. Esse
terrogatorio era, aliás excusa 	 attentos
natureza e fundamento ,: d. podido,

Na fôrma da lei recorro para, o Supremc:i
Tribunal Federal. Custas cx-causa.	 •

DiAtric , o Federal, 2 de mai de 190.
Antooio J. Pires de C. e Alt,u,uerque.

Ilabeas-corpus

E' negado provimento ao recurso de liabeai-,i
corious, para confirmar a sentença reeor-t.
rida, visto Ler sido 'o pa-ointe preso em
virtude de mandado expedido pelo
competente

N. 2.896—V i stos e eqlo ,rtos estes autOk
de recurs,de habeas-corpus ein que é recori
rente Patina() ee Oliveira am s, pacient

João de Oliu eii a a ni e recorrido o Juizo
Fedetal do Esta lo O M nas ‘iwaes,e,considaí
nado que o paciente fui preso era virt
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Habeas-corpus

ir negado proviménto ao recurso ex officio,
para confirmar a decisão recorrida que
concedeu ordem de habeas-corpus ao
paciente pela incompetencia da justiça
'local, para o processo de crimes connexos
a-"e que é accusado, ex-vi do art. 12 § 8 0 da
[lei n. 221, de 1894

lu N. 2.962 — Vistos e expostos estes autos
Jipe recurso de habeas-corpus em que é recor-
rente o Juizo Federal do Estado da Bahia,

petrante, João de Aguiar Mattos e pa-
lento, José Baptista Valladares, accordam

1?.egar provimento ao recurso para confirmar
• dec i são recorri ia, por seus fundamentos,

agas as custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 26 de outu-

,wo d.e 1910.—Pinclahiba de Mattos, P,—Go•
*lofredo Cunha, relator.—Arnaro Cavalcanti.

A. Cardoso de Castro.—Pedro Lessa.—
Pliveira Ribeiro —Canuto Saraiva.-31. Es-
r;pinola.—Anclrd Cavalcanti.—Ribeire de Al-
meida.

beim,

eenlença proferida ?pelo juiz federal do Es-
 tado da Bahia, a que se 2 .e/fere o accordao•

anterior

- Vistos estes autos de habeas-corpus impe-
trado pelo cidadão João de Aguiar Mattos,,. favor de seu constituinte Jose Baptista
yalladares:

Considerando que pelas informações pre-
atadas . e documentos exhibidos se verifica
ique, no dia 30 de janeiro do anno passado,
tendo que se reunirem no edificio prévia-
avento designado da escola do soxo masculino
ido arraial da Esplanada, os membros da
*pesa eleitoral da 3' secção do municipio do
Ponde deste Estado para a eleição de sena-
dor e deputados ao Congresso Federal, for-

ou-se por essa occasião um grande confli-
to em consequencia da dualidade de mesa

éleitoral que se pretendia estabelecer, re-
isultando da luta travada sahirem do parte
'a parte algumas pessoas feridas, sendo por
is5ses factos delictuoses apresentada denuncia
ante este juizo, que mandou fosse preces-
tiada a formação da culpa pelo supplente
tio substituto federal no respectivo muni-
elpio, de amarelo com o que determina o

,t
rt. 137, da lei n. 1,269, de 15 de novena-
ro de 1904. Assim,

' Considerando que nullo de pleno direi-
to é o procosso instaurado pela justiça
tstadoal da comarca do Conde contra o pa-
ciente, membro da referida mesa eleitoral,
denunciado pela Promotoria Publica co:no

utor de uns ferimentos feitos em Joaquim
rrancisco de Vasconcellos por occasião do
rèrerido coarlicto, visto que, tratando-:e

1p

' e cremes connexos, que devem ter unidade
e instrucção e de julgamento para evitar
ecisõek antagonicas, á jurisdicção e,spe-
ial e nao á commum se submettem exclusi-

, amente todos elles, ex-vi do que declara e
ositi-Vamente determina o art. 12, § 8, da
i n. 221, de 20 de novembro de 1894, coa-

' lidado pelo art. 18, parte II, do decreto
II. 3.084, de 5 de novembro de 1898V

keordãos do Supremo Tribuna/ Federal,

de 4 de julho de 1900 e n. 1.849, de 10 de
setembro de 1902, e,

Considerando que «aos juizes soccionaes,
dentro da sua jurisdicção, compete conhe-
cer da petição de habeas-cw:pus, ainda que a
prisão ou a ameaça desta seja feita por au-
tor dado estadeai, desde que se 'trate de
crime da jurisdicção federal, ou o acto se dê
contra func donario da União», segundo
prescreve o art. 23, l a alinea, da precitada
lei n. 221, de 1894:

Po-tanto, julgo procedente o recurso ex-
trao-rdirario de habeas-corpus, intentado
para o fi ii de cessar a prisão de que por
esse motivo se ac'oa ameaç Ldo b paciente,
attenta a nullidade evid,ente do processo
instaurado pela justiça iodai por falta de
competencia, oliciando-se a respeito a esse
juiza ; pagas as custas na (erma da lei.

D.tsta minha decisão, porém, recorro para
o Supremo Tribunal Federal, em conformi-
dade com o que prescreve o decreto n. 1.748,
de 17 de outtib.ao de 1907. Bahia, 8 de ou-
tubro de 1910. — Paulo Martins Fontes.

Habeas-corpus

E' negado provimento ao recurs) para con-
firmar a decisão proferida pela recorrida
que se julgou incompetente para conhe-
cer originariamente do pedido, e.v-vi
do disposto nos artigos 26 n. III e IV e
19 § 1 0 , n. V, da lei n. 1.338, de O de ja-
neiro de 1905 e tratar-se de prisão orde-
nada pelo juiz da 13 a Pretoria

N. 2.981— Vistos e expostos estes autos
de recurso cie habects-corpus preventivo em
que é recorrente Rodolphe Jolio da Silva e
recorrida a 2a Camara da Cede de Appel-
lação

Considerando que o recorrente, funecio-
nario municipal, contrahiu um emprestimo
da quantia de quatrocentos mil réis, assi-
gnando um titulo de deposito ; que foi con-
tra elle proposta pelo credor uma acção de
deposito, para compellil-o a pagar-lhe o
saldo da divida, sob pena de prisão; que ag-
gravou do despacho do juiz da 13° Preteria,
que decretou a prisão, para o juiz da l a Va-
ra Com mercial; que foi jul,..ado deserto o re-
ferido aggravo; que a recorrida não tomou
conhecimento do presente habeas corpos,
por ser originario, e por se tratar de pri-
são ordenada pelo juiz da 13° Preteria ; que
desta decisão é que o paciente interpoz o
presente recurso ;

Considerando que a recorrida, é incompe-
tente para conhecer originariamente do pe-
dido, ex-vi do disposto nos artigos 26 es. III
e IV e 19 § 1° n. V, da lei n. 1.338, de 9
de janeiro de 1905, e por se tratar de pri-
são ordenada polo juiz da 13a Pretoria :

Accordam negar provimento ao recurso e
confirmar a decisão recorrida; pagas as
custas pelo recm,rente.

Supremo Tribunal Federal, 28 de dezem-
bro de 1910.— H. do Espi , ito Santo, P.
— Godofredo Cunha, relator. — Ribeiro de
Almeida.— L^oni Remes.— Canuto Soraiva.
— Oliveira Ribeiro. — Andrd Cavalcanti.—
G. Natal.— Epitacio PessOa

'

Habeas-corpus

E' negada a ordem de habeas-coreus preven-
tivo, porque não constitue constrangi-
mento illegal, nos termos da lei n. 2.033,
de 1871, art. 18, § 2', a prisão ordenada
por acto de autoridade competente, qual-
quer que seja a arguição levantada contra
cita, que só pelo meio ordinario póde ser
nullifleada

N. 2.992—Vistos e expostos estes autos ae
habeas-corpus preventivo em que é impe-

trante o córonel Augusto Golkhmidt e pa-
ciente Arthur Barbosa:

Considerando que o impetrante allega es-
tar ameaçado o paciente ^ coostrangimento
illegal por despacho de pronuncia proferido
por juiz, cuja incompetencia já foi reoonhe-
cida pela l a Camara da Cede de Appellação,
em 14 de dezembro de 1938. nos autos de
habeas-corpus preventivo requerido antes da
pron meia pelo mesmo paciente

Considerando, porém, que a l a Carnara no
recurso interposto pelo promotor publico tio
despac'to do juiz da 2a Vara Criminal. que
mandou sustar, de accôrdo com a cita ta
decis -to de 14 de dezembro de 1908, o anda-
mento do respectivo proc o s-o-crime, decla-
rou p.-Wriormente em outra de 23 de agos-
to de 1909 que uma sentença de habeas-cor-
pus não põe termo ao processo, nem obsta
qualquer procedimento judicial que possa
ter logar em juizo competente;

Considerando que a excepção de incompe-
tenda do juiz summariante, rejeitada,
por este, ainda dependia, quando foi o, °fe-
rido o despacho cie pronuncia, do conheci-
mento e decisão do Tribunal ad pena
(fia. 29)

Considerando que o paciente se confir-
mou com o ultimo julgado de 23 de agosto,
desde que não interpoz °oportunamente re-
curso para este Tribunal

C nis derando, por conseguinte, que o ci-
tado accerdão de 14 de dezembro, em que
se funda o paciente, ficou p:ejudicado pelo
accerdão posterior de 23 de agosto

Considerando, finalme ite, que não consti-
tue constrangimento illogal, nos termos da
lei. n. 2.033, de 1871, art. 18, § 2°, a prisão
ordenada por acto de autoridade competen-
te, qualquer que seja a arguição levantada
contra ella, que sO pelo meio ordinai-lo podo
ser nulloicada:

Accord	 ne , [tr a ordem impetrada, pa-
gas as custas ex-causa.

Supremo Tribunal Febril, 21 de janeiro
de 1911.— H. do Espirito Santo. P.— Go go-
fredo Cunha, relator.— Pedro Lessa.— Eid-
tacio Pessôa.— Ribeiro de Candi-
to Saraiva. — Amaro CavAcanti. —
Barre'o.— G. Natal.—M. Espinola.—Leoni
Ramos.—An ird Cavalcanti.

Appellactio criminal

E' confirmada a sentença appellada, appli•
cada porém a pena creada pela nova lei,
por ser mais branda do que a estabelecida
pela lei vigente ao tempo da conde-
mnação

N. 47—Vistõs e relatados estes aut 's de
appellação criminal em que é appellante
Manoel José Bento, conhecido por Manoel da
Sórte, e appellada a Justiça Federal :

Considerando que o appellante foi con-
demnado á pena de °it.) annos de prisão
collular, grão médio do art. 12 da lei nu-
mero 1.785, de 28 de novembro de 1907,
por ter commettido o crime de introducção
na circulação de moeda falsa do valor no-
minal de duzentos mil reis.

Accordam condrm tr essa sentença, retiu.
zindo, porém, a pena a cinco annos de pri-
são cellular -e perda da nota, grão medio do
art. 13 da lei n. 2.110. de 30 de setembro
de 1909, por ser mais branda que a do ar-
tigo 12 da lei a. 1.785 de 1907; pagas as
custas pelo appellado.

Supremo Tribunal Federal, 3 de setembro
de 1910.—Oliveira Ribeiro, P. I. —Godo'redo
Cunha, relator. — M. Espinola. — Pedro
Lessa.—Amaro Capa/canti.—Andre Casal-
canti.—Ribeiro de Almeida.—A. A. Cardoso
de Castro.— Canta° Saraiva. Fui presente,
G. Natal.,

e mandado expedido por juiz competente, O • n. 378, de 20 de maio de 1893, n. 1.386,
ulz substituto de Goyaz, e que a requisição
o sua prisão foi legal, accordam negar pre-
mente ao recurso e confirmar a sentença
corrida; pagas as custas ex-causa.

d? TóiprezoesT.rroi nlue nAt Fweiddea rapl , 12 de julhoudlof jo.eddeo.

unha, relator.—Amaro Cavalcanti.—Canuto
araiva.—Andrd Cavalcante.—A. A. Cardoso

Cas!ro.— Pedro Ioasaa.— Oliveira Ribeiro,
r-,M. Espineta.
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Appeliaça eriinina/

g' dado provimento á appellaçãopara,refor•
mando a sentença appellada, condemnar

,	 o ruo, de accordo com o libello, nas pe-
nas do grão maximo do art 241 do Codigo
Penal, pelo crime de introducção dolosa

( de moeda falsa na circulação
N. 2:55—Vistos e expostos estes autos de

appellação crime em quo é appellante o
procurador da Republica no Estado do Rio
e appellado Antonio José Franco

Considerando que o accusado, depo:s de
ter sido denunciado pelo crime de introdu-
ação de onze notas falsas de cem mil réis na
circulação, foi pronunciado como incurso no
arrt. 241 do Codigo Pena l , e afinal absol-
vido pela sentença de iIs. 141, por entender
o juiz a quo que «do processo no resulta ae
certeza de ter agido elle dolosamente»

Considerando, porém, que a decisão appel-
hda reconhece que «se parle affirmar com
plena certeza terem provindo do réo» duas
notas falsas de ION; apprehendidas pela po-
licia e examinadas pel I. secção do papel
Moeda, da Caixa de AMOrtiZaÇãO;

Considerando que, não obstante bastar em
alguns casos, como nos de moeda falsa, a
3nera execução do facto crimino€o para cona-
provar a culpabilidade do agente, a abana
dante prova testemunhal mostra que o ap-
pelado agiu com intenção dolosa ;

Considerando, com effeito, quo o dolo com
que o accusado commett eu o delicto se de-
duz do grande numero de eedul.s falsas do
mesmo valor e estampa que deu a Manoel
Cypriano Torres Braga para comprar gene-
Éos no interior do Estado do Rio de Janeiro;
'do facto de não explicar ou occultar a prece-
Xencia, dellas, de declarar que não deu as re-
deridas notas ao citado Braga nem recebeu
'deste devolvidas nove das mesmas cedul is,
àlâ',0 obstante as affirmaalies de Manoel Anto-
nio da Rocha e Bo tventura Pedro de Alan-
tara e do ter sido apprehendida era sua casa
uma das notas de valor igual;

I. Considerando, isto posto, que o appolLido
jantroduziu na circulação dolosamente, por.
t'rintermedio de Torres Braga, vulgo Couto, a
alota falsa de 100$ de n. 27.842, que Cyrillo.,

; Branco entregou á autoridade policial e a
(1(3 n. 51.568 que João Carmo recebeu do

1111did0 Braga e deu tambem á policia, agia-
do com premeditação e fraude:

Accordam dar provimento á, appellação e
. Condemnar o réo de a.ceôrdo com o libelo a
•4uatro annos de prisão celular, perda das1.
1,uptas, grão maximo do art. 241 do Codigo
,yenal e nas custas.
r Supremo Tribunal Federal, 24 de setem-
)bro de 1910.— H. do Espirito Santo, P:—
` odofredo Cunha, relator.— Pedro Lassa.—

nutro Cavalcanti.— 31. Espinola.— Canuto
, araiva.— André Cavalcanti.— Oliveira Ri-

óiro. , — Ribeiro de Almeida.— Fui presente,
10, Natal.	 .

--

Recurso eleitoral

Deèiárto da Junta Eleitoral de Recursos de
S. Paulo, conlirnzada pelo occordlo an-
terior

Vistos, examinados e di stentidos os pra-
sentes autos de l'OCUPSJ eleitoral, prace-
dente de Guararema, em que é recorrente o
Dr. Armindo Freire, e recorrida a com-
missão do revisão do alistamento do muni-
cipio; A junta de recursos nega provimento

-ao mesmo, para declarar, como declara, va-
lida e subsistente a revisão do alistamento
feita no corrente anno. A ssim julga, por-
que improcede a allega.ção referente á
compatibilidade dos membros da commissão
recorrida, a vista da clara e terminante
disposição do art. 87 da lei n. 1.269, do 15
de novembro de 194. Do mesmo modo
improcede o argumento funda d o no facto de
não tomarem parte na commissão dous dos
maiores contribuintes do imposto predial
do municipio, porque o art. 41 da lei ctiada
não exige que façam parte da co:nmissão os
dous maiores contribuintes, de facto, mas,
sim 03 dous contribuintes da lista dos 15
maiores, que furem ind cados pela sorte, e
não consta que os que não fizeram parte da
commissão não estivessem incluides nessa
lista.
. Tambem improcede a alegação referente

á inclusão e exclusão indevalas, porque o
facto não importa em preterição dos pre-
ceitos legaes relativos a organização da com-
missão, que justifica o recurso geral de todo
o alistamento.

A inclusão e exclusão indevidas davam
log.ar a recursos parciaes, nos termos do
art. 44, ns. II e III da lei n. 1.269 citada
Publique-se por editaes.

S. Paulo, 5 de julho de 1910.-1:Vences/do
de Queira:, P.— Jo.To Passos.— Pedro do
Monte Ablas.

• Conflicto de jurisdicçao

E' julgádo procedente o conflicto e decla-
rado competente o juiz de direito da co-
marca de Caldas, do Estado de Minas
Geraes, emquanto vigorar o accôrdo cele-
brado em 6 de junho de 1907, entre os
Estados de S. Paulo e Minas, o qual esta-
beleceu o registro como um dos criterios
convencionados para determinação da
jurisdicção a que ficariam sujeitos os pro-
prietarios de terras na zona limitrophe,
e por achar-se a fazenda de Santa Cruz
situada na comarca de Caldas, onde fo-
ram registradas as suas terras, tendo
sido pagos os impostos de transmissão ao
Estado de Minas, conforme consta das es-
cripturas juntas aos autos

N. 231 — Vistos e expostos estes autos de
contlicto positivo de jur dicção em que é
suscitante o Juizo de Direito da Comarca de
Caldas, no Estado de Minas Geraes, e susci-
tado o Juizo de Direito do Espirito Santo do
Pinhal, 'no Estado de S. Paulo ;

Considerando que ambos se julgam ema-
patentes para exercerem jurisdicção sobre
as terras em que se acha situada a fazenda
Santa Cruz ;

Considerando, como pondera o ministro
precurador geral da Republica em seu pa-
recer a fls. 275, que dos depoimentos das
testemunhas offerecidos pelo juiz •suseitado
se verifica que os limites entre as comarcas
de Caldas e do Espirito Santo do Pinhal, no
ponto que interessa á questão, ainda não
feiram estabelecidos com a neeesarta preci-
são, regultrulo-se pelo accardo de 6 de junho
de 1907, celebrado entre S. Paulo e Minas, o
qual estabeleceu o registro como um dos
criterios convencionados para determinação
da jurisdieção a que ficariam sujeitos os pro--
prietarios de tenras na zona limitrophe ;

Considerando que das eseripturas de com-
pra e venda de partes de terras da fazenda

Santa Cruz, lavradas umas no Espirito Santa
do Pinhal e outras em Caldas, se verifica
que a referida fazenda está situlda'na fra-
guezia de Carne', comarca de Caldas, onde
foram registradas as terras, tendo sido pa-
gos os impostos de tra,nsmissãoaao Estado de
Minas (fls. 6 a 23) ;

Accordam julgar procedente o confiicto e
competente o Juizo de Direito de Caldas,
emquanto vigorar o invocado aceerdo. Sem
custas, pela natureza da causa.

Supremo Tribunal Federal, 7 de janeiro
de 1911.-11. do Espirito Santo, P.— Godo-
fredo Cunha, relator.—Pedro Lessa.—Epi-
tacio Pessoa.—Canuto Saraiva.—Leoni Ri-
mas .—Amaro Cavalcanti.—Oliveira Ri eiro.

Espinola.—Ribei,.o de Almeida.—André
Cavalcanti.—Fui preso ate. —A. A. Cardoso
de Castro.— Foi vato vencedor o do Sr. mi..
nistro Edmundo Muniz Barreto. 	 •

--

Aggravo de petiçao

E' dado provimento ao aggravo para
mandar que o juiz a quo receba a ap-
pellação, porque, tratando-se de litigio
entre cidadãos de Eslados diversos, com-
prehendido no art. 60, lettra d, da
Constituição Federal, uão lia alçada c.7c-
vi do art. 59, n. 1.1 da mesma anstituteão
N. 1.257 — Vistos e relatados estes autos

de aggraVo de petição entre partes, aggro.-1
vante, Seraph m Alves Marqueija Pinto, e'
aggravado, Bernardo da Silva Monteiro:

Considerando que se trata na especie
dos autos de litigio entre cidadãos de Es-
ados diversos, c tmprehendido no art. e0,
lettra d, da Conátitniçã,o, caso em que não
alçada eac vi do art. 59, n. 11, da mesma
Constituição, accordam dar provimento ao
aggravo para mandar que o juiz a quo ra.
cuba a appellação; pagas as custas pelo ag-
gravado,

Supremo Tribunal Federal, 25 de junho do
1910. — Pindalába de Mattos, P. — Go-
dolredo Cunha, relator. — M. Espinola.
— Amaro Cavalcanti. — André Cavalcanti.
— A. A. Cardoso de Castro.—Canuto Sa-
raiva. — Pedro Lesse. — Ribeiro de 211-
nteida.

Carta testemunhavel

E' dado provimento á carta testemnnhavel
para mandar que se tome por termo o re-
curso extraordinario requerido,porquanto
das sentenças definitivas das justiças lo-
caes, ainda que proferidas em recurso do
aggravo,desde que põem termo ao feito em
relação á questão em litigio, como sue-
cede na especie dos autos, em que o Su-
perior Tribunal do Justiça do Pará julgou
em decisão definitiva implicitamente va-
lida uma lei municipal, que se allegava
contraria á Constituição Federal, desde
que não admittiu a defesa baseada na in-
vocada inconstitucionalidade do imposto,

admissivel o recurso extraordinario do
art. 59, § 1°, lettra b, da Constituição Fe-
deral

N. 1.340—Vistos e expostos estes autos do
carta testemunhavelem que é testema-
nhante o London and Brezilian Bank Limi-
teci, e testemunhada a Intendenera Muni-
cipal de Belém do Pará:

Considerando que o Superior Tribunal do
Estado do Pará confirmou em recurso de
aggravo a decisão do juiz de primeira in-
stancia, que rejeitou ia limine os embargos
oppostos ao executivo fiscal, sob o fia da.
mento de não ser admissivel como defesa
nos executivos fiscaes a arguição de ia.
constitucionalidade do imp isto exigido

Considerando que constitue mataria de
defesa nos executivos fiscaes, segundo a dou-
trina do Supremo Tribunal Federal, a akt

E' negado provimento ao recurso para con-
firmar a decisão recorrida, que julgou
valida e subsistente a revisão do alista-

i, Mento
N. 218 — Vistos estes autos de recurso

eleitoral em que é recorrente Armindo
Freire e recorrida a Junta Eleitoral de Re-
;cursos de S. Paulo : aceordam negar pro-
Srimento ao recurso para confirmar a decisão
recorrlda por seus fundamentos.

Supremo Tribunal Fatorai, 28 desatem-
'km do 1910.— Pindahiba de Mattos, P.
lrOodofredo Cunha, relator—A. A. Cardoso
çle Castro.— Oliveira Ribiiro .—Canuto

M. Espinola. — Pedro Lassa.—
, Amaro Cavaloanti.— André Cavalcanti.—
Ribeiro de Almeida. Fui presente, G. Natal.
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gaçÃo de incoraitifecinnaliilade do imposto
ajuviado (O Dir, •ilo, vol. 89, pg. 519)

Cm:siderando qite, cabe recurso extraordi-
navio das senWiieas deli.iit.vas cias :lis; iças;
lociles, ainda que proidas em recluso ite
aggravo, desde que põem termo ao feito
em reação á questão em litigio, como su-
cede na especie dos autos, em que o Su-
perior Tribunal do Pará julgou em decisão
definitiva implicitamente valida uma lei
municipal (que se allegava ser contr,tria á,
Constituição Federal), desde que não ad-
naittiu a defesa baseada na invocado, incon-
stitucionalidade do imposto (O Direito,

pgs. 411 e 581)
ecuisiderando, isto posto, que é ad ynis-

,sivel na especie dos autos o recurso extra-
ordinario do art. 59, n. 111,§ 1 0, lettra b, da
Constituição, como em caso identico já
decidiu o Supremo Tribunal Federal no
ttecórdão n. 1.389:

..aiicórdam dar provimento &presente carta
testemunhavel para que se tome por termo
0.recurso requerido, pagas as custas pela
teate.munhada.

Supremo Tribunal Federal, 14 de janeiro
de 1911.— II. do Espirito Santo, P.— Go-
derredo Cunha, relat ir. — Amaro Cavai-

- Canuto Saraiva, — ,Ribeiro de Al-
meida.— .21c6,•‘ oel 31urtinho.— Pedro Lessa.

Ribeiro. — André Cavalcanti.—
Leoni Ramos. — G. Natal.— 711. Espinola.
,i...Aritaci.o Pessoa.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Ed-
guiado Muniz Barret).

•n••n •••••

Embargos re2nellidos

São desprezados os embargas por se limi-
tarem a rep poduzir a mesma materia já
apreciada e decidida no accórdão embar-
gado

N. 1.671—Vistos e relatados estes autos
em que é emba .gante a Co npanhia Luz
Stearica e embargada a Fazenda Nacional:

Considerando que nos embargos de nulli-
dado e infrigentes articulados a tis. 224, con-
testados a lis. 233, e sustentados a lis. 238,
pede a embargante que se,a reformado o
accórdão a fls. 217 v. o restaurado io de fls.
100, accordam desprezar os refn . idos embar-
gos, por se limitarem a reoro luzir a mesma
materia já apreciada e decidida no meei.-
dão embargado e julgar, portanto, subsis-
tente o mesmo accórdão ; lagas as custas
pela embargante.

Supremo Tribunal Federal, 22 de agosto
de 1910. — Pindahiba de Maitos, P.—Godo-
fredo Cunho, relator.—A. A Cardoso de Cas-
tro.—Amaro Cavalcanti.—Ribeiro de Almei-
da.—Andrd Cavalcanti.— 31. EsTrinola. -Ga-
nido Saraiva. — Pedro Lesa. Confirmei o
accOrdão embargado, não pelas allegações
exhibidas nestes autos, e ainda menos pelos
fundamentos, ridiculamente ineptos, expos-
tos na discussão extra-judicial; mas, porque
b sta ler os Annaes da Camara dos Depu-
tados, vol. 5°, de setembro de 1896, pagina
398, para vêr que o projecto primitivo con-
tinha um artigo sob o n. 20, assim redigido:
«As materias primas terão a redacção de
30 0 /ov; que a Comurssão de Finanças p1 opoz
esta emenda: (Sapprima-se o art. 20» (An-
naes, vol. 6°, de outubro, par. 200) ; que
essa em-ntla, foi approvada (Annus, vol. 6°,
pag. 350) ; que essa emenda suppressiva foi
justificada pela Com nissão de Finanças ( \n-
naes, vol. 6°, pag. 250.e 260). Remettido o
projecto de lei ao Senado, este o approvou
com á suppressao do citado artigo 20, tal
como viera da C imara dos Riput fulos. E'
pois clarissimo que a embarganto não tem a
is mção que pretendia.—Fui presente, G.
Natal.

Sentença estrangeira
•

E' homologada a sentença estrangeira, para
que produza no Brazil seus devidos e le-
gaes effeites

N. 618—Vistos e expostos estes autos em
que Jose Jua.inim da Silva Vieira pede
homologação da sentença do Juizo de Direito
da comarca de Villa Verde a fls. 25, que
julgou «inteiramente supposte, irrito e nullo
O testamento de 1 de agosto de 1899 e unica-
mente verdadeiro o de 21 de . ulho do mesmo
anno•eom que fat:leceu José Joaquim Vaz
de Almeida Conto», e a da sentençi, do
Mesmo juiz . ), ri tis. 38, que julgou a cessão
feita ao iiequerent accordam homologai-as,
es termos do art. 12, § 4°, da lei n. 221, de

1801, pa.rd, que produza seus iegaes effeites
no Brazil; pagas as custas ex-causa.•

Supremo Tribunal Federal, 30 de janeiro
de 1911 Ff. do Espirito Santo, P.—Godo'),-edo
Cunha, relator.—Pedro Lessa.—AnbarO *Ca-
valcanti.—Canuto Espinola.—
Leoni MOS. — Ribeir o de Almeitia.-31uniz.
Dam?! ).—Andrd Cavcacanti.

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.

Côrte de .A.pp,pellação
Sessão da 2a Camara em 4 de agosto de

1911

Presidencia do Sr. desembargador Bulhões
Pe Ireira—Secretario o Dr. Evaristo Gon-
.1-aga
Compareceram os Srs. desembargadores

Souza Pitanga. Lima Drummond, Nabuco de
Abreu e Nestor Meira.

Esteve presente o Dr. ?,IeraeS Sarmento;
Procurador Geral do lIslrica„).

.TULGAMENT
Habeas-comi),V

N. 952—Relator Sr. ddsemba,rgador Nasi
buco de . breu ; pacient ) Aure:io Theophgo
Alves.—Ju galam afinal prejudica io o pedido
em vista nas informações prestadas.

N. 953—Relator Sr. desembargador Lima
Drummond ;.. paciente, Adonio Alves do
Nase;mento.—Ne aram atinai a ordem de
soltura unanimemente.

N. 957—Relat )1. Sr. desembargador S'ouza
Pitinga; paciente, Horacio Rodolpho Cid.-
Concederam a ordem afim de ser apresen-
tado o paciente á 1° sessão prestando infor-
mações o Dr. chefe de Policia, unanime?.
mente.

Aggravo de petiçllo

N. 2.428— Reator Sr. de,sembragador
Souza Pititny,a ; a fgravante, Antonio Joa-
quim da Rocha. B cri-os, a2:gr evado Ernesto
Soares Ribetro.—Negaram provimento, unao
ninam-unte.

sORTEIC

Ap.:gravo de petição—N. 2.408—Desemba4
gador Celso Guimarães.

EM MESA.

,Aggra,vo de petição n. 2.424.
PASSAGENS DE .11.:TOS

Ao Sr. desembargad)r Lima Drummond:4
Appellação civel n. 834.

Ao Sr. desembargador Nestor Meira-4.1
pellações eiveis ns.1.098 e 1.337.

ACCOR DÃOS rtuuLicÀnos

Appellação commercial a. 882 e appellal
ção civel n. 1.015.

Juizo do 111dreito da, fSexunda
vazra, C;401112 =Varejai

JUIZ, ER. EIXIRO FoNsECA. ; ESCRIVÃO",
CORONEL DAttiO

IEmbargos de terceiros — Exequente, Thow
I mas. Alberto Alves Saraive; executado, José

Alves Rib,dro. de Carvalho, representadéi
pelos seus herdeiros.—aecebidos os embar-
gos de fls. 5. -

RehabilitaçãoL- Supplieante, Santiago Ai-
vares Alonso.—Ao Sr, curador das massa
falli Ias, por 48 horas.

Prestação de contas— NI. s. Lima, ex-sy.a-
dica da fallencia tia Tlin Anglo-Braziliart
Motor Transport Comi any, Limitd., supplif.
cante.,—Expeçam se os eilitaes.

Liquidação—Matheus Sc Oliveira. Rififi.
cada por termo a proposta de fl. sejam os
autos reinettidrs ao contador.

Fallencia—M )ntez & Coinp.—Indeferida
petição de fls. 535 pela improcedencia da.
materia nella allezada.

Re iuindicação—Supp:icaate, Dr, Diogo Ve-
lho Cias al)anti de ; supplicadai
a massa adida de L aaninert açz
Sellados os autos, defiro a petição de fls. 2.1

Poliemia—Manoel & Teixeira. — Deferida:
a petição de fls. 46-.

Evecução—Exequente, A. Santos & Comp.'
executada, Comp. inhia Mercado Municipal
do Rio de Janeiro.— Julgada deserta a apl

Acção executiva—Exequante, João Innocen4
cio Borges ; eecutada, D. Maria Petrosiai.]
Julgada subsistente a penhora.

Pallencia—Adindo José Paulo.— Deferid
a petição de fls. 221.

Aggravo—Aggravante, Maria Barbosa Teki
xeira, ig‘ Comp.; aggravada, D. Pereira 54
Comp.—Negado provimento ao aggravo,,I

7

.elPrta testemunhavel

No se tomou conhecimento da carta teste0
• munhavel, por não se tratar de decisão

definitiva ou terminativa do feito, va-
hendo ainda-o recurso de appellação da
sentença final

W. 1.217—Vistos e expostos estes autos de
- carta teste nunhavel em que são testemu-

nhantes , : oão Soulé e sua mulher e teste-
unhado Joaquim Antonio de Lemos:
Considerando que na acção de despejo pro-

• Movida pelo testemunii ,do foram opp Sti s
erutiargos de retenção ne bemfeitorias pelos
telátemunhante,, arrendatarias dos predios
ã-r- a B , rão do Ama?ona, e que o juiz local
os recebeu, loas não os julgou provados
int onlinenti, por falta de consentimento do
proprietario, para fazer as benveitorias
efectuadas nos mesmo: predios, mandando
que o processo dos embargos corresse em
atito apartado sem prejuízo do prosegui-
Mento da referida acção;

Considei and ) qu is testemunhantes ag-
gravaram Leste dia:pacho para o Trib
da Reliç o do Esta io do. Rio de Janeiro, que
não tomou c nliecimento do recurso, por en-

' tender qu o invoe ,do art. 669, § 1 , 1, cio de-
creto n. 737, de 1850, não é applicavel
os- ecie contravertida;

Cowideranuo que os testemunliantes ainda
podem appellar da semença final ;

-consideran o que se não trata, por con-
seguinte, de uma decis o definiu\ a ou ter-
mivati‘a do feito ;

Accardam, isto posto, negar provimento
presente carta testemunhavel, pagas as

custas pelos testemunhantes.
Supremo Trilainal Federal, 13 de abril de

iplo.--Pindahi&a. de Afattos, P.— Godofredo
Cunha, relator.—Andrd Cavalranti.—Amaro
Ca ralcanti.—A. 4. Cardoso de Castro.—Ca-
nuto Saraiva. —Pedro Lessa.—	 Espi

Çffiveira Ribeiro.— Ribeiro de Almeida,—
Foi voto vencedor o do Sr. ministro Manoel
José Murtinho.



:1, , • •^,,'..k.,q2 •

Dibbaclo 5ppm.	
Juizo de Direito da TercUirtt

-,... Vara Constnerciall
Aggravos—Aggravante, José Ferreira Tor-

res; aggravado, Joaquim Gonçalves Fernan-
des Pires.—Negou-se provimeuto.

Aggravante, José Alvares Branco ; aggra-
vados, Alexandro Paulo Temperai o outros.
—Deixou-so do tomar conhecimento do ag-
gravo.

Prestação do oontas—José Simões e Jacin-
tho Jesé Parras.— Indeferido o pedido de
fls. 2.

Executivo ltypothecario — Exequente, José
Luciano C irneiro ; executado, Luiz Anto-
nio Pered'a, do Nascimento.— Tome-se a
fiança.

Appellação — Appellantes, J. Carvalho &
Comp.; affellado, José Balbino Rodrigues.
s—Vista ás partes.

Liquidação forçada—Companhia Mercurio.
1—Deferido o pedido de fls. 1.807 e restrin-
gida a despeza, com a escripta, á Metade.

Juizo de Direito dos Feitos
da Saude Publica

JUIZ, DR. ELIEzER G. TAVARES, — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRACISCO M. MiRAES

Despachos e eentsnças

Autora, a justiça sanitarit ; réo, João
José da Conceição. —Vistos e estando pro-
vada a infracção de fls. e não procedendo
allegações verbaes do accusado João José da
Conceição, jul.() proe3dente a denuncia de
fl. 2, para c ordenar-me o accus do ao paga-
mento da multa de 50,;, de accôrdo com o
art. 08 do regulamento sauitario, e nas
cristas.

Autora, a mesma ; réo, o mesmo—Idem,
idem, idem.

Autora, a inc ma; réo, Dr. Isidoro de
Souza Ribciro. Visto, e estando provada a
infracção de fls., o sendo Faval o infr ictor
DP. Isidoro de Souza Ribeiro, nada tendo ai-
legado em sua defesa, julgo procedente a
denuncia de ti. 2. para con iemnar o mes-

rjo ao pagamento da multa de 125$, de
accôrdo com o mit 87 imaginei.° unico
letra a de regulamento sanitario, e lias
custas.

Autora, a saude publica ; réo, Arthur
Marinho da Silva. Recebidos, pi'osiga-se.

Autora, a just i ça sanitaria ; rdo, Salva-
dor Pasqualino. —Intime-se o ido para, no
prazo do oito duts,pagaii a multa de 50$, sob
pena de conversão da mesma em prisão e
custas.

Autora a mesma ; re, Franc'sco Teixeira
Leal.—Nomeação de comrnissão de avalia-
dores.

Autora a mesma ; ido, Delithina, Reis. —
Exneça-se precatorio de accerdo com a pro-
moção do procarauor dos feitos.

lia)ITAES

Juizo de Direito da Terceira
Vara Commeycial

Do eitaçã,o,com o prazo de 10 dias, aos in-
teressad ai na ai-flanela . de Manoel Ribeiro
do Azevedo, par dentro daquelle prazo di-
2erem sobre a prestirçUi de contas apresen-
jtadas pelo ex-syndico daquella massa, José
Ignacio Plinentel, as gumes se , acham em
,Cartorio Ri berna do art. 71 da lei u.2.024,
de 17 de dezembro do 1908, á disposição dos
pasmos -interessados.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911. — O
kserivão, João de Souza Pinto Jun'ioi. , • (•

MARIO OPFICIAL

Juizo da Terceira Pretoria
De ditaecto da ausente D. Maria da Silva, na

fdrtna abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tnurinho,
juiz de direito da 3a Pretoria do District°
Federal:

Saibam quanto 3 o presente edital de cita-
ção, com o prazo de 93 dias virem, que por
parte de Manoel José de Assurnpçio lhe foi
dirigida a petição do tear seguinte: Exm.
Sr. Dr. juiz da 3a Pretoria—Manoel Jos de
Assumpção, na acção que move a D. Rosa da
Silva Camarinha e a I). Rosa, da Silva, tendo
ficado os-tarada D. Maria da Silva, casada
com Joaquim. Te:xeira, dos Santos, por não
ter sido encontrada para ser citada, e como
se acha em logar. incerto e não sa,bilo, ree
quer a V. Ex., 'para justificar este facto,
afim de serem passados elitaes de citação
na fôrma da lei. P. J. R o de Janeiro, 8 de
agosto de 1910.—A' tonio Mendes de °tirei -a
Castro, advogado. Esta legalmente sanada.
Despacho: Sim, em termos, designando
escrivão dia e hora. Rio, 27 de abril de 1911.
— C. Tourinho. E tendo o justificante pro-
duzido suas testemunhas, foi proferida a
sentença seguinte; Julgo por sentença a
pres nte justificação para qito proluza seis
effeitos de direito, pelo que determino seja
feita a c i tação edital de D. Rosa da Silva,
com o prazo de 90 dias. Custas pelo justi-
fica-fite. Rio, 29 de abra de 1911.— Jolo Ba-
ptista de Campos Tourinho. Era virtude do
que, cito e chamo a este juizo a ré D. Maria
da Silva, para cemparecer nesta Pretoria,
praça Tiradentes n. 77, findo o prazo de 90
dias, para ver propeir por parte de Manoel
Jo sé de Assumpção urna acção ordina,ria,
ficando citada para todos os termos da
mesma até final julgamento, sob pena de
revelia e scio'ito de que as audiencias deste
Juizo teem loar as terças e sextas-feiras
ao meio-dia. E, para constar, mandei passar
o preanta e mais doas de igual teor que
serão publicados no Diarió Official e atli-
xalos no log ir do costume peio respectivo
porteiro dos auditor:os, que de tudo livrará
uma certidão para ser inata aos autoa
Dado e passado nesta cidade do Rio de ia,-
nairo, aos 29 de abril de 1911. E t. Rutin°
Ce ;ar de Mello, escrivão interino, subscrevi.
—João Baptista de Campos Tuurinho.

Juizo da Decima Quarta
Foretoria,

De citação ao ausente Antonio Pedro Moreira,
com. o prazo de 9) dias, na fdroza abaixo

O Dr, Jetquim Alberto Carlos° de Mello,
juiz da 14' Pretoria, do Districto Federal, etc.

Faz saber á todos os que o presente edi-
tal de citação ao ausente Antonio Pedro
Moreira, com o prazo de 90 dias virem, que
por esta juizo e cartorio do escrivão Lino
Alves da Fonseca, lhe foi diriaila a petição
do teor seguinte: Em. Sr. Dr. juie da lcie
Práoria. Francisco Germano Barreira ofe-
rece a justificação junto, para prova da au-
sencia, em logar incerto e não sabido, de
Antonio Pedro Moreira e pede a V. Ex. se
digne mandar cital-o por editaes, cori o
prazo da lei para o fins referido á fls 3, da
cit ida just . fi ;ação. Pele deferimento. E.
R. M. Rio de Janeiro, 25 de abril de 1911.-
O advoga to Antonio Egydio de Barros Cum,
pello . Em cuja petição proferiu o seguinte
despacho: Sim. Rio de Janeiro, 25 de abril
de 1911.—Joaquim Cardoso. Em virtude do
que, mandau passar o presente edital pelo
qual fica citado o dito Antonio Pedro Mo-
re:ra, para comparecer á primeira audien-
cia deste Juizo, findo o prazo de 90 di is,
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contados da presente data, afim de iouYar -se
o ver nomear e approvar peritos, que pro-
cedam á vistoria com arbitramento, cotam
acto preparatario ou documento, na aoçãel
que será proposta. tudo sob pena de revelia.
Outrosim, faz s tber que as audieneias deste
Juizo teern togar ás terças e sextas-feiras do
cada semana, ás 12 horas da manhã, á rua
Coronel Rangel n. 78. E para que a noticia
chegue ao COIllieCillaffill o do dito Antonio Pe-
dro Moreira, mandou passar o Dresente edi-
tal, qu 3 será affixado no Inar do c ,stume e
publicado pela imprensa para constar. D
e passado nesta 144 protoria do Distryito
Federal, aos 27 de abril de 1911. Eu, :nty-
dio 	 da Fonsee c Almeida,
vento juramentado, o escrevi. E eu. Luto
Alves da Fonseca,' escrivão, o subscrevi. Joa-
quim Alberto Cardoso de Mello.

Comarca do daltii
De citação cosa o prazo de 9.) (tias

O cidadão Edmundo Monte Ainar, j dz. de
direito substituto na comarca de lidei.

Faço saber a to lo: quantos Virem c43
edita oq deite noticia tiverem que p
parte de Antonio doentio de Faria, nal ed.

Ia a petição do te e sega lute : «Bei-
tri simo e axcelleutssimo Smitor juiz de di-
reito substititto. Diz Antonio Cornai.) ile
Faria que é senhor e possuidor de um t parte
de terras na fazenda Bania Bonita, muni-
cipio de Pederneiras desta comarca, a qual
se achava em commum com outros, e preten-
dendo separar esta sua parte das dos denta is
coadominos, vem, pela presente Ines propor
a competente acção communi diciden to,
para o que ai lega e se propõ apamir,
sendo necessario, o seguinte: Prime ro — A
fazenda Barra Bonita., si r,uada no mu dei pio
de Pederneiras, desta comarca, foi adquirida
por José Maria Carneiro. por comera a Igda-
cio Bueno de Almeida, sua mulher e outros,
por eseriptura do vinte e seis de dezembro de
mil oitocentos e sessenta e quatro, lavrada
no cartorio de Paz do Lenções do então t o-
mo judiciar,o de Hoturate e tem as (Lvisas
seguintes : começam estais na Barra do ter'-
rego da Onç I, á margem direita do Ribeirão
Grande ali-hiante do Barra, seguem pelo
dito Ribeirão acima, confrontando com a et-
zenda Agua Branca, dividida judivialmente.
até alcançar terras da f.zonda, Bani i ece.a,
dividida judicialmente, e confinando com
esta, seguem até div dir com terras que
foram de Manoel José Vorreira o dahi, con-
fiou ira corifi latido com estas terras até al-
e inçar a fazenda Lorturne, c an a qual eà..-
flna e com a fazenda Vara es ; ambas divi-
didas judiciaimente, sendo ae dt vis is por
espigão até alcançar a. fazenda do salto,
pertencente a iilia,zar lio Wgiles coo
a qual contiLa pelo veio (Vagira da Onça
até á sua baio a, onde tiveram co neço e-tas
divisas. Desta área devem sor excluiaas as
vertentes do corgo dos Patos, si dentro
della foram _ab iangtdas, por não pertence-
rem á communhão. Segundo —• A fe zenda
acima deseripta, como ficou di o pertenceu
em sua integridade a Jos, Maria Carneiro,
por cujo faltecimento foi inventariada nu
juizo de orphãos de Botticate, no anno
mil oitocentos e sessenta e nove, sendo ia-
ventariante o herdeiro de José Candido Car-
neiro sobrinho do de cajus, sendo o -mmovel
entio avaliado por tres contos do réis
(3:000$)—Terceiro. Nesse inventario foram
pelo inventariante mencionados, os herdei-
ros do inventariado. que eram: Maria V lato-
ria Carneiro, irmã do de ct4jus, residente a
este tempo, na cidade do Itia ubá, Estado de
Minas, e os sobrinhos do inventariado. Urus
dos seus sete irmãos seg uiu,i as, já enfio fal.-
.1ecid. 5, a saber: José Rodr gritos Caroeiro.
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- Maria t:',',IPtann, Carneiro, Antonio R alrigaies
Caro evo, Jusdno R draga-tas Carneiro, ama,
Fr:a-rasca, Co rnaivo, Do cinr. s Carneiro o
F .aa,a,e0 caroyira, rplarto—lando sido de-
• pIas HIL. , 111110S divalas pa s iar as do espolio,
enj . .riailtam o a l aarvin, [havei par issa do
se- 1	 oc ifi 1 ii d	 immovol entro os
healaa . •s	 s,	 esto adaidia
cada ao: ()):'0 : 0.'t	 :11001.)V0 URI% pnrt0, 00
▪ iii ' :( 1 	 '	 0110	 P-1.1	 1)(11s,

	

11 e-	 )1

VII) !H l tal	 Jai. • )	 j.""lan..1
C . '.	 1,)

N „id) os c-a...lares ad i udacatiarlos co

	

)	 ,!3	 n ri ) o nom
raie ri io a sua •	 ad. ialacação eaa.
pa	 a„. cnal' a:ea •	ri feras na rss3
civi i 	 ‘ril..1o, tona°
a 'g	 vpuird ) a tare aros Os suas
olha o	 lo hararea, nas reaaaJas terras.
Sexa. -	 ir' ; 	tem o sapalicaate no
jaemaael divalando, lhe provem, paio di-
la'	 i• • pa sai-mai o, de sua aa.le Dei-
plana Mathildes de Jesus o de seu pao
Barna al'ea Justi 'e	 Carnairo, son-
do, a peimeira, til .a do •ia:tino Ro
• rarnala.), o o sagrindo, dc Anna
FI.:,n(•;st.a Carilea• ), ambas irmãos de .'o á
Maria ( lindai), corno consta do raspe-
caie- iera o) de her liaras no inventario.
Sei, nia—Jus ino Rodrigaes Carneiro, ao
t. -aro do ia: brida inventario, era repre-
• ilaido pelos quatro tiihos seguintes: Del-
phiea. mãe do sindicada; josa Rodrigues
• rorii a. Tibario Itu Carnair ) e alai.-
tiniano Radriant s Carneiro. Oitavo.—ao
tem p.) do mesmo in vraturio„anna Vranci-a
Co a udro, ve, ,rrseota	 po'os dons alho s s.:-
()aia'	 Candido Carneiro do &irai o Bor-
da e 'co J . s.: do Co ca Carneira, ao do stip-

Nrno—Dalphina alatildes do Jesus
e

• 

la•rnardiaa lo a; do Faria Carnairo, laae
fallo,ados, san raaresentndos actualmente
pel •s filhou soa-ui/das: o rapierenfe Antonio
Cornalm do Faria, Checoh:m caoneiro de
Faria, rasi , lo te em 1:saltito Santo' do Pi-
nha Loisa s Estrelo, Ma noel Caril( iro do Faro,
C anal • o ii c Faria o II nriqn )cIo Faria, r si-
dem ,) em pai inii;a, 10aa1.) de Mil as. DOCUTIO.
—,k10 ( J.o sa 'aalic e V SOUS irmãos referidos
rio aia)) Tr. codento, tio communheiros do
riali • oval os	 s conhecia, e,
a salsa . : Ma riiniana Rodrig los do Carnea o
re , i,1: . nta em	 Jaa; Caadido Co raeiro
e C:Ilíada°, resilaitas cru

ri•ancisa ) Garcia Caco-oiro o Gan-
d.d .. \ aa •a i t.Ies C .1 • 1;o:ro, r. si loa o em Bea-
tas. nau...iam Gaia a Co caainavesalente
1.en,• a aar	 Tip;ni iz Gare a,
Co • ,•i; o, Anial,	 :: • ;•treda s Cal'11211'0,	 \

iaaa Ciam:aro, Amai, (1)al'o • a Cor-
p 1	 Ar, r; 1 ')	 1" . ()).1	 ,'rn, 1-",:n ,,J e ia

LI' 	 ice, aaa ela raia corne: o,
r•	 na•	 da-ta, emnarca;
• a) , e in , ;	 s
00 , ,	 10 ', 1 ;`1)	 )1)	 ci	 :C11 11..11 forjas 	no	 iro.
11)() 1 	, 	 d 'r la Pia j eati. Joranim
do'	 1 L'i1i; 1 ; D	 in;	 da Mo a .s,
.10,a taliz ria cr	 •)1' o. aioiaata V.t . in,la 17,
,Tüs: , Lia, dr,	 • ; . C.,), :11 uni Giatano
Garrai, Jo sa jalaria ivio cio Fianoircao, 1).
• Fica i->,-' d s Duras, vulg . ) alaa'a
Prata o s UR filho; Joaquin laartina de
Aaaa i r, Man.1 1 ):0-1 o Ilalena M i Lins de
Aaular, E i a Franco, c a succassão do
Dr. I )eoclecia,o0 l'e , ;:ido,represontadit por sua,
viuva o inventai:Alto D. alari na Pe ga-
do, residente em Paacicaba deste Estado
e finalmunte 1.;(10-4 os demais herdeiros
incertos, de-conhecidos do Josa Maria Car-
neiro, pelo diraita do representara* ) de seus
irmãos, mencionadu-. no tarmo de herdeiros
em seu. inventario. 11". A presunta causa tem

vaior de 20:000a. Ndstes termos requer o
su p plicanto a V. Ex. se digne mandar citar
todos os supplicados mencionados no item-
;precedente, expedindo-se mandado para cita-

tunro orpiciAt:

çãO dos residentes n asta, comarca, affixando-
se edital no log ir d ) costume, publicando-
se pela imprensa locil e no Diario Otficial
do Estado, o prazo de 30 dias para citação
dos coralonlinos residentes nas comarcas
Balira, do Aaa 'o , do lbiting 1 . , cli Piracica-
ba, Brotas o do Espirito Santo do
deste i-4 ai ), cm lindo-si aos juizes do di-
reito aa aa dastas 0011E11'.1)/S, UM edi-
tal' iria sei. a laxa cU ais re ;pec: iv. s aci,lito
1': 5 10 ,jM1:1 q .; e pll : liC11111(.-:0 p .1) Diario
O Itici'd da 'Mão, mu o praz )	 9,1 ai is,
cia	 cii;,ça) dos coaaemi mos au-
smcas, i cola is a a, se miwei !os. , O , pois do
,a.a, ii, aaa	 aa,), para o qaa	 at,,ignará,

,t	 s 11 o cataei, atl lambem
publiaalo e aid i o no log e 10 costume,
rr),I;-) (a-L ar ;	 auni do que venham todos á
primeira nuait'ce . a, ' lu as la ex,tiraç'tio
e Uiva (0111 o a...1.w do 93 dias, para verem
se ;hes paup ir a preso ato icqtio, assigc'ai'-se-
lhes o paaz ) do .10 dias pata contestação,
paca ia:vacarem com o sapplicanta, pari 09,
a , {rinionames e arbitraaler,s caie pron.-
dam a diNasão e pala se abon irem mutoa-
mento as dtspia/as desta, ficando citados
desde logo para todos os mais tarmos e actos
da c ins ), sendo t imbain citail ) para cila
o Dr. Curador do orphãos e ausentes, to-
dos sob pena do revelia e lançaaneuto. Nes-
tes terna s podo o sapplicante a V. Ex. do•
farinien:o, 11. A esta. E. R. M. *(sobre
(pata o estamp ihis estadriaes no valor de
800 rais).--,lithil,17 de abril do 1911.-0 ruivo-
gado Oanzi acha Augusto de Almeida Lota-
reirca. Despacho: D. A. Datei-ido e designe
o escrivao cl l e hora paia a justiiicação
requarida. Jatai), 17 de abril de 1911.— E.
M. AlPgre. Di-tiibuição: D. ao segundo dl-
cio. Jahr!, 17 do abri de 1911.-LO D. inte-
rino, J. L. lerreira. E em virtude da peti-
ção tra,nslaapta, e depois de julgada a justi-
ficação me alarida, se expediu o presente
editil, pelo eual ficam citados Os cnndominos
ausente!, incertos e desconhecidos da fit-
zomba denerninadst «Barra Bonita», situada
nesta emir raa, para vira,n á primeira ali-
diencia deste juizo, depois da expiração do
praz ) do :)0 dias deste edital, verem-se-
lhes proaar a respectiva acção do divisão,
assianar-siallies o prazo do 10 dias para
roatcat . :ç	 nomearem co ia o supplicante
p )riLos, agrimensores arbitradores que pro-
cedam á mesma divisão e para se alaanarem
mutaamente as despezas desta, ficando ci-
tados desde loco rata todos os mais termos e
actos da e ei-a, sob peia de revelia e lança-
mento, sanda (pra as aud,encias deste Juiza
'toem li%.;ir todas as quartas-feiras, ao meio-

. dia, co	 «1	 Dado
e pa silo cesta enlade de Ja1111, 7 da junho
do 1 dl.	 Ar hui. de	 tas I.,Pit ;lo. a..11-( ;a1;t•s, 1,z,-..);,1 calo, o e5t0 . 01-1. mm ett,	 1li r:o

es r it i, o sulFer3vi.— Edmundo
:
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C. O. da Ca-tvo, estabelecido á rua Theo-

phila Gttoni u. 137, a,dopt t a marca acima
p ira diatraania o fernet de sua fabricação,
consistente ein um rotulo tendo aia parte su-
perior um cctan ,aulo dentro do um rectan-
guio guarnecido com filetes, contendo nos
quatro angulos arabescos e bola-, vendo-se
ao alto a palavra fernet acompanhada de
diversos dizeres e embaixo um parallelo-
gramma contando no centro duas fachas,
uma curvilin.a e outra horizontal, com as
palavras: fernet, licor amargo hygienico,
acompanhada do dois arabescos o diversos
dizeres do reclame. A' direita um medalhão
faiatazia com o monogramma das lettras C.

Aresta	 1.91PIT

G. C., e á esquerda outro medalhão ten
ao centro a circumferencia em branco.
referida marca poaerá, variar do danensika
e será usada em toda o ganiriam' côa monas
na amarella. (sobre uma estampilha de
300 ra:s). •Rio do Janeiro, 2 de frio de 1911a
— C. G. de Çastro.

A presentada no, Sacretl e, a da, Junta Core.-i
,

moi.ial da Cap:tal	 ás., II horas da
dia 11 de rnaio de 10[1,—	 do .illouroÉ
Lr , ; n ,1,o, 1° ofli

R agistrada s.,b o n. 7.311., por despachd
da da uta C -•rn ain7cial, em ) do hoje.'
Paa ai no pri ne'ro axcaarrr ti d00 de solto
pai- e -fana 'Ias. Rio de .1 a leiro, O ale julho
de 1911. Na 1.11 al.imento do director, F..
dr 31)vra Dr,,nd."%o• , 1 0 ciA i n. 	 Estava. ao
lad.) o cari abo aa Janta Comatercial.

1•061 nCl.

M. M. Ra posa (a Como., estabelecidos
com commercto de perfumarias á Prar
ça Tiradentes n. 38, a loptaram para.
diatingrur um•prolucto fabricação, a
marca acima ; consisto 0,111 em um rotulo'
de côa verde claro teia á) ao centro a figura'
do uma mulher, carn uin frauco na mãeaa
emmoidurada cem fil . )tas o falliaa douradas
sobe fiando veaie mais escuro ; na parte
superior laem-se is seginates dizeres: Agua;
de Colonia-01ady—alta con...entração e ei-ii(
baixo B. 'Flor. Rio. A referida marca seria
apalicada em quaesqnor envelucros con-'
tendo perfumarias em gerr'. e servirá'
para garantia do seus direitos de proprie4
dada. As caras e tamanha podem variar.);
Rio de Janeiro, 10 do judio do 1011.--i1. il.
Rryoso & Comp., (sobro urna estampilha de-
30) réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cana
marcial da Cavilai Federal Os 12 horas clâ
dia 11 de julho de 1911. —E. do Moura Bram .
dao, 1 0 °trica].

Registrada, sob n. 7.321, por despacho
da Junta Commercial, em sessão do hoje':
Rio de Janeiro, 13 do julho ao 1911. — No:
impedimonto do director, F. de .51-oura Eran.
doo, 1 0 ciliciai. (sobre quatno estampilhas
feleraes no valor de , 100. Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial da Capital,
Federal).
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INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, lindo eaee

prazo, se verem processar de accôrdo com
o regulamento Sanitario:

Pela 86e Dalegacia de Saude :
Francisco Luz Mósca, multado em 125$,

por não ter comrnunicado, por escripto, á
delegacia, a vacencia do predio sito a rua
Oito de Dezembro n. 158-, infringindo o pa-
ragrapho unico lettra a do 4rt. 87 do citado
regulamento.

Pela 9° Delegacia de Sande:
Antode Pereira Lemos, multado em 50,

por não ter cumprido a intimação n. 24.894,
referente ao preclio n. 62 da rua Conde de
Porto Alegre, infriegindo o § 1°, art. 98 do
citado reg,ilamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 5 de agosto cie 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. Rende.

Directoria da Receita
Publica

De ordem do Sr. director,convido ao; pro•
ductores de artigos de manufactura nacion d
que pretenderem competir. com . os artigos
similares importados do estrangeiro p tra os
effeitos do isenção de direitos aduaneiros, a
satisfazerem as exigencias do § 1 0 do art. 8°
do, regulamento annexo ao decreto n. 8.592,
de 8 do março do corrente armo. afim de
poder o Governo executar o disposto
ns. 1 e 2 do mesmo art. 8°.

Directoria da Receita Publica do Tbesouro
Nacional, 3 de agosto de 1911. —Agripino
Britto, auxiliar da directoria. 	 (a

Tribunal do Contam

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARES DE
QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publica que durante o prazo de
63 dias, a contar de hoje, se acha abaria
na secretaria do mesmo tribunal a in-
scripção ao concurso para provimento de
log ires de 40, escripturarios.

Na fôrma do art. 89 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezem-
bro de 1896, o concurso versará sobre as se-
guintes materias: grammatica da lingua
nacional, grammaticae das linguas franceza
e ingleza, arithmetica e suas applicações ao
commercio e ás repartições de Fazenda, al-
gebra até equações do 2° grão e escriptura-
çao por partidas dobadas.

Para a inscripção ao concurso deverão os
candidatos apresentar requerimento instrui-
do de documentos, com os quaes provem
bom procedimento o a idade maior de 18 e
menor de 25 annos.

Tribunal de Contas, 5 de julho de 1911.—
0 secretario, Domingds Couto de Carvalho
Neves.	 (•

Recebedoria do Distrieto
1:Pederal

De ordem do Sr. director desta reparti-
ção fica intimado José Alexandre Alfonso
para, no prazo de oito dias, contados de
hoje, sob pena de revelia, allegar o que jul-
gar conveniente, a bem de sua defesa, rela-
tivamente ao auto de infracção do regula-
mento dos impostos de consumo contra o
mesmo lavrado.

Recebedoria do District° Federal, 2 de
agosto de 1911.-0 sub-director interino da

Sub-directoria, Luiz da Silva Reis..

Imprenga Nacional
CONCURREiNCIA PARA VORNECIMENTO DE

MATERIAL NO 2° SEMESTRE DE 1911

De ordem do Sr. Dr. Director Geral. são
convidadas a compae .ecer a esta repartição,
até o dia 7 do corrente mez, para assignarem
os contractos, as firmas proponentes, con-
stantes d.as relações publicack.s no Diario
Official de 13 de julho proximo passado.

Outrosim, na fórma do edital de 28 de
junho proximá passado, os Srs. contractautee
devem vir munidos do conIcaimento de
deposito, na thesauraria do Thesouro Na-
cional, da caução na importancia de 5 )04,
para garan ija, da exe lição dos contractos.

Secção Central, 1 de agosto de 1911.-
O chefe interino, Sileino E. Carneiro da
Cunha.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 20
3". praça

Pela inspectoria da Alfandega, do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portes dos
armazene de consumo e nas dos armazens
abaixo Lalicados, nos dias 1, 3 e 5 de a tato
de 1911, ao me'o dia, se hão de arrema-
tar, livre de direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1.
Lote n. 1

(Losango) Re : Uma caixa n. 1, contendo
cinco e filio kilos de cat doges, vinde de
Liverpool no vap's TUa p., Sea rregdda eIll
28 de maio de 1910, consignada á orlem.

Lote n. 2.

(Losango) Re: Uma caixa n. 2, contende
um . quadro n'io espie tiea,a0 cul v (torto%
vinda de Li veepool 110 va,p ii Titian, deeettr-
regada em 28 de maio de 1910 o con,ianada
á ordem.

Lote n. 3
JCC: einceenta caixas sem numero, com

(51e) quinhentos e quarenta garrafas do
vinho não esp.ieitica,do de mais de 14 ete
21 grãos, pesando sete • mil e vinte
kilos (7.020), vindas de Liverpool no vapor
Titian, descarregadas cai 23 de maio de 1010
e consignadas a João Calheiros & Comp.

Lote n. 4

Fernandes Mo l irã,o. (Letreiro): Um barril
sem numero de 5°, vasio vindo de Liverpool
no vapor Titian, descarregado em 31 de
meio de 1910 e consignado a Fernandes
Mourão & Comp.

Lote n. 5

JB: Urna caixa sem numero, vasia, ad-valo-
rem, vinda de Liverpool no vapor ntian,
descarregada em 24 de maio de 1910 e
consignada a J. Blomfield.

ARMAzEM N. 3
Lote n. 6

G: Tres saccos sem numeras, com cento
e vinte sete kilo.; de fumas verdes (nozes),
vindos IM vaperaGriega procedente de Li-
verpool, descarregados em n 21 de março de
1911 e eonsianados a Ferreira Irmão & Comp.

ARMAZEM N. 8

Lote n. 7
Sem marca: Uma cadeira som numero.

de vime muito usada ad valorem, vinda dei
Bordeaux no vapor Atlantique, descarregada
em 25 , abre de 1910, consignação igno-
rada. (Removida do enazem de bagagem.)

Directoria, Geral de Sande
-	 Publica

CONCURRENCIA

r De ordem do Sr. Dr. director geral iate-
rine, é convidado Francisco da Silveira Ma-
chado a comparecer nesta repartição, co
prazo de cinco dias, para assigaar o contracto
acceito para a va ti i de 30 muares chucros,
destinados á, inspectoria do Serviço de Pro-
phylaxias da Febre Amarella, de accôrdo com
o edital publicado no D:ario Offici.z1 no dia 13
de julho proximo findo.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 3 de agosto de 1911. —O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

••••n••n•

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, inte-
rino, convido os proprietarios ou arrendata-
rios dos predios abaixo designados, ou seus
legitimos procurad ires, a com parecer no
'dia e hora infra indieedus, nos referidos pre-
ldios, afim de assistirem á vistoria sanitaria
que nelles vae ser effectuada, sob as penas

. da lei:
Rua, Boulevard 28 de Setembro n. 380,

dia 11 do corrente, es 2 horas da tarde;
Rua BouLevard 28 de Setembro n. 382,

dia 11 do carente, ás 2 horas e cinco minu-
tos da tarde ;

Rua Barão de Cotegipe n. 93, dia 11 do cor-
rente, ás 2 horas e 20 minutos da tarde

Rua Barão de Cotegipe n. 100, dia 11 do
corrente, ás 2 e 25 minutos da tarde,

Rua Barão de eotegipe n. 102, dia 11 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua Mendes Tavares, sem numero, antes
do n. 9, dia 11 do corrente, ás 2 e 40 minu-
to; da tarde ;

Rua Mendes Tavares n. 9, dia 11 do cor-
rente, ás 2 3/4 da tarde

Rua Mendes Tavares depois do 'n. 9, dia
do corrente, ás 2 e 50 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria' Geral de Sande
Publica, 5 de agosto do 1911.-0 secretario,
interino, .Dr. Cassio B. de Rezende.

Directoria e.eral de Sande
Publica
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Lote n.

JSB: Uma ca ixa n. 3, contendo onze gar-
rafas de ,voiho não especifie ido, até 14
graus, pesando bruto 16 kilo:, vinda de
Bordeaux no va por Yang-Tsë, descarregada
em 16 de abril de 1910, consignada a J.
santos Barroso.

Lote n. 9

Linha BMC : Uma quartola
n. 622, vasia, vinda de Sauthampton no va-
por Th,ames, desearregada em 9 de abril de
de 1910, consignada a Dorlido Muniz & Comp.

ARMAZEM N. 9
Lote n. 10

Camillo Monrão (Letreiro)- Dons barris
de quinto, sem numero, vasios; vindos de
Londres no vapor Labean, descarregados em
18 ,ie maio de 1910, consignados a Norton
Meg,a,w & Comp.

Lote n. 11

CTC: dons barris abatidos, sem numeros,
pes indo vinte e seis hilos, vindos de Bremon
no val.or Halle, desc ,rregados em 16 do
maio de 1910, consignados a Carlos Taveira
& Comp.

Lote n. 12
Mnurão (Letreil o): um barril sem nume-

ro, desmontado, pesando trese kilos, vindo
de Bremen no va ,or Rifle, descarregado em
17 de maio de 1910 -e cuns,goado a Mourão
& Comp.

• Lote n. 1,7

Triangulo—P: Fm sacco n. 178. com trinta
e novd kil s de arroz pilado, vi • , (1.) de Bre-
men no vapor Hulle, oes,.a,rregado em 21 de
maio de 1910 e consigna d..) a Ayres de Souza
& Comp.

Lote n. 14
Triangulo K contra marca C—G; Unia

barrica sem numero, comendo duzentos e
oiten a e sete ki!os, Lquidos, de ox 1 to de
potassa (ou sal de a y edas), vinda de cardiff
no vapor Telly Ris, desearreg ida em 24 do
maio de 1910 e consignada á ordem.

Lote n.
Triangulo g contra marca C — G: Duas

barr cas sem numeros, c ,mendo 
zentos e oitenta e sete [(Hos de pedra
calcinada, vindas de C.Irdilf no vap r T lly
Ruis, dercarregadas em 24 de maio de 1910,
consignadal á ordem.

Lote n. 16
GB: Uma caixa sem numero, cmtendo dez

latas com oiro de caroços do algodão., com
peso de trinta e eine ) kilos, vinda do Nova
York no vapor Byron, d-scarrega Ia em 28
de maio de 1910; consignada a Germano
Boettcher.

ARMAZEM N. lõ
Lote n. 17

GJS: Duas caixas ns. 101 e 102, contendo
luatrocentos e vinte e oito kilos de cartões
sm fahas, vindas de Nova York no vapor
Tennyson, desearrmradas em 6 de maio de
1910; consignadas á ordem.

Lote n. 18

PJCC: Uma caixa n$1, contendo sessenta
çilos de catalogas, vinda de Nova York no
ropor T,•nnyson, descarregado em 6 de
naio de 1910; consignada a Paul J.Christoph
k Comp. .

Zote ex. 19

AB: Uma caixa n. 19.696. contendo du-
*Ui e treslidos de cartões cortados tar-

jados e dourados nas pontas, proprios para
retratos e outros misteres, vinda de Ham-
burgo no vapor São Paulo, descarregada em
26 de maio de 1911 ; consignada á ordem.

Lote n. 20

A. B: uma caixa n. 19.797, contendo
cento o setenta e dons kilos de cartões cor-
talos para qualquer mister, vinda de Ham-
burgo no vapor Seio Paulo, descarregado, em
26 de maio de 1910, consignada á ordem.

Lote n. 21

Braga Carneiro (letreiro): uma caixa sem
nurivro, conbado trinta e o.to kilns de
amostras de diN ersos tecidos em retalhos e
cartonagem, ad-valorem, vinda de Hambur-
go no vapor Sio Paulo, descarregada em 16
dl, maio de 1910 consignado a Braga Car-
neiro & Comp.

Lote n.22
R. G. C.: Uma caia sem numero, con-

tendo doz q garrafas de vinho não especifi-
cado, até 24 grilos pesando quinze e meio
kilus, vinda de Hamburgo no vapor Sa'o
Paulo, descarregado, em 23 de maio de 1910
consignação ignorada.

ARMAZEM N. 16
Lote n. 23

Cockvillo & Comp. (letreiro): Um engra,
dado n. 6, com s is latas de oiro do petroleo
pes mio tonta k los, vindo de Gla sgow no
vapor Bogot(i, descarregado em 3 de abril de
1910 e consignado á ordem. (O manifesto dá.
Cochered & Comp.)

Lote n. 21

Sem marca: Rio de Janeiro, cindo barris
es; 1 á 5 contendo setecentcs e oitenta dons
kil-s de oco de petroloo, vindo de Glasgow
no va.nor Boyota, desca-regados em 3 de
abril de 1910 e consip,ração ignorada.

Lote n . 25

S.C: uma cisa n. 8 contendo vinte e
cir r o kilos de obras não class ficad is do
ferro batido rickelado, vindo de Glasgaw
no vapor Bohotti descai regada em 3 de abril
de 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 26

J.F.F: um engradado n. 5, contendo oito
Mios de ob?as não clasific idos de cobre
simol , s e dez Mios de obras de ferro batido
°sinal , ido. vindo de New York no vapor
Conadia, de carregado em 23 de abril de
1910 e consignado á ordem.

Lote n. 27
J.F.F: quatro amarrados ns. 1,2, 6e 13,

contendo: es. 1 e 2, cento o quarenta kilos
de obr is de cibre simples: n. 6 contem quis
torze kilos liquidas de obras de vidro (globos)
n. 1. branco, n. 13 contem trinta kilos de
papelão em obras ad-valor ,m, vindo de
New York no vapor Canada. descarreg idos
em 23 de abril de 1910 consic,mados á ordem.

Lote n. 28
.F.F.: Urna caixa n. 4, contendo cieco-

enta e cinco kilos de obris do cobre, sim-
ples, vinil 1, de Nova York no vapor Canadia,
descarregado em 23 de abr il de 1910 e consi-
gnada á ordem:

Lote n. 29

J.F.F.: Uma coisa n. 14, contendo nove
kilos de globos de vidro n. 1, branco. vinda
de Nova York no va por Canadia, deSearre-
gado m 23 de abril de 1910 e consignada á
ordem.

Lote n.
J.F.F.: Uma caixa n. 15, contendo oi-

tenta e quatro kilos de caixas de papelão

proprias para botica, desarmadas, e dez kiloà
de papelão em Odoras n: ..o classificadas, acl-
valorem, vinda 4,e Nova York no vapor Ca.
nadia, descarregado em 23 de abril de 1910
e consignada á oroem.

Lote n. 31

J.F.F.: Uma caixa n. 16, com treze kilos
de papelão em obras não classificadas, ad-
valorem, vinda de 'Nova York no vapor Ca-
nadia, descarregado eia 22 de abril de 1910
e consignada á ordem. (O manifesto dá 16
caixas sem numero.)

Lote a. 32

Losango CB: Vinte e cuco caixas es. 1 e,
25, contendo quatrocentos e vinte kilos bruto
nas garrafas Whisky, viii ias de Liverpool no
vaoor Duendes, dos arregalas em 30 de
abril de 1910 e consignadas ri ordem.

Lote o, 33

Losango CB: Uma caixa n. 26, contendo
qual cota e sete ki os de quadros não espe-
cificado ad valore?, e PI 1,.0 kilos do qua-
dros pequem s, com molduras de madeira
forrada, vinda do Liver,lool no vapor Deen-
des, descarregado em 30 de abril do 1910 e
consignada á ordem.

Lote a. 34
Losango CB: Uma cai , a n. 2.7, contendo

dezesete kilos de peças de louça n. 3, vinda
de Lia erpool no Vi ur h, ,endes, descarre,
goda em 30 de abril do 1910 o consignada d.
ordem.

ARMA/MI N. 14
Lote ri. 35

Losango GIC: Dons ba rris sem numero àe
quinto, vasios. vindos de Dueeruknqno va-
por Bisley. desearreca Ir !. em 10 de maio do
1910 e consignados a Gunç ilves Amaranto.:

Lote n 3r;

GAr: Dous birris de quinto ' yr 'los, som
numero, vindos do Imnq ncrque no vapor
Bistcy.descarreLrados em 10 de maio de 1910,
consignados a Gonçalves Amaranto.

Lote n. 37

Ferreira Cabral & Comp.— (lettreiro)
Tres barris de quinto vasms, som numeras
vindos de Dunquerque no ri p0

 em 10 de maio de 19:0 	 comi.
gna,dos a Feri eira Cabral & Comp.

Lote n. 38
• Thon-u"!& Comp.— (li teiro): Um barrilvasio, s 111 numero. vinil) de Dunquerque no

vapor Bidey, desearre g a ‘ le em 10 de maio
de 1910 e eonsigdado a Timmé & Comp.

Lote a. 39
-Thorné	 (lettreiro): Um barril vasio,'

sem numero, vindo de Dunquerque no
vapor Bis'ey. lese rrega. I() em 20 de maio
de 1910 e consignado a Tiromi & Comp.

Lo!e n. 40

DAC: Tres barris vasios, sem numero;
vindoH do Dunqiierqtio no vapor Bisley, des.
carregados em 21 de maio de 1910 e consil
geados a Dias Almeida & Comp.

Lote n. 41

GAC (losango): Um barril sem numero;
vasio, vindo do blavre no vapor des.,
carregado em 20 de maio de 1910 e consi-f
gnado a Gonçalves Amolante & Comp.

Lote a. 42
•

Ferreira Cabral ,& Comp.: Um barril sena
nume o, pesando bruto cento e doas kilos
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e contendo oitenta e um kilos liquido legal
de vinho não especificado até 14 graos, vindo
de Porto Alegre no vapor Itapacy, descarre-
gado em 4 de maio de 1910, consignação
ignorada. (O manifesto da relação não con-
fere com o da secção.)

Lote n. 43

Lote n. 53

BECL: Vinte e cinco barricas ns. 33 a 57
contendo dous mil seiscentos e oitenta sás
kdos, liquido legal, de frascos de vidro
branco ; peso bruto qu aro mil trezentos
e oitenta e nove kilos sem rolhas, vindas
de Havre no vapor Malte, descarregadas
em 31 do maio de 1910 e con,igdadas a B.
E. Corrêa do Lago.

Lote n. 54
FRA: Uma caixa n. 3.716, contendo 15 col-

larinhos de algodão e dezeseis Mios amostras
de tecidos diversos, em retalhos; onze pés
de chinellos do palha, e molduras de gosto,
ad valorem, via :a de Havre no vapor Malte
descarregada em 21 de maio de 1910 e con-
signação ignorada.

Lote n.

Sem marca: Um amarrado. sem numero,
com cinco cadeiras de viagem, forradas de
lona e muito usadas, (bagagens) ad valorem,
vindo de Havre no Vapor Malte, descarre-
g ido em 24 de maio de 1910 e consignaçao
ignorada. (Remoça° da bagagem.) (Este v o-
lame não está manifestado.),

ARMAzEM N. 9

Lote 56

F. S. contra marca CEli Duas c iixas os.
2 contendo: a de o. 1 obras de zinco não elas-
sificadas,nickeladas, pesan do vinte e um
kilos e a de n. 2 sessenta e tres kilos de
obras de forro batido nickelado não classifica-
das e noventa e tres kilos de obras de arame
de ferro nickelado,não classificadas ,vindas de
Hamburgo no vapor ademão Germains e des-
carregadas para o armazem n. 9, em 24 de
janeiro de 1911.(Differença de qualidade ve-
rificada na nota de importação n. 15.206 de
28 de .j.meiro do 1911;dospachadas por C Lrlos
Rau e senda o coaterente o Sr. J. D. Soares
de Magalhães.)

ARMAZEM N. 10

Lote n. 57
M-7.454: Um fardo contendo alcatifas de lã

avelludada, pesando liquido sessenta e oito
kilos, vindo de Hamburgo no vapor Tijuco,
descarregado para o arihazern n. 10 em 9 de
fevereiro de 1911, despach tdo por Mourão &
Madeira, pela nota n. 3.401 de 7 de marco
do 1911 e verificada a diferença de quali-
dade pelo confereate Dr. Corrêa, da Costa.

ARMAZEM N. 14

Lote n. 58

AH: Dias caixas ns. 161/2, contendo doze
cadeiras de madeira fina com assento de pa-
lhinha, com braços, vindas de Nova York
no vapor Asiatic Prinee, descarregadas para
o armazein n. 14 em 5 de dezembro de 1910,
despachadas por Arthur Haas, nota numero
14.150 de março de 1911 e verificada a diffe-
rança, de qualidade pelo conferente Sr. Pe-
dro C. Martins Costa.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso se dirigirem, antes do leilão, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
g irá o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um* conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de julho
de 1911.— Pelo inspector, M. F. Barros,
ajudante.

.A.lfandega do Feio de Janeiro
CONCURSO PARA GUARDAS

Serão chamados hoje á prova oral de
aritlimetica os seguintes senuorco, não ha-
vendo segunda chamada:

José Antonio do Carvalho.
José Luiz Brandão
José de Abreu.
José Aumsto Ramc.s.
José da Rocha Baptista.
José Mario Munia B rreto.
Jo é Pires Ferreira.
José Jaeintho Osorio.
José Gonçalves Dias cia Costa.
João Torres da Silva Castro.
João Mariana Ribeiro.
João Moura.
João Eduardo de C impas.
,Joio de Freitas Pitombo.
João Gomes.
João de Mattos G inçalves.
João Carlos Familia do Lago.
10ãJ  Segundo Réa.
João Corrêa da Silva 'Mello.
João Mendes da Costa Moura,

Labora,toi-io Nacional de
_Anal yses

CONCURSO DE TERCEIROS CHIMICOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que. por determinação do S. Ex. e
Sr. ministro da Fazenda, a coatar do dia O
de agosto proximo vindouro, durante 00
dias, estará aberta nesta secret ir i a a in-
scripcao para o concurso de terceiros chi-
micos deste laboratorio, de accôrdo com o
art. 80 do regulamento a que se refere o
deePeta n. 7.751, de 23 de dezembro de
1909, e instrucções publicadas no Mario Of-
ficial, de 28 de junho ultimo, a' lis. 7,so9.

De conformidade com as alludidaS in,tru-
cções, os caadadatos devem provai.

a) que são cidadãos brazileiros diploma-
dos por escola superior em que se ministre o
ensino da chimica

b) que teem, pelo menos, seis mezes de
pratica assidua e provelosa em labaeaforio
official. Devem ainda apresentar folha cor-
rida do 1 gar de domicilio.

O concurso constará de duas provas, uma
eseripta e outra pratica, que voes irão so-
bre questões de analyse chimica, em geral a
bromatologica em particular.

Nesta secretaria serão prestados todos os
esclarecimentos a res peito, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde, em todos 03 dias
uteis.

Secretaria do Laboratorio Nacional de
Analyses, 28 de julho de 1911. — O chefe,
Julio de Abreu Gomes.

nali•

Alfandega do Feio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se f LZ

publico, para coihecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo menciouad is comn
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor Antiral Ponty, entrado em julhc
de 1911:

Caes do porto— Armazem n.
1 caixa sem numero, repregada. -

Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
NEE: 1 dita n. 16.929, idem.
Idem: 1 dita n. 15.930, idem.
OP: 1 dita n, 8.873, anriadê.

GZC: Um barril de quinto, vasio, sem nu-
mero, vindo do lia,vre no vapor Malte, des-

*carregado em 31 de maio de 1910 o consi-
gnado a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 44 •

JFC: Dons barris de quinto, vasios, sem
numero, vindos do Havre no vapor Malte,
descarregado em 31 de maio de 1910 o con-
signado a Joaquim Fernandes & Comp.

Lote n. 45

Fernandes MOUrãO içz Comp. (lettroiro):
toas barris de quinto, vasios, sem numeras
vindos do Havre no vapar Malte, desctrre-
gados em 20 de maio de 1910 e consignados
a Fernandes Mourão & Comp.

Lote n; 46
Figueiredo Antunes & Comp. (letreiro)

tim barril de quinto vasio, s im numero,
vindo do Havre no vapor Malte, dast:Arre-
gado em 31 de inalo de 1910 e consgnado a
Figuáredo Antunes & C, rnp.

Lote n. 47

SDC: Vinte e cinco caixas, sem numeres,
contendo duzentas e setenta e seis garrafas
de vinhos espumas is (champagne) COM o

,peso bruto do quinhentos e vinte kilns. vin-
das de Dunquerque no vapor Bisley, descar-
regadas em 12 de maio de 1910 e consiga i-
das a Severo Dantas 8; Comp. (O manifesto
dá para os volumes os os. 19.780/805.)

Lote n. 48
SDC: Uma caixa n. 19.806, contendo dez

kilos de quadros, não especificados, para an-
nuncios, ad valorem,

' 
vinda de Dunquerque,

no vapor Bisley, descarregada em 14 de
riaio de 1910 e consignada a Severo Dantas
4. Comp.

Lote n. 49

ZRC: Duas caixas, sem numeras, contendo
vinte garrafas com vinho, nao especificado,
até 24 grãos, vindas de Dunquerque no va-
por Bisley, descarregadas em 12 de maio de
1910 o consignadas a Zenha Ramos & Comp.

Lote ID. 50

Losango S: Um volume de ferro n. 2.252,
representando uma chaminé; obras de ferro
batido, simples e pesando sessenta e um.
.kilus, vindo de•Manaos ho vapor Braz:it, des-
carregado em de maio de 1910 e coosigua-
ção ignorada. (O manifesto da relação não
ic (Mero com o da secção.)

Lote st. 51

NCC: Uma caixa, sem numero, contendo
vinte e tres garrafas com dezesete kiles de
vinho, não especificado até 14 grãos, vinda
de Porto Alegre no vapor ltapacy, descar-
regada em 4 do maio de 1910 e consignação
ignorada. (O manifesto da relação não con-
fere coni o da secção.)

Lote n. 52

Sem marca: Dous volumes, sem numeros,
formando cama de ferro para casal, milito

, usada (bagagem) ad valoram, vindos de
I Porto Alegre no vapor Itapacy, descarre-

gados em 4 de maio de 1910 e consignação
, ignorada. (O manifesto da relação não con-
fere com o da secção.)

\
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1 dita sem numero, repregada.
Idern: 1 dita idem, vazando.
ANC: 1 dita n. 3.39S, avariada.
Ase: 1 alta, n. 244, repregada.
kC: 1 dita n. 233, avariada e repregada.
GIL: 1 dita n. 45, repregada.
CLS: 1 dita n 420, idem.
CPC: I dita n. 6.692, idem.
DAC: 1 dita n, 312, idem.
DC: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita ideni, idem.
Ideio: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 di l a ideio, idem.
liam: 1 dita idem, idem.
Vapor Arent Istert ,m, entrado em julho

ae 1911.
c:1e ,.; do Porfo-Armazem n. 9-L: 3 far-

dos ns. 3.101. 8 .111 e 3.112, repregados e
DA

ZC: 8 sacros sem numeras, idem idem.
Vapar Amiral Pt;I Py, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 5-OLS&C: 1 caixa sem nu-

vero, repregacla,
idem: 1 dita idem, idem.
Possas: 1 dita n. 1.414, idem.
NX: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita i dem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.

O: 1 dita n. 5.407, idem.
Thomé: 1 barril sem numero, vasando.
1.20.,1: 1 caixa n. 6.135, repregada.
117: 1 dita n. 5.126, !dem.
1.185: 1 engradado idem, idem.
eZC: 1 barril sem nurneio, va.sando.
GZC: 1 caixa i dem, repreg ida.
Idem: 1 dita idem, avari.ida.
GFI: 1 dita n. 8.843, vasando.
IIMOC: 1 dita n. 152/1, repregada.

1 dita n. 17, avariada.
IS: 1 dita n. 5, idein.
.111,&C: 1 (Eia n. 22.177'30, repreada.

1 dita o. 22.177/6, idem.
Idem: 1 dita n. 387, idem.
Mac do J.: I dita sem numero, idem.'
Idem: 1 dita id , m, idem.
Valur Sr til Istran, entrado em julho de

1911:
Cries do Porto - Armazem n. 9- P 10:

6 caixas sem numero, rept egadas.
14 dit .s	 idem.

MCC: 15 ditas idem, idem.
MP: 1 dita n. 102, idem.
141. na: 1 dita, n. 1.3:54. idem
V-6.12.7: 1 dita n. 245, iclei7
I.A-Borboleta: 1 dita n. 1, idem.'
PM: 1 engradado o. 441, idem.

mi C: 4 rixas sem numero, avariadas
e Jel'regrular.

is : 2 fundas n. 8.190 e 814, idem, idem
AI': 1 caixa n. 3.74, idem, idem.

sN't kSz13: 1 dita n, 21.321, idem.
cLce: 1	 n. 11.778, idem, idem.
'dera: 1 dita idem, kem idem.
ARPO: 2 ditas ris. 5.373 e 5.517, idem,

idcin.
AC:' 1 dila n. G, idem, idem.
idem: 3 engradados ns. 3, 4 e 5, idem,

idem.
:111C: 6 sacros sem numeros, idem idem.
ABC: 1 ca xa idem idem, idem.
CMC: 21 ditas idem, Mero, idem.
Tccl: 2 ditas ns. 11.714 e 11.715, idem,

idem.
JEM: 1 dita n. 607, idem, idem.
JDDC: 1 dita n. 8.116, idem, idem.
JRJ: 1 dita ri. 1.612, idem, idem.
JEM: 1 dita n. 468, idem, idem.
.JTC: 3 ditas ris. 4.737 e 4.738, idem,

Idem.
LC: 32 ditas, sem numeres, idern,
1 C: 3 ditas idem, idem. idem.
Vapor hollaudez Ityland, entrudo m ju-

'dfliu de 1911..
Armazerat, 11 DIA: 1 caiu n.1).648,

4.021'004,

• JPGC: 1 dita n. 1, idem.
LG: 1 dita n. 2, avariada.
PN: 2 ditas ris. 41 e 42, avariadas.
CAB: 2 ditas us. 1.814 e 1.825, idem.
Vapor ai ernào flubi:bury,), entrado em

julho de 1911.
Armazem n. 1 -Casa Fal'soa: 1 caixa

n. 15, repregada.
SP: 1 dita n. 39.282, avariada.
CP&C: 1 dita n. 6.614, repregada.
CRR: 2 ditas ns. 8.738 e 8.759: ava-

riadas.
GNiçcC-22.274: 1 d:ta n. 1, repregadr.
Vapor inglez AAurias, entrado em ju ho

de 1911.
Despacho sobre agua- Til: 4 volume;

ns. 246, 832, 492 e 2.479, repreimilos.
Idem: 2 dit, s ris. 2.474 e 2.475, idem.
HMC-83: 1 dito n. 3', idem.
CRC-F: 1 dito 11. 915, fiem.
Vapor inglez A4urias entrado em julho

de 1911.
Amuem ri. 1-AP: 1 caixa n. 2, refiro-

gana cavar ada.
CO-In_lez: 1 dita n. 3.180, idem idem.
ER: 3 ditas ris. 35, 1'4 e Si), reprogadas.mmsze: 1 dita o. 133, idpin.

MC: 1 dita n. 5, repregada e aviada.
PAC: 1 ditam. 2.18, idem idem.
SM: 1 dita ri. 838, repregada.
10: 1 dita n. 2.517, 1 em.
VBR: 1 (LM, n. 87, idem.
ClIC: 1 dita n. 34, ilem.	 -
Vapor inglez Asturias, entrado em julho

do 1911:
Armazena n. 19 - Nascime ito Filho: 2

caixas os. 824 e 811, avariadas.
()PC: 1 dita n. 12.l- 05, repregada.
OPC: 2 ditas es. 1.853 e 1.889, idem.
OPC: 2 ditas es. 1.801 e 1.862, idem.
Fs-A-D-C: 2 ditas ris. 1.863 e 1.865,

idem.
ARO: 1 dita n. 1, repre mela .
CC-P: 1 dita u..1, idem.	 •
Drogaria Brazileira: 2 ditas 2.930 e 2.881

idem.
ESC: 2 ditas ris. 7 e 6, idem.
1' 11110: 1 dita n. 231, idem,
R --G-F: 1 dia u. si], Piem.
111---6 878: 1 dita n. G, idem.
TH--AL: 1	 n. 2, ide n.
JR,'&C: 1 dita n. 9.88,), idem.
3 1 111-9.717: 1 dEr. o. 837, idem.
8&(': 2 ditas is. 10 e 15, repregadas.
S& • : 1 ti ta n: 134, avariada.
S&C: 1 dita o. ;38. r --iregada.
15: 2 ditas 387e 389, idem.
Armazem de amostras - E-10: 1 e.i,ha

n. 244 A, repregada.
LR: 1 dita n. 190, idem.
SAC: 1 dita n. 116, i tem.
PARC: 1 Oi.a n. 2.962, ava
PT: 1 dita o. 20. repre,rda.
JC: 1 dita n. 8.472, idc,rn.
Uni': 1 dita n. 5.145, idem.
FG-VC: 1 di t a, n. 4628, id. na.
Vapor inglez Asturias, entrado em 31 de

julho de 1911.
Armazena n. 10 - MSMC: 1 caixa n. 3,

avariada e repregada.
S: 1 dita n. 97, repregada.
Idem: 1 dita n. 94, avariada.
TB: 1 dita n. 2.4 1 2, idem.
VRC: 1 dita n. 2.324, idem.
Idem: 1 ditas ns. 2 312 e 2.329, idem.
Vapor allemilu Hobre?Wapcm, entrado em

31 de julho de 1911.
Armazena da bagagem - AJA: 1 caixa

Sem numero, vasando.
M. Gloria: 1 mala idem, ainda.
Dr. J. Soledade: 1 caixa idem, idem;
A. Santos: 1 dita idem, idem.
Bem marca: .1 neste item, idem.
WD: 1 caixa n. 3, idem.
Semiaa,rea: 1 1) the ,sem mumero, idem.

.41,egoar.allemi~urgo, entrado em 31
deJultio do 1911.

•

ArreagPm n. 1- ARPC: 1 caixa n. 6.570;
repr gada.

LC-R: I dita n. 2.081. !dem.
MRV: 1 dita .1. 1.011, il!ra.

CC-PC-100()P: 1 nua:3	 l.ills.6 2.( .V i(2.,2b3.7-1171 e 2.724,
vw.ando.

'leal: 1 encapado ri. 2.729, idem.
',F: I d to o. 1.328, a ;aliado.

1d m: 1 dito ri.
V o oi . inglez Ahla:oa, entrado em julho

de 1.411.
Arma= n.10 -Ca; .,i iae A. P. Abla.ck:

1 e dia. sena num:' 	 a) a. iada.
II m: 1 engaailml	 Ira, idem.
1JRC:	 ca,x , s	 75 1 e 7 10 , a. p iadas e

, repreg idas.
Va ,ou' ilaliaro Rd 1[1	 eu trado mia

31 de jii t ho de mil 1:
Armazena da liaagrni - S.3111 marca

1 rn la sem luiuii.cii, a'
Teus : 1 caixa idem, idem.

) r ingLz T1(11 ,00, catraio em 31 de
julho de 1011.

Ar nav,om i1a Anbstud; 	 Orgel: 1 caixa
n, 3.(141 repr,,gada.

50 : 1 dila n. 1 ; .83, idem.
VII : 1 ilit iii. 55, arar a 'a.
Vapor inglez AJII'ri 3, utrado em 31 de

jull o de 1911.
Alui: izern II. 3 - ( 1 11'1(1-11N : 2 caixas

ris. 414 e 445, re )reg ir s.
E l: : 2 dila8 ns. 45 e 7 1 . idem.
FE : 1 di a 11. 18 idern.
c-PP-W : 1 Itt 11. 58, idem.
GS : 1 dita n. 516, idem.
"isolo : 1 encapa lo n. 323, roto.
EC : 1 caix t n. 3, tiver ada.
CACO-Mil : 1 dit t n. 81, repregada.!
P11 1-775.771 : 1 (fiei o. 1, avariada.

: 1 dita n. 98, LicAl.
TI : 1 dita n.	 idem.
I3orlido Maia : 1 (lit 	 il.
Cr, : 1 dita o. 188, How.
D1a-F : 1 barrica il. 1.579, idem.
Idem : 1 dita n. 1.57e, i bem.

•Ide ia : 1 dita n. 1.553, idem.
Drogaria Braz laia: 	 n. 8, iden.1.1'
Ideni : 1	 n. 211, Idern.
Miaistro da Fazon 1 : 1 caixa n. 1, idem.,
Idem : 1 dita 1. 2, ide i.
Vapor 8,.ent Istre:t . , co'.1.,1,,io em julho de'

1911.
Caes do Porto - titiri ci,i u. 9 - AXR,:

5 caixas ns. 32, 41, ! . 4. 2 ; e 33, repre-
e cviii :das.

Idcm: 5 dites os. 1, 35, 24 34 e 16, idem,
idem.

Idem: 5 ditas ris. 13, 3, 12, 20 e 39, idem,

f iem: 5 ditas ns.31, 3 1 , 15, 15 e 14, fiem,
idem.

lI ces: 5 ditas os. 239, 38, 7, e 85, idem,-
idem.

Idem: 5 ditas ns.	 2.), 14 e 33, idem,
idem.

BSCS: 4 dita n. 2, Liem, i 1 . na.
CPC: 2 ditas ns. G !"5!), 6.592 e 4.539,

idem, idem.
M: 1 dita n. 13, idem, illera.

M.- C: 3 ditas sin numero, idem;
Mc.

I . 1 barril idem, rizando.
D-LIC: 1 eaiva n. 1)31, re,iregada.

1 dita sem numero, idem.
GP: 5 barris idem, idem, vazando.
Liem: 4 ditos idem, idem.
JEM: 1 caixa n. 1.168, fiem.
SBC: 5 ditas sem numero, idem.
BRPWC: 2 ditas os. 5.517, 5.432 e 4.431;

idem, avariadas.
ABC: .5 ditas sem numera, idem,
ABN: 1 dita n. 1, idem, idem.
CPC: 1 dita D. 6.559, liem, idem.
CA: 1 dita n, 123, idem,. Piem.
Sua Sieeena: 1 dita ai. 112, idem, idem,
CERFS: 1 dita n. 128, Wein, idem.

iÃRI bfÉidiA4	 Aã6'51.,:f
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03-90: 1 dita n. 812, idem.
Idem: I dita n. 11.931„ idem.
PZ: 1 dita n. 181, idem.
Proges:o: 1 dita n. 439, idem.
Ide u: I dita n. 401, idera.
XX: 1 dita n. 2.842,
Vapor inglez Byron, entrado em julho de

1911:
Armam= n. 9-87: I caixa -11.. 170, re-

preg
RVC: 1 dita e. 548.013, Uma.
FC: 1 dita n. 80, ideia.
Idem: 1 dita n. 23, idem.
MC: 1 dita n. 4.663, idein.
MAI? : I dita, n. 81, idem.
Idem: I dita a. 20, avariada,.
ABC: 2 ditas as. 240 25, idem.
Directoria do Jardim Botanico: 23 ditas

es. 1/8 11/15, avariadas.
Vapor francez Ouessant, entrado em julho

do 1911:
Vapor Assuncion, entrado em julho do

1911:
Caes do Porto-Armarem n. 2-42: 1 cai-

xa som numero, repregada.
KP: 1 dita idem, ideia.
1.208: 1 barril n. 9.557, vazando.
R-C-II: 1 caixa. n. 2.143. ropregada.
OK: 1 barrica os. 3.190, 319 e 3.193, ava-

riada.
Vapor austriaci) fiv,tcisea, entrado em

julbo do 1911:
Armazem n. 3-AJN: I caixa n. 813 re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 446, Moino
CPC: 1 dita n. 419, idem.
Idem: 1 dita n. 420, idem.
Idem: 1 dita n. 422, idem.
Idem: 1 dita n. 421, idem.
Vem: 1 dita n. 4.93, idem.
Idem: 1 dita n. 4.172, idem.:
Idem: 1 dita n. 4.849, idem.
CPC: 1 dita n. 890. idem.
Hem: 1 dita n. 892, idem„ •
FS: 1 dita e. 5.003. idem.
CA 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 diia n. 1, idem.
11C: 1 dita n. 1.076, idem.
Idem: 1 dita n. 1.071, idem.
Idem: 1 dita n. 1.075, idem.
C--B-99: I dita n. 423, idem.
Idem: 1 dita n. 4.930, idem.
Progresso: 1 dita n. 400, idem.
PL: 1 dita n. 42,'51em.
Vapor allenati As3uncion, eatrado eia ju-

lho do 1911:
Caies do Porto-Armazem in. 2--J1C: 1

barril sem numero, vazando.
JAA: 1 dito idem, idem.
OZC: 1 dito idem, idem.
Ideia: 1 dito hiena idem.
Idem: 1 dito idem, vazo.
Idem: 1 dito idem, ident.
Mamão C: i dito idem, vazando.
liem: 1 dito idem, ideni.
ocZ: 1 dito idem, idem.
M \-Peitiwa.: 1 dito idem, ideia.
NL: 1 dito idem, idem.
ARPC: 2 caixas ns. 6.870 o 6.873, repre-

gado.
A: 1 barrica sem numero, avariada..
Idem: 1 dita 'idem, vazando.
BN: 2 caix is idem, reprega.,das.
CTC: 2 ditas idem, vazando.
01z0: 2 ditas idem, idem.
C1I: 2 ditas ns. 9.529 e 9.670, ident.
Idem: 2 ditas os. 0.653 o 9.708, idem.
Idem: 2 ditas os. 9.630 e 9.71a, i tem.

4 tines som, nume: o, re•regadas.
Carabo: 1 caina idem,. idem.
FA: 1 dita ideia, vazando.
FI: 1 dita n. 19, Idear.	 •
FCC: 2 ditas sem numero; idem.

. =C: 2 (ata ideia,
(121::: 3 ditaS, Llem,

. Vapor in:far,	 entra'lc. em.jelho

.	
.Armazem das amostras - 	 1 ca1.5)

n. 2.
EPG: 1 dita n. 4.644.
VC: 1 dita n. 4.641.
A: 2 ditas ns. 84 e 8.1.
Nortis Nyrilça 2 dita, :•('111 namoros.
RB: 2 ditas ris. 3.910 e 3.970.
OP: 1 dita n. 5.
DP: I dita n. 1.562.
RB: 1 dita n. 3.904.
Idem: 1 dita n. 3.9e7.
Id um: I dita n. 3.911.
Idem: 1 dita n. 3,963.
Idem: 2 ditas os. 3.934 e 3.010..

1 dita n. 5.099.
J(:: 1 dita n. 8.470. •
Virgornes: . 1 dita sem namoro.
'Vapor injlez Aaiu-aur, entrado em julhd

de 1911.
Armarem n. 16 - TB: 1 mira, n. 2.330,

rapinada e avariada.
1.1RC: 1 dita n. 739, idem idem.
PL: 3 ditas ns. 24, 23 e 23, idem ideal.'
Malmo: 1 dita a. 89, avalAid.a.
SMN1: 2 ditas ns. 2.297 e 2.285, rapre.

gal is c avariadas.
2 barricas ris. 1.582 e 1581, ava-9

ria ia
111-10: 2 barris os. 1 e 2, ideia.
Araujo Freitas: 1 caixa sena laureei o, re-

pregada e avariada.
E. Sa,balheto: 1 pacoteldem, idem idem.
Vapor inglez Astunas, entrado em julho

de 1911:
Armazem n. 10-S&C 1 caixa n. 932, re,i.

pregada o avariada.
Sobre agua-GRSzE: 1 dita n. 421, reprd.

gada.
Vapor inglez Aslurias, eatrado em julho

de 1911:
Armarem da Bagagem-LB:	 caixa nua,

mero 4.383, repreoada.
Lt11.805: 1 dita e. 1, idem.
F. Miranda: 2 (tais sem numero, idern
Idem? 2 ditos idem idem.
HL: 1 dita n. 7.197, avAriatia.
TB: 1 dita sem numero, repreatla.
'BC: 1 dita n. 12.103, ideio.
CN: 1 dita n.	 idein.
Cl: 1 dita n. 4.387. Idem.
VS: 1 dita n. 1.401, avar;ada. 	 •
Orlou': 2 Mas ns. 1 e 3, rap,,:gaila.
Felix He' er: 1 dita sdni	 idem.
Alfredo M. 1 55: o. 1. 1,1
AW: 1 1 ta d. 7.1s:1, a
Casa \Vabler: 1 ii s	 niunero, idem.]
Hary IMor: 1 p l ane ii. 2, e io.
Waltaa M s ti: 2 dlt , s rm numero, iden4
Idem: 1 (iit . ) ilrin tem.
Vai o inglez As/ma:a r , catraio em julho

de 1911:
Ai. manm. n. 10-JRC: 1 caixa n. 805,;

av ii ia li.
LC: 2 d.ta..s ns. 1.135 o 1.158, repre.

gadas.
M	 1 dita ri. 2, avariada.
MC&C: t dita n. $.593, idein.
Nascimento Filho S: Comp.: 2 ditas nuree(4.

nos 853 e 14, avariadiss.
Vapor inglez Terence, cutiaia:10 em julho.

de 1911.
Caos do Porto- Arrn mem n. 4 BAC: IP'

caixa sem numero, :rachada.
CB: 1 dita n. 3, rearegadaa
CM: 1 dita n. 9, idem..
Cofre: 1 dita n. 8.9„0, idem.
KFC: 1 dita o. 6.910, ideia,
1,11-Th: 1 dita n. 1, idem.
A-22-0: 1 dita n. 201, idem.
0,64-P-C: 1 dita sem numero idem.
GT: 1 dita n. 5 325, idem.
NI1C: 1 dita n. 2.081. idem.

•A i fandega du kir: de .Inaleiev, 1 de agosto
de 1011.-- Pelo ansa,ee.or, N. P. Barros
a tulaiatei.

.D: 1 C:da E. 0375, idG1-2,
ESC-LC: 1 dita n. 10.886, idem, idem.
Vapor allemão "lane, entrado em julho do.

1911.
(ales do Porte-Armazerr, n. 3-FSC 1

caixa n. 25.078, ropregada,.
11SC : 1 dita n. 124, idem.
CMB : 1 dita e. 213. • idem.
TA : 1 dita n. 132.807, Hom.
CNIN : 1 dita n. 204, idam.
C:-.:VP g dita n. 208, idem.
CMB I dita n. 196, idem.
TM13 : I dita n. 902, ideal.
HOC : I (Fta, n. 1.637; idem.
ES : 1 dita n. 186, idem.
IIC : 1 dita n. 6.103. idem.
Idem : 1 dita n. 6.137, idem.
JCRC : 1 dita n. 8.837, idem.
Vapor Sent Mons, entrado em julho do

1911.
Armarem n. 9-J1 : 1 caixa no, 4.768 e

repregadra
NO : 1 dita n. 25, idem.

.. 03 : 1 dita n. 584, Minn.
PMC : I suco som numerJ, avariado.
IW : L fardo es. 3.984, 3.975 o 3.953,

idem.
S.1T : 1 caixa ns. 3.79 .4, 3.795 b 3.797, re-

preaada.
SMSB : 1 dita n. 1.220/2.125, idem.
W : 1 dita n. 1.001, idem.
Vapor Saint Estevan, entrado em julho de

1.911.
AXR : 5 caixas ns. 258 e 4.153, ropre-

gada,s.
Mono : 5 clifas ns. 200 e 363.710, idem.
Id : 5 ditas os. 2.221, 471, e 168, idem.
Idem : 5 ditas os. 5.932, 3.018 o25, idem.
Vap..r Wessant, entrado em julho de

1911.
Caos do Porto - Armazem n. 9 - RM: 2

caixas ns. 2.579 e 2.585, ropregadas e ava-
riadas.

FVE: 1 dita sem numero, reprea-,a,da.
FR: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 dita3ns. 4.209 e 4.210, avaria-

das.
CLS: 1 dita n. 682, idem.
0-M•-C: 1 dita sem numero, idem.
(;T 3 quinto: idem, idem.
SVC1ITN: 1 caixa idem, ropregada e ava,-

t•a
E' E: 6 difas ns. 1, 2, 3, 4, 3 e 0, ropro-

g:1	 .
, ;Z(1: 2 dita: sem numeres, idem.
t .-c: I dita idem, idem.
Cl: I dita n. 16, idem.
Juane ti: 1 dita sem numero, idem.
JPC; 1 dita i tem, idem.
Macedo: 1 dita idem, idem.
ECO: 1 dit n. 2, idem.
Paco: 2 ditas sem numero, avari idas.
Prestel: 2 dit ts idem, repregadas.
Vapor aliei-ralo 11(110, entrado em julho

1911.
Armazeno n. 8-AM: 1 caixa n. 562, re-

prega,da.
Avelino: 1 dit t, n. 513, idem.
idem: 1 dita n. 514, idem.

•Dia: 1 dita n. 0.58 ', idem.
Idem: 1 dita e. 9.07. idem.
Esc: 1 dita n. 25M5, idem.
I lemi 1 dita n. 25.091, idem.
Idem: 1 dita n. 20. 083, Idem.
vai.)	 austriaco Facnci,c(!, entrado em

julho de 1911:	 .
ea as do Porte- Armazem n..3 - 	 1

l'ariio n. 34, avariado,
ACV: 1 ca xa, e. 38.676, repregada.
PB: 1 dita n. 1.853, idem.
PZ: 1 dita sem nublem', vazando.
RCV: 1 dita d. 2.158, esnregada.
Idein: 1 dita a. 2.220, idem.
RSC: 1 dita e. I,`,.910, ident.
AJO: 1 dita . 041, Me.m,

dir, a. 811. ideara.
Idem: 1 (114:_aaE.S:0,,f.ten::.

o
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Dia 2

Vapor Asun:ion, entrado em julho de
, 1911.

Caes do Porto -Armazem n. 2-BM: 1
caixa n. 3.138, repreg,adaa

CM: 1 engradado n. 1137, idem.
EFLI : 1 caixa n. 79.663, idem.
HSC-CMP : 1 dita n. 167, idem.
Idem-CNR : 1 dita n. 166, idem.
MV : 1 dita n. 1.317, idem.
Medina-PA: 1 dita n. 5.93)2, ident.'
124 : 1 dita n. 4.397, idem.
Idem : 1 dita n. 9.255, i lem.
Idem : 1 dita n. 396, idem.
Idem: 1 dita n. 7.543, idem.
SLC : 1 dita n. 168, idem.
MR-MC: 1 dita ra 5.807, idem.
PH : 2 ditas ns. 5.893 e 5.905, idem.
Idem : 2 ditas ns. 5.895 e 5.90'3, idem.'
J: 2 ditas ns. 1.645 e 1.646, idem.
Idem : 1 dita a. 1il40,
22 : 1 dita n. 42, idem.
CPC : 1 dita 02.476, quebrada.
CK : 2 ditas as. 3.211 e 3.211, repre-

gada.
Ruben : 2 ditas ns. 9.120 e 9.136, idem.
Vapar Asuncion, entrado em julho çle

1911.
Caca do Porto-Armazem a. 2-JS :4 caixas

als, 93, 116, 119 e 232, avariadas.
JRC: 2 ditas as a 150 e 151, repregaclas.
C-R: 2 ditas ns. 3.026, avar.adas.

c Vapor Hyland Manunch,, entrado em julho
ele 1911.

' Armazena n. I-ACC&C: 1 barril sem na-
nar°, vazio.

=. Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Thumé: 3 ditos idem, icLim.

a, Santos &Comp.: 1 dito, idem.
Arsenal de Guerra: 1 caixa n. 10, repre-

gada.
HF: 1 dita n. 216, idem.
Bragança: 1 dita n. 171, avariada.:

; Idem: 1 dita n. 170, idem.
;. Idem: 1 dita n. 172, idem.

V Dr. . Baral: 1 dita som numero, com
talta.

DIA: 1 dita n. 78, avariada.
Idem: 1 dita n. 84, repremda.
JNIP: 1 dita n. 6.743, molhada.
Idem: 1 dita n. 6.754, repregada.'
JMC: 1 dita n. 27, idem.
KC: 1 dita n. 18:830, idem.
CM: I dita n. 12, avariada.
NOE: 1 dita a. 14.415, repregada;
Rodrigues: 1 dita n. 16.972, idem.
Idem: 1 dita n. 6.747, idem.

. RS: 1 dita n. 6.722, idem.
/ SAC: 1 dita n. 1.048, idem.
3t' Vapor Asuncion, entrado em julho de
1911.

Cites do Porto-Arrnazem n. 2 -PmP-
VM: 1 caixa n. 2.368, repregada.

RJ: 2 ditas ns. 4.363 e 4.362, idem.
Idem: 1 dita n. 4.558 e 4.363, idem.
Idem: 2 ditas ns. 4.336 e 4.340, idem.
-; 1 dita n. 822.299, idem.
SC: 1 dita n. 9.60, idem.
SB: 1 dita n. 3, ilem.
LC: 1 dita a. 3.476, idem.
CSC: 1 dita n. 8.185, idem.
ARC: 1 dita n. 2.02e, idem.
ARPC: 1 dita n. 6.678, idem.
AFG: 1 dita n. 13.214, idem.
ARPO: 1 dita n. 3.934, avariada.
3,A&C: 1 dita n. 25, repragada.
BN: 1 dita sala numero, repregada e ava-

piada.
; CC: 1 dita n. 28.473, repregada.
: CV-NAC: 1 barrica n. 159, idem.

DGPC: 1 caixa n. 8.963, idem.
• FLO: 1 dita sem numero,. idem.
a ESC: 1 dita n. 77, idem.
F: 1 dita n. 214, idem.
FSC-K: 1 caixa n. 18.916, vazado.

GZC: 2 ditas Sem numero, avariadas.
Idem: 2 ditas idem, repregadas.
CRCC: 1 dita n. 4.445, idem.
Idem: 1 dita n. 5.851, avariad. i.

JAV: 1 engradado sem numero, idem.
Vapor Srent Stvsn, entrado em julho

de 1911.
Caes do Porto= Armazem n. 9- CPC : 2

ditas as. 1.390, 1.388, repregadas e ava-
riadas.

El: 1 dita n. 5.412, filem idem.
DC Dibe; 1 sacco ri. 22.294/1, idem, idem.
Idem: 6 caixas sem numero, idem, idem.
'dom: 5 encapados ns. 2.219/1, idem,
DFI: 1 barrica sem numero, idem, idem.
X: 90 calvas ns. 12, 8, 9, 10, 7, idem,

idem
HUG: 1 dita n. 12, idem, idem.
LG&&0: 1 engradado sem numero, idem,

tdem.
SVC • 1 caixa idem, idem; idem.
SC175: 4 ditas os, 1.330, 1.345, 1.359,

1.310, idem, idem, idem.
MC: 1 dita n. 4.739, idem idem.
M: 1 dita ri. 279, idem idem.
SM e SB: 3 ditas ns. 1.275, 1.275, 1.783,

ideai, idem.
VBC: 1 dita sem numero. idem, idem.
Ruyal: 2 engradados ia 17, i 1 em, idem.
Va aor Banelte, entrado em junh i de 1911.
Armazem n. 5-N24; 1 dita n. 25, ava-

riada e repregada.
N26: 1 dita n. 234, idem, idem.
RW: 1 dia n. 1.561, idem.
R&T: 36, repregada.
SGB: 1 dita u. 5.832, idem.
AC: 1 (Int n. 220, avariada.
BA: 1 dita n. 74, repr.igada.
CC: 4 dita n. 67, Llem.
CP&C: 1 dita n. 6.774, idem.
CCC: 1 dita n. 1.953, idem.
Vapor Amirat Ponty, entrado em julho de

1911.
Caos do Porta - Armarem a. 6 - MRS:

1 caixa n. 4.650, repregada.
MC: 1 dita n. 102, idem.
96-GL: 1 dita n. 143, avariada.
Vapor amainai S. Paula, entrada em

julho de 1911.
Arinazem n. 9- IIC-1.195: 1 amarrado

n. 5, repregado.
HC-1.266: 1 caixa n. 35, idem.
Imprensa Nacional: 1 dita n. 198.185,

avariada.
Idem: 1 dita n. 189.184, repregada.
LGC: 1 dita n. 26, idem.
GO: 1 dita n. 65.120, idem.
Idem: 1 dita n. 7.202, idem.
Idem: 1 dita n. 51.164, avariada.'
Idem: 1 dita n. 51.475, idem.
Idem: 1 dita n. 10.092, repregada.
SNC: 1 dita n. 50, idem.
SC: i barrica d. 345, idem.
Secretaria do Interior: 1 dita n. 29; idem.
C. M. Sapucahy: 1 dita n. 14, avariada.
Secretaria do Interior: 1 dita u. 12, re..

pregada.
T. J. Bailo Horizonte: 1 dita sem nu-

mera, idem.
BC: 1 dita idem, idem.
HC-1.032: l dita idem, idem
HC-14: dita id.ein, idem.
Vapor Svsnt Stran, entrado em julho de

1911.
Armazem n. 9 - ACC: 2 caixas os. 1.390

e 1.388, repregadas e avariadas.
AAPC: 1 dita n. 5.512, idem idem.
ASC: 2 ditas ns. 22.294/2, idem idem.
Ml?: 3 ditas ns. 2.508, 2.590 e 2.583, idem

idem.
MAC: 1 dita n. 262, idem.
RH: 2 ditas ris. 1 e 3, idem idem.
RAC: 2 ditas ns. 121 e 4pp, ideia idem.
WNJ: 2 ditas ns. 233 e 234, idem idem.
RJ: 1 dita n. 1.461, idem idem.
MC-EFFD: 2 ditas ns. 12e 83, idem ideia.

Vapor Amiral Penty, entrado em julho('
.	 1911. •

Caos do Porto - Armazem n. 5- Cora(
ville: 1 caixa n. 680, re.pregacla.

Idem: 1 dita n. 685, idem.
Dia: 1 dita n. 991, idem.
FC: 1 ditas n. 6.719/53, idem.
EG: 1 dita n. 1.418, idem.
Idem: 1 dita n. 1.425, ideai.
FC: 1 dita n. 5,711/36, ideia.
GA&C: 1 dita sem numero, com falta.'
HG: 1 dita n. 119, repregada.
JRC: 1 dita n. 3, idem.
J.ID: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
Idein: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
I lem: 1 dita, idem ide.n.
liem: 1 dita, idem idem.
MRS: 1 dita n. 4.047, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.644, idem.
Vapor Srent Stran, entrado em ju ho da

19l al e:c
3 do Port 3-Armazem n. 9-PSC: 4

, caixas as. 1.3338904 e 1.343; repregadas.
Vapor Amiral Ponty, entrado em jultai de

1911:
Armazém n. 5-NYCO: 1 caixa n. 6.707,

repregada.
AS&C: 1 dita n. 6.707, idem.
Vapar allenitia njuca, entrado em julho

de 1907:
Amuem ii. 1-KK: 2 saccos arroz sem

numero, com filt'i •
4 ditas idem, idem.

HH: 7 ditas Liem, idem.
SS: 2 ditai idem, idem.
Vapor Danei, entrado era julho de 1011:
Armazem n. 3 - AR.C: 1 e iixa, n. 507,

avariada.
BRAZIL: 1 barrica n. 7.851, rearegada.
Idem: 1 engradado ri. 7.253, idem.
CM: 1 caixa n. 254, idem.
FONTES: 1 dita a. 13.314, idem.
JLC: 1 dita a. 1.713. avariada.
L: 1 dita n. 4.1)90. ideia.
M: 1 dita a. 106. ident.
SP: 1 dita n. 2.151, i iem.
JPC: 1 dita n. a54, ideia.
Vapor belga Elttmen, entrado em julo de

1911:
Armazem n. 2-CLL: 1 caixa ri. 17.745,

repreaada e avariada.	 •
Dr. Cadaval: 1 dita n. 23, idem.
DOC: 1 dita n. 603, idem.
EL: 1 dita tis. 315, 310, 324 e 321, idom.
FDC: 1 dita as. 718 e 4.688, idem.
JOC: 1 dita n. 607, idem.
Vapor aliciado Baile, entrado em julho

dc 1911:

Cáes do Porto armazem n. 3-0/147: 1
caixa n. 209, reprelada.

C/I4 P: 1 dita n. 205, idem.
C/14 B: 1 dita, n. 193,
.11'SC: 1 dita n, 7.160, ideia
FF :: 1 dita n. 143, idem.
PARC: 1 dita n. 2 . 891. idem.
CNC: 1 dita sem numero, Liem.
Idem: 1 dita sem numero, ideai.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
SB: 1 dita sten numero, idem.
Vapor Benolla, entrado em julho de 1911:
BL-F: 1 caixa n. 674, avariada.
C: 1 epgradado n. 6.442, repregado.
AP-64: 1 caixt w. 83, repregada.
JW&C: 1 engradado n. 93, repregado.
Vapor belga Churoen, entrado em julho de

1911:
RCC: 1 ca,xa n. 250, repregada.
Vapoo inglez Terence, entrado em julho

de 1911:
BRI&IL: 1 c Lixa n. 8.646, ropregada.
Idem: 1 dito r. 8.977, idem.
GN: 1 birrica n. 23, idem.
JSA: 1 dita n, 3.013, idem.
Vapor Halle, entrado em julho de 1911:
OVO: 1 caixa n. 542, repregada.
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Vapor Soeu Star, entrado em julho de
1811:

IMP: 3 caixas ns. 1.373/74 o 1.244, repre-
gada.

3 4 dilue ns. 13/133, idem.
Vapor inglez Clama, entrado em julho do

1911,
Citas do Porto-Armazem n. 2-CLL: 1

caixa n. 15, rapregada..
ESL: 1 dita n. 328, quebrada.
tl-F-U-C: 2 diteá Ls. 522 e 592, repre-

gadas.
R-C-P-R: 1 barrica n. 2.631, idem.
MA. - : 1 caixa n. 204, idem.
RI: 2 ditas lis. 2.29 e 2.331, avariadas.
Idem: 2 ditas ias: 2.368 e 2.5s4, repre-

gaaas.
Pinheiro & Comp.: 3 ditas tis. 2.065,

2.0P,0 e 2.000, idem.
NeRC: 1 dita n. 508, idem.
F-C-C-C: 1 diL n. 08, idom.
13-39-C: 1 dita o . 2.503, avariada.
Vapor inglez Birclatu, entrado em julho

de 1911.
ArntaZerr n.-I-SP-M: 1 tara n. 7.475,

ava riafli.
Idem: 1 dita n. 8.474, idem.
Ja.S: 1 barril, sem numero, vasando.
Vapor allenião BaIle, entra,d) em julho de

191.
Aereazone n. 3-II8C: 1 caixa n. 215, re.

pi eaada.
Idem: 1 dita n. 207, idem.
Idem: 1 dita n. 200, idem.
C-14-B: 1 dita n. 109, idem.'
C-14-P: 1 dita n. 211 idem.
C-14-11: 1 dita il. 195, idem.
C-14-N: 1 dita n. 2)0, idem.

1 C-14--B: 1 dita ti. 193. idein.
'Item: dita O. 212, idam.
C-147-P: 1 dita n.. 216, idem.
Fiam: 1 dita 1 -1. 214, ideal.
Vapo alto 'não Ifoltenstau;en, eatraclo em

nili (le 1911.
• Armazem do amostras - SRC: 1 caixa

n. 2.72, aviai:ida, e ropregacla,.
Nec: 2 dit:-4 As. 2.604 1; e 2.004 D, idem.

n1: 1 dita n. 305 A, ideni.
Idain: 1 eita n. 351/2.1114, idem.
V.`i: 1 dii7t n. 1.210, idem.
Z.111: 1 dita n. 4.621, idem.
Arinaz: mil. 12-ARP&C: 1 dita n. 5.142,

wepregada.
Ali: 1 dita n. 23, idem.
BE:	 dita n. 3, avariada, e repragada.
,CR.: 1 dita n. 4.017, idem.
'CPC: 1 dita n. 6.730, idem.

1 dita n. 8.221, repregada.
PM-ARI) : 1 dita. a. 4.995, avariada.
PRS : 1 dita n. 15, repregada.
E11 : 4 ditas as. 1, 2, 3 e 4, avaaladas.
Vrpor inglez Scotteh Prance, entrado em

julho ae 1911.
Armazem n. 14-G z-397: 2 caixas ns.12

e 39, repregadas.
.load;: o : 2 dita,: os. 1 e 2, avariadas.
Vepor inglez Birchtor, entrado em julho

de 1911.
Arinazem P. Rosario-A: 1 caixa n.2.430,

avariada.
Vaa or allinnão Habáurgo, entrado em

julho do 1911.
Armazern n. 1-ST: 1 caixa' n. 6.346,

avariada.
J-IML-M: 1 dita n. 524, repregada.
JS&C : 1 dita d. 62.106, avariada.
L&C-R: 1 dita ri. 2.689, idem.
R&S : 1 dita, n. 22.126, idem.
CIV:C : 1 dita n. 316, idem.
Vapor allenião Ilabsbargo, entrado em ju-

lho dr. 1911:
Arma= a. 1-CP. & C: 1. caixa n. 1.779,

avariada.
Vapor aIlenião Mohentenpv„ entrado em

julho de 1011.
Despacho sobre agua. -Inde: i sueco,

n. 1.023, roto.

CPM: 2 caixas es. 1.394 e 1.308, roto,
idem.

Idem: 1 sácco n. 1.432. roto.
Lacas: 2 barricas es. 6.638 e 6.635, va-

sando, ident.
Bouzunal: 2 ditas, es. 6.630 e 6.631, idem.
Vapor alterna° Creped, entrado em julho

de 1911:
Armazem do amostras-Miguel Sz Irmão:

2 caixas sem numero, repregadas.
Barão de Parana-1 pacote sem numero,
roto.

SF: 1 caixa n. 770, repregada.
Vapor francez Pronana entrado em julho

de 1911.
Armazem de Bagagem-MP: 1 mala n. 7,

aberta.
Vapor francez Mit entrado em julho de

1911:
Armazem n. 4-CB:1 caixa n. 1170, ava-

riada.
CPMC: I dita n. 123370, repregada.
Barreiro : 1 dita n. 4, avariada.
PM ao atexico : 1 dita n. 21.539, idem.
ED: 2 ditas ris. 3.963 e 3.959, ideal.
Idem: 2 ditas n. 3082 e 3.9.10, repre-

gada.
Idem : 1 dita n. 3.0579 avariada.
ESC: 2 ditas ns. 1 e 3, avariada.
FAC-3.8.873, 1 dita n. 8.160,11de:ri.
.APC: I dita n. 6.889, idem.
Aama,zem La Estiva-JRE: 1 quartollas

ris. 687 o 697, vazando.
Idem: 2 ditas os. 691 e 692, idem.
Idem: 2 ditas os. 091 o 684, idem.
Vapor francez aiii, entrado em julho de

1911.
Armazem da estiva-TAF: 2 quartola ris.

694 e 67. 1, vasando.
.Armaze.n n. 4 -LEM: 1 caixa n.

avariada.
4,11&c: 1 dita n. 804, id.ein.
Llt: 1 dita n. 3, idem.
LA: 1 dita n. 5 234, repregada.
PB: 1 dita n. 1, idem.
Gi': 1 dita ri. 5, idem.
11SC: 1 dita n. 3.818, idem.
R&C: 1 dita n. 3.877, avarida.
Sal&C: 1 dita n. 9.742, idem.
SN&C: 1 dita n. 6.879, idem.
30--Ma o: 2 ditas as. 1.275 e 1.276. idem.
VdeS: 1 dita n. 2.601, reernada.
Armazein de bagagem-S/marea:

oberto.
Idem: 2 ma tas abertas
Idem: 1 c ixa, idam.
PB: 1 cosio aberto.
S/ marca: 2 r'acote ai ecos.
MFA: 1 c rixa aberta.
S/inarea: 1 mala., idom.
M: 1 (Ma, idem.
S/marca: 2 caixas, idem.
Idem: 1 dita, qurbr da.
Ide n: 1 machina, avariada.
Curteciaz: 1 caixa .quabaailt.
Simarei: 1 chapeleira, aa,aata
Vapor allemão Haeusictufeu, entrado em

julho de 1911:
Armazena n. 12 - ARO: 1 caixa n. 398,

repr -gala.
CEIE'. 1 dita n. 2.597, idem.
Idem: 1 dita n. 2.496, idem.
Casa Edison: 1 dita n. 11. 105, idem.
EB: 1 dita n. 970, idem.
GO: 1 dita n. 12.853, idem.
G: 1 amarrado n. 5.043, avariado.
Idem: 1 dito n. 5.043, idem.
ER: 1 caixa n. 2.535, repregado.
III R: 1 dita ri. 8.223, idem.
HGR - C: 1 dita n. 52.548, idem.
PZ: 1 dita n. 6.440, idem.
97: 1 dita n. 9.042. idem.
RNR: 1 d,ta n. 11*325,
Idem: 1 dita n. 11.322, idom.
Idem: 1 dita r. 11.327, idem.
Despachos sobre agaa - C - Rio: 2 cri-

nas ris. 09 e 78,. repregadas e avaria,las..

PCC: 1 dita sem numero, idem, idem. , ,\
PC: 2 ditas ris. 231 e 243, idem, idenia
PCC: 3 ditas sem numeras, idem, idem /1'
1 leal: 3 ditas i Jem, idem idem

1	 Idem: 3 ditas idem, idem, idem.
lda m: 3 ditas idem, idem idem
Idem: 3 ditas idem, idem, ideM
C - Rio: 3 dit_ts es. 76, 96 e 59, ide5,:ati

idem.
Idem: 3 ditas ns. 62, 35 e 48, idem, iden2'4
Idem: 3 ditas ns. 48, 84 e 37, idem, ide7;
Vapor inglez Asturias, entrado em julli

de	
ca

1a,:zem das amostras- Manoel PinW
Numa Martraija: 1 pacote sena numerN

rotoCosta Cruz & C: 1 dito n. 1, idem.
1111 1111: 1 dito n. 1.316, idem.
}Inbar & C: 2 ditas sem numero, idem.' .
Idem: 1 d.ta idem, idem.
C Ilunn Leiva: 1 dico idem, idem.
Vap ir inglez Rosreti, entrado em jullid

(1(3A1r9mn:azem das amostras - CRM: 1 (aiNt
no 8.438, avariada.

Si-': 1 dita n. 346, repreaada.	 • 1ANE: 1 dita n. 25, avariada.
Miralli & C: 1 dita. sem numero, idem.

' iIdem: 1 dita idom, repregadaa
P S Nicolau: 2 ditas n.11 e 12, repregadaei

e Evariadas.
Idem: 1 dita n. 10 rapinada.
E-M-1-C: 1 pacote n. 1.116, roto.
Jaymes Mi vn a:. 1 caixa sem numere, rei

prGeg-milza-ec-ava,:r
;1 dita ri. 270 B, avariada.

AVO: 1 pacote sem numero, roto.
Augusto Va4 S. -Salathiel: 3 ditos itlem,;

idem.
Mendes Campas: 1 dito idem, idem.
s.cpNerie,eydeet. ::	 ii mtoo	 ae.s.,toar

Cunha Caldeira: 1 dita idem, idem.
Oliveira Araujo I arcos: 1 dito iden11-;

";In'tl1ther & c.: 2 ditos ianni, rotos.
ARV: 1 dito n. 942, avaeetdo.
ARO: 1 dito n. 91	 idem,
Vap r allemao Irttaasturtfaur, entr lo en,

julhoobic.ele,
-C RIO : O eai \ as es. 4, 70 C:

75, avaria as e repregailaa
. liem : 3 ditas os. 7, 83 o 14, idem, idem.,

I'CC : 3 dita, sem nuineeo, idem, idem.
Ide ii : 3 ditas sem riu i,'',, idem, idem.
I leni : 3 dit ,s sem nitine .o, ideia, iaanae
Idem 3 ditas sem nuniar idem, i1ent.
C RIO 3 ditas, ris. 76, 96 c 59,

idem. : 3 ditas os. 62, 35 e 49, idem, idem.:
Idem : 3 ditas as. 48, 81 e 39. idem, liem.
Idem : 3 dita. ns. 4, 70 e 95, ¡dein, Hem.,
PCC : 4 ditas som numaro, idem, i 1 ano
C RIO : 3 dit is ris. 7, 83 e 14, idem, i armo
Leu : 2 ditas lis. 78 e 09, Liam , ide ;..
Armazena n. I2-CP&C : 1 caixa n. 6.851e,

repaegada.
01 : 1 dita n. 6.168, idem.
P:IJRCC: 1 dita ,.. 13.273, avaria ia,
Eaan Ariny Eng,11 : 1 din.:5 Se.11 nuinerod

repregada.
Vapor ingloz Carisbrocli, entrado em julho.

de 1911.
•Armazem de ,mostras-39: 2 caixas fls.',

616 e 618, avariadas. 	 .
11: 1 dita n. 107. idem,
Vapor inglez Asturias, entrado em julho

deA1t9m1
aLzem ri. 10-OPOr 1 caixa n. 2.880,

repregada.	 •.
F-DIA : 1 barrica.n. 1.538, idem.
DO : 3 caixas ns, 23, 25 e 5, Mm,
MC: 1 engradado a. 104. avariado.
Nascimento Silva : 1 plane n. 105, iden1.1
BCP-Ingteza : 2 caixas as. 319 e 3.19;4

repregadas.
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•• Vapor inglec Adurias, entrado em julho
*e 1911:

.Despacho sobre agua-C : 2 volumes ns.

.491 sem numere, avariados e repregados.
Vapor allemão Holtenstanfen, entrado em

Julho de 1911
.Arnazem de amostras - CTLS : 1 caixa
553, repregada e avariada.

EP: 1 dita n. 58, idem ideei.
1 dita n. 501, idem idem.

lRCC: 1 dita a. 8.863, idem idem.
C,C: 1 dita n. 4, idem ide.a.
•DPS: 1 dita n. 2.708, idem idem.
11M: 1 dita n. 230, idem atem.

1 dita n. 656, idem idem.
MC-307: 1 eita n. 1, idem idem.
Mattos Cristã & C: 1 dita sem numero,

Idem idem.
HP: 1 dita n. 2.706, idem idem.
,Idem: 1 diti. n. 2.740, den: i lem.
'AAM: 1 dita n. 2.770. idem idem.

• AB : 1 dita e. 1.478, idern, idem.
AA; 1 dita n. 310, idem idem.

l .A V: 1 dila a. 2.710, repregada.
lBenttounker: 3 diias sem numeros, idem.
(Bastos idas: 1 di a n. 1.667, idem.
, ,CEVIILE: 1 diti. n. 106, idem.

1 C1t: 1 dita n. 13 avariada e repregada.
CM): 1 dita n. 20. rapregada.

e' arder: 1 ilha 1). 536, avariada e repre-
gada.
, RR: 1 dita ri. 1, idem idem.

RM : 1 dita 1). 282260 175 . 045, idem
NRC: 1 dita ri. 571 C, idem i em.
Vapor inglez ScUs Prece, entrado em ju-

lho de 1011.
Armaz,nn ri. 14-A: 2 caixas ns.241 e 242,

repregadas e avariadas.
_CPC-Ingelx: 1 dita 11. 12, repregada.

, Ctody 197: 1 dita n. 35, idem.
H.M.C.: 1 dita n. 31. idem.
J.R.C: 4 ditas lis. 77, 78, 79 e 80, repre-

gadas e avariadas. •
JBO-Order: 1 barrica ri. 3.016, idem

idem.
aS 172/P.S.: 1 caixa n. 2, idem idem.

3.335/R: 1 dita sem numero, ideia idem. I
TBC/5.812: 2 ditas ris. 65 e 04, ideai

idem.
V.B.; 3 ditas as. 1, 455 e 320, repre-

gada.
CBC: 1 dita, ri. 20, repeeg ida e avariada.

.VB: 1 cita 11. 100, idem idem.
K.F.C.: 1 dita n. 1, idem idem.

a • 'Vapor inglez Asturias entrado em julho
sie 1911.

Armazem de amostras-LSM: 1 caixa n. 9,
avariado.
a . HL: 1 caixa n. 4.67, repregada.

H.P./se: 1 dita n. 324, ideia .
• EPC: 1 dita ri. 4.03, repregada e ava-
riada.
• A: 1 dita n. 8.490, avari

Idem: 1 dita n. 8.486, idem.
Idem: 1 dita n. 8.487, idem.

Sabalbch: 1 pacote sem numero, roto.
T.D.: 1 caixa n. 117, repregada.
Cr/23tv: 1 dita n. 507, idem.
GB: 1 dita n. 3.957, idem.

'BIIII: 1 dita n. 7.70' idem.
J.O.C.:	 acotes ris. 100 e 101, rotos.
'Va,por Piosselle, - entrado em julho de

)911.
Cies do Porto - Armazem n. 5 - EMC:

'caixa n. 434, repreiada.
Idem: 1 dita n. 4.518, idem.
FJC&C; 1 dita n. 166, avariada.
F: 1 engradado n. 89, reprelado.
JS: 1 caixa n. 2.25, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.216, idem.

, 3PC: 1 dita n. 221.284, repregada.
LR-KK: 1 dita n. 4, avariada.

I M: 1 dita -n. 13, repregada.
MM&C: 1 dita n. -1.007, idem.

Ç22: 1 dita n. 284, idem.
\.80; 1-engradado ri. 6, idem.

1 caixa n. 639, idem.

90: 1 dita n. 9, idem.
1.807: 1 dita n. 1, idem.
4TC: 1 dita n. 6.942, avariada.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 2 d r agosto

de 1911.- Pelo inspector, M. A ; Jnino de
Carvalho Aranha,

Ministerio da Marinha

S I perintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHARÓES

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
oLÉO MINERAL E CARBURETO DE CALCIO
PARA ILUMINAÇÃO DOS PHAROES E DOIAS

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação. faço publico que
‘ei'ão recebidas e abertas nesta repartição
((afiliei() do Almirantado) a rua D. Manoel
n. /a, no dia 5 de agosto do corrente armo,
ao meio dia, propcstas rara o forneAmento
de 130.000 litros de oleo mineral inexplo-
si vo, 35.000 litros de oleo mineral (petroleo)
para illuminação incandescente, 60.000 li-
tros de kerozene e 60.000 kilos de carbu-
reto de calejo, destinados ao abastecimento
do pliaróes da Republica durante o exer-
cicio de 1911.

Condições

la

O olco devo ser preparado por meio de
di,tillaeões feitas em uma temperatura sen-
sivelmente uniforme, com o fim de obter-se
uni liqudio tio liomogeneo quanto possivel,
tendo a composição e as piopriedades dese-
jadas.

E' absolutamente inacceitavel a realizaçã,o
dessas propr edadcs por meio de misturas
de oleos do diversas naterezas ou por qual-
quer outro processo indirecto.

2'

O oleo a fornecer será da melhor quali-
da,ile, perfeitamente claro, purificado e
refinado, satisfazendo além disso as seguin-
tes condições

Para o deo mineral inexplosivo, destinado
illuminação com mum dos pharóes
1", ser quasi inodoro na temperatura de

15° centigrades ;
2°, ter a densidade nunca menor de 0,810

e nunca maior de 0,820, na indicada tempe-
ratura;

3', o gra-) de inflammaailidade de seu
vapor nã (.1 ,.verá produzir-se sinão era tein-
peratunt superer a 70° c.entigrados.

O oleo mineral para illurninação incan-
descente deve ter a densidade nunca menor
de 0,792 e nunca maior de 0,808, na tempe-
ratura d 15° centigrados. O gral) de in-
flamma.bilidade de seu vaper não deverá
pr.:aluir-se si ião em uma temperatura com-
prehendida entre 50 e 60 grãos centigrados.

3°
O oleo será acoedicionado em vasilhame de

ferro de (arma cylindrica, de chapa de 2 1/2
miPinietres de espessura, com a capacidade
de 45 a 50 litros cada vasilha. Quanto ao ke-
roeene, o se; acindicionamento smeá, o com-
me cimente usado, isto é. em caixas de ma-
deira contendo cada uma duas latas com
kerozene.

O cirbereto de calcio deve ser de supe-
rior qualidade, ignitado, poroso e fabricado 1
pela electricidade, e a prJducção do gaz de
300 litros para cima por kilugramma, em

uma temperatura de 22° centigrados
757m/m de pressão barometrica. Seu acon-
dicionamento deve ser 2/3 da quantidade a
fornecer em tambores de ferro contendo 100
e o outro terço em tambores contendo 58
kilos (peso liquido) cada um e conveniente-
mente encaixotados.

5'

Da quantidade total de 60.000 kilos de
carbureto 56.400 devem ser em pedras
grandes de 4x8 e 3.600 miudo de 3"x2",5.

6'
' A entrega dos artigos será feita por se-
mestre, devendo a relativa de 1° ,emestre,
isto é, metade do fornecimento, entrar até o
dia 15 de outubro do c .'rente anno, e a
segunda, até 15 de abril de 1912, para os
deposites das ilhas das Cobras, Rijo e Milho.

7°

Com as respectivas propostas os prope-
nentes entrogarão nesta repartição cinco
litros de oleo mineral, cinco litros de pe-
trole° e dois kilos de carbureto, como amos-
tras. para ser an examinados.

As experiencias das amostras entregues,
que serão feitas no dia 12 de setembro,
começarão áe 10 horas da manhã, podendo
os intereesados assistir a alias.

O fornecedor pagará a multa de 20 'A do
valor de genero, no caso de demora na
entrega, ou 3) e. no de falta ou rejelç rio por
má qualidade, indemnizando a Fazenda Na-
cional da differeuça que se dér entre o
preço a„ listado e o por que fôr comprado e
não fornecido ou rem' va,do, salvo si a sul).
stitii içai) fôr immediatamente feita por outro
da qualidade contractada.

9'
Os coneurrentes para a garantia da assi-

gnatura do seu contracto d ararão depositar
na Pagadoria da Miriniia a quantia de

cuja guia de deposito apresentar:10
no acto dt entrega das propostas nesta
directoria.

Observações
•

1, não serão acceitas as propostas em que
os signatarios não declarem expressamente
qu e se su citam no pagamento das
-acima o riais 10 °a do valor provavel do
fornecimento, si não comparecerem na
Directora Geral de Contabilidade da Ma.
rinha para aesignar o contracto no prazo de
tres dias, contos dauuelle em que fô.. no-
tificado pelo Dierto Official, com, determi-,
nam varias diposições do Ministerio da
Marinha

2, conforme o recommendado em aviso
de 11 de m tio de 1880. não serão admitti ias
as propostas dos negociantes ou firmas so-
ciaes que n'io apresentarem documento; do
sua idoneidade ;

3a , nenhuma proposta, será recebida sem
que o respectivo prop ,neate nela declare
por . extenso, sem claro algum, emenda,
entrelinha ou rasura, o preço de litro dos
oleos e do kilo d; carbureto, acondiciodados
como ficai indicado

4a
' 

as propostas serão escriptas com tinta
preta ;

5a, não se receberá proposta alguma depois
do dia e hora designados neste edital

6a, os documentos de que trata a observa-
ção segunda, serão apresentados conjuncta-
mente com as propoetas.

Directoria de Pharões, maio do 1911.-
Raymundo Frederico Kiappe da Costa Rubint,
capitão de mar e guerra, director.
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Ministerió dei, Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES

tONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OITO
CASA, SENDO TRES PARA PlIAROLEIROS E
TaES PARA 17NI PATRÃO E nous T1EMADORE-1
DO ' , HARDT, DA PONTA DE JOATINGA, E DIAS
PARA "'Um:MAUROS DO PILAROL DE S. 7n IA-

TIIEI'S, ESTADà E•zPIR:TO SANTO, E NUS
DEP. SITOS PARA ARRECADAÇÃO DO MATERIAL
DO.3 PlIARÜE5 ACIMA carApis

Do ordem do Sr. vice-almirante superin-
tandonte de navegação, faço publico que, no
dia 14 de setembro do corrento anno, em
11111a das salas desta repartição, á rua D. M t-
n r cl u. 15 (editicio do almiranta,do), ao meio
dia, serão recebidas e abertas as propostas
que forem apresentadas para o forneci-
Melli.o de material ali tixo especificado, sob

-as seguintes condiçõe,:

la

A concurrencia versará:

A, o preço do material, que será pago, na
Contadoria de Marinha em moeda nacio-
nal;	 .

H, o prazo da entrega, no local indicado
na Alfande a;

C, a idoneidade do proponente.

2a
As casas e deposites terão estructnra

rama l lia!), cobertura de telha franceza sob e
rinamento de carvalho ou outra madeira de
1i. p Lredei dup'as de paliteis de cimento
a,rnizeb s ,bre tela metallica. As janellas,
além das vidrac,,s com venezianas, deverão
ter portas de madeira. Toda a c ,nstrucção
de , e ser simples, par(Ini bastante solida.
T«11, a madeira, inclusive a (I( s soalli s,
deve s-r de lei, do paiz ou teca ou carvalho
da Europa.

Cada casa para os pharolvires terá o pé
direita de 2 11 ,2') e será dividida cai quatro
pec. - s (uma sala, dons quartos e uma co-

--s4nlia). A cozinha IlãO fará corpo com a
casa, tom a qual conimunicará por passa-
gein abrigada, sendo o c'ião dess i e da pas-
st mo cimentados. As dimans n es serão: da

x (luzidos 31a , 2m ,5 e cozinha
ll,":<2'". Em cada ci zieha haverá. uin ar-
macio e prateleiras servindo para dispense

rvpr ) o repoul iv a chanclit i ;
s para pl Irão e remall,iret SiIilO 0111

em nove pecas, 1 rmando
1 re,' 	ca la uma, c na uma iria., um
quart. ;	 unt ., coz i nha., seaarada, esta por
nota passa:,aen co',arta o ciment ela.

4'

pa-;:i; dav..ta , r calhas e encanamen-
to, ile	 (1.1 a.(:	 das agoas plu-
vi te: i;o .4 re ,peclivo, re.-ervatorio de ferro
ga I vaniz .do, com tampa, de capacidade de
5.0,10 litaa s, torneira do bronze e va.lvula
de es,:oto para limpeza, elte, para as casas
dos pharoleiros do Joatinga ; um reservato-
rio do 3.000 litros para as do patrão o re-
madores do mesmo pharol, e outro de egual
e tp;. cidade para as casas dos pha,roleiros de
S. Mat haus .

511
Cada deposito para arrecadação do mate-

ri I terá as segui nte4 dimensões: 2 x 2 x 3
de altura, com pnteleira em unia da.s pa-
redes.

Condições gercces

1'
As propostas serão acompanha-las ,dos re-

spectivos desenhos e Listr eçõe, 1ven- 1 0 o
propo:.l ento que fo.. ?referia.) enviar cana os
respectivos materiaes, aléni . de ama vi
do desenhos, a relação detilhad i do con-
tendo dos volumes instrucções de monta-
gem, tilda) em duplicata.

2a

No preço deve ser incluido o enettxota-
mento, frete e seguro até o porto dest ca-
pital, para as cas is e deposites de loatinga,
e até o da Victorai, para as casas de S. Ma-
theus,'ende serão entregues ás Alfandegas
respectivas.

3a

O prazo para entrega do material será o
menor posÁvel e o Governo se reserva o n 1.-
reito de mandar inspec2inn •r, saja em offi-
cina nacional ou estrangeira, as constru-
cções contractadas, devendo tudo o material
que nadas for empregado ser de primeira
qualidade.

4a

As propostas g uie se afastarem das espe-
cificações contidas no presente edital não
sei ão acceitas.

5a

As propostas serão em duplicata, datadas
o assignadas na ultima linha, depois da
observação final, sendo a primeira via sal-
latia convenientemente. Os preços serão por
exten o, sem claro algum, emenda, entre-
linha ou rasura.

Os licitantes devem declarar em - suas pro-
postas que se sujeitam a todas as exigencia s
legaes, quaato á parte contenciosa, e depo-
sit na Pagailorie, (1 ,3 Marinha 2:000,4; para
garantia do contracto, por °ocasião de
fizer o ajuste na repartição respectiva.

7%
O propo'lente, cuja proposta for proferida,

que, chainado pela imprnsa para assigaar
o respectivo contracto, não o fizer (lentr,)
de prazo de tres dias, a contar da data da
primeira publieação, perd-rt o direito ao
deposito em dinheiro feito para garantia do
Seit c.nitracto.

Pire .toria de Pharács, O de julho de 1911.
— 1? / .. , ?1 , m1) .1?;ederic	 Kiipne
1:t ,bita, c tinido de mar e guerra, directo:'.

t•Per.la 2.)

I.Iiiai 'toro da 31,r,..131.11a,

Depo:ito Naval do Rio de Janeiro
PIJ:(: . S PARA A COMPRA DE OBJECTAS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director dcste deposito, fvço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisi-
ç .,o dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, deveado as proaos-
tas ser entregues na 2a secção, até 1 hora
da tarde de 7 d.: agosto de 1911, não po-
dendo os proponentes apresentar preços de
artigos diversos de seu ramo de negocio,
nem alterações na relação abaixo mencio-
nada.

Os objectes preferidos serão entregues
na repartição, dentro do prazo de 24 horas,
impreterivelmente, salvo os de confecção,
cujo patt; o da entrega Será declira,do pelo
foi necedor, por occasião _de ser dada a
preferencia.

Os negociantes que iacorrerem em faj
ficam susp risos e não , poderão mais d
preços em novas concu 'vencias.

ks paopos t. , s devem ser entregues e
duas vias, não sendo to.nados em conSiA,e
ra.,ião os preços com elo-idas. 	 , •

Arsenal de Marinha

Cabo electrico ns. 253. e 254, typo
rantado inglez, para 10 a 15 ampères;
/nutro,

Fechadura de latão com 0,70 x0,70 cottn(
espeli i nickelad com os competentes para..
fi:sis (para gaveta), lima.

A rrulha de brim ns. 3, 6, 7 e 8, Marg
Ko:th, uma.

Taboa de coiro de 8,00 X 0,00 X NO25,,
unia.

Perna do serra de pi p ito do Riga, de 0,07N.
X ,),076 x 10,00, una.

1 itas, idem, idem, do 0,075 X 0,100 X
•10;10, uma.

ritas, idem, ideai, de 8,00 x 0,10 x 0,10,
unta.

Ripas de pinho de Rigt de 0,03, x 0,07
10,00, uma.

Peposito Naval, 5 de agosto de 1911,A,
Lni.: Pereira Pinto Galviro, capitão-tenente,'
auxiliar,

••nnn•,1

3irl iti	 (112b

Superintendencia de Navegação

DIRECT IRI 1 DE PHARÓES

Aviso Aos NA' EcA'NTES N. 48
Extin-çito provi ()via da luzdn boia

Uiva ao sul do b,1 co Ing'er; no ancoracloul:o''
Lamarao—K,sta lo de Pernambuco

De ordem d i Si'. vice-almirante, superin-i:
tendente de N ceg ç o, aviso aos navegan-
te, que se acha adagado o plarolete
bola illuiniontiva co loeada ao sul do banca.
Inglez. a anal f i ub-t tuida por outra see--
co, pintada de ene r

N, vo aviso ilidi •ar o restab.iIa.cimentd.
da luz e li repos ç o ie reWida leia.

I): 'net	 lo	 lo agosta de 1911.

	

.1çf	 Costlt,
&int, capt.ão de n ir e gwriat, director. (!;..

9" RJ ia.) de I.1 ,3 .; eerj.ie Permanente

ord . no iii S	 .for• desta;
reg a o, da , era co:11,,arae	 a este quartel
ge.,e1 .a., no rc,.	 e 21 lio,es, o 2 , tetient,1
acu cavall ria ,teit	 dzi Silva Li eia, s(13
pena e ser rasp ns ibilizado na forma da lei,„1

Rio, 4 de igost.o de Mil.— Capitão Noter0
de ...11t.ne;es Junior, ass,stente interino.	 •

Inspectoria de Obras Contrai .
as Seccas

CiNCURRENCIA. PARA A CONSTRUÇÃO DO AÇUDIA
BOD.JC NO, NO MUNICIPIO DE CAMCENAI

GRANDE, ESTADO DA PARAHYBA

De ordem do Exm. Sr. miuistro dalliaçO
e Obras Pub ica . faço publico que até 3Q
dias depois da p .blicação deste se reaebart
na sa l de da 2a seeç o, (m) Natal, ou na se.,
cretaria desta Inspeetaria, onde serão aherz,-{
tas, propostas para a constrücção . do a;cils41_ —



it)TUO	 8ahbado 5
(aíL.-
` cima referido, cuja projecto, approvado

elo Exm. Sr. ministro, por aviso n. 236,
çde 5 de julho de 1911, pede ser examinado,

orn o orçamente, ca,.leraa de encargos e
1Pemais peças, nos referidos locai:s. As coa-

1 ichç'óos basicas desta co.ieurrencia são as se-
relintes

'As obras em concurrencia cinstain de uma
;Iahrragem de t: rra com 15 metros de ai-

'
tura acima do leito do riacbo, 50,1 ,60 de
largura na base, quatro metros no coroa-

; Alento e 148 metros de desenvolvimento no
' coroamento, tendo na base do talude de
montante um muro de pedras seecas, e de

fflm sangradouro aberto, parte em pedra e
,parte em terra, de 15 metros de largura e
'cuja soleira ficará na cota de 13 metros
Wiana do fundo da bacia receptora, no local
'a barrar, protegido por pequenos muros de

1a na entrada e sali•la do mesmo, de alvo-
paria de poda e argamassa de cimento e
areia, traço 1:3. A barragem de terra in-
clusive 03 alicerces cuba 30.817, m3, o muro
de pedras seccas 50m3, o corte no singra-
douro 2.145,28, dos quaos 1 430 metros de
•rocha e os muros nfte alas 113'3.

II
•

-40s materiaes a empregar-se e o modo da
execução das obras deverã,o obedecer ás
indicaçiaes technica,s constantes do orça-
mento, da memorta descriptiva e do ca-
derno do encargos, que acompanham os
planoÉ.

obras estão ornadas em 72:244a465. O
excesso, si lenivee, real itante de modirica-
ções si' .ervenieeica •seva, pago peles preços
minuetos do OPÇ.a n ild

IV

O tempo da, execução das obras, inclusive
o das installaçaes d	 eveinainnie, não
cederá de 12 ide ,,es. O arava, pe	 lesa,

‘1aeão e inicio das obras não deverá eace-
der de (30 dias.

.„
•

-Para serem admitidos á, adjudinação, de-
11W1.10 03 proponene s provar q e p issirem
idoneidade requerida para garantir a bett
execução das obras. Para esse rim, deverão
fornecer á insp ectoria certificadr s de ra-
pacidade o ga.rantias pecuniarias. 03 certa.
alcados comprovarão a competencia technica•

.effectiva e exaeçao rn el'al dos proponentes
ara com a administração publica, terceiros

,ou opera,rios.
As garantias pecuniar ias canstarão de

;um cauciona,mento pi ov,sorio te to no
Thesouro Nacion 1.1 ou na Delegacia F.s-
cal da Paralisam. do Norte o valor de
:1:444$889, isto fi, 2 % da impartancia total
do orçamento.

VI

é (A inspectora Procederá préviamente ao
plgamento da idonealade, e não abrirá ;.s
propostas dos concurrentes caias ereva,s
de capacidade forem julgadas insufficien-

VII
Aconcurrencia versará exclusivamente

,sobre a porcentagem de abatimeeto feita
obre a importa!~ total do orçamento a

„seys sé refere a clausula III.
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VIII

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em vigor nesta inspe-
ctoi•ia, on( os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

IX

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offeetas o venta aens não previstas
neto edital, nem propostas que contiverem
offereciirento de uma reaucção sobre a pro-
posta mais barata.

• X

A adjudicação caberá de direito ao autor
da pronosi a mais barata, por mui uma que
seja a diftereaça, entre ella e qualquer ou-
tra.

XI

Havendo irualdaar e absoluta nos preços,
dever.i ser preenado o pe iponente que, a
jul..° da inspecteria, poseuir II s idenel-
dado od n que residir nas proximidades do
local da obra.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas
servid5ies garantida ao Governe da Villa°
na escriptura de desaproarinea a a
recepção do açude, e goze . . , dor 'ri r, o
tempo dos serviços, de is nifio de direitos
para os materiaes de construcção que im-
portar.

XIII

Os paramentos serão feitos dentro dos
limire das v adias orçamentarias na Dele-
garia Fe . iiIi Natal, e sem eu, prE4,--
eões meae aee, mediante exame e mediçao
feita por engedheiros da inspectoria.

XIV

Ao assi gna,r o contracto, fica o arrema-
tante obeiga,do a elevar o sou depos
3:612a221, 5 oa do orçamento total e de
cada Prestaç"o que lhe for paga fai a ,e lia a
de lução de 10 % da importancia respectiva.
Esses deoositos ficarão reli 03 nos cofres da
Uni ão at , a recepção definitiva das obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução, ror motivo
de imita ou par nutra qualquer circum•la -
eia, o arrematante será obri gado a 'mearei-
a /lenir() do ppm() de 30 dias da data em
que receber notificação para fazer.

XVI

São cansas de caducidade do contracto e
perda das cauções o inicio ou conclusão das
obras feia do; prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço de
mais 30 dias e, finalmente, vicies e defeitos
na construcção, provenientes da Moeservan-
cia das indicações technicas.

XVII

A direcção e fis^alização de todos os ser-
viços ficam a cargo da iuspecturiaa com a
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qual o arrematante devera entender-se di-
rectamento . sobre todos os assumptos con-
cernentes aos , mesmos serviços.

XVIII

As propostas serão enviadas em involu-
oro fechado e lacrado, com a lirma compe-
tentemente reconhecida. Em uma das faces
do involucro é necessario escrever o nome
do autor da proposta, afim de esta não se
confundir com as outras. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente sellados e remettldus tamb
em involncro fechado o lacrado.

Rio de Janeiro. 6 de julho de 1911. —Mi-
guel Arro .ado Lisboa.

Estrada de Ferro Central der
Jarale.11

CONCURRE sn CIA PARA O FORNE INIE N; BE 1E-
EOURAS METAL I .ICAS E COLUMNAS, PARA A.
COBERTURA DE PLATAFORMAS DE DEZ ESTA-
ÇÕE3 DA LINHA AUXILIAR

De ordem da directora e em cumpri-
mento ao art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909, ah transcrevo as
nove propostas. abertas e lidas, nesta secre-
taria, em presença dos interessados, no dia
2 do corrente mez, pala o fornecimento de
tesouras inefallicas e columnas para ir co-
b-irtur 1, de piateformas de dez estaçõ2s da,
linha auxiliar.

Prrposta n. 1

Thendor Wille & Como., negociantes, esta
belo • s nesta Capital, á Avenida Conta-
o. 79 e 81. proeõem-se de accôrdo com o edil
tal de concurrencia publicado sob data de
22 de junho proxi mo passada, o forneci meato
do seguinte material : 40 tesouras metallicas,
70 terças de 15. m09, e cantoneiras nara cober-
tura de plataformas de 10 estações da linha
auxiliar dessa estrada, de a ecardo com as
especificações, bases e desenlu s lbrnecidos
por essa estrada, pelo preço £12 4-2 ( 'oze
libras, quatro E-hillings e dois pence es i er-
linos a 164 183s130 por tonelada de mil kilos,)
sendo o rezo - aproximado deste material
31 toneladas. O preço acima entende-se pelo
material posto a bordo no porto do Rio de
Janeiro. livre de direitos aduaneiros. Os
proponentes declaram sitiei lar se ás in striic-
çõ^s es.n.belecidas para o serviço das coa-
currencias.

Pr-posta n. 2

L. Ti. de ' Almoidh & Comp.— Proposta-
40 tesouras motallicas, 80 c Alumias metal-
boas, 70 terças de 15%00 e cantoneiras para
cobertura de 10 plataformas da linha au-
xiliar dess a estrada, de accordo com as ba-
ses, especificações e desenhos apresentados
na secretaria dessa estrada, tudo pelo preço
de 22:0 0$000.

O prezo soffrerá reducção relativa aos di-
reitos aduaneiros, si essa estrada preferir
facilitar a importação do respectivo ma-
terial com ISIII1010 de dir.iitos. Feitas aqui
como propomos e entregues' prontas e
mu to direitas sendo assim muito laeil a
ecoaamica a c.11ocação.

Proposta n. 3

A. G. Fontes, negociante estabeleeido no
becco da Lapa dos Mercadores n. 8, pio õe-
se a fornecer á Estrada de Ferro Central do
Brazil, de conformidade com o edital de 22
de junho prexinio ptusado : 40 tesouras me-
tallicas, 80 coluinna,s, 70 terças de 15-,00
ou 17%00 á opção da e:trada, e cantoneiras

V
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irra cobertura das ulato.formas de 10 es-
tações do linha auxiliar, tudo de accôrdo
com o desenho e especificação fornecidos
pela estrada. pelo preco total de 8:797e500s
A entrega terá 3.0gar a boro do vapor, no
porto do Rio de Janeiro, dentro do tres me-
zes contados da data da assigna,tura do con-
tracto, vindo os documentos de embarque
em nome da Estrada de Ferra Central do
Brazil, por cuja conta correrão os direitos e
demais despesas alfandegarias. O peso total
do material proposto, é de cerca de 36.500
kilogrammas. Esta proposta fica firme para
acceitação por parte da estrada tité o dia 14
de agasto proximo vindouro, podendo este
prazo ser prorogado por simplas carta do
proponente.

Proposta a. ê

Proposta que fazem Norton' alegaw
Comp., á Estrada de Ferro entrai do Balza,
para o fornecimento do tesouras, colunarias,
terças e cantoneiras para cobertura do pla-
tafoemas de 10 estações da linha auxiliar da
estrada -- Propomus fornecer O lastra.da de
Ferro Central do 13razil, de =ardo com o
edital de concurrencia da estrada datado de
22 de junho, o com as bases, especificações e
desonhos nele mencionados, 40 tesouras
asetallicas, 80 columnas, 70 terças de 15'11,00
e cantoneiras para abertura de plataformas
da 10 estações tia linha auxiliar da estrada,

ao preço total doa,' 40).-0-0, (ourtroca Itits o v
noventa libras este rlinas)entre ara a. borda do '
vapor neste porto, inclusivo da custo, frete 1
e seguro inaritimo, ficando a carga la es.
trasta a descarga, o depacho aduaneiro 3 o
imposto de docas. Embarque: o eintarque
do material poderá ser feito dentro do dois
mezes depois da prehenchidas as formalida-
das da encommenda, salvo caso de força
maior. Esta proposta é sujeita a unia re-
sposta em prazo breve, sendo sujeita a con-
firmação,depois do dia 11 de agosto de 1911.

Proposta n.

Janowitzer Wahle & Comp., negociantes
estabelecidos t rda de S. Pedro n. 34, pro-
poem fornecei' a esta estrada, de accardo
com as especificações fornecidas pela secre-
taria, 40 tesouras metallicas, 80 columnas,
70 terças de 15,00 e cantoneiras para, a
cobertura do plataforma das estações da
linha auxiliar, polo preço total de sete con-
tos e oitoc A ntos mil réis (7:800A00.)

Este preço entende-se pelo Material en-
tregue no porto do Rio da Janeiro ao costado
do navio, correndo os direitos aduandros,
taxas do porto e mais despesa s , por conta
desta estrada. Os proponentes declaram
acceitar as condições estipuladas para as
concurrencias.

Proposta a. e
Herm Stoltz & Comp. negociantes matri-

culados e e itabclecidos nosta Capital á Ave-
nida Central os.66 a 74, ppopoern-se fornacer
a esta estrada, do accôrdo com o °Rial do
concurrencia dg 22 de junho proximo pas-
sado e de conformidade com as plantas e
especificaç'es fornecidas por esta estrada o
com o memorandum circular n. 122, do 1 do
corrente: 40 tesouras metallicas, 80 colo-
mnas, 70 terças de 15 metros, e cantoneiras
para cobertura de plataformas de 10 esta-
çoos da linha auxiliar dest h estrada, pelo
preço de marcos 247,30 (duzentos e quarenta
e sete mucos e trinta pfennigs) por mil

.kilos, postos ao costado do vapor neste porto,
não incluindo as despesas de descarga, di-
reitos aduaneiros e demais despesas locaes.
O peso total é da cerca de trinta e oito to-
neladas. Os proponentes acceitam as condi-
çaes estabelecidas para o serviço de con-
curreucia.

Proposta n.

Guinle & Comp.—Nos termos do edital de
concurrencia, publicado no Diar:o Official do
2e 28 de junho o 3 do julho, e de a.ccardo
e )rn as especificações fornecidas por essa
estrada, vimos pela presente propor a
V.Ex., o fornecimento das tesouras metalli-
c is, columnas e terças para cobertura do
plataformas de 10 estações da linha auxi-
liar desata estrada: 40 te,ouras raetallic is
S.; 144-0-0; 80 columnas, 327 0-0 ; 70 terças
do 15 metros com as competentes cantonei-
ras, 141-10 . 0. Total, livres a bordo do va-
por no porto do Rio de Janeiro, £ 615-10-0
(seiscentas e quinze libras e dez shillings).
Prazo do entroga, tres mezes a contar ca
data do acceite desta proposta, correndo
todas as desposas aduaneiras e as de des-
carga por conta dessa estrada. O material,
que ora propomos fornecer, sa,tisfarzi, tods.,s
as condições technicas exigidas pelo editzl
e espeoificações fornecidas e, no caso de
acceite da presente proposta, compromette-
mo-nos a fornecer, na occasiao da entrega
do material, uni certificado dos fabricantes,
do qual conste terem sido feitas e corri sa,-
tisactorios resultados, todas as experiencias
determinadas.

Secretara da Directaria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 4 de agosto de
1911. — O secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.

1J.J.11:2,:iltcrile,	 fira
L:ici iz 	 cià Cie:irai:13w c asa

Directoria G-mal do Contabilidado

OBRAS NO EDIFICIO DESTINADO Á ESCOLS.nj
I

AGRICULTURA E MEDICINA VETERINÁRIA.

De ordem do Sr. ministro, faço poblicd
que, no dia 12 de agosto proximo, do ?‘
horas da tarde, serão recebidas nesta dia'
rectoria propostas para as obras de que casa
rece o predio da rua General Canabarra
n. 42 (antigo), afim de nelle ser installatIA
a Escola Superior de Agricultura o
cina Veterinaria e, bem assim, para a cona,ç
strucção do um lab iratoriu destidado asai
mesmo est ,balecimento, observadas aa sa'j
guiates condições:

As Pessoas que desejarem concorrer colllà1
parecerão nesta directoria até o dia 11 da'
agosto, ás 2 horas da tarde, afim de rema
berem guia para o deposito prévio no Thea
souro Nacional da qu intia, do 5:000a, °nal
moeda correu e, ou apolicas da divida mati
blica, para garantia de cada proposta., "ia/

II
As propostas, em duplicata, devidamentçi

selladas, se :I o feeliad Is em involucros
arados caril o nome do próponentu e ine,i
c.ição precisa do loaar onde seja estaboa
lecido.

Em outro involucro serão fechados os da-
comentes do al neidode. conhecimentos dio,
deposi.o no 'nes oro e quitação do-impostoo

•federal e municipal do constauctor,

Os involucros contendo documentos °V
doneid tile, recibos da quitação e deposita'
serão abertos no mesmo dia 12 de agostoa
logo depois de recebidos.

Dentro de tres dias depois da a-barbava:
dessas involucros serão por edital declaaaa
dos os numes dos proponentes julgados ido.
naus e fixados o dia e hora para abertura (a'
leitura das propostas, o que será feito deante
de todos os concorrentes que se apreser.4
tarem para asoiatir a essa fo rmalidade, roa
bric indo cada um as propostas de todos es1
antros.

Nessa °ocasião serão entregues aos col.
correntes não julgados idonaos os seus dc-i
~matos e os inv literos contendo as prM
postos, fecha los como foram recebidos.

8i nenhuma duvida louvar s ibre a idoileid
dado dos propmentes, as propostas poderne
ser abertas e lidas no mesmo dia da apra
sentaçã o, observadas as formalidades acirilr."j
indicadas.

Aos concorrentes julgadns idoneos SC1'4;
entregues todas os docuniontos, menos os dçe,
deposit que só ero restituidos depois çir:,
escolha da proposta, mais vantajosa,

.EV
Antes de qualquer decisão sobre a eSedia".

das propostas recebidas serão ellaa pubJ
cadas na intcgra.

V

As propostas não poderão conteis sitia(
urna formula de completa submissão a todas'
as clausulas do o iital e o preço que o pra-
ponente otrerece para' a totalidade das obrai'
escripto em algarismos e por extenso, saaa
emendas, rasuras ou entrelinhas.

Não se tomarão em consideração quae.aao
quer offertas de vantagem não prevista nk
edital do concurrencia, nem as propostalli

Proposta n.

O que subscreve,residento d Avenida Gen-
trai n. 117, representando CJIll plenos pode-
res a Société Siionyme des Adiares d'An-
gli:ur, com sétle em Tilleur-le-Liega (Bela
gica) tem a lampa de propor a essa estrada
o fornecimento de 40 tesout as m 'tallicas,
80 columnas, 70 terças de 15 metro( entro
as tesouras extremas; com o comprimento'
nocessario para excedel-as de 0, nn80 a 0,90
para os lados, e as cantoneiras correspon-
dentes de 45 mim X 45 mim x 5 in/m pa-
ra cobertura de dez est tçõos da linha auxi-
lirr, do completo meara° com as bases, es-
p cifIcaçaes e desenhos dessa estrada, pelo
rtço medio de 330 francos ou 13-1-11
(traze libras esterlinas, um shillings e onze
dinheiros), por tonelada de mil kilos c. f. f.
Rio de Janeiro, ao costado do vapor por-
tador.

A eatrega de t-alo o material, cujo pezo
theorico, approximado, sujeito a uma tole-
rancia, do 4 a. para mais ou para menos, 6
de aa toneladas, será feita no prazo maximo
do fres mezes, a contar da data da accei-
taça() da presente, que fica submettid
todas as clausulas do edital de 22 de junho

Opeao por 30 dia, renovava' por
ainiples carta do proponente.

Proposta n. S

Pimpo ta que á Estrada de Ferro Central
do Brazil fazem Haupt & Co up., nego-._
(Mantos eetabaleridos nesta praça, na rua da
Aliandega n. 60, para o fornecimento de te-
souras metailicas e columna,s pua a cor
bertura de plataformas do 10 estações da
inlia auxiliar, contarine o edital de 22 de
junho do 1911, Ilaupt & Comp., propõem•se
fornecer : 40 tesoura( metallicas, 80 co-
animas, 70 terç is do 15 m. e cantoneiras
para a cubartura de platafornaas do 10 es-
tações • da linha auxiliar dessa estrada, de
acairilo' com as bases, especificações e dese-
nhos recebidos desea secretaria, ao preço
inadio do 215a, por mil ki'os. •

A mercadoria será entreguo ao costado
do vapor neste porto, coimando o despacho,
os direitos aduaneiros o as demais despesas
de descarga, Por conta dessa estrada ii cuja
ordem viram os respectivos documentos de
embarque,
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VI

r , A preferencia para execução dos trabalhos
'Cabe ao concurrente que apresentar pro-
Vosta mais barata, por minima que seja a
siiirerença.

7	 VII

No caso de afasoluta igualdade de preço
etre as propostas, será preferida a do con-
odraente que offerecer menor prazo para

entrega dos trabalhos e, no caso de novo
empate, a sorte decidirá.

VIII

O proponente preferido perderá, a caução.
, 4e 5:000$ de que trata a clausula I, si
deixar de assignar o contra cto dentro do
'praz) de cinco dias, a contar da data da
publicação do edital de chamada, feito por
sasta directoria.

IX
bentro de 10 dias a partir da data da

hssignatura do contracto o empreiteiro
dará inicio ás obras, ficando sujeito á multa
'de 200s, por dia de excesso.

Si o excesso atlingir a 10 dias, consi-
derar-se-ha immediatamento rescindido o
toontracto, perdendo o contractante a caução
'acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces do laboratorio.

X

O cantractante obriga-se a cumprir "fiel-
atente as especificações que a este acompa.
nham ne a seguir os desenhos de conjuncto
e detalhe rubricados pelo Sr. ministro e
auxiliar technico e que ficam, desde já, á
disposição dos interessados no gabinete do
ànesmo auxiliar, todos os dias uteis, das
)2 ás 3 horas da tarde.

O pro acto completo e a planta do terreno
serã,o fornecidos, gratuitamente, a quem
apresentar os documentos de pagamento de
;Impostos do que trata a clausula II.

XI
Si o contractante não Cumprir fielmente

as esPecificações ou desenhos acima refe-
ridos, o engenheiro fiscal o intimará, por
loscripto, a demolir, reconstruir, repal ar ou
inedificar a obra ou parte della ein des.
accôrdo com o contracto.

Si a intimaçã.a não fôr attendida no prazo
de tres dias, ou si dentro desse prazo não
recorrer o contractante para o ministro, o
4scal mandará executar o trabalho em
questão, independentemente do mesmo can-
tractante, correndo as despezas por conta
deste, mediante desconto nas importancias
agua tiver de receber.

XII

O grande &Meio deverá ficar completa-
Ciente concluido no prazo maximo de cinco
snezes e o laboratorio dentro de seis mezes,
a contar da data da assignatura do con-
tracto, ficando o empreiteiro sujeito á multa
de 100$ por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral
ou abandono das obras, ou parte delias, pelo
¡empreiteiro, o contracto entender-se-á re-
Écindido si depois de 10 dias após a com-
anunicasão do facto pelo fiscal não apre-
tentar o empreiteiro uma justificação do-
9Umentada de sua conducta.

•', () Foram publicadas no Diario Official deg de agosto,
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XIII
Só no caso de ser units, pelo ministro a

justificação poderá o empreiteiro c,mtinuar
os trabalhos.

No caso contrario a administração, consi-
derando, desde logo, rescindido o contracta,
providenciará lomat que seja terminada a
obra, independentemente do empreiteiro,
perdendo este a caução e as quantias que
lhe forem devidas.

XIV
No casa de fallen.:ia do contractante, a

administesç'io proce,derá, do mesmo modo,
perdeado elle apenas a caução, cuja impor-
tanc a reverterá em provtsto dos cofres pu-
blicos.

No caso de duvida oa contestação entre o
contrasta nte e o fise LI, será o caso submet-
tido á deeisio do Ss. ministro e, si o coa
tractarre não se conformar com essa de-
cisão, recorrer-se-ha a arbitramento, esco-
lhendo cad L uma das partes o seu arbitro,
dentro do prazo de sete dias.

Si 03 arbitres escolhidos não chegarem a
access-1o, • cada uma das p Lates esc Micra,
dentro de latia' prazo, deus outros e a sorte
designara doutra os quatro o desempata-
dor.

A falta de notificação da escolha dos ar-
bitres no prazo estipulado, per parte de um
dos contractantes, importa em decisão a fa-
vor do outro.

XVI
1nTa falta -de cuMprimento de qualquer das

clausulas do contracto, o contr ctante in-
corrdrá na mula de 10a;; a 1:00)0, a juizo
do ministro, e no caso de reincideneia será
rescindida o contracto.

XVII-

Os pagameatos ser(la feitos em duas pre-
stações iguses: a primeira qua Ido estiver
substduido todo o madeiramento e telhado,
colocado novo soalho na primeiro pavimen-
to, concretizado o pavimento terra° e ini-
ciada a collocação dos ass)allios do segundo
pavimento do grande edificio e concluida a
cobertura do edificio de laboratorio e a se-
gunda e ultima depois de concluidos todos
os trabalhos.

XVIII
Os trabalhos de bombeiro e de escoamento

de aguas pluviaes serão pagos em separado
pela tabella da City Improvements Com-
pany', CJM excepção do serviço sanitario
marcado no desenfio n.6 Ju, e ficam sujeitos
ao desc nto de 20 %

XIX

O deposito de 5:000$ de que trata a clau-
sula 1 permanecerá no Thesouro Nacional
durante seis mezes, contados da data da
acceitação dos trabalhos, para garantir a
boa execução dos mesmos.

XX

A coneurrencia poderá ser annullada pelo
Sr. ministro, sem que os concurrentes te-
nham por isso direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Com-
mareio, 29 de julho de 1911.-0 director
geral, Mario B. Carneiro.

MIOS•O — 1911

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricasas

CONCURRENCIA.PARA FORNEOIMENTO DE SEMEN-
- TES DE CAPIM GORDURA ROXO E BACELLOS

DE VIDEIRA

De ordem do Sr. ministro, faça publico
que esta directoria recebe propostas no dia
5 de agosto vindouro, ás 3 horas da farde,
para o fornecimento de 30.000 kilos de se-
mentes de capim catingueiro is ao (gordura
roxo) e 230.000 baoellos de videiras, para,
mesa, vinho e porta-garfos.

Serão observadas nesta coneurrencia as
condições I, V, VI, VII, VIII. i, X, XI e XII
da concurrencia para os fornecimentos ao
ministerio, publicadas em edital no Mario
Official de 18 de junho passado, podendo ser
ella annullada pelo Sr. ministro, sem que os
coneurrentes tenham, por isso, direito a
qualquer indemnização.

O concurrente preferido se obrigará, em
çontracto, ao cumprimento das seguintes
clausulas

I . a As sementes de capim catingueiro
deverão sor entregues na sede desta directo-
ria dentro do prazo de seis dias, a contar
da data da assignatura, do contraem, bem
acondicionadas, limpas de corpos esti•millos,
e só serão definitivamente aceitas depois de
verificada a sua boa germinação (de 25 % a
50 es. no minimo).

2. a Os bacanos de videira deverão lam-
bem ser entregues na séde da directoria,
dentro do prazo de-seis dias,a contar da data
da assignatura do coa-Cr:acto, bem acon (leio-
nados, em feixes não contendo mais de 500
bacanos, bem limpos, cortados no tamanho
praprio para serem distrilmidos, com o no-
me da especie visivelmente escripto em
cada feixe, e só serão aceeitos si forem,
por esta directoria, julga dos de toa quali-
dade e em bom estado sa,aitario.

3. a As sementes e os baceles que não sa-
tisfize sem, respectivamente, as clausiCas
1. s e 2. a , serão rejeitados, sendo o fornece-
dor obrigado a retirei-os por sua conta
dentro do prazo de 48 horas, a cora ir da
communicação que lhe for feita por esta
directoria, e a substituil-os por outros nas
condições exigidas dentro do prazo de oito
dias.

4. a O deposito de 500:3, a que se refere
a 1. a con lição da concurrencia, reverterá
para os cofrds publico 3 no caso de não Cum-
primento pelo contractanto da clausula an-
terior, ficando rescindido o contracto.

Directoria Geral do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricola,s, 28 de julho de 1911.
Dr. Dias Martins, director geral.

lEscola, de Minas de Ouro
Preto

Edital n. 39á

Do ordem do Exm.-Sr. rir. director da
Escola de Minas, esta secretaria faz sciente
que, até o dia 14 do corrente mez, estará
aberta nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã as 3 da tarde,
a inscripção para o exame dos candidatos á
matricula no 1 0 arma do cursa fundamental,
c,informe determina o art. 21 do capitulo V
do regulamento de 26 de maio de 1910.

Escola de Minas de Oura Preto, 1 de
agosto de ,1911.-- Diogenes Cupertino da
Barros, amanuense.

jalne contiverem o offerecimento de uma re-
Pialèção sobre a proposta mais barata.
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1.1.10%
Directoria do Patrinionio

Nacional

r) De ordem do Dr. director, favo publico que
tendo Baptista Segundo Iriarte requerido
por aforamento 2m ,20 do terreno da Fazenda
Vaelonal de Santa Cruz, contigno ao terreno
jue é ex-arrendatará e foreiro, terrenos
iesses'que formam o lote a. 27 da rua do
Commercio, onde tem bemfeitor:as, são con-
Widados os que tenham por ventura quaes-
quer reclamações ou opposiçõe,s a fazer á
concessão do dito aforamento, ou ao do-
iminio das referidas Irunfittora,s a apre-
sental-as dentro do prazo de 30 dias, con-
tados da data do presente édit Li, devida-
mente documentadas, porquanto, fio lo o
mesmo, a nenhuma . se attenderá.

Sub-directoriar Technica do Patrimonio
Nacional, 10 de julho de 1911. — Christino
do Valia, siob-director.

nirectorin do I'atrinionio
Nacional

•De ordem do Sr. diractor, faço publico
que, , tendo Liborio José, da Silveira Bulcão
requerido por aforamento os terrenos de
Marinhas fronteiros aos terrenos de que já
é foreiro, no logax denominado Campo Re-
dondo, municipio de S. p.idra d'Aideia,
tado de Rio de Janeiro, São convidados os
que tendiam, por ventura, qua,es,luer recla-
mações ou opposições a' fazer á concessão
do dito aforamento, a apresentai-as dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do
presente edit ti. de vidamente documentadas,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
atte„ndera.

Sub-dirPctoria, teclinica do Patrinionio
Nacional, 19 de inibo de 1911.— Christino
do Valia, sub•diractor.	 • (.

Directoria do l'atrinionio
Na ',.?ional

•' De ordem do Dr. direciair, faço publico
que, tendo Manoel Antonio Soares retuerido
por aforamento o lota n. 14 de terreno, ala-
gadiço, da Fazenda Nacional de santa Cruz,
ã, avenida Carmen, com 41 metros de frente,
onde diz ter bernfeitorias, são convidados
os que tenham porventura quiesquer recla-
mações ou opposiçõos a fazer á concessão do
referido aforamento ou ao dominio das di-
tas bemfeitorias, a apresentai-as dentro do
prazo do 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, devidamente documentadas,
porquanto, findo o 'rirem .), a nenhuma se at-
tenderá.

Sub-directoria toohnica do Patrimonio Na-
cional, 20 de julho de 1911.— Christino do

sub-director. ' •

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
quo, tendo JosÓ Rodrigues do Nascimento
requerido por afonamento o lote n. 2 de
terreno da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
ã Avenida do Encanamento Geral, com 22
metros de frente, onde-diz ter bemfeiterias,
são convidados os que tenham porventura
quaosquer reclamações ou opposições a fa-
zer á concessão do, referido aforamento ou

dominio das ditas bomfeitorias a apre-
isental-as dentro (lio prazo de 30 dias, con-
tados da data do preseite- edital, devida-
Utente documentadas, porquanto, findo o
inesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria teclinica do Patrimonio Na-
jólonal, 2) de julho de 1911.— Christino do

sub-director.

MARIO OPÈ'ICIAL

Directoria do I'atrinionio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendi Tiburcio 103é da Brito reperido
por aforamento o lote n. 2 de terrena da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, á rua
Nestor, com 22 metros de frente, onde diz
ter Irsmfeitorias, são convidados os que te-
nham porventura quaesquer reclamações ou
opposições a fazer á. concessão do refc rido
aforamento ou ao dominio das ditas bem-
feitorias, a apresentai-as dentro do prazo de
30 dias, contados da data do presente e lital
devida mente doeu mondadas, porquanto,
findo o mesmo, a nenharna se attenderá.

Siú-diree'oria techn ica do Patrimonio Na-
cional, 20 de julho de 1911.— Christino do
Valia, sub-director.

amreer

Dirçctoria do Patrinionio
Nacional

De ordem do Dr. director faço publico que,
tendo Luiz França requerido por aforam anto
o 1 de n. 9 de terreno da Fazenda Nicianal
de Santa Cruz, á rua dos Bonds de Sepetiba,
na 40- secção de foro, onde tem bemfeitorias,
são convidados os que tenham por ventura
quaesquer reclamações ou opp-isiOes a fa-
zer á. concessão do dito aforamento, a apre-
sentai-as dentro do prazo de 30 dias, Coata-
d,s da data do presente edital, devidamente
documentadas, porquanto findo o mesmo
a nenhuma se attenderá.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 25 de julho de 1911.— O sub dire-
ctor,C1tristino do Valle.

nn• •n••

Div,petovia, ao 1D'a,ti-inrionico
Nacional

De ordeno do Sr. Dr. diria for, faço publico
que, tendo Isidro Joaquim de Assis regue-
rido por aforamento o te reno da Fazenda
Nacional de Santa Cruz esrnembrado do
lote n. 4, á avenida Carme n, na 4 a secção
de fôro, onde tem bemfeito ias, são convi-
dados os que tenham, por ¡ventura, gimes-
quer reclamações ou oppos çoes a fazer á
Concessão do dito duramo to, a apresen-
tai-as, dentro do prazo de 3p dias, contados
da data do presente edital, evidatnente do-
cumentadas, porquanto, fim do o mesmo, a
nenhuma se attenderá.

sub-directoria technica do atrimonto Na-
cional, 25 de julho de 1911. H Christino do
Valia, sub-director.

MilemE6

Directoria do F'a rimonio
Nacional

que, tendo Manoel Joaquim los Santos re-
De ordem do Sr. director faço publico

querido por aforamento o goto n. 13, do
terreno da Fazenda NacionalIde Santa Cruz,
á rua Pedro I, na 1 a secção dei foro, onde tem
bemfeitorias, são convidados os que tenham,
por ventura, quaesqUer reclainações ou op-
posições a fazer á concessãoi do dito afora-
mento, a apresentai-as dentrio do prazo de
30 dias, cootadus dafda ja, do presente edi-
tal, devidamente documentados, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma se attenderá,.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 25 de julho de 1911. 	 Christino do

surector.

Directoria do l'atiLitnonio
Nacional

De ordem do Sr. director, faço. publico
que, tendo Ramiro de Freitas orres reque-
rido por aforamento .o terreno, da Fazenda
Nacional de Santa Cruz, des embrado do
lote n. 3, á rua Maria, na 4a se ção de fôro,

Agosto — 1911

onde tem- bemfeitorias , são convidados os
que tenham,por ventura,quaesquer reclaina:
ções ou opposiçi3es a fazer á concessão .do
dito aforamento, a apresentai-as dentro do
prazo de 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, devidamente documentadas,
Porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se at-
tenderá .

Sub directoria Technioa, do Patrimonfo
Nac onal, 25 de julho do 1911.—Citrastino do

sub-director.

•
Directoria do Inutrimonio

Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo C trios F. Obernender roque ido
por aforamento os terrenos de marinnas
frontoiros aos do sua propriedade, na Lagoa
de Aramam& mtmicipio de S. Pedro de Al-
deia, Es tado do Rio de Janeiro, são convi-
dados os uno porventura tenham quaesquor
reclamações ou opposições a fazer contra a
concessão do referido aforamento a anre-
sen ai-as dentro do prazo de 30 dias, con-
lados da data do presente edital, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma Sr; attendera.

Sub-directoria technica do Patrimonio na-
cional, 2 de agosto de 1911.— aristino d

sub-director.

SOCISDA.DES ANONYMAS
panco do Credito Rural

. e Internacionai•
BALANCETE EM 31 nE JULHO DE 1911

Activo
ACÇÕeS é Vebentores 	
Apoliee ieimniciiaes 	
Apol1ces estaditaes• 	 • • • •	 6 ):087-250
Contas correntes • de movi-
mento° 	 236:181:.938

Deposito da directoria 	
Fundos commanditados..	 657: {210;1
Letr::: a receb.-r 	 	 216-OoNono
moi)] ha 	 	 2:000s00
Caixa 	 	 9705-213
Diversas contas 	 	 12.2 6:s160

2.15) 52lis,124
Passivo

Capital 	  1.542:800$ .01)
Contas correntes de movi-

mento 	 	 140:4436
Caução 4 1 a directoria 	 	 40:000.s000
Fundo de reserva 	 	 137: 526$580
Diversas contas 	 	 319:75080 8

Crclito real

Activo

Carteira commercial..
Letras hypotbecarias a re-

cniiitir 	
Letric a receber. 	
Liquidações 	

Passito

120 000000
IT-127:02845

.	 ••	 --
S. E. ou O. --Rio de Janeiro, 3 de agosto

de 1911. — E. Berla, presidenta —
Pinto de Castro, chefe da contabilidade.,

880:017•:810

Capital 	
Letras sorteadas 	
Juros a pagar 	
Contas correntes 	
Letras hypothecarias a emit-

tir 	

2.180:521s424

1.000:0004000

120:000:8000
3:50 t000
2:638s900

1127:0388900

1.000:00%000
4:1004000

9274496
1:1114104



• 2.988.992--14--10
o 751.584 --13 --11

' 24.659--14-- 9
152.150-- 7-7

• 450.968-- O-- 5

• 19.268.153- 7- 3

• 441.702-- O-- O
o 9.574.919--11- .-- 1
o 731.877-- 97-- 1
» 18.681-- 3-- 3
o 128.735-- 5--10
D 28.618-- 5-- 0
o 119.858--14-- 3
o 897.2)- 5- 00
o 102.53l--14-- 9
• 2.803.000-- 0-- O
D 1.600.0)-.0-- O
o 989.647-- 9- 9

• 17.433.941-18-- O

•

MARIO OFFICIAT.; 	 Agosto - 191J
..._,......

Whe JElloyal Insurance Cazilpaily 1.41miitecl

Do Liverpool o Londres

13ALA NOÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1919

Activo

Hypothecas sobro propriedades 	
Ernprestimos sobre apolices, acções,
Titulos do Governo Inglez 	
Idem estrangeiros e coloniaes 	
Idem municipaes e de Estados 	
Idem idem estrangeiros e coloniaes 	
Obrigações e acções de estradas do ferro

inglezas 	
Idem idem estrangeiras e coloniaes 	
Idem companhias de gaz, docas, etc 	
Predios e terrenos 	
Saldo nas filiaes, agencias e outros 	 '
Premios a receber 	
Jaros dito 	
Dinheiro em caixa e em conta corrente

com os banqueiros 	

1•••••••n••

Debentures de 4 % resgataveis 	
Contado seguros perpetuos 	

)
£	 843.890-- 0- Cr
»	 19.00-11- 1 V

.Reslamaçõ	 do seguros do vida a pagar
Iderb fogo idem 	  

D

>>
63.33- 17----- 5,

167.266-11- 11
Idem maritimo idem 	 » 53.612-- 8- 7
Idem geraos idem 	
Annuidades a pagar 	

D

8. 297455:1 04-t-' riS
Dividendos não reclamados 	 s. 7.818-12- 91
Saldos a liquidar. 	 2.

1
7
1
5
3
4

Lettras a pagar 	
Saldos de contas de re-seguros 	
Juros de debentures venciveis em 1 do ja-

neiro de 1911 	
Dividendo final pagavel em 14 de junho

d() 1911.,"4_	 ___ _	

-

D

3,

2.

23180 ..71 5404-- 6-8-14`,4:
245.464- 1- 9.

15.891-12- 2(

159.442-- 4-- G

8
2 19.268.153- 7-er 4
2

CONTA DE RENDIMENTO

Importanda de fundos contra fogo no prin-
cipio do a,nno 	 	 2.300.000- 0-s- G

Premios (Induzidos os re-seguros) 	 •. 3.895.074- 1- 7
Transportada da conta de lucros e perdas.... 2. 500.000- 0- 01

C 2.173.015-10-
A 1.496.1160- 9-
P 407 . 48- 2-
D 491.068- 8-
2.	 2:5.64-11-
D 1.161.339- 6-

o 4.027.214-- 4--
• 3.872.204- 6--
A 1.045.663 --17 --

Passivo

.Capital realizado	 - '9
Fundos dos seguros de vida 	
Fundos das annuidades 	
Fundos de seguros-Redempção do capital
Fundos de resp msabilidade dos patrões 	
Fundos de se,suro de desastres, etc 	
Fundos de conta do seg,nros geraes 	
Fundos de seguros maritimos 	
Fundos de aposentadorias 	
Fundos de seguros do fogo 	

• Fundos de reserva 	
Lucros e perdas 	

6.695.074-- 1-

Sinistros por incendi° 	
Comtnissões pagas 	
Despczas geraes 	
Contribuição ao Corpo de Bombeiros 	
Transportada, para lucros e perdas 	
Saldo dos fundos de seguros contra fogo in-

cluindo reserva pelos riscos a vencer con-
forme o balanço em 31 de dezembro 	

nn••--nnnn•nnn....-m.

£6.695.074-- 1-- 1;

Toltn Ranktn, presidente.- H. it. Hornby e Herbert W. Hin4
directores.- Charles Alcoch, gereate.- Harmood Banner & Soa,'
fiscaes.

£1.925.188- 8-- G,
• 604.440--14--10
D 176.128--11--
D 8.464-- 1-- 2+
• 580.852-- 5--10.

D 2.800.000-- O-- 0

Banco Mercantil do Rio de
Janeiro

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1911

Activo

Accionistas : entrudas a rea-
lizar 	  1.211 :44N000

Acções em caução'	 	 80:000$000

Carteira:

Titules descon-
tados 	  7.359:7295273

Effedos a re-
ceber. 	  1.101:7785306 8.461:507$579

Contas correntes garantidas 	 2.549:121$839
Valores caucionados 	  5.035:363$426
Valores depositados 	  1.259:3765000

--	 Diversas contas 	  508:965$977
Caixa : em meeda. corrente. • 2.257:774$530

•••••••n In••

21.363:549$351

Passivo

Capital 	  5. 00(1
Funda de reserva 	
	

22:958916
Deposito da direcf,oria	 • 1,

	 80:00¥00

Deposi/a,nted:
Por contas cor-

rentes de mo-
vimento 	

Idem do aviso
Idem a prazo

fixo 	
/dem por le-

tras apremio

Depositos jucliciaes 	 '-i	 28:100$000
Depos.tantes de titulos 0 va-

lore .;	  6.294:7398426
Diversas contas 	 	 1.289:426$347t 	

Imm...n•n ••••••••••

21.363:549$351

' Rio -de Janeiro, 4 de agosto de 1911.-
João Ribeiro de Oliveira e Sotwa, presidente.
--G. Gonçalves, contador.,	 -

Companhia Fiação e rreeicio0
Ma,g-éeliS0

BALANÇO GE1tAL EM 30 DE JUNHO DE 1911

Activo

Terrenos e açudes 	 229:773$090
Fabrica AndorinhaS 	 412:757$900
Fabrica Magé 	 768:876$33d
Machinismos 	 2.073:270;3143
Valores hypothecades 	 1.600:0005000

Caução da directoria... , 	 ; 20:0005000
Estrada Magé -Andorinhas.:, 170:164$870
Utensílios e semoventes 	 , 114:947$810

Casas para oporarios 	 96:6065000,
Caixa do Magé 	 654$450
Municipio de Magé 	 4 1.3:9685750
Subscriptores Andorinhas..1 500$00G

Debentures resgatados 	 190:000$000.
Diversas contas 	 4:746$27G

Fabricação 	  	 a 829:563$280'

6.525: 82919

5.787:gRã-tã
669:2665410

117:3245800

2.073:6665069 8.648:242W62



t
1

-- Itio de Janeiro, 4 de agosto de 1911.-Joao

f
'Alfredo Corráa de Oliva:: a, presidente. -
g, .Mesquita, chefe da contabilidade. .' •,_

44 978:26 5964

DA

CAPITU FEDERAL"
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, sob a fie..
calizaçà'o do Governo Federa, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborally n. 45

HOJE

As 3 horas da tarde

23i	 3°

50:000$000
Por 4$000

Depois de amanhã

215 - /1&

ie:000$000
Por 1$600

Sabbado, 12 de Agosto

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTEM?

228- 1°

PO'? 4000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do inte ftior, de.
vem ser acompanhados de mais 500
réis para o porte do, Correio re dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH & C ..:
rua Nova do Ouvidor n. 14. Cai* 3. LU
Endereço telegraphico, Lusvelo:

pulttai oFPICIAL Agosto - 1S11	 90713a:
	 0.1~

•LQTERIAS

Sahloado 5

,,-rz)) . A	 ,	 Passivo

a, jp1 . : ... ::--, . '• r":. . . . . , 	 . ..
1?;De entutes 	
4cções caupionadaS.. ......

ando de reserva 	
,PUndo para concertos e re-
i paraeoes 	
..Letras a psgar 	
' pividendos a pagar, não re-

clamados 	
Juros do debentures 	
Féria a pagar 	
Diversas contas 	

• Z,taci.'Os e perdas 	 ... •...
---' i

• Wio de Janeiro, 30 de junho de 1911.- A
directoria.

Dane° do nrazil

ISALANcEmE EISI 31 DE JuLtio DE 1911

Dtbito

Acções a .emittir 	  25.000:000$000
Apolices em garantia do

fundo de reserva 	 	 2.165:8'10 ,,,15(1.
Contas correntes garantidas 14.904: 397$516

29.965:: 55321Letras descontadas 	
Lettras a receber.... 	 	 2.461:59J$696
Valores caucionado-; 	  E5.7 5:203$-9
Valores depositados 	 	 50.19, ; : 18673
Agentes no Brazil e na Eu-

rapa 	 	 240.455:077$873
Titulas do

banco:
2 1.180.090

a 27.... 10.490 : 20N000

QutroS ti-
' tulos...,	 3.235 : 976 . 546 13 .26 : 17%546

Titulas em 1iui laço 	 	5.194:518078
Edificio e mobii til do banco.	 1.42000 ,A00(l
Diversas contas....	 12.8.52 810á243
Caixa, 	  31.860:73073

485.9 :8: 360$964
--------

• Funde de reserva 	
éapital 	  70.000:000W00

2.166:434249
Contas carrentes sem juros 49.771:7505
Contas correntis com juros 69.171:164777
Contas correntes do exte-

,	 rior 	 	 327:437$707
Contas correntes a prazo

fixo 	  10.156:304$610
, Agentes no 13.razil e na Flit

rapa. 	  135.110:0555038
Letras a premio 	  10.65	 5,s50
Depositas jud:ciaes	  	 1.542:830002
Depositantes de titulos e va-

lores 	  105.951:392$462
Thesouro Nacional : conta

corrente 	  15.782:789,626
, Thesouro Nacional: -c/ea,in-
!• biaes	 1.000.00.) a 27 	 	 8.888:888$880
Naus 	 	 71:515000
Dividendos do Banco'	 	 1.630:02 '8500
Diversas contas 	 	 3.953:918s .10

..Lucros e	 , 7,90:293:038

2.400:000$000
2.200:000000

20:000$000
1W:337$250

106:337$250
309:898$120

18:770;5030
53:332000
69:7118210

808:28-1-150
433:1588919

6.525:829$199

ANNUNICIOS



o;ct sabtaao s	 DIARIÔ OPPICIIL

PATRIOTAS USAE A LEGITIMA MANTEIGA F. DEMAGNY

Agostii=:

enha 4 Cor 1)0

ÇO,

Gonçalves

83, RUA P IMEIRO
(

A melhor de todas as c rve as
"""°""°••••""&"4--XjtgaX-2/5""•n•••••"124.

AGENTES GERAM

	ANIM11n11•11ffillfin

o
U2nnrrenam4	 c ..J:11.i!.).J.

Acham-se ti verde, na tliNciirariá destá
Repartição, as seguintes alas:

(Crêa o ministerio da)
— Decreto u. 1.606, de 29 do dezembro
do	 ..... ........ .....,.	 $500

zute-Tr-bvablo do	 (Tabella,
para) 	

.2irumiden-rio — Relatorio apresentado
ao Mmistorio da Fazenda sobre a liscalizaçã.o,
da;) por Leopoldo L. do Alencar 1$000

A.cção 112>ena11—(Amplia, a)—Lei n.62,8,
de 28 de outubro e decreto n. 3.475, de 4
de novembro de 1899.— 	 	 $300

Agua :	 il,'

I

(Regulamento para o c'onsurno de) — De-;
ereto n. 5.141 1 de 27 de fevereiro de,
1904 	 	 $300;

I

(Concessão devennas de)—Decreto n.3.056,1
de 24 de outubro de 1898 	  1$000:

,..4stp2i3oMie (Traité) por Liais.	 5$000

1 •
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LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :

.11/IANAOS 
Linha do Norte, sahirá, amanhã, 6 do corrente, ás 10 horas da manhã, para
os portos do Norte, até Ma.nzios.

lx PARA' ckainhirrsaǹ%5
No;atrea(SoesrpvoivtosdedlouxNoo)r.teSaalitiérámannoáods ia 12 do corrente, ás 10 horas

SIRIOWu
nehnaosdoAiRr icos dcaomPie'asteaa.luSahirá DO dia do corrente, 1 hora da tarde, para

Linha do Rio da Praia. Sahirá, no dia 13 do corrente, á 1 hora da tarde,
SATURNO para Buenos Aires, com escalas.

inardrim	 AvreA	 Z, 4t

Companhia de Seguros Mar'.
timos e 'Terrestres caLloyd
Americano» •

56, AVENIDA CENTRAL, 58
Acham-se á disposição dos Srs. accionfs-

tas os documentos exigidos pelo art. 147 da
decreto n. 434, do julbp de 1891.

Rio de Janeira, 4 de.agoito de 1911. —
directoria.	 •	 •

Companhia Vulcano
ASSEMBLÉA G$RAL EXTRAORDINARIA

os Srl. accionistas -são envidados a se
reunirem em asseMblé gerbl extraordinaria
no dia 12 do corrente; ás 2 horas da tarde,
no escriptorio da companhia *, rua General
Menna Barreto n.:72, para 'o fim de confir-
marem a autorização para a emissão de
debentares constante das disposiOes trans-
itorias da assembiéa geral constitutiva da
companhia.

Rio de Janeiro, 2 . de, agosto de 1911. — O
director presidente, A, C. Sequeira.	 (

Ildidurg 'Siihmerikapisclio

•Degse;iflidtilis:

Geseilscirdit

ilaifiburR—America linie
.Sud-Amerika Dienst

LINHA DO RIO DA PRATA

Itinerario para o Norte: Lisboa, Vigo, Sou
. thanipton, floulogne s/in e lianiburetro

Itinerario para o Sul : Montevidéo e I3uenos
Aires

LINHA DO BRAZIL

Itinerario : 13a,hia, Lisboa,, Leixões, 1-Iam-

burgo

Serviço rapido Serviço intermediario Norte Sul

Ilabsburg 	 	 	 3 agosto.
.Tohenstaufen... -	  17	 »
Cap Ve; .cle 	 	  31	»
Ccep Roca. 	 • 14 setembro.
Pabsburg. • 	  19 ollittbro.
Hohenstaufen 	  2 novembro._......_

Astencion 	  11 aLroslo.
Mace tobá? . . 	  .. 25
San .Nicolets......	 S setembro.

Pernambuco 	
Santos	 6 outubro.

Cap Vilano 	
Cap Arcona 	
E 1". Au/est 	
Cap Ortegiel 	
ap Blanco 	
K. lVilhel,a 11 	

1 agosto.
14
26	 »
5 setembro.

18
30	 à•

E. F. August 	 6 agosto.
Cap Or;egal.. 	 20	 »
Cap Blanco...— 	 »
E. Wilhl H	 10 setembro.
Cap Vilano 	 23

3Cap Arcona 	 	 outubro•

MOVIMENTO DOS VAPORES
ITT_ITI1V1.49.S 1\TorricrA.s

Cap Arco na 	  . 	  — Commandante,
Cap Vilano 	
Cap flanco 	
Cap Orteyll 	

Cap Verde 	
Cap Roca 	
Konig Withelm H
KoHig Friedriclb August 	
Habsburg 	
.7Iohenstaufen 	

Letiaerhanusz
Boege 	
Ferdmann 	  ...... ....—
Rolin 	
Iachsc 	 	 _-
Kroeger 	 	 _-
Wichr 	 	 _-
Bachmann 	 	 _-
Bussmann 	 	 _-
von Holdt 	

10.000 tons. Reg. — 29 de julho, em Buenos Aires.
9.500 tons. Reg. — 28 de julho de Montevidéo para o Rio.
8.000 tons. lteg. — 29 de julho, de Bologne para Hamburgo.
8.000 tons. Reg. — em Hamburgo.
6.000 tons. Reg. —28 de julho, na Madeira.
6.0b0 tons. Reg. — em Hamburgo. •
9.500 tons. Reg. — 22 de julho, do Rio para Lisboa, directo.
9.500 tons. Reg. — 25 de julho, de Lisboa para o Rio, directo..
6.500 tons. Reg. — em Santos.
6.500 tons. Reg. — no Rio de Janeiro. -

Mentos: Theodor Wille
P:4INTIDA. CENTRAL, 79 RIO DE JANEIRO
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Valparaiso. .	 o•	 2.55	 1853Santiago ...... ".;

Peri( (Lima)	 2  55,.. 1$530:
3  30 2430

Equador. . . ......	 •	 4.55	 2873(3,
5  55	 3$330

(e) Para te'egrammos apresentados ás estaçoSes
bra7ileiras na Bahia e ao norte deste Estado deve-se
adtlicionar um franco por palavra.

Chile

$3 1•:'( Z;S'
	 sattadO 5
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Açores . • • eál p o W i e •	 4.25	 2$570
Abern,blia . . . é O	 b 4.25	 2$550
A 1 - ' ri.:-Ilungria, . . e • •	 .. ih	 4.63	 28 SO
E.: .i.....t • 	.	 •	 •	 e	 .	 •	 IS	 o	 • •	 4.23	 2 551
1111,.ulal.c o, .	 •	 •• a	 •• nIL	 •Ab	 4.62	 2',770
In r,n.i. . • • . . • .	 • • h	 4.25	 2550
(i.. -11retanliae • . o .	 • o	 4.25	 2550
(;,-.. ,	 e ó o dt .	 4.82	 28890
II , .., , d, a **	 *** d • • o	 4.60	 28760
wi,nda. e a e e • ,. e . . .	 4.25	 28550

• • .	 •	 •	4.55	 2870'Lit.,.	 ••- .	 .•	 h	 à 

IN 01 , :t • g.` • e • •	 4:72	 2$830• e • e • • •
Por' ti .;JI. . aaaaaaaa e	 4.70	 2 S20

	

doEurouni . ii •••• o	 4.95	 28070
• •	 •	4.72	 28630nS n 1 ,"1 , .... - ...	 AS	 o 

S n U s ,,,. 	 .	 ...	 		4.50	 2%700
Ton,itC.,, cli• Europa, . • e . lk . .	 4.77	 2,.;860

Te rifa por palavra para o serviço interior entro
ayitalFederale	 .

400(1
1:::á0, , • •

MPaarráanhão ......... e . . e

PCe	
,(350li 	 lal'Yrande'do Norte 	
;

B 

t'	 '
Pai•ao3ba 	 	

•Pernambuco 	 	 gdgg
Alao Cias' 	  600
Sergipe	 •	 0,400.
Batia 	 	 j	 400't
Espirito Santo 	 	 $400,
Minas Geraes 	 	 	 $400
S. Paulo	 ,;200
Goyaz	 	 4:00
Matto Grosso 	 	 3400
Paraná 	  e o•o	 8400
Santa Catharina . o	 • e, • 0 0,	 $500

outros Estados . . e e . . e. 4.45	 23370	 Rio  Grande do Sul. . . •	 • o e o .7	 609

Nc2 teimam= apresoutados ás EstaoSes que ao sejran aesta Companhia a indloage "Via Western" deve ser escripta pelo
proprio pnho do expedidor.

^ cluivalante do franco para o serviço exterior é de 601 rdis no corrente trimestre. 	 ; ..
n serviço interior tem mais a taxa fixa de 600 réis por talar:Tal:ima.
As taxas para os pontos não indicados nas tarifas aciona ki0.1611 i3r o ilidas nas estaç5as da Companhia-Rio de Janeiro-AVENIDA CENTRAL N • H7

Cr.1:.r. • .5.!, Pará - Caixa 121„ Maranhão - Caixa 25, Ceará -Caixa. 20, Pernambuco - Caixa 117, Bahia - Caixa 100, Santos - Caixa 56, De•terro - Caixa. 41
ttio eronde - Caixa 76.

A "UNnE WOO fa 

reune todos os
melhoramentos introduzidos em m2,(±inas de
escrever.

dÇj 	

	

Vr. -	 -- 1

E' a que se torna mais barato por não.
carecer de . reparos.

Conv5dR-se ás pessoas interessadas a assistir as demonstrações da praticabilidade desto
apparelP 3.

Easina-se a escrever com perfeição, absolutamente gratis, a pessoas classificadas.

GUINLE & C.
.a."17WINTI3=1.11. 4CMINTrill=1"431.1E_1, 107 3ffl 109

AFRICA E ILHAS :	 Frs.	 Réis
4Rdr0roia do Cabo	 • s 2, 0 6.75

•ea p e	 4.00	 2z
(Ilha) ....o.	 e	 3.623 	28100

51: , 	(Ilha). . o	 e eb•	 4.40	 200
4.40	 '4,614• o	 •	 •	 o •	 ••

AMERICA DO NORTE á	 Frs. Réia

Co nrdd
:Von'real	 e II.	 a e
i'ee l e •	 oe	 oo	 oae•
'Colando. .	 • o o •
tH.I . a (Havana) .

'a (CidadO) • d o • 4 o

E	 • 'UNIDOS:
Ai: dia ..oei4O0	 e o 	 5.95	 4570

Texas . • ã000thbk• 4.25	 2$550.	 •	 e e

Tarifa por palavra para o serviço exterior a partir de qualquer estação brazileira, com excepção da do Recife,

• P.	 AMERICA DO SUL: (*)	 Frs.EUROPA 
Urugnay 	  • 1.25
Argentina ,

•	

....... 1.75 1 050
r i'

Paraguay .0•...• •en 2.05	 1 3O

	4.45	 2670

	

4.60	 2$760

	

5.00	 34000
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BANCO DA 1101INCIA Fíl RIO ai% DO Sn
FUNDADO EM 1858

Capital .	 .	 io.o'oo:000S000

Capital realizado . 	 •	 5.000:004000
Fundo de reserva. 	

	
5.o26:89o$96o

Matriz: PORTO ALEGRE

FILIAES: Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Livramento, Ca-
choeira, Uruguayana, Alegrete

I C) I) Ia ar A. IV 30 I la. C)
RUA DA ÀLFANDEGA N. 21

AGENCIAS EM

13age, D. Pedrito, S. Gabriel, Caçapava, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo.
Funclõ, Rosario, Cacequi, Itaqui, S. Borja, Santa Victoria,

Jaguarão, etc.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil

SACA SOBRE OS SEGUINTES

ALLEMANHA .Dresdner Bank, Deutsche Bank
e Commerz & Disconto Bank.

INGLATERRA—Crédit Lyonnais e Dresdner Bank.

FRANÇA— Credit Lyonnais e Comptoir National

d'Escompte.

HESPANHA — Crédit Lyonnais.

ITALIA — Credito Italiano.

e nas principaes praças americanas e européas

BANCOS E SUAS AGENCIAS:

PORTUGAL— Credit Franco-Portugais e J. M. Fer
nandes Guimarães & Comp.

ESTADOS UNIDOS- National Park Bank.

ARGENTINA — Banco de la Nacion, The British
Bank of South America e Supervielle & Comp.

URUGUAY — Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-
tish Bank of South America e Supervielle
& Comp.

Emitte CARTAS DE . CREDITO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS E
NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida Publica e outros titulos: COM.
PRA CAMB1A.ES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do interior
e exterior, r`c., etc.

,

taxas r 
Ar
	

DEPOSITOS em conta corrente de movimento, com aviso prévio e a prazo fixo, ás seguintes

A' disposição 	 	 2 °/„ annual
Condições de caderneta. 	 	 5 0/ annual—
A prazo fixo. . 	 	 convencional.___•

•



Vista do estylo da =chin.

DURROUGHS

1.1
e.•
G nN

Vista do estylo da machina

BITRROUGHS

Estados Unidos Norte America, Repartições do Governo..
Alemanha, Berlin, Repartições do Governo 	
Austria-Hungria, Bruxellas, Repartições do Correios. 	
França, Paris, Repartições dos Correios e Telegraphos...
Gran-Bretanha, Londres, Banco da Inglaterra 	
Suissa„ Zurich, Repartições do Governo 	
Philipinas, Manila, Governo Insular 	
Brizil, Rio de Janeiro o S. Paulo, Repartições do Governo
Hollanda, Amsterdam, Caixas Economicas do Governo 	
Cuba, Havana, Repartições do Governo 	
Panamá, Zona do Canal, Commissão dos Estados Unidos...

Machines
em uso

1.287
184

.7C0
74
67
54
40
36
29
27
27

SMITH PREMIER TYPEWRITER

IARIO OFFICIAL— 	 Agosto ',32-"Itlf.1
	 nete•"."~

9700	 Sanado 5 	•••n11•111.1n111•1•1~	

A machina "Burroughs" de imprimir e de sommar

N. la DE FUNCCIONAMENTO A MÃO

A achina 13urroughs economiza tempo, trabalho e
preoceui sações a mais de 100.000 individuos e companhias que a
usam em todas as partes do mundo.

Muitas pessoas nos communicam que as machinas I3u.r-
roughs pagam o seu valor completo por anuo.

Em legar de escrever com lapis ou pennas longas columnas de
numeros, tendo em seguida que as sommar, fazendo . se grandes es-
forços Mentaes, o contador opprime as teclas correspondentes na
machina rturroughs—Isto é tudo que tem a fazer,	 - -

Lista resumida das machilias de imprimir e sommar BUJEMOUGTIS
Usadas por algumas repartições de diversos paizes

MachinsÀ
em uso

Hespanha, Madrid, Repartições do Governo	 --,	 15
Australia, Caixas Ecouomicas, Correios, Estátistica e Re-

censeamento 	 .1	 15
Mexico, Cidade do Mexico, Repartições do Governo..... -_,) 	 14
Puerto Rico, San Juan, Governo Insular 	 ,•••.)	 12
Argentina., Buenos Aires, Repartições do Governo. 	 .) : ',.	 12
Egypto, Cairo, Repartições do Governo 	 	 2
Servia, Belgrado, Governo 	 	 .'	 1
Rumania, Bucharest 	 •	 •.]	 1
Ilha Samôa, Thesouraria da Provincia 	 	 /

Grand Prix

EXPORÃO DE BROMAS

1910

Articulações sobre

espheras impossível de

desalinhar

600 MRCHINAS VENCES EM 8 MEIES

"W.7" rag -70-
de success° na fabricação da Smith-Premier e cerca de
400.000 clientes tal é o «record» que alcançámos.

A Smitii-I'remier n. 10 é a mais perfeita expressão de
todas as idéas modernas dos seus inventores, pois reune em si uma

1•21.7	 firib
construção scientifica e robusta, um acabamento mecanico
feito e uma cuidadosa escolha de matarias primas. Em resumo ae,t
Smitli-Premier n. 10 E) a ultima palaNra, do progresso
neste genero de construcção.

JExperieuelas praticas a quem as desejar

Ages para o Bruil: FRED_	 casa Edison7
' Rua do Ouvidor n. 135'e dos Ourives là.. 61


